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À Joaninha do meu jardim.

E ao Nuno.
“The view from the levada, over which the mass of water forms a graceful arch as it descends into the ravine beneath, is grand and imposing. The water-course, which is looked upon as one of the greatest island works of modern times” (White 1851:164)
Esta tese foi financiada pela Fundação Ciência e Tecnologia (SFRH/BD/46730/2008) com uma Bolsa de Doutoramento. 

Resumo
O tema desta tese é o património cultural como recurso turístico, em concreto, o caso das levadas e veredas da ilha da Madeira. A problemática abordada insere-se no mapa de questões associadas às estratégias de activação patrimonial, às representações turísticas das levadas e aos discursos promocionais e, ainda, às experiências e motivações dos turistas. 

A pesquisa foi elaborada no sentido de responder às questões enunciadas e ainda por forma a responder aos objectivos propostos, a saber: caracterizar e analisar o turismo na Madeira na perspectiva cultural; identificar sítios, lugares, paisagens e levadas como objectos de destino turístico; identificar e interpretar as representações turísticas e os discursos promocionais das levadas, traduzidos em textos, imagens e narrativas, captando deste modo as ideias que alimentam a mercantilização e consumo dos espaços turísticos; e por fim, caracterizar e examinar as motivações e interesses dos visitantes.
Abstract
Through water courses. The ‘levadas’ and ‘veredas’ as a tourist resource.

The theme of this thesis is the cultural heritage as tourist resource, specifically, the case of the levadas and veredas of the island of Madeira. This is part of the issues associated with the heritage activation strategies, the tourist representations of the levadas and the promotional discourses, and, the experiences and motivations of tourists.

The research was developed in order to respond to the proposed objectives, namely: to characterize and analyze the tourism in Madeira in cultural perspective; identify sites, places, landscapes and levadas as the subject of tourist destination; identify and interpret the tourist representations and promotional discourses of the levadas, translated into texts, images and narratives, capturing the ideas that fuel the commercialization and consumption of tourist spaces; and  finally, characterize and examine the motivations and interests of visitors.
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INTRODUÇÃO

1. Apresentação do tema e contexto geral de estudo

“The life blood of much of that [tourism] industry is heritage” 
(Boniface e Fowler 1993: xi).
À semelhança do que tem acontecido no meu percurso na academia, também este trabalho foi conduzido para uma ‘antropologia em casa’. Uma vez mais trilhei um terreno simultaneamente familiar e tão distante. Como nativa da ilha da Madeira, lidei com os necessários exercícios de objectividade e subjectividade. Geri diária e continuamente os múltiplos olhares de dentro e de fora. 

Alguns relatos etnográficos revelam desventuras, caminhos inóspitos, encruzilhadas e paisagens exóticas deslumbrantes. Tal como outros, também eu me deixei fascinar pela ‘aventura da descoberta’. Desta vez descobri as etnografias de viagem, as culturas em viagem, as paisagens do lazer, os laboratórios culturais onde as pessoas experimentam novos aspectos da sua identidade. Percorri vacationscapes em busca de turistas, dos novos modos de consumo referentes a experiências, prazeres e lazer. 

O presente trabalho deriva de um processo de investigação iniciado em 2005 sobre as levadas da Madeira no âmbito do Mestrado em Ciências Antropológicas. Aproveitei umas das pistas de investigação resultante do mesmo, relativamente aos percursos turísticos inseridos num quadro global associado à cultura e ao património, específicos de um nicho de mercado concernente ao turismo de natureza, ao ecoturismo; elementos proporcionadores de uma promoção cultural e desenvolvimento local. O trabalho teve início em meados de 2007, aquando do final da minha licença de maternidade, com uma pesquisa exploratória de cariz bibliográfico efectuada de modo a construir o projecto. Concluída esta tarefa que durou algumas semanas (mais do que seria habitual, sempre condicionado pela exigência de uma criança pequenina), o projecto foi elaborado e entregue na Instituição que me acolheu no plano de estudos em turismo referente ao 3º ciclo. Após a sua aprovação na Universidade de Évora, o mesmo foi enviado para a Fundação de Ciência e Tecnologia tendo analogamente sido aceite (SFRH/BD/46730/2008). A partir desse momento, perfilhei o estatuto de bolseira de investigação a par da minha actividade docente no Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, da Universidade Técnica de Lisboa.


Foi um trabalho caracterizado pela perseverança e luta, face aos desafios, contratempos e dificuldades que iam pautando as minhas rotinas de investigação. O investimento temporal e afectivo que o projecto acarretou, impôs a ausência de casa por grandes períodos, ‘afectando’ os meus múltiplos papéis familiares, domésticos, profissionais. A reclusão imposta pelas rotinas de investigação condicionou a minha vida social, porém, o companheirismo, o incentivo e a amizade dos meus amigos foram de uma ajuda preciosa, acalmando os meus múltiplos estados de espírito. 

(
O património cultural como recurso turístico, em concreto, os lugares, as paisagens humanizadas, as levadas e veredas da ilha da Madeira constituem o tema desta tese de doutoramento em Turismo.
A problemática abordada nesta investigação insere-se no mapa de questões associadas à globalização da cultura, às estratégias de activação patrimonial, aos discursos promocionais dos produtos turísticos e às experiências dos turistas. Tal afigurou-se-me atractivo por dois motivos. Primeiro, enquanto quadro global para a pesquisa desenvolvida, e em segundo lugar, porque o trabalho de investigação poderá não apenas ajudar para o entendimento de algumas dessas questões, mas ainda, atrair projectos diversos concernentes à patrimonialização das levadas e veredas da RAM.
A pesquisa foi elaborada no sentido de responder a várias questões associadas às questões entre o global e o local, que incluem: de que modo os produtos turísticos, os discursos e as imagens são instrumentalizados pelos actores sociais que alimentam a mercantilização e consumo dos espaços turísticos na sua negociação e consolidação na esfera mundial? Como se constroem as experiências dos actores sociais e como estes actuam nos lugares? Quais são as representações das levadas e como são produzidas localmente pelos actores sociais?
O objectivo geral que norteou esta investigação foi o de caracterizar e analisar o turismo na Madeira na perspectiva cultural. Como objectivos específicos: 1) identificar sítios, lugares, comunidades, paisagens e levadas como objectos de destino turístico; 2) identificar e interpretar as representações turísticas e os discursos promocionais das levadas, traduzidos em textos, imagens, signos e narrativas, captando deste modo as ideias que alimentam a mercantilização e consumo dos espaços turísticos; e ainda, 3) caracterizar e examinar as motivações e interesses dos visitantes para a descoberta, visita, consumo e fruição dos produtos turísticos referidos, especialmente as levadas.
A escolha da Região Autónoma da Madeira, e em particular, das levadas e veredas, para ilustrar a problemática e as questões atrás indicadas não foi aleatória. Este é um destino turístico por excelência, associado à tranquilidade, ao clima ameno, às novas sensações e descoberta, à beleza natural e paisagens, onde se registam estratégias de patrimonialização de elementos da cultura material madeirense induzidos pelo fenómeno turístico, e que se enquadram nas questões recentes da relação entre o local e o global.

As levadas são consideradas como um monumento vivo da cultura madeirense; são a expressão de como foi exequível a in​tervenção humana sem causar graves rup​turas no funcionamento dos ecossistemas; e que contribuíram, juntamente com os poios, ao longo de cinco séculos, para a ori​ginalidade da agricultura madeirense. Estes elementos constituem, juntamente com a floresta Laurissilva, um importante património da ilha da Madeira. No seu conjunto, caracterizam aquilo que se afirma ser um “capital simbólico susceptível de instrumentalização política” (Peralta 2003:94), ou seja, na sua promoção por intermédio de uma rentabilização económica, atribui-se valor ao património entrecruzando-se com o turismo. 
As levadas e veredas, associadas à paisagem e aos passeios a pé, são consideradas pelo Plano de Ordenamento Turístico Regional como um produto emergente que urge consolidar e desenvolver de forma a captar novos segmentos de mercado, inseridos no turismo cultural, turismo de natureza e ecoturismo, que procurem o verde, o contacto com a natureza perdida em pleno Atlântico, e a aventura. Este produto emergente corresponde a um nicho de mercado específico, e vem complementar de certo modo o produto dominante (paisagem/excursões), pela diversificação de outros consumos associados à natureza, à paisagem e ao património cultural.
Tendo este produto uma importância fundamental para a captação de novos segmentos de mercado, e sendo já uma aposta do POT, foi criado em 2000 um diploma regional
 que recomenda alguns percursos pedonais em torno das levadas e das veredas para fruição turística em contextos de recreio e lazer. Acresce a isto a identificação de paisagens e locais do património natural e histórico regional que usados de forma sustentada possibilitam uma promoção da preservação dos recursos naturais, articulada com a promoção de emprego, turismo e do desenvolvimento locais
.
Mas para além disto, a escolha deste tema resultou ainda de razões pessoais. Em primeiro lugar, destaco os meus investimentos no estudo dos fenómenos associados ao património e ao turismo. Estes iniciaram-se na Licenciatura em Antropologia na especialização em Gestão do Património, onde tomei contacto com alguns dos trabalhos teóricos da área em questão. Já no Mestrado em Ciências Antropológicas, estes investimentos resultaram nalguns estudos realizados no âmbito de várias disciplinas. No Seminário de Investigação em Ecologismo, desenvolvi um trabalho acerca das levadas da Madeira (Fernandes 2003), que se enquadrou na área do património e do turismo. Seguidamente, o trabalho de maior investimento e mais consistente na área da antropologia e do património, resultou na Dissertação de Mestrado, na qual direccionei a minha pesquisa para o estudo das levadas da ilha da Madeira como um espaço de memória e de relações sociais centradas na água (Fernandes 2006). 
É minha pretensão, analisar outras questões associadas a este elemento patrimonial da minha terra, uma vez que este tem vindo a transformar-se num recurso turístico global. Por outro lado, o trabalho aqui apresentado vem preencher uma lacuna acerca de obras existentes sobre o recurso patrimonial e turístico em apreço. 
(

Após a apresentação do tema, os objectivos que nortearam este trabalho, bem como as razões por detrás da sua escolha, apresentarei brevemente o contexto geral desta investigação. Em concreto, as relações entre o património e o turismo inseridas em contextos contemporâneos, enfatizando as especificidades dos contextos locais
, em particular o caso das levadas e veredas da ilha da Madeira, através das quais colocarei a tónica nas categorias relacionadas com as organizações, as estratégias e a produção dos bens culturais.

Desde sempre se regista uma estreita ligação entre o turismo e o património, remontando às culturas grega e romana, até ao século XIX, onde esta relação se foi estreitando, culminando com a abertura de espaços destinados à visita e contemplação pelo público, como os museus e os sítios naturais. Aparecem por esta altura as viagens organizadas de forma sistemática por Thomas Cook, um antecedente do turismo massificado, e consequentemente, colecções de guias de viagem, e uma maior amplitude da noção de património, que abarca novos objectos etnológicos (Hernández 2002). Surgem os primeiros pacotes turísticos a par dos destinos europeus, como Itália e Grécia, cuja vertente principal era a cultura (Richards 1996a). No pós-guerra há um estímulo consumista, que culmina nas vagas turísticas internacionais do norte para o sul, onde se procurava o sol das praias mediterrânicas. O turismo massificado na Europa da década de 60 baseava-se em produtos estandardizados, oferecidos pelos operadores turísticos do Norte da Europa. Criam-se também pacotes cujo elemento primordial era a cultura, destinados a um nicho de mercado alemão. As décadas de 70 e 80 marcam a segmentação dos nichos de mercado turístico, como refere Richards (1996a). Estes segmentam-se pelo tempo, grupo, destino e motivo das viagens. A cultura era algo inerente ao produto, todavia esta segmentação de mercado conduziu à criação de novas oportunidades para os operadores do turismo. 

A necessidade e o desejo de viajar pelo espaço e tempo tornam-se realidade. Tal reflecte-se nas tendências recentes entre os viajantes globais na procura das novidades através de um regresso aos valores sociais tradicionais, culminando em procuras mais singulares. Este fenómeno alude à procura pela autenticidade, identidade e encontros impossíveis através do turismo de massas (MacCannell 1999, Urry 2002). A forma como os actores sociais escolhem as suas viagens espelha novas formas de reprodução do passado e vários padrões de consumo associados. “A movement towards one’s roots and a growing appreciation of tradition are aspects of relating to one’s total environment. They reflect the interplay between the local and the global” (Nuryanti 1996:250).

Na sociedade pós-moderna o turismo conceptualiza-se como uma série de actividades relacionadas com a produção cultural (Nuryanti 1996). Este quadro “caracteriza-se por rápidos movimentos para arenas segmentadas em culturas nacionais e regionais e tradições originando uma identidade internacional, denominada global village” (Nuryanti 1996:250).


Hoje o património e o turismo são indústrias colaborativas, o património converte lugares e espaços em destinos e o turismo torna-os viáveis em termos económicos (Kirshenblatt-Gimblett 1998). 

A relação entre o património e o turismo
 regista-se de há muito. O património foi um dos primeiros motivos de compra das viagens turísticas, antes do advento do turismo actual. Com a espectacularização da realidade e a massificação do turismo, produzem-se mudanças qualitativas e quantitativas na relação entre turismo e património tal como menciona Prats (1998). “Por um lado, os destinos vêem-se submetidos a uma pressão turística cada vez mais intensa e, nalguns casos brutal, que chega a fazer pela sua conservação. Correlativamente, esses destinos patrimoniais previamente activados entram na lógica do espectáculo e do consumo, adaptando-se a novas procuras e necessidades expositivas sob pena de tornarem marginalizados. Finalmente activam-se repertórios patrimoniais até então inviáveis e que agora se tornam acessíveis graças à facilidade das deslocações e à crescente procura das atracções turísticas” (Prats 1998:70).

Hoje “nasce um novo tipo de activação patrimonial cuja motivação não é a de carácter identitária, mas abertamente turística e comercial” (Prats 1997:42), o que se traduz numa perda do seu valor intrínseco. O desenvolvimento de um turismo relacionado com o património impulsiona novos tipos de turistas que procuram a cultura e a natureza, em suma, novos produtos turísticos opostos ao turismo massificado ou ao tradicional turismo de sol e praia. Não obstante, importa mencionar que muitos “clientes indirectos do cultural (…), visitantes que utilizam o sistema turístico para relaxar, desfrutar do clima, ou simplesmente mudar o ritmo imposto na sua vida quotidiana. Estes chegam ao património simplesmente porque este está no seu caminho ou, ainda, porque o prestigio social supõe falar e/ou demonstrar a visita tal ou qual entidade de valor sociocultural reconhecido. É preciso ser claro e reconhecer que este tipo de turista, ainda que não seja o mais desejado, é o visitante mais numeroso e consumidor dos produtos culturais, do património cultural a nível global” (Santana 2003b:40-41).

Acerca do património como recurso turístico Prats (1997) sugere que: 1) o património pode constituir-se como um produto turístico per se, capaz de integrar, juntamente com a oferta hoteleira um motivo de compra autónomo; 2) o património pode apresentar-se associado a um produto turístico integrado (os pacotes turísticos); 3) o património pode constituir-se num valor acrescentado para os destinos turísticos, que não têm o património como principal atracção turística, como motivo de compra básico. Este terceiro caso tem sido mais frequente. São exemplificativos os destinos de montanha, urbanos, ou os grandes itinerários, em torno dos quais se produzem activações patrimoniais, seja para aumentar a atractividade do destino ou ainda, para redefinir a oferta, procurando alcançar um turismo de qualidade (Prats 1997).

Nas áreas rurais a cultura e o património têm concomitantemente uma importância significativa já que ambos têm vindo a ser usados para a promoção rural e o desenvolvimento local com vista à solução dos processos de desruralização. A inclusão do património no mercado turístico é sinónima de mercadorias utilizadas para a satisfação do mundo contemporâneo e ainda, como um recurso económico, reflectindo assim a multiplicidade da oferta turística em especial nas áreas rurais: turismo natureza, ecoturismo, turismo cinegético, turismo activo, turismo cultural, enoturismo, etc.


O património tem vindo a ser utilizado um pouco por todo o lado, como suporte cenográfico essencial à estruturação dos destinos turísticos. Na ilha da Madeira o património agrícola e natural, tem sido alvo de uma activação patrimonial, patente nos discursos políticos, consumada pelos agentes sociais suportados pelo poder político local, regional ou nacional e pela sociedade civil. 

Ainda a propósito da relação entre o património e o turismo, denotam-se transformações produzidas com a ‘espectacularização’ da realidade e a massificação do turismo, a saber: os destinos patrimoniais intemporais são submetidos a uma pressão turística com maior intensidade com o avançar dos tempos, levando a questionar acerca dos seus impactos. Ao mesmo tempo, a activação desses destinos inclui-se na lógica do espectáculo e do consumo, adaptando-se a novos requisitos expositivos sob pena de marginalização. Por outro lado, assiste-se à activação de repertórios patrimoniais inacessíveis até este momento, devido às deslocações e procura crescente das atracções turísticas (Prats 1997). 

A inclusão do património nos mercados turísticos encaminha-nos para aquilo que se designa como a concepção produtivista do patri​mónio, em que o património é visto “como um recurso para o turismo cultural e para outras actividades económicas”, como “uma mercadoria que deve satisfazer o consumo contemporâneo” (Pereiro 2003:234). Sendo assim, o património mais não é do que um objecto de consumo e de uma pro​cura crescente.
São vários os estudos efectuados acerca da relação entre estas duas indústrias, demonstrativos de várias perspectivas, focando diferentes abordagens. Estes foram utilizados de forma a contextualizar este trabalho, direccionando-o para alguns conceitos e ideias que apresentarei seguidamente.
O património define-se como a “herança cultural da humanidade, aquilo que é transmitido ou herdado de uma geração para outra (Smith 2003), um conjunto de bens e de elementos naturais e culturais, materiais e/ou imateriais. Mas o património relaciona-se também a com a noção de posse por parte de um grupo, como afirma Ballart, o património aparece “quando um indivíduo ou um grupo de indivíduos identifica como seus um objecto ou um conjunto de objectos” (Ballart 1997:17). Para Santana (2002) o património é o resultado de um processo social de selecção, o qual permite pensá-lo como algo que pode ser interpretado e recriado. Peralta e Anico por seu turno afirmam que a “cultura vive-se, não se conserva e, por isso, o património não é o mesmo que cultura” (Peralta e Anico 2006:1) Assim sendo, em que consiste o património? Afianço que não é o mesmo que cultura, porém, o património é sempre cultural “pois faz parte de uma cultura enquanto representação metonímica da mesma” (Peralta e Anico 2006:3). O património é um fragmento escolhido de entre um conjunto amplo de referentes culturais, que adquire no processo de selecção outros significados (Peralta e Anico 2006, Prats 2005). Com efeito, o património é um conjunto de símbolos sacralizados que um grupo decide preservar pelo motivo de pertencerem a uma “externalidade cultural” enraizada não no passado, mas no presente, com projecção no futuro (Santana e Prats 2005). É percebido como uma síntese simbólica dos valores identitários de um grupo/sociedade, que os reconhece como sendo deles próprios, relacionado também as culturas com os ambientes. Isto “implica um processo de reconhecimento, geralmente intergeracional, de uns elementos como parte da bagagem cultural e a sua vinculação a um sentimento de grupo (Santana 2003:05).
O património também é compreendido como o uso contemporâneo do passado, “abrangendo tanto a sua interpretação como a representação” (Smith 2003:82). Não obstante, e de forma crescente, o conceito de património está associado à comercialização do passado com o crescimento da indústria patrimonial, e consequentemente, dos sistemas turísticos. É nestes sistemas, que os actores sociais produzem, reproduzem e consomem formas culturais patrimonializadas (Santana 2006). E consomem-nas porque o “património ao integrar-se no mercado turístico (…) pode ser vendido” (Prats e Santana 2005:16).
Para a análise do património parti do modelo analítico proposto por Prats (1997, 1998, 2006), o qual avança que o património é uma invenção (Prats 1998), uma construção cultural (Prats 1997) ou social (Prats e Santana 2005), já que é algo idealizado, existindo somente “em abstracto, como virtualidade, até que determinados referentes sejam valorizados (…) primeiro, e activados (expostos, sinalizados, difundidos, interpretados…), depois, por parte de alguém” (Prats e Santana 2005:9). Portanto, o património não é algo que esteja ali, disponível. Existe em abstracto até que determinados referentes sejam valorizados e depois activados por parte dos actores sociais. Assim, “el patrimonio cultural (incluyendo como parte inseparable lo que legal y socialmente se conoce como patrimonio natural), es un conjunto de símbolos sacralizados (…). La característica común de estos símbolos es que se encarnan en referentes que mantienen una relación metonímica (…) con sus fuentes de sacralización. El patrimonio cultural es pues un conjunto virtual de reliquias legitimadas, no por su autenticidad religiosa, sino por su  pertenencia o contacto con una externalidad cultural percibida, representada por el tiempo fuera del tiempo (el pasado percibido como tal y el futuro – del que, por cierto, hasta el momento no nos ha llegado ningún referente-), la naturaleza-natural, indómita o amenazada (que debe ser preservada precisamente-curiosa paradoja – de la acción antrópica y, por tanto, de la cultura), y la excepcionalidad cultural, ya se manifeste en forma de genio creativo (…), destructivo (…), o en lugares y momentos colectivos relacionados con lo anterior” (Prats e Santana 2005:09).
Mas como se constrói o património? Prats indica que o património “activa-se” (1997:31). Para responder a esta questão socorri-me do conceito de activação patrimonial (Anico e Peralta 2005, Prats 1997, 2006, Prats e Santana 2005, Quintana e Stagno 2009) que significa que as operações em torno da construção ou activação contêm em si um propósito. Portanto, a activação patrimonial é um processo em que determinados referentes culturais são escolhidos de forma a representar uma dada identidade (Prats 1997), sendo consumada pelos agentes sociais suportados pelo poder político local, regional ou nacional e pela sociedade civil. Porém, como contata Prats (1997) apenas activam os repertórios patrimoniais quem pode e não quem quer. Deste modo, os poderes políticos (locais, regionais, nacionais) são os principais agentes, devido ao seu interesse na proposta de versões diversas de uma dada identidade.
Existem duas tendências predominantes nas activações patrimoniais (Prats 1997). Por um lado, a nível macro, correspondente a grandes activações impulsionadas e sustentadas por governos nacionais, regionais, ou grandes municípios e nalguns casos, patrocinadas por grandes empresas. Nesta tendência procura-se o volume de visitantes, entradas, adesões, promovendo-se activações volumosas, espectaculares, de efectividade simbólica para os destinatários. Por ouro lado, a nível micro que corresponde a iniciativas locais, promovidas pelos agentes locais, pelos municípios ou por particulares, com o apoio de recursos externos. Esta tendência procura a subsistência e incide nas dinâmicas económicas e socioculturais das zonas. Em ambas as tendências há duas lógicas motivacionais, que podem ou não ser incompatíveis: a peregrinação e a diversão (ou recreativa). 
O património serve, como sugere Peralta (2003), para fins de identificação colectiva, transmitindo consciências e sentimentos de grupo, passível de manter e preservar a identidade. Conjuntamente, o património serve, ainda, os intentos de quem activa os repertórios patrimoniais. Neste caso, são os poderes políticos “que recorrem à memória colectiva para emanar visões monolíticas do passado que visam a adesão popular aos seus programas políticos e a legitimação de ideologias identitárias por si veiculadas” (Peralta 2003:86). O património enquanto “síntese simbólica” (Santana 1998) de referentes identitários de uma dada cultura proporciona a criação de imagens que sustentam a indústria turística, a qual por sua vez, reproduz elementos culturais que sustentam a imaginação de colectivos, adicionando outros elementos “num processo de complementaridade e retroalimentação” (Anico e Peralta 2005:29). 

Com efeito, o património tem um uso económico relacionado com o aproveitamento turístico, revitalizando-o, numa época marcada por uma sociedade “pós-tradicional nostálgica e carente de elementos de identificação colectiva” (Peralta 2003:87). Portanto, o património e o turismo, são efectivamente duas indústrias colaborantes: “o património converte os locais em destinos e o turismo viabiliza-os” (Anico e Peralta 2005:29).
Sobre as relações entre o património e o turismo, McKercher e Du Cros (2002) evidenciam sete tipos de relações numa linha contínua entre cooperação/conflito, conforme se pode verificar na tabela nº1. 

Tabela 1 - Relações entre o turismo e os bens patrimoniais

Cooperação/Parceria                                                                                                                      Conflito

	Cooperação total
	Criação de necessidades e interesses comuns
	Coexistência pacífica
	Existência paralela ou ignorância feliz
	Incómodo ligeiro
	Conflito nascente
	Conflito total



	Verdadeira parceria para o benefício mútuo de ambos os sectores.

Provavelmente imposta ou fortemente gerida.
	Realização das necessidades e interesses comuns.

Inicia o diálogo.

Trabalha para garantir que ambos os interesses estejam satisfeitos.
	Partilha dos mesmos recursos.

Obtenção de benefícios mútuos a partir do seu uso, mas ainda em grande parte separada e independente.

Algum diálogo, mas pouca cooperação ou o reconhecimento da necessidade de cooperar.
	Separada e independente.

Pouco ou nenhum contacto.

Fora da vista, longe do coração.
	Interferência objetivo imputáveis ​​a uma das partes interessadas.
Satisfação diminuiu.
Uma das partes interessadas exerce efeitos adversos, mas o conflito real muito pequeno.
Falta de entendimento entre as partes interessadas.


	Emergência de problemas que desafiam soluções fáceis.
Mudança nas relações de poder com a emergência de dominância uma das partes interessadas, cujas necessidades são prejudiciais à de outras partes interessadas já estabelecidas.


	Conflito aberto entre as partes interessadas


Fonte: McKercher e Du Cros (2002:16).


É pouco provável que as parcerias apareçam espontaneamente. Em vez disso, requerem usualmente a intervenção de um organismo de gestão dominante. Numa extremidade do espectro, as verdadeiras parcerias entre as partes interessadas podem ocorrer. Na outra extremidade os conflitos totais aparecem entre os vários agentes do património e do turismo. O conflito é mais usual quando existem diferenças entre ambas as partes. Os autores avançam que o tipo de relação entre o património e o turismo tende a ser ponderado para o conflito no final do espectro, sendo a ignorância feliz e o incómodo ligeiro, as atitudes expressas mais comuns. Os autores afiançam que a solução para o problema passa pela compreensão dos interesses, valores e necessidades de ambos.

Ainda acerca das relações património, turismo e desenvolvimento, é de realçar que o património pode-se converter num activo adicionado à oferta nas zonas turísticas e à rentabilidade dos exercícios políticos locais, que neste sentido se medirão pela capacidade de gerar fluxos de turistas, e ainda, pelo fomento de um turismo de qualidade. Prats (2003) acrescenta que nas zonas não turísticas o património pode satisfazer funções identitárias e da melhoria da qualidade de vida nos planos urbanísticos e meio-ambientais. Ainda nestas zonas, a cultura torna-se crucial para a produção da visitabilidade, “for it enables a place to become somewhere to go. In the process, it becomes something for everyone to experience” (Dicks 2003: 01).
2. Quadro teórico-conceptual

2.1. Da cultura aos processos de patrimonialização: algumas conexões


De todos os conceitos presentes nas Ciências Sociais, o conceito de cultura é, porventura, o mais trabalhado, revisto e criticado. É intrínseco às reflexões acerca da diversidade humana. Na Antropologia, por exemplo, os usos deste conceito nunca foram muito consistentes, o que originou um conjunto de definições, cada qual com anúncios diversificados acerca das suas componentes, reveladoras das diversas facetas do conceito, desde os clássicos aos pós-modernistas.


O termo cultura surge na Europa Ocidental associado à ideia de “cultura de espírito”, e naturalmente, ao acto de instruir. No período Iluminista a cultura inseria-se na antítese natureza/cultura, sendo que a cultura era a característica distintiva da espécie humana, definindo-se como a soma dos saberes acumulados e transmitidos pela humanidade, em articulação com as ideias iluministas de progresso, evolução e educação. A partir destas percepções, o termo cultura relaciona-se com o de civilização, sendo que nalguns casos, se tornam sinónimos. Porém, a cultura dizia respeito aos progressos individuais, enquanto a civilização dava conta dos progressos colectivos. Na segunda metade do século XVIII o termo cultura é utilizado na Alemanha, num sentido distinto do iluminismo francês. Servia para diferenciar a aristocracia da corte e a burguesia intelectual. A Kultur significava instrução, formação, educação e progresso pessoal, visando alcançar as realizações espirituais, enquanto o termo Civilization dava conta dos desenvolvimentos materiais, técnicos e económicos da época.


A primeira definição científica de cultura deve-se a Edward Burnett Tylor, antropólogo britânico, para o qual a “cultura ou civilização, no sentido etimológico mais lato do termo, é esse todo complexo que compreende o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, o direito, os costumes e as outras capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade” (Tylor 1987:37). Esta definição descritiva expressa a totalidade da vida social humana, e indica a sua dimensão colectiva. Com Tylor, a cultura ou civilização, visualizada no seio das teorias evolucionistas, passa a ser entendida como um sistema crescente, produtor de novas formas mais complexas. A cultura era sinónima de um processo de civilização, onde as sociedades divergiam de acordo com o seu estado de progresso. A cultura é, portanto, um todo. É aprendida e adquirida no seio social e inclui quase tudo, exceptuando a biologia.


Com a entrada em cena de Franz Boas, mentor da antropologia cultural americana, esta ideia é ultrapassada, já que este autonomiza o termo ‘cultura’ rejeitando o determinismo biológico e repudiando as explanações raciais da diferença. “A sua tese fundamental era a de que a cultura é que nos faz, e não a biologia. Nós tornamo-nos no que somos ao crescer num sítio cultural particular; nós não nascemos assim. A raça, e também o sexo e a idade, são construções culturais, e não condições naturais imutáveis” (Kuper 1999:14). 


Franz Boas, herdeiro da antropologia liberal de Berlim, introduziu a ideia de que a cultura trabalha diferentemente das forças biológicas. Defendia que as práticas de cada sociedade só poderiam ser pensadas de acordo com os valores e parâmetros preponderantes nessa sociedade. Dava primazia ao conceito pluralista de cultura, “a ideia de que um mundo de diferenças humanas deve ser conceptualizado como uma diversidade de sociedades separadas, cada qual com a sua própria cultura” (Gupta e Fergusson 1997:1). Esta mudança conceptual remete-nos para culturas no plural porque se entendia cada cultura como um “modo tradicional de vida, expressas num conjunto de comportamentos usuais, instituições e artefactos” (Ingold 1994). Por seu turno, a ênfase passa a estar nas estruturas simbólicas de significado, pelo que os padrões de comportamento deixam de ser contemplados. Cada cultura é, então, visualizada como um conjunto de sistemas conceptuais ou representações mentais, estabelecidas por convenção e reproduzidas por uma espécie de transmissão tradicional.

 Por seu turno, Kroeber e Kluckhohn são da opinião de que a cultura consiste em “padrões implícitos e explícitos, de e para comportamentos adquiridos e transmitidos pelos símbolos” (Kuper 1999:58). Ou seja, falar de cultura significa atender aos componentes simbólicos e aprendidos do comportamento humano, tais como a língua, a religião, os hábitos de vida, etc.

Falar de cultura em termos antropológicos implica, ainda, falar de aprendizagens e experiências acumuladas. A cultura refere-se aos padrões comportamentais transmitidos socialmente característicos de um dado grupo social (Keesing e Strathern, 1998). 

A cultura pode igualmente ser entendida como o contexto de significados, algo que estimula a produção e disseminação dos novos significados. Ou seja, os processos de construção de significados levam a que a cultura possa ser operada in loco por intermédio das práticas sociais e no seio dos diversos grupos sociais.


As década de 70 e de 80, marcadas pela crise do conceito de cultura, revelam o surgimento de um movimento de crítica e desconstrução da cultura
, iniciado por Clifford Geertz. Este defende um conceito semiótico de cultura que consiste “num conjunto de sistemas de significado socialmente estabelecidos” (Geertz 1978:23). Ou seja, um conjunto de “sistemas entrelaçados de signos interpretáveis” (Geertz 1978:24), que nos remete para a ideia de cultura como um contexto, dentro do qual podemos interpretá-los e descrevê-los. A cultura é interpretativa porque se interpretam um conjunto de símbolos, signos e significados, um conjunto de textos, compostos por códigos de significado partilhados pelos actores sociais. A cultura é, deste modo, interpretada e traduzida num texto ficcional, construído e modelado, onde os actores sociais a reinterpretam consoante os mais variados contextos.
A acepção da cultura enquanto sistema de significação, socialmente construído e culturalmente partilhado, produzido e reproduzido no seio de processos comunicativos, é essencial neste trabalho. A abordagem interpretativa e simbólica da cultura, na qual se destaca Clifford Geertz (1978, 1983), não pode dissociar-se do contexto histórico que ocorre com o desenvolvimento da globalização, das comunicações à escala mundial, dos fluxos culturais. 

Com a viragem cultural que marcou as ciências sociais, os processos de construção de significados (que ocorrem em distintos espaços e momentos, e que circulam entre um conjunto abrangente de práticas significantes) passaram a ter notoriedade. Deste modo, e enquanto conjunto de práticas de significação, a cultura para além de reflectir a sociedade, cumpre um papel activo na construção da mesma. 

Stuart Hall (1997) enfatiza os processos de significação na definição do conceito de cultura, juntando a sua abordagem construcionista, que assegura o carácter social das práticas de significação. O autor aprecia que a cultura deve ser conceptualizada como um processo, como um conjunto de práticas associadas à produção e troca de significados entre os indivíduos de um determinado grupo ou sociedade.”To say that two people belong to the same culture is to say that they interpret the world in roughly the same ways and can express themselves, their thoughts and feelings about the world, in ways which will be understood by each other” (Hall 1997:2). São os participantes numa cultura que concedem significado a pessoas, objectos e acontecimentos, por intermédio de práticas simbólicas e de códigos culturais. Os actores sociais ao utilizarem os sistemas conceptuais e representacionais da cultura negoceiam e constroem significados, que são participados, partilhados e modificados no seio das interacções sociais, estando presentes nos vários momentos do circuito cultural (du Gay et al 1997). 
Actualmente, o conceito de cultura é pluralista e relativista. Abandona-se a ficção do todo cultural, em consequência da incerteza das fronteiras culturais, sujeitas a negociações, e em que as construções culturais são contestadas a partir do seu interior (Kuper 1999). Adopta-se uma noção de cultura plural, que reconhece a diversidade e a hibridez das diferentes culturas. Hannerz nota que as pessoas participam em muitas ‘culturas’, “the Word culture is created through the increasing inter connectedness of varied local cultures, as well as through the development of cultures without a clear anchorage in any one territory. These are all becoming sub-cultures, as it were, within the either whole” (Hannerz 1990:237). Ou seja, são os indivíduos que escolhem os seus repertórios culturais em consequência da sua pertença a vários grupos e/ou culturas, fruto da crescente mobilidade. 
Fruto da sua natural evolução, o conceito de cultura, agora dinâmico, negociável, passível de ser construído, desconstruído e reconstruído pelos grupos, é melhor entendido nas suas várias dimensões, permitindo assim medir, categorizar, descrever, representar e conhecer os seus múltiplos fenómenos. 
2.1.1. Globalização, Cultura e turismo
Actualmente, com a globalização reforça-se a relação cultura e territórios, originando uma nova cartografia cultural (Featherstone 2001, Hannerz 1996, Inda e Rosaldo 2002, Robins, 1997, 2000), na qual transparece a heterogeneidade, as mudanças, os empréstimos e as circulações. 

No passado, a construção de significados estava associada às particularidades do lugar, isto é, a cultura referente a um grupo de pessoas que de alguma forma usassem um sistema de significados partilhados para interpretar o mundo, estava tradicionalmente associada à ideia de um território fixo (Inda e Rosaldo 2002). A cultura era pensada como uma entidade limitada que ocupava um território específico. Hoje, já não é razoável pensar-se na cultura como algo fixo a um território, propriedade natural de populações circunscritas espacialmente (Gupta e Ferguson 1997), porque a globalização “has radically pulled culture apart from place. It has visibly dislodged it from particular locales. The signs of this disembeding are everywhere. (…) the snapshots (…) they are about the global mobility of cultural forms and products” (Inda e Rosaldo 2002:11). Ou seja, face às naturais movimentações dos indivíduos fruto da interconectividade no espaço (Hannerz 1996), os significados culturais viajam ou as culturas simplesmente são vistas como viajantes (Clifford 1997).


Face à globalização, às reconfigurações geográficas (Robins 2002), à compressão do espaço e tempo, aos fluxos culturais globais (Appadurai 2004) e às movimentações que a acompanham, a cultura aparece desterritorializada ou reterritorializada consoante as várias conceptualizações existentes (Inda e Rosaldo 2002, Robins 1997). Por um lado, temos as débeis ligações entre a cultura e o lugar, onde os sujeitos culturais e os objectos estão desalojados de localizações fixas no espaço e tempo. Por outro, temos um processo de reinscrição da cultura em novos contextos espácio-temporais, de relocalização em ambientes culturais específicos (Inda e Rosaldo 2002). Deste modo, a globalização traduz-se na mobilidade crescente da cultura e, ainda, em novas fixações culturais (Robins 1997, 2002), resultantes do abandono da encarceração das localidades, traduzida nas inúmeras ligações locais, nacionais e globais em que se encontram os sujeitos.


A intensificação e diversificação dos fluxos culturais contribuem para a igual intensificação dos encontros transnacionais (Appadurai 2004), resultando numa espécie de terceiras culturas (Featherstone 2001), um campo cultural de convergência discursiva e de interacção. 


Mas a globalização pode ainda ser acerca da criação de um novo nexo global-local (Robins 1997, 2002) no qual se estabelecem novas e complexas relações entre espaços globais e espaços locais. A cultura global, em face do processo de globalização é vista como resultante do domínio político-económico dos EUA – o fenómeno da americanização (Featherstone 2001), e tem sido projectada por todo o mundo, num espaço único, onde se regista uma perda dos referentes do passado histórico comum e o nivelamento e espacialização das antigas hierarquias simbólicas (Featherstone 1991). 


Por seu turno, o conceito de cultura local refere-se a um fenómeno particular que se opõe à ideia de global. Esta noção utiliza-se por referência à cultura de “um espaço relativamente limitado, cujos habitantes mantêm entre si estreitas relações interpessoais. Aqui a ênfase é posta na indiscutível natureza dos hábitos e rotinas referentes à cultura quotidiana que os indivíduos gerem de forma muito particular. Os conhecimentos comuns aos habitantes destas culturas locais (...) são vistos como relativamente fixos (...) persistem para além do tempo e podem mesmo incorporar rituais, símbolos e cerimónias que contribuem para reforçar os elos que ligam os indivíduos a um lugar e a partilha de um sentimento comum face ao passado” (Featherstone 2001:90-91).


Acredita-se na convergência cultural do mundo, traduzida em estilos de vida, culturas e comportamentos entre os consumidores de todo o mundo, concomitante com uma cultura global (Robins 2002) partilhada, visível por exemplo nas atracções turísticas como os parques temáticos.

Hoje, face ao nexo global-local (Robins 2002), a cultura está marcada por um processo de descentralização, pautada pelo renascer das tradições locais, inspiradas pela ideia de nostalgia de um passado comum e pelo sentido de pertença a um local, criando-se assim novas relações entre espaço e o lugar. 
Porém, falar do global e do local, impele-nos para o campo das diferenças, dos contrastes e das comparações no domínio cultural (Appadurai 2004), ou não fosse a cultura um “processo social construído sobre a intersecção entre o universal e o popular” (Santos 2002:54).

É imperativo referenciar a proposta teórica de Arjun Appadurai acerca dos fluxos culturais no mundo contemporâneo, a qual apresenta várias dimensões para o fluxo cultural global e nos remete para uma imagem de mobilidade associada a transformações de vária índole. Aquele autor lança o termo ou conceito de ethnoscape, que significa “a paisagem de pessoas que constituem o mundo em deslocamento que habitamos” (Appadurai 2004:51), a par de outros que integram um esquema elementar que explora as várias dimensões dos fluxos culturais globais. As várias paisagens
 definidas por Appadurai constituem “o material de construção de mundos imaginados, isto é, os múltiplos universos que são constituídos por imaginações historicamente situadas de pessoas e grupos espalhados pelo globo” (Appadurai 2004:51).
As relações entre o turismo e as dinâmicas ‘global-local’ têm sido objecto de pesquisa nos campos da cultura e do turismo cultural. Estes estudos adoptam uma abordagem integrada, criticando a ideia de que o desenvolvimento do turismo é ditado pelas necessidades dos turistas e pelas forças do mercado global (Teo e Li 2003). O desenvolvimento do turismo é encarado frequentemente como uma manifestação do nexo ‘gobal-local’, “whereby outside forces that impinge on societies from ‘top-down’ interrelate with internal forces which emanate from ‘bottom-up’ to create distinct urban forms” (Teo e Li 2003:290).

2.1.2. Cultura, patrimonialização e mercantilização

O turismo é conceptualizado como um processo global de mercantilização e consumo, que envolve fluxos de pessoas, capitais, imagens e culturas (Appadurai 1990, Clifford 1997, Meethan 2001)
. 

No mundo pós-moderno do consumo cultural global, a cultura tornou-se uma comodidade passível de ser empacotada e vendível como qualquer outra. A cultura transformou-se numa mercadoria produzida e consumida à escala global. Surgem aspectos associados à patrimonialização, fruto da mercantilização do passado, directamente relacionados com a autenticidade, ou seja, alguns traços da cultura são convertidos em recurso, produto, experiência, fruída e consumida enquanto produto turístico. Os usos e consumos turísticos contribuem para a (re) produção e manutenção cultural.

Face às dinâmicas da globalização e ao emergente nexo global-local, há que encontrar estratégias que relacionem os dinamismos globais e locais em diferentes esferas de actividade. No caso da indústria do património regista-se a exploração de sítios e da cultura. Por outro lado, temos o investimento da indústria e serviços ligados ao sector, o que aliado às movimentações dos ‘turistas globais’ se traduz na exploração de sítios diversificados. O turismo possibilita então a relação da economia global com as culturas locais. 
2.2. Antropologia e turismo
Apesar de o turismo não ser em si uma ciência
 (Tribe 1997), são várias as áreas disciplinares que contribuem com enfoques diversos para aquele que é considerado um dos maiores fenómenos do nosso tempo. É, de facto, nas ciências sociais que encontramos o maior volume de contributos para o estudo do turismo. É um terreno onde se entrelaçam transversalmente várias áreas disciplinares (Santana 1997, Barretto 2003), contribuindo desse modo para um diálogo multidisciplinar e interdisciplinar (Holden 2005), por vezes revestido de problemas tal como apontado por Franklin e Crang (2001). Não obstante, e dada a sua natureza, este estudo apenas irá compreender alguns trabalhos desenvolvidos na antropologia e na sociologia
 e os diversos contributos daí resultantes, já que estas duas áreas disciplinares se complementam, não havendo uma fronteira entre ambas (Nash 1996) no domínio do turismo.

O interesse da antropologia pelo turismo relaciona-se com o crescimento da indústria turística, com a explanação dos contactos culturais e fluxos diversos, com o facto de o turismo ser uma actividade consumidora de culturas (Santana 2003), ou uma indústria da hospitalidade (Chambers 2000), e ainda, porque o turismo se converteu de alguma forma num produtor de novas formas culturais (MacCannell 1992). 
Há contributos vantajosos da antropologia para o estudo do turismo. Primeiramente indico a contribuição metodológica, a qual destrinça a antropologia de outras disciplinas, traduzindo-se no trabalho de campo e no método comparativo (Bruner 2005, Gmelch 2004, Hannerz 2003). Por outro lado, temos uma contribuição teórico-conceptual (Burns 2004), a qual privilegia o relativismo cultural, enfatizando a abordagem holística e qualitativa do turismo, procurando dar conta dos significados que os actores sociais dão às suas actuações. Finalmente é de registar o contributo de múltiplas etnografias que têm auxiliado a compreensão deste fenómeno (Crick 1989, Bruner 2005). O objectivo destas etnografias “é interpretar o papel do turismo (ex. o papel do turismo na reinvenção e produção da cultura) e ajudar a melhor lidar com os impactos turísticos, exercitando, assim, a aplicabilidade da antropologia. Estas etnografias são úteis para repensar criticamente o turismo, para a criação de guias de turismo responsáveis e para nos tornarmos melhores viajantes” (Pereiro 2009:6-7). Portanto, a antropologia contribuiu para o estudo do turismo com os registos etnográficos de lugares turísticos específicos e situações diversas (Crick 1989). Porém surgem críticas acerca da falta de perspectiva histórica destes contributos, em que por um lado temos o presente etnográfico usado por muitos antropólogos, e por outro, a pesquisa na antropologia do turismo tem estado sujeita às propensões históricas aparentes no campo da pesquisa turística como um todo
.

Intrinsecamente relacionada com esta temática há que considerar os elementos primários do turismo, ou seja, aqueles sobre os quais têm incidido o conjunto dos trabalhos desenvolvidos. Temos então a procura de viagens (o conjunto dos factores económicos, políticos, sociais e culturais proporcionadores das viagens); os intermediários do turismo (fornecedores de viagens: hotéis, transportes, agentes de viagens); as influências do destino (ligações históricas, acessibilidade, estabilidade política e económica), as quais conduzem a um conjunto de impactos e relações diversificadas (Burns 1999).
Pese embora se possam encontrar documentos diversos sobre o turismo que remontem ao período posterior à segunda Guerra Mundial, contam-se poucos trabalhos acerca do turismo na antropologia até à década de setenta. Ainda que o turismo seja relevante para pessoas e lugares, esta temática não era, à data, um foco de análise legítimo da antropologia (Burns 1999, Nash 1996, Stronza 2001). A excepção foi o estudo de Nuñez que descreve o turismo de fim de semana dos norte-americanos numa vila mexicana em 1963 (Stronza 2001). Nash (1981) aponta algumas observações acerca da credibilidade do turismo como sujeito do estudo antropológico
. A disciplina esteve marcada por um atraso de estudos no turismo, não acompanhando assim o crescimento da indústria nem a tendência natural para o estudo destas questões, em consequência do objecto de estudo não ser habitual
 (Nash 1996, Smith 1989).
Alguns dos elementos, que hoje fazem parte da antropologia do turismo, foram explorados previamente por teóricos da sociologia e antropologia noutros contextos (Burns, 1999). Autores como Durkheim, Mauss, Malinowski, Simmel e Marx, traçaram ideias que conduziram aos caminhos actuais desta temática, influenciando ópticas e temáticas de análise. 
Os primeiros estudos sistemáticos do turismo nas ciências sociais têm início entre as décadas de sessenta e setenta do século XX, com a publicação de alguns trabalhos na sociologia e antropologia. Cohen apresenta por exemplo uma tipologia de turismo (1974), e a primeira síntese teórica é da autoria de Dean MacCannell (1973). A partir de então, e em concreto, a partir da segunda metade da década de setenta, manifesta-se um rápido crescimento traduzido em inúmeras publicações e revistas
. Destacam-se entre outros, os trabalhos de Cohen (1984), Crick (1989), de Kadt (1979), MacCannell (1976), Smith (1977, 1989), Turner e Ash (1975).

A primeira edição de Hosts and Guests (Smith 1977) foi um trabalho pioneiro que contribuiu para legitimação do estudo do turismo na academia americana, providenciando igualmente uma perspectiva teórica preliminar, juntamente com alguns estudos de caso que pretendiam documentar os impactos do turismo.

De facto, o turismo tal como se percepciona na actualidade, derivou da curiosidade dos actores sociais (Grand Tour, por exemplo), com a necessidade de formação, com a procura de climas diferentes, com o objectivo de curar possíveis doenças
, estabelecendo-se definitivamente quando alguns empreendedores iniciam a cobrança da prestação de serviços direccionados em actividades concretas, como por exemplo, T. Cook e as suas viagens organizadas já em pleno século XIX (Santana 1997). 

Para além destas informações, é de reter o papel activo representado pelos escritores que motivaram deslocações face à “curiosidade, ao desconhecido, à diversidade de realidades humanas autênticas, pitorescas e excêntricas aos olhos dos centros emissores” (Santana 1997:20). As Viagens na minha terra de Almeida Garrett são um exemplo da ‘peregrinação’ em busca de lugares diferentes, na procura do autêntico. 
2.2.1. Turismo: questões conceptuais
Existem diversas definições de turismo, reveladoras de modelos teórico-conceptuais diversos. O turismo pode ser definido de vários modos, e tais definições variam de acordo com os seus propósitos. Existem de acordo com Burns e Holden (1995) três modos de definir o turismo: por intermédio dos propósitos ou motivações; de acordo com o elemento relacionado com a questão temporal, estabelecendo-se aqui a diferenciação entre a viagem de um dia e as viagens que implicam a pernoita; e finalmente, as definições relacionadas com situações particulares que têm que ver ou não com o turismo, como por exemplo, migrações, os cruzeiros.

 Núñez (1963) refere-se aos efeitos do turismo sobre a cultura local anfitriã, efeitos representativos de um processo de aculturação. Para Turner e Ash (1975) o turismo representa um papel de agente de democratização nos países geradores e receptores de turistas. Já MacCannell (1976) refere-se ao turismo como sendo uma resposta dos indivíduos à rotina, à superficialidade, à procura da autenticidade. 
Mathieson e Wall consideram que o turismo é um fenómeno multifacetado que envolve movimento de e para destinos fora dos locais normais de residência, “o turismo é um movimento temporário de gente e destinos fora do seu lugar habitual de trabalho e residência, as actividades realizadas durante a sua estadia nestes destinos e os serviços criados para atender as suas necessidades. O estudo do turismo é o estudo de gentes fora do seu habitat usual, dos estabelecimentos que respondem às necessidades dos viajantes e dos impactos que eles têm sobre o seu bem-estar económico, físico e social dos seus anfitriões. Envolve as motivações e experiências dos turistas, as expectativas e os ajustamentos efectuados pelos residentes das áreas receptoras e os papéis desempenhados por inúmeras agências e instituições que intercedem entre eles” (Mathieson e Wall 1982:01).

Valene Smith, por seu turno, centra-se na moderna actividade de lazer e a experiência de mudança. Para esta autora o turista “é uma pessoa temporariamente em situação de lazer, que voluntariamente visita um local diferente do da sua residência com o objectivo de experienciar a mudança” (Smith 1989). 
Outra perspectiva é a de Nash (1992), segundo a qual, o turismo cria dependências entre a metrópole geradora de turismo e a periferia receptora de turismo. Assim sendo, o turismo mais não é do que a expressão de formas imperialistas de dominação e subdesenvolvimento cultural. 

Útil para este trabalho é a acepção de John Urry (2002), que focaliza o turismo no consumo, como fazendo parte da experiência pós-moderna. “How and why for short periods people leave their normal place of work and residence. It is about consuming goods and services which are in some sense unnecessary. They are consumed because they supposedly generate pleasurable experiences which are different from everyday life” (Urry 2002:01). Na análise acerca do turismo e o pós-modernismo, Urry (1990) analisa as motivações que assistem a viagem turística, como forma de resposta social à condição pós-moderna, ou seja, a sensação de alienação. 
Apesar de existirem múltiplas definições do turismo, também partilho da perspectiva de Santana de que existem quatro aspectos fulcrais para a sua definição: o aspecto dinâmico, alusivo ao deslocamento do turista; o aspecto estático, que seria o destino turístico em si mesmo; o aspecto teleológico, referente às motivações do turista; e o consequencial, respeitante aos impactos causados pela actividade turística (Santana 1997, 2007). Assim sendo, esta perspectiva é útil para a compreensão que envolve a complexidade dos sistemas turísticos. Acrescente-se que esta perspectiva auxiliou-me para a descoberta de algumas concepções antropológicas de turismo, as quais permitem discorrer sobre o turismo de acordo com várias perspectivas.

O turismo como intercâmbio sociocultural foi tratado como a relação entre hosts e guests (Smith 1989, Smith e Brent 2001) que se estabelece no tempo de lazer dos turistas e de trabalhos dos hospedeiros. O turismo permite o intercâmbio entre indivíduos. Pereiro a este propósito afirma que o turismo é um encontro entre culturas e sistemas sociais que provoca mudanças. Mas, ao contrário de outros tipos de viagens e deslocações, como por exemplo as migrações, o turismo é uma deslocação voluntária na procura de algo – não estritamente material” (Pereiro 2009: 10). Esta perspectiva visualiza o turismo como sistema. Assim sendo, recorro a Valene Smith (1989) que entende o turismo como um conjunto de transacções que estabelecem acordos entre hosts e guests, bem como as suas consequências, tais como o encurtamento das distâncias derivadas do processo de globalização (Bauman 1999). Porém, o turismo pode ser ainda um contacto entre culturas, uma espécie de aculturação, resultante de um mecanismo de mudança. Cria-se aqui um jogo em que os jogadores assumem novos papéis temporariamente, surgindo novas formas culturais. Por um lado, os turistas saem do seu quotidiano juntando-se a um novo grupo, complexo e de carácter temporário, os turistas. Mas por outro lado, também as culturas receptoras geram diversos sistemas de hospitalidade, adaptando-se aos visitantes por intermédio de estereótipos. Surge a “cultura do encontro” (Santana 1996:289) resultante da interacção entre turista e anfitrião, que afastados das suas matrizes culturais, emprestam valores, atitudes, estilos de vida, etc., fomentando assim uma mudança. 
Uma outra perspectiva antevê o turismo como um ritual, que demarca diferentes tempos, o de lazer e o de trabalho. Permite perspectivar o turismo e, consequentemente, o turista, que enceta um ritual enquanto experiência de mudança, uma “viagem sagrada” (Graburn 1989), um ritual “in which the special occasions of leisure and travel stand in opposition to everyday life at home and work” (Graburn 2001:42). De acordo com esta perspectiva, o turismo decorre como um ritual secular não religioso, abraçando as metas ou actividades que tenham substituído as experiências religiosas ou sobrenaturais das sociedades mais tradicionais. Estes rituais são importantes na medida em que permitem identificar e definir o que é ‘ordinário’. Sendo assim, o turismo significa uma viagem sagrada porque a jornada turística reside numa esfera de existência não ordinária, contrária ao mundo do trabalho diário. Na perspectiva de Graburn (1989, 2004) podemos discernir duas esferas distintas da vida humana, uma sagrada, não ordinária, turística, e outra, profana, prosaica, em casa. Por conseguinte, ir de férias significa o fim do mundano por um período de tempo limitado. O autor remata que o turismo aparece no processo de movimentação para um cenário não ordinário, enfatizando o papel da viagem como componente principal da experiência turística. 

 O turismo enquanto instrumento de poder político‐ideológico identifica outra perspectiva, através da qual se entende o turismo como um mecanismo de asserção, de construção sócio-político-ideológica subjacente à invenção e (re) construção dos lugares turísticos. Pereiro recorda que na “construção de lugares turísticos, toda uma super-estrutura ideológica se expressa em diversos elementos como narrativas, imagens, literatura de viagens, brochuras e património cultural, os quais condensam versões das identidades que não estão isentas de tensões, conflitos e negociações – um terreno de luta simbólica” (Pereiro 2009:16). O turismo é efectivado por intermédio de processos políticos. Os governos estabelecem políticas do turismo que reflectem ambições culturais e económicas bem como preocupações acerca dos potenciais impactos do turismo. A este propósito o turismo mais não é do que uma arena de confirmação política, onde se criam e recriam políticas de representação que empregam, manipulam e reconstroem símbolos antevendo o reforço de modelos de dominação e controlo político-economico (Chambers 2000). 

Para Nash (1989) e Crick (1989) o turismo é uma forma de imperialismo, pese embora o primeiro autor tenha em 1996 admitido que, por vezes, o turismo não se desenvolve de forma imperialista, não devendo, também, ser entendido como a única actividade imperialista, colonizadora e exploradora em exercício nos espaços turísticos. Este conceito de turismo como uma forma de imperialismo representa uma expansão dos interesses político-económicos das nações noutros países. Predominam aqui os fluxos da expansão política e económica dos países ocidentais para os países em desenvolvimento. Mais, apesar de os centros metropolitanos terem condições que permitem aos indivíduos participar no turismo e actividades recreativas, estes possuem influências económicas e políticas por intermédio do comércio e canais políticos. Como refere Nash “metropolitan centre have varying degrees of control over the nature of tourism and its development (…)It is this power over touristic and related developments abroad that makes a metropolitan centre imperialistic and tourism a form of imperialism” (Nash 1989:39).
Algumas leituras conduziram-me aos mitos, aos signos e aos bricoleurs, apresentando-se uma outra perspectiva, a qual evidencia os trabalhos de Dean MacCannell (1999) e Tom Selwyn (1996). Para o primeiro, o turismo é interpretado como uma reacção à não autenticidade das sociedades modernas com uma procura subsequente da autenticidade das sociedades pré-industriais. Para este autor a modernidade produz sentimentos de alienação e de coisas falsas. Porém, produz ainda o anseio por uma fuga de algo que é real. Para MacCannell o turismo serve como produto da modernidade, mas também cumpre significativamente em contraste com os valores implícitos para o ponto de vida moderno na sua devoção pelos ideais da tradição e autenticidade. Selwyn (1996), por seu turno, refere que o turista é alguém que procura mitos. Neste contexto, os mitos são vistos como uma forma de resolução da desarmonia. No âmbito da ideia de MacCannell da procura pela autenticidade, a procura do turista pode ser estruturada, por exemplo, pelo desejo de encontrar uma sociedade com relações sociais harmoniosas. 

No contexto do turismo os turistas tornam-se em bricoleurs culturais, utilizando signos, símbolos e artefactos variegados das diferentes culturas por onde passam expressando-se deste modo uma nova identidade (Holden 2005). Ainda a este propósito resgato a expressão singular: “making sights out of sight” (Crang 1999:240) para referir-me à interpretação de ícones no turismo, ou seja, a utilização e fruição de espaços turísticos que emprestam uma identidade aos lugares por intermédio de signos e ícones. Sendo os marcadores, referentes e significados importantes, MacCannell (1989) enfatiza que o primeiro contacto que um turista tem com um lugar não é com o lugar especificamente, mas com uma representação do mesmo. Evidencia-se aqui que o conceito de marcador, (‘signifier’ ou ‘marker’), inclui um conjunto de informações disponíveis e interligadas aos espaços turísticos, nomeadamente, várias fontes de informação como literatura de viagem, opiniões de turistas que já visitaram o espaço previamente, programas de viagem, cinema, etc. 

Um outro aspecto prende-se com a mercantilização da cultura para consumo turístico. Tal como refere Boissevain “culture has become a major commodity in the tourist industry” (1996:11), com propósitos económicos. A mercantilização está associada à autenticidade encenada, a qual será mencionada abaixo. Este aspecto sugere a incapacidade dos turistas em distinguir entre lugares autênticos e não autênticos, experiências e dos prestadores de serviços para fornecer experiências, objectos e eventos não autênticos, que tiveram significado cultural e espiritual, se tornam mercadorias para consumo turístico e, no processo, mudam a sua forma e função, resultando na perda de muito do seu valor patrimonial (Smith 2003).
Um dos exemplos paradigmáticos da mercantilização cultural é o Alarde, uma celebração centenária de Fuenterrabia em Espanha, que em tempos foi uma importante comemoração da história local. Visando a procura turística, o executivo municipal ordenou que as celebrações deveriam ter lugar duas vezes ao dia, de forma a atrair mais visitantes. Num curto espaço de tempo, a celebração perdeu a sua importância para a população local, deixando se ser uma celebração para os locais tornando-se num espectáculo turístico. A este respeito Greenwood escreve que aquilo que “was vital and exciting ritual became an obligation to be avoided” (Greenwood 1989:178). Consequentemente a população local deixou de participar apenas para eles próprios, sendo pagos pelos líderes da comunidade para participar porque através da mercantilização “the ritual has become a performance for Money. The meaning is gone…this decision directly violated the meaning of the ritual, definitely destroying its authenticity and its power for the people (…) Making their culture a public performance took the municipal government a few minutes; with that act, a 350-year-old ritual died” (Greenwood 1989:178-180). 

A mercantilização da cultura implica referenciar mais do que um empacotamento da cultura e do património para consumo turístico. É acusada pela criação de eventos espectaculares e objectos para turistas insatisfeitos com o mundo ordinário, real. Há necessidade de oferecer experiências mais exóticas (Smith 2003), ornamentadas para parecerem autênticas (Cohen 1988).
Mas falar da mercantilização da cultura implica uma menção às questões que envolvem a autenticidade. Este termo é central nos debates em torno da cultura, das experiências dos turistas e do património, já que o (s) produto (s) em exibição são, na sua maioria das vezes, recriações do passado, em termos de paisagens culturais. 

Cohen (1988) argumenta que a autenticidade é um conceito construído socialmente, cujo significado pode ser negociado, estando sujeito a uma miríade de interpretações.

O termo autêntico é usado com alguma frequência com referência aos aspectos da cultura comercializados para os turistas. Alguns turistas gostam de pensar que aquilo que visualizam é ‘real’ no sentido de ser antigo e pertencer à cultura local (Gmelch 2004). 

MacCannell explana em 1976 que o aspecto central da cultura da modernidade é a procura de uma experiência autêntica. O turismo, parte integrante desta procura baseia-se na crença de que a experiência autêntica reside fora do limite da vida quotidiana na sociedade contemporânea (MacCannell 1999).
Pegando na acepção de pós-turista Smith (2003) refere que estes estão cientes de que as experiências são grandemente mercantilizadas, e que a procura da autenticidade é um pouco fútil. Esta nova experiência é descrita como “an ego-centric pursuit, involving a fascination with self-indulgent and self-delusion through simulacra: approximations and analogues of ‘the real’” (Craik 1997:114). A este propósito Boniface e Fowler expõem que “we want extra-authenticity, that which is better than reality. We want a souped-up, fantastic experience. We want simulation of life ways as we would wish them to be, or to have been in the past. As is clear, the travel industry knows it is dealing in dreams” (Boniface e Fowler 1993:7). Este desejo pelas experiências autênticas relacionadas com o património conduz-me ao termo denominado “staged authenticity” (MacCannell 1999), relativo a um conjunto de fases em que regiões e condições locais passam por um processo de encenação para consumo turístico. 
2.2.2. Tipologia (s) de turista (s)

Esta secção debruça-se sobre as tipologias que caracterizam de forma global os visitantes das áreas-destino. Sabendo que existem vários tipos de turismo, e tendo em mente as relações de interacção entre os actores do sistema turístico, neste caso, os turistas e os receptores, várias tipologias foram esboçadas de forma a permitir a esquematização e categorização dos turistas pelas suas actividades e interesses, interacções, bem como as suas motivações. 

Uma das primeiras tipologias propostas é a de Valene Smith (1989), útil para a categorização dos turistas pelas suas actividades e interesses assim como para a análise dos impactos sobre a população residente e recursos activados como produtos. A autora propõe cinco categorias:

1. Turismo étnico: comercializado para o público em termos de costumes típicos e exóticos de povos indígenas;

2. Turismo cultural: inclui o pitoresco e a ‘local color’, os vestígios de uma vida em processo de extinção;

3. Turismo histórico: circuitos de ruínas, monumentos e museus, as glórias do passado.

4. Turismo ambiental: pode estar dependente do turismo étnico, atrai um turismo selectivo para zonas remotas;

5. Turismo recreacional: resume-se aos 3 ‘s’ (sand, sea and sex) promovido pelas belezas do destino.

Smith (1989) avança com outra proposta relativa ao número de turistas que procuram a área-destino, as suas expectativas e o seu grau de adaptação às normas locais.

a. Exploradores: procuram a aventura e novos conhecimentos. Desejam descobrir e interagir com os anfitriões, aceitando as normas locais. Não modificam o lugar visitado.

b. Elite: São pouco numerosos, viajam para lugares pouco usuais, adaptam-se facilmente aos locais, partilham o alojamento e a alimentação.

c. Excêntricos: Viajam fora dos circuitos existentes, procuram o distanciamento das massas, procuram emoções, adaptam-se facilmente, tolerando o alojamento e os serviços prestados para um turista ocasional.
d. Incomuns: Apesar de visitarem os lugares, preferem não explorá-lo mantendo-se dentro da sua ‘caixa de segurança’.

e. Massa incipiente: fluxo constante, e apesar de número crescente, viajam individualmente ou em grupos pequenos. Procuram comodidade e autenticidade. Gera uma imensa procura de bens e serviços locais.

f. Massa: fluxo constante e contínuo, constrói-se de acordo com os rendimentos e valores da classe média. Evidencia-se “the tourist bubble” das comodidades ocidentais. O turismo nas zonas receptoras é a grande fonte de receitas. Regista-se um grande impacto nos lugares turísticos. 

g. Charter: turismo de massa, que procura o bom clima, um ambiente novo mas familiar, barato, e tudo incluído (alojamento, alimentação, excursões e actividades complementares), homogeneização e estandardização das comodidades e serviços turísticos. Pré-organização da viagem, grupos organizados. 

Acerca dos tipos de turistas, a quantidade de turistas nas áreas destino e o seu grau de adaptação às normas locais, Valene Smith apresenta o esquema seguinte.

Tabela 2 - Tipos de turistas, número e grau de adaptação às normas locais

	Tipo de turistas
	Número de turistas
	Grau de adaptação

	Explorador
	Muito limitado
	Aceitação total

	Elite
	Muito escasso
	Adaptação total

	Excêntricos
	Pouco frequente
	Boa adaptação

	Incomum
	Ocasional
	Adaptação aceitável

	Massa incipiente
	Fluxo constante
	Procura comodidades ocidentais

	Massa
	Fluxo contínuo
	Espera comodidades ocidentais

	Charter
	Chegadas massivas
	Exige comodidades ocidentais


Fonte: Smith (1989:12).

Os dados apresentados esboçam uma tipologia turística complementar proposta pela autora, tendo em conta o número, os seus objectivos e as adaptações às normas locais. Esta tipologia agrupa os desenvolvimentos do mercado turístico e as implicações sociais de novos tipos de negócio, como os voos charter, impulsionado a partir da década de 70. As categorias apresentadas por Smith (1989) desempenham um papel relevante na segmentação da oferta e na procura de nichos de mercado específicos, mas também cumprem com novas formas de relacionamento entre turistas e hospedeiros.        
John Urry (2002) distingue dois tipos de olhar utilizados pelo turista na interacção com os anfitriões e com os vários locais de destino turístico:

1. O romântico, que enfatiza a solidão, a privacidade e uma relação pessoal semi-espiritual com objecto da sua contemplação. 

2. O convencional, que se reveste de diferentes características; necessita da presença de muitos indivíduos na sua prática cultural, como por exemplo, nos grandes resorts de veraneio. 
O primeiro tipo apontado é, nos processos de desenvolvimento turístico, muito importante para a difusão do turismo. “the romantic gaze is an important mechanism which is helping to spread tourism on a global scale, drawing almost every country into its ambit as the romantic seeks ever-new objects of that gaze” (Urry 2002:44).

Em 1979, Erik Cohen apresenta uma tipologia baseada nas experiências dos turistas, na qual distingue cinco tipos: existencial, experimental, de experiência, de diversão, e recreativo. As diferenças podem ser explanadas no grau de apego psicológico e emocional que os indivíduos têm com o seu ambiente quotidiano. Posteriormente isto influencia o nível de intensidade e profundidade do significado das experiências que eles desejam obter como turistas. O autor diferencia as visitas dirigidas ao prazer das que realçam a peregrinação até uma nova experiência pessoal. 
2.2.3. O sistema turístico e seus elementos: algumas especificidades

A figura nº 1 apresenta a cadeia de distribuição na área do turismo e viagens, que descreve o sistema pelo qual os produtos/serviços são distribuidos.
Figura 1 - A indústria turística: a rede sectorial
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Fonte: Holloway (1994: 58).
Verifica-se que o conceito de indústria turística reúne um conjunto de redes sectoriais interligadas, que permitem oferecer serviços pelos produtores/promotores, os quais incluem: os transportes, os hotéis e outras formas de alojamento turístico e as atracções e facilidades destinadas a atrair turistas. A venda destes serviços assume diferentes formas: directamente ao consumidor, por intermédio de agentes de viagens ou operadores turísticos (Holloway 1994).

Ao articular os destinos e os produtos, há que posicioná-los dentro de um sistema que congrega os actores envolvidos nestes processos de gestão (os seus papéis e competências), de marketing dos recursos e produtos locais, e ainda, nas estratégias promocionais e acções. Neste sentido, o sistema pode ser entendido como “um grupo de actores ligados por relações mútuas com regras específicas, onde a acção de cada actor influencia a dos restantes, para que os objectivos comuns sejam definidos e alcançados de forma coordenada” (Manente e Minghetti 2006:230). No seio deste sistema temos actores pertencentes ao sector público e ao sector privado, os quais assumem diferentes responsabilidades, papéis e competências perante o destino. Se um qualquer produto do destino concerta bens e serviços produzidos pelo mercado, juntamente com os recursos endógenos locais, então o sector público tem aqui uma importância essencial na preservação destes bens e atracções, já que estes são vitais para as actividades turísticas. Portanto, o sector público é, na sua actuação, um agente de desenvolvimento, criador de condições para ultrapassar obstáculos à cooperação e networking. O sector privado, por seu turno, contribui para a preservação do destino e seu desenvolvimento, ou seja, é um agente de mercado, que combina a procura e a oferta e a produção dos produtos turísticos (Mantente e Minghetti 2006).

O sistema turístico pode ser representado como um “modelo conceptual de um processo formado por um conjunto de elementos ordenados segundo as suas funções, localização espacial, interligados racionalmente por princípios e regras de mercado, que mantêm por seu turno, relações de intercâmbio com outros sistemas de diferente categoria” (Santana 1997:53). Neste sentido afigurar-se-á um sistema turístico que é interdependente, aberto, flexível e dinâmico, adaptável às condições do meio (físico, sociocultural e económico) (Santana 1997). Em síntese, o conceito de sistema turístico aplica-se à interdependência de elementos que no seu conjunto compõem os destinos turísticos (Laws 1995).

Porém, na análise ao sistema funcional do turismo é essencial delimitar a procura e a oferta turística. A funcionalidade do sistema turístico deriva, então, da junção entre ambas as variáveis (oferta e procura) e alguns factores externos, como por exemplo, a legislação, contexto cultural, político, social e tecnológico, as políticas governamentais para o sector, os recursos humanos disponíveis, o funcionamento do mercado (Laws 1995).

De acordo com Mathieson e Wall (1982) distinguem-se três elementos no sistema turístico, que funcionam como subsistemas: o elemento dinâmico, o elemento estático e o elemento consequencial. São estes que irão influir naquele que é o sistema funcional do processo turístico. Contudo, este sistema não deverá ser visualizado isoladamente, uma vez que o turismo é parte integrante de uma economia global.

O primeiro dos três elementos que compõem este sistema funcional é o elemento dinâmico, o qual envolve a viagem para um qualquer destino, a deslocação ou movimento para um qualquer lugar, e que inclui os componentes das sociedades geradoras de turistas, os turistas potenciais e o processo de conversão para determinadas formas de turismo. A principal variável deste elemento é a procura, que se traduz no número total de pessoas que viajam ou desejam viajar (Mathieson e Wall 1982) e são estes indivíduos, e os usos dos serviços e instalações destinadas ao lazer, que alimentam o motor do sistema turístico (Santana 1997).

O segundo elemento, o estático, que envolve a estada nos destinos turísticos, “tem por componentes, o destino como meio global, a estrutura empresarial de acolhimento, os próprios turistas e as suas actividades” (Santana 1997:55). A variável é a capacidade de carga, traduzida no número máximo de pessoas que podem usar um sítio, um local, “sem uma alteração inaceitável no ambiente físico e sem uma inaceitável diminuição na qualidade da experiência adquirida pelos visitantes” (Mathieson e Wall 1982:21).
O elemento consequencial é o terceiro e restante elemento do sistema, derivado dos dois elementos anteriores. Inclui os efeitos dos subsistemas económicos, físicos e sociais com os quais o turista está em contacto directo ou indirecto. Na análise deste elemento há que contemplar os efeitos primários, resultantes do desenvolvimento inicial do turismo num destino, e os rotineiros, que aparecem lentamente comparativamente aos anteriores, bem como, os controlos e correcções de impacto efectuados, na maior parte dos casos, institucionalmente (Santana 1997).


É necessário registar que nem todas as variáveis deste sistema mantêm o mesmo grau de influência, não podendo quantificar-se da mesma forma. Neste sentido e de acordo com Agustín Santana, o sistema permite o “exame explícito dos elementos que o compõem; o grupo de variáveis e as suas interrelações, assim como o modo como estas influenciam a natureza, direcção e magnitude dos impactos do turismo; que elementos permanecem e interactuam com os restantes; que impactos operam de forma contínua; que intercâmbios resultam de um processo complexo de relação entre turistas, comunidades anfitriãs e o meio do destino; uma valorização que abarca todas as fases da experiência de viagem, incluindo os preparativos iniciais, a viagem para e desde o destino, a estadia e a pós-viagem; além disso, de que impactos resultam o processo de mudança e as distintas vias de controlo turístico” (Santana 1997:58). Para este autor, os elementos atrás mencionados deverão ser conjugados ainda, com outras variáveis relacionais, as culturas e a imagem de destino.
Figura 2 - Sistema funcional do processo turístico
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Fonte: Adaptado de Mathieson e Wall (1982:15) e Santana (1997:56).
2.3. Turismo, turistas, motivações e experiências

Esta subsecção evidenciará algumas reflexões acerca das experiências turísticas, as suas dimensões, e ainda, as motivações e interesses dos turistas nas áreas - destino.

Ryan (2002) afiança como a indústria turística vende experiências e como o critério para o turista é a intensidade da experiência e não o seu propósito. 

Den Breejen (2007) refere que as experiências tidas/desenvolvidas nos ambientes naturais são, actualmente, populares. Com o aumento do tempo livre e da mobilidade, e pela criação dos parques nacionais e áreas protegidas, o ambiente natural está acessível a um maior segmento populacional. 
Chhetri et al num estudo acerca da experiência das caminhadas no Grampians National Park, na Austrália, argumentam que “não há uma única teoria que defina o significado e extensão das experiências turísticas” (Chhetri et al 2004: 34). A experiência é, deste modo, um conceito complexo com múltiplas dimensões, influenciado por inúmeras variáveis, e composto por várias características (Lee et al 1994). Cientes destas desigualdades, Stewart e Cole (1999) destacam a existência de uma grande variedade de motivações individuais, expectativas, preferências e experiências. 

Hull et al (1992) avançam que, apesar do seu significado no âmbito da vida social, a pesquisa em torno das experiências de lazer têm sido alvo de pouca atenção quando comparadas com a satisfação do lazer, expectativas, qualidades e benefícios. 

Um aspecto importante respeitante às experiências é que estas não são estáticas. Neste sentido, considera-se que os indivíduos não procuram ganhar resultados experienciais singulares, “ but rather set out to consume an extended sequence of relaxing feelings dotted with peaks of excitement” (Hull et al 1992:250).

As várias dimensões da experiência turística foram tratadas por MacCannell (1973) para o qual seriam uma resposta activa às pressões da vida moderna; um meio para ultrapassar as dificuldades da vida rotineira. Já o sociólogo Erik Cohen (1979) argumentava que diferentes turistas necessitavam de diferentes experiências que, por sua vez, possuem vários significados, mediados pelas suas sociedades. Neste sentido, a experiência turística é visualizada na senda deste autor como a relação entre um indivíduo e uma variedade de centros, estando estes relacionados com o centro espiritual do indivíduo, o qual tem significados simbólicos. No prosseguimento destas ideias, Cohen (1979) avançou no seu trabalho, desenvolvendo uma tipologia de turistas que categorizava os indivíduos em dois grandes grupos, dependendo da sua procura das experiências turísticas: os indivíduos interessados na ‘peregrinação moderna’ (modern pilgrimage), e os indivíduos que ‘procuravam o prazer’ (search of pleasure). O mesmo autor relata que as descrições destas actividades turísticas reflectem padrões motivacionais, que diferenciam e caracterizam os vários modos das actividades turísticas. A tipologia das experiências turísticas foi concebida “by analysing the different meanings which interest in and appreciation of the culture, social life and the natural environment of others has for the individual traveller” (Cohen 1979:183). Acrescenta ainda que esta tipologia “relates to different points of continuum of privately constructed ‘worlds’ of individual travelers (not necessarily identical with those prevalent in their culture), ranging between the opposite poles of the conception of space characteristic of modern tourism on the one hand and that of the pilgrimage on the other” (Cohen 1979:183). Neste sentido, Cohen destrinça entre 1) Modo recreativo; 2) modo diversão; 3) modo experiencial; 4) modo experimental; 5) modo existencial.
Por seu turno, avança-se com outra perspectiva que relaciona as experiências turísticas com o comportamento. A experiência turística é uma actividade de lazer multifuncional. A este propósito a experiência envolve todos os sentidos e não apenas o visual (Shaw e Williams 2004), tal como está implícito na noção de ‘tourist gaze’ de Urry (2002). Ainda a propósito das experiências turísticas, Ryan (2009) refere que há vários conceitos úteis na sua compreensão, como por exemplo, a imagem do destino, as teorias da liminalidade, a teoria do Gaze, a procura do ‘backstage’ e a autenticidade, as teorias do consumo, etc.

No sentido de resumir as dimensões anteriormente indicadas, Shaw e Williams (2004) apontam três grandes dimensões da experiencia turística relacionadas com a) a experiência e consumo, envolvendo a natureza da autenticidade; b)a relação entre a experiência, a motivação e os tipos de turistas; c)a ligação experiência – comportamento.

Alguns dos estudos mencionados revelam que as experiências turísticas são encaradas como uma forma de satisfação de um vasto leque de necessidades pessoais, variando entre o prazer - orientado do turismo massificado até à procura do significado humano. No âmbito do nature-based tourism, Vespestad e Lindberg num artigo publicado em 2010 sintetizam as várias perspectivas existentes acerca das experiências deste segmento de turismo. Assim sendo, temos as ‘nature-based experiences as genuine’, cujo argumento central é a natureza como factor primordial de interesse e valor. Aqui os turistas procuram a novidade e a mudança, experiências distintas da vida diária (Cohen 1974, MacCannell 1999). Porém, o prazer e o entretenimento estão também no cerne das experiências turísticas. Neste sentido, existem as ‘nature-based experiences as entertainment’. Aqui a natureza mais não é do que cenário para qualquer actividade (Trauer 2006) ou experiência. A terceira perspectiva, ‘natured-based experiences as state of being’, assinala que as experiências são muito mais do que indivíduos à procura de entretenimento ou do genuíno. Podem ser conceptualizadas “as a self-rewarding psycho-physiological experience” (Vespestad e Lindberg 2010:10). Enfatizam-se sentimentos, sensações e riscos. Como referem “the focus would be on the individual rewards of being in nature rather than valuing nature experiences as such” (Vespestad e Lindberg 2010:10). Finalmente, a quarta perspectiva, ‘nature-based experiences representing a socio-cultural community’, engloba os estudos empíricos que enfatizam os aspectos relacionais e socioculturais deste tipo de experiências. Procuram-se significados, o reconhecimento dos outros por intermédio da participação. A cultura fornece um significado simbólico da natureza, representada como mito, status e ideologia. 

Com vista ao entendimento desta matéria, impõe-se referenciar as motivações dos turistas, tacitamente relacionadas com a panóplia de experiências, com os múltiplos produtos turísticos e serviços existentes nos destinos. Alguns estudos reconhecem a heterogeneidade das motivações turísticas, sobre a qual existem tipologias baseadas na relação entre a personalidade e a actividade turística desenvolvida. Cada destino oferece uma variedade de produtos e serviços atractivos para os visitantes, e cada turista tem a possibilidade de escolher a partir de um conjunto de destinos (Kozak 2002). 

As motivações que nos impelem a viajar repousam sobre a ideia de que os turistas são simultaneamente impelidos a sair das suas residências pelo desejo em escapar daquilo que Graburn designa por ‘profano’, sendo puxados pelos destinos e suas atracções de forma a alcançar algumas expectativas falaciosas. “Tourist motivations are thus a mix of push-pull and multiple other factors, including the role and the influence of the culture brokers” (Smith 2001:54).
A conceptualização das experiências e das motivações turísticas tem sido alvo de diversas teorizações desde as noções académicas modernistas até aos modos de análise pós-modernos. Natan Uriely num artigo publicado no Annals of Tourism Research esboça quatro tendências conceptuais no estudo das experiências turísticas: “from differentiation to re-differentiation of everyday life and tourism; from generalizing to pluralizing portrayals of the tourist experience; from focusing on the toured objects to the attention given to the role of subjectivity in the constitution of experiences; and from contradictory and decisive statements to relative and complementary interpretations” (Uriely 2005:209). As tendências anteriormente mencionadas resultam das construções teóricas erigidas acerca das experiências e motivações turísticas
, e iniciadas a partir da década de 70 com trabalhos que destrinçavam a experiência turística da vida diária quotidiana (Cohen 1979, MacCannell 1973, Smith 1989, Turner e Ash 1975). Esta leitura veio contudo a ser desafiada nos anos 90 com a introdução da perspectiva do turismo pós-moderno, que envolvia processos de de-diferenciação dos aspectos da esfera da actividade social (Lash e Urry 1994, Munt 1994, Urry 2002).

2.4. O turismo como sistema de produção de imagens: as representações turísticas

As representações turísticas têm sido tratadas em diversos estudos (Ateljevic e Doorne 2002, Koivunen 2007, Markwick 2001, Pereiro 2005, Santana 2007) que dão conta das imagens do turismo criadas num complexo processo que envolve por um lado, a inter-relação entre as necessidades dos turistas (do mercado) e, por outro, aquilo que é oferecido pelos destinos. As imagens do turismo constroem-se na selecção e promoção de certos aspectos da cultura como marcadores turísticos, deixando antever processos dinâmicos na construção destes ícones multifacetados. Os aspectos tratados nestes estudos revelam que as formas, ditas tradicionais, das informações destinadas aos turistas são importantes e amplamente usadas, havendo um uso crescente da internet na divulgação das imagens do turismo dos múltiplos destinos. 

Koivunen (2007) explora as representações da comunidade da ilha de Shetland nos websites turísticos. Apresenta dados empíricos de descrições verbais e a imagética utilizada nos websites turísticos. Afiança que apesar de os websites usaram descrições familiares e iconografia da ruralidade para os turistas, tal como o cenário deslumbrante, é notável que estes mesmos websites careçam de alguns aspectos usuais da representação de Shetland, tal como a vida comunitária.

Markwick (2001) examina o papel dos postais modernos como símbolos que sustentam noções de exoticismo e autenticidade dos destinos. Concentra-se nos contextos a partir dos quais o consumo das imagens dos postais ocorre e são moldados, relacionando o caso particular do desenvolvimento turístico de Malta. 

Ateljevic e Doorne (2002) discutem a construção das imagens do turismo a partir da perspectiva da teoria crítica para revelar as imagens como processo político que codifica e reforça a ideologia dominante da cultura do turismo, essencialmente um processo global que se manifesta localmente e explicitamente envolve a construção de lugares. No seu artigo publicado no Annals of Tourism Research em 2002, os autores contrastam um conjunto de textos promocionais neo-zelandeses produzidos pela agência governamental central no início e finais do século XX. Empregam a análise discursiva para revelar as representações das imagens do lugar como uma reflexão do (con)texto sociocultural e sublinhando ideologias do lazer.

Bhattacharyya (1997) expõe uma análise de um dos guias de viagem mais populares para a Índia. A análise textual e fotográfica revela a ênfase no passado glorioso e o presente exótico. Conclui que o guia de viagem em questão serve como mediador da experiência do turista na Índia, reforçando certas imagens da Índia como certos relacionamentos com os habitantes indígenas.
A mercantilização da aventura no turismo e a sua relação na produção e consumo dos lugares turísticos é o mote do estudo realizado por Cloke e Perkins (2002). A pesquisa efectuada em brochuras turísticas das atracções na Nova Zelândia revela que determinadas características da aventura foram incorporadas em comodidades para os turistas; é o caso das atracções relacionadas com o turismo de aventura.
Pereiro (2005) analisa as imagens da promoção turística portuguesas e espanholas sob uma perspectiva intercultural. Focaliza a sua atenção às imagens cruzadas entre Portugal e Galiza, em comparação com o caso Portugal - Castela e Leão. Debruça-se sobretudo na abordagem dos mapas turísticos enquanto imagens de representação política, cultural e turística do ‘outro’ antropológico. 

Santana (2007) apresenta no artigo “Imaginando la imagen en turismo” um modelo para a compreensão dos processos de retro alimentação ou mecanismos de controlo da imagem bem como a sua criação no desenvolvimento do turismo. O mesmo autor num artigo de 1993 debruça-se sobre os espaços, os usos e as imagens do turismo, apresentando uma reflexão em torno das acções dos visitantes e a sua apropriação do espaço, bem como a conversão destes em bens turísticos mercantilizados.

A propósito das representações turísticas realço a importância das imagens de destino
, as quais afectam a percepção subjectiva dos indivíduos e consequente comportamento e escolha dos destinos. Esta matéria tem sido objecto de uma discussão multidisciplinar entre o marketing, a antropologia, a sociologia, a geografia, a semiótica, etc., originando um conjunto de estudos variado; porém, devido ao âmbito deste trabalho, os mesmos não serão evidenciados aqui. 
2.5. Dos produtos do turismo: o caso do turismo de trilho pedestre
O turismo de passeio pedestre ou de pedestrianismo constitui um turismo de interesse especial (Trauer 2006) e um desafio para o desenvolvimento local (Kouchner e Lyard 2000). Esta actividade sofreu alterações nas últimas décadas, em especial entre 1980-2000, passando de uma categoria de um lazer informal para uma actividade turística (Lane 1999), capaz de gerar benefícios económicos localmente, de contribuir para a fixação de visitantes/turistas, contribuir para a criação de emprego, para a diversificação rural, regeneração urbana, para a preservação do meio, e ainda, desenvolvimento e gestão do turismo. Como descreve Lane (1999) “[a] growing demand for outdoor recreation and rural tourism has coincided with a period where European Union, national, regional and local public sector agencies have become active in creating new trails”
. Surgem a título de exemplo os trilhos de curta distância e, ainda, trilhos de grande distância, estes últimos, capazes de atrair os mercados, constituindo um modelo de produto turístico de sucesso, como por exemplo, o Trilho do Danúbio na Áustria, o trilho C2C que liga as duas costas da GB, o trilho dos peregrinos de Santiago de Compostela, o GR 20 que atravessa a Córsega de norte a sul, o trilho dos Incas no Peru, o circuito de Annapurna no Nepal ou o Milford Track na Nova Zelândia.
Para as áreas de destino, este tipo de turismo constitui uma boa alternativa, uma vez que existem territórios rurais e com natureza selvagem potencialmente abrangidos, e ainda, porque poderão inserir-se numa estratégia de desenvolvimento sustentável.

Os trilhos ou percursos pedestres constituem uma fatia do produto turístico alternativo, como o ecoturismo, sendo parte integrante “of a holistic integrated person-environment system in order to provide maximum benefit so as to ensure sustainability” (Hugo 1999:138), permitindo também, o contacto com a natureza, descanso e fruição (Siqueira 2004). Por outro lado, os trilhos possibilitam a proximidade com as populações locais e o seu património ao longo dos percursos, interligando-se assim ao turismo cultural. Deste modo, verifica-se que na relação entre os trilhos pedestres e o turismo há factores que se interligam ao turismo de natureza, ecoturismo, turismo cultural, turismo activo e, ainda, ao turismo sustentável. Por conseguinte, os trilhos tornaram-se em espaços para multi-utilizadores e com múltiplos propósitos, cobrindo desse modo uma gama de funções que não apenas a simples recreação, produzindo-se assim uma tipologia conforme indica Lane (1999): “the Recreation Trail, the Heritage / Commemoration Trail, the Arts Trail / The Crafts Trail, the Educational Trail, the Nature Trail, the Health and Fitness Trail, the Youth Challenge Trail, the Tourism Management Trail, the Trail as a Tool for Local and Regional Development, trails as a Marketing Device and Niche Market Access Tool, trails for Grant Gaining, trails for Partnership and Reconciliation between countries, regions and peoples, trails for the re-cycling and conservation of routeways, speciality Food Trails, river Trails, combination Trails” (Lane 1999)
.

A literatura académica dos últimos anos revela-se profícua ao revelar aspectos relativos aos trilhos pedestres e ao turismo de natureza, o ecoturismo, o turismo nas áreas naturais, o turismo cultural, o turismo sustentável, o turismo de aventura ou o turismo activo, todos, parte integrante daquilo que Newsome et al (2002) consideram ser o turismo alternativo. 

As possíveis relações entre o turismo, as experiências, motivações e os trilhos pedestres têm sido abordadas em diversos trabalhos. Rodrigues (2006) analisa a promoção dos trilhos pedestres enquanto infra-estruturas turísticas assim como a gestão sustentável das mesmas, assente na capacidade de adaptação às preferências e receios dos pedestrianistas. Beeton (2006) considera as práticas de gestão e as implicações do desenvolvimento de actividades múltiplas nos trilhos, em termos de sustentabilidade social. 

No que concerne aos principais componentes do produto passeio pedestre há que indicar primeiramente que os trilhos podem, por um lado, ser desenvolvidos como componente essencial do turismo ou, por outro, como complemento de actividades locais (Rodrigues 2006). 

O produto turístico passeio pedestre é complexo, heterogéneo, resultado da junção de múltiplos elementos. Deste modo, aparecem por um lado, os componentes de âmbito comercial tais como o alojamento, os mapas, guias de passeio e os transportes, e por outro, os restantes componentes de âmbito não comercial, como os trilhos, caminhos, paisagens, espaços naturais e o património (Kouchner e Lyard 2000).

Associadas às práticas dos caminheiros existem motivações que justificam as experiências tidas nos passeios a determinada região, tais como motivações associadas à natureza intacta, respirar ar puro, observar a beleza paisagística, reencontrar o próprio corpo, a descoberta, afirmar uma certa diferença, entretenimento, desafio/experiência, escape da vida diária (Den Breejen 2007, Kouchner e Lyard 2000, Rodrigues 2006, Rodrigues et al 2010, Spencer et al 1999).
3. Metodologia de Pesquisa
Nesta secção contextualizo o enquadramento metodológico, nomeadamente as perguntas de investigação e os objectivos de estudo, as técnicas, as estratégias e os percursos metodológicos adoptados neste trabalho de pesquisa, justificando a sua utilização. 
Este trabalho de pesquisa foi elaborado no sentido de responder a várias questões de investigação, associadas às questões entre o global e o local, a saber: de que modo os produtos turísticos, os discursos e as imagens são instrumentalizados pelos actores sociais que alimentam a mercantilização e consumo dos espaços turísticos na sua negociação e consolidação na esfera mundial? Como se constroem as experiências dos actores sociais e como estes actuam nos lugares? Quais são as representações das levadas e como são produzidas localmente pelos actores sociais?
O objectivo geral que norteou esta investigação foi o de caracterizar e analisar o turismo na Madeira na perspectiva cultural. 
Como objectivos específicos: 1) identificar sítios, lugares, comunidades, paisagens e levadas como objectos de destino turístico; 2) identificar e interpretar as representações turísticas e os discursos promocionais das levadas, traduzidos em textos, imagens, signos e narrativas, captando deste modo as ideias que alimentam a ‘mercantilização’ e consumo dos espaços turísticos; e ainda, 3) caracterizar e examinar as motivações e interesses dos visitantes para a descoberta, visita, consumo e fruição dos produtos turísticos referidos, especialmente as levadas.
Encetar um qualquer projecto de investigação pressupõe o recurso a diversos métodos e técnicas de recolha de dados. Mas, para além disso, significa trilhar um caminho pessoal na investigação, o qual resultará numa forma textual direccionado para a academia.
Este trabalho apresenta uma combinação de metodologias a saber: a metodologia qualitativa e a metodologia quantitativa. A combinação destes dois paradigmas permite uma visão mais profunda dos factos; esta solução permitiu-me trilhar e desbravar os objectivos, reflectindo assim algumas fronteiras disciplinares que contextualizam o presente trabalho. A conjunção de diferentes técnicas de pesquisa está patente neste texto, reveladora da interdisciplinaridade que compõe os estudos do turismo. Há uma polifonia disciplinar notória no discurso textual, adoptada em determinados momentos da investigação, resultante da combinação de leituras e da montagem de um puzzle teórico-conceptual, que vai beber influências à antropologia, sociologia, história, geografia e com alguns apontamentos de marketing turístico.
Perfilhando uma visão recente dos estudos sobre o turismo (Ateljevic et al 2007, Franklin 2007, Hollinshead 2004, Phillimore e Goodson 2004, Tribe 2004), direccionada para uma multiplicidade de técnicas de pesquisa e de abordagens teórico-conceptuais, esta tese assume essa direcção, fundamentada na natureza do problema de pesquisa e dos objectivos propostos. 
Na senda da pesquisa qualitativa levada a cabo neste estudo, assumo a designação/posição de pesquisadora como ‘bricoleur’ (Hollinshead 2004b, Denzin e Lincoln 1998), onde um “bricoleur is a multi-skilled craftsperson who is gradually able to use a variety of increasingly fine-tuned approaches as they immerse themselves in the research. Through such painstaking and deepening bricolage, the researcher seeks to win appropriate thick descriptions” (Hollinshead 2004b:92). Neste sentido, executei uma série de tarefas desde a observação às entrevistas, a interpretação de documentos variegados, a análise estatística, o inquérito por questionário, até à introspecção e auto-reflexão. O produto deste trabalho “is a bricolage, a complex, dense, reflexive, collagelike creation that represents the researcher’s images, understandings, and interpretations of the world or phenomenon under analysis” (Denzin e Lincoln 1998:4). 

Contudo, mencionar a metodologia utilizada e encetada em qualquer trabalho pressupõe, também, referir o papel do antropólogo
 enquanto investigador e enquanto autor, papéis que deverão ser revistos à luz da reconfiguração do inquérito etnográfico datada da ‘crise de representação’ (Clifford 1983, Marcus e Clifford 1986, Geertz 1988, entre outros). Assim sendo, neste texto dou espaço ao discurso na primeira pessoa, à reflexividade, à polifonia e à dialogia (Tyler 1986), reveladores da construção da experiência etnográfica no ‘meu’ terreno, um exercício fomentado pela adaptação da teoria sobre os métodos e técnicas de investigação ao real.

As circunstâncias em que este trabalho se assume permitiram, por um lado, adoptar uma abordagem interpretativista, centrada nas subjectividades (Moreira 2007), a qual antevê a existência de realidades múltiplas e construídas. Mas por outro, e porque os meus objectivos de pesquisa assim o ditaram, utilizei em breves momentos procedimentos próprios da abordagem positivista. Portanto, como sustenta o autor referido a propósito da posição que realça o uso de ambas as abordagens, “a total legitimidade, utilidade e igual dignidade dos dois métodos que preconiza o desenvolvimento de uma investigação social que, segundo as circunstâncias e as oportunidades, opte por uma orientação ou por outra (ou por ambas) ” (Moreira 2007-53-54).

A triangulação de métodos e técnicas de pesquisa (Denzin 1970, Fetterman 1998, Moreira 1994, 2007) permitiram, por um lado, maximizar a validade e a profundidade dos dados, e por outro, a recolha de uma panóplia informativa relacionada com os vários momentos da pesquisa e os múltiplos lugares implicados no seu desenvolvimento. 
Os pilares metodológicos que sustentam este trabalho são, em suma, a investigação bibliográfico-documental, a pesquisa qualitativa, e ainda, a pesquisa quantitativa. 
A pesquisa bibliográfica e documental constitui um “passo preliminar essencial em cada projecto de pesquisa” (Moreira 1994:28). Deste modo, comecei por fazer uma pesquisa preliminar (Fevereiro, Março e Abril de 2008) nas bibliotecas do ISCSP e ISCTE e ainda, na UMa e ARM, para aferir informações e referências recorrentes e actuais sobre a temática deste trabalho. 
Mais tarde, a pesquisa estendeu-se à Universidade de Aveiro, ao centro de documentação do Turismo de Portugal e à Biblioteca Nacional. Mas, para além disto, a pesquisa bibliográfica e documental alongou-se a bases de dados bibliográficas, com resumos e textos científicos como o RCAAP, a B-ON, Intute, Science Direct, Emerald Insight, Proquest, Informaworld, Springer, Taylor and Francis, CABI e NESOS. Em todos estes locais procurei seleccionar, recolher e analisar:

- Obras e artigos de reflexão teórica geral no domínio da antropologia, do turismo, e da sociologia, visando a análise da evolução dos quadros teóricos globais, de modo a apreender as abordagens referentes ao conceito de cultura e às questões associadas às representações; 

- Textos versados na metodologia das ciências sociais, que permitiram questionar os métodos e as técnicas seleccionadas, e ainda, aferir os instrumentos de recolha de dados;

- Obras e artigos sobre a cultura, o espaço, o património, a globalização e as paisagens, de forma a familiarizar-me com os quadros teóricos gerais e a questionar os principais conceitos, a situar-me na problemática da relação global ↔ local, das noções de desterritorialidade e globalização daí emergentes, e a reflectir sobre as questões associadas à patrimonialização e à mercantilização da cultura;
- Bibliografia sobre as experiências, motivações e consumo turístico; turismo cultural, ecoturismo e turismo de natureza; marketing turístico e produtos turísticos;
- Literatura regional para averiguar e conhecer os espaços turísticos regionais e as suas especificidades, a evolução do turismo regional;
- A pesquisa nos mass media locais possibilitou-me a procura de notícias acerca dos lugares e dos espaços turísticos, dos eventos e dos actores associados ao seu uso e representação.

O conjunto de referências e documentos recolhidos (fontes secundárias, literatura conceptual, estudos empíricos, dados estatísticos, etc.) permitiram-me rever a literatura relacionada com o tema em apreço, encetar estratégias de investigação com a revelação de novas pistas aquando das leituras subsequentes. 

Os dados estatísticos foram recolhidos a partir de fontes públicas: o Instituto Nacional de Estatística (INE), a Direcção Regional de Estatística (DRE) e o Centro de Documentação do Turismo de Portugal.

No Funchal, recorri ao Arquivo Regional da Madeira e à Biblioteca Pública Regional da Madeira para aferir, listar e analisar obras sobre a história do turismo na ilha da Madeira, focalizando a minha atenção na literatura de viagens, guias de viagem, e ainda, sobre pedestrianismo na RAM, turismo, património, levadas e água de regadio. Ainda no ARM, consultei os arquivos da antiga Delegação de Turismo da Madeira (DTM), o arquivo da Divisão das Obras Públicas (DOP) da antiga Junta Geral de Distrito, e finalmente, o arquivo da Circunscrição Florestal do Funchal. 
No que concerne à pesquisa documental esta foi efectuada a dois níveis. Por um lado, na internet, nomeadamente, em blogues e websites relacionados com o turismo, património, espaços turísticos, paisagens e pedestrianismo. Por outro, no ARM, na DRT, na Associação de Promoção da Madeira e junto de diversos actores sociais como as autarquias, as empresas de animação turística, (algumas) agências de viagens, a Investimentos e Gestão Hidroagrícola, S.A. (IGH) e a Direcção Regional de Informação Geográfica e Ordenamento do Território (DRIGOT), procurei aferir, listar e analisar os discursos e as imagens relacionados com a temática em estudo. Esse manancial documental viria a tornar-se importante na medida em que possibilitou desvendar os espaços turísticos, os actores do sistema turístico regional, os locais associados à mercantilização e patrimonialização das levadas e em particular, ao pedestrianismo na ilha da Madeira. Na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), mais concretamente nas edições de 2008 e de 2009, contactei com o stand expositivo da Ilha da Madeira, no qual recolhi documentos diversos acerca da promoção da marca ‘Madeira’. Por intermédio destas tarefas foi possível asseverar-me, por um lado, da relevância da temática, do seu objecto de estudo, da sua delimitação teórico-conceptual, e por outro, da sua pertinência e actualidade. 

A pesquisa empírica abarcou a metodologia qualitativa, na qual privilegiei as técnicas da observação participante, as entrevistas semi-estruturadas, ou seja, as técnicas comummente usadas na pesquisa qualitativa (Bernard 1995, Bryman e Burgess 1999) e ainda, os registos visuais, nomeadamente, as fotografias como técnica complementar (Brisset Martín 1999, Collier Jr. e Collier 1986, Crouch e Lübbren 2003, Pink 2001).
Na construção do objecto de estudo a metodologia qualitativa permitiu-me captar e reconstruir “significados intersubjectivos, situados, construídos e usados” (Moreira 2007:50).
A observação participante (Bernard 1995, Bogdewic 1999, Emerson et al 2001, Jorgensen 1989) permitiu-me cartografar lugares, produtos, paisagens, eventos e tempos de representação dos espaços turísticos, apreendendo tudo aquilo que lhe está associado: actividades e actores sociais. 
Na prossecução da observação efectivada procurei sempre assegurar os meios de controlo para a validade e fiabilidade dos dados registados. Deste modo, usei alguns instrumentos com o objectivo de realizar uma observação controlada e sistemática: o diário de campo, o caderno de campo e os dispositivos mecânicos de registo. 
Este trabalho de terreno para além das técnicas já mencionadas anteriormente envolveu a recolha e a subsequente análise de dados. Neste sentido, produzi notas, anotações, registos visuais e transcrevi entrevistas. A elaboração de notas, uma forma de escrita etnográfica (Clifford e Marcus 1986, Emerson et al 2001), é “a raison d’être do observador no terreno” (Moreira 1994:129). Produzi vários tipos de notas em espaços e períodos temporais diversos, que funcionaram como registos descritivos dos actores sociais, das situações, dos eventos, dos lugares, das experiências, etc. Após a criação das notas de campo, indexei-as e categorizei-as. Adoptei o modelo proposto por Lofland e Lofland (1999) concernente aos conteúdos, tendo assinalado de forma quase exaustiva os espaços físicos, os actores sociais, as actividades, os objectos, os eventos e os sentimentos pessoais.
O diário de campo constituiu um relato escrito diariamente sobre as experiências quotidianas que pautaram o meu trabalho, no qual aparecem factos e detalhes observados, e ainda, pensamentos pessoais. Face a imperativos da objectividade, a redacção do diário baseou-se nas múltiplas informações contidas e registadas no caderno de campo, usado directa ou indirectamente no campo. Neste documento redigi ainda informações acerca das rotinas a que estive sujeita durante os períodos do trabalho de campo, e ainda, alguns pensamentos de registo mais introspectivo, que ajudaram a superar as dificuldades que iam compondo os meus dias de trabalho. E, como se refere, é vantajoso utilizar um diário de campo porque “ajuda-nos a lidar com a solidão, medos e outras emoções que tornam o trabalho de campo difícil” (Bernard 1995:183).
Utilizei os processos de amostragem por conveniência e não probabilísticos em períodos distintos do trabalho de terreno de forma a alcançar as informações necessárias à efectivação desta empreitada. No caso das entrevistas e das conversas informais recorri a diferentes tipos de estratégias de amostragem. A amostra por conveniência (Bernard 1995, Long 2007) foi adoptada, em especial, na recolha de informação exploratória nalgumas entrevistas realizadas e conversas informais. Este tipo de amostra foi-me útil para aferir o sistema turístico regional, para entender o seu funcionamento enquadrado na mercantilização e consumo dos espaços turísticos. Usei também a amostra de julgamento, a qual depende do julgamento do investigador na selecção dos membros mais adequados da unidade de pesquisa (Fetterman 1998). 

No total foram realizadas 25 entrevistas semi-estruturadas
, distribuídas entre os vários actores sociais: oito empresas de animação turística (as restantes foram contactas mas sem qualquer efeito), uma agência de viagens (apesar de outros contactos efectuados, apenas esta acedeu ao meu pedido), o director da Direcção Regional de Turismo (DRT) (Dr. Paulo Faria, tendo sido substituído pela actual Directora Regional, Dra. Isabel França, a qual não me concedeu nova entrevista), o coordenador de marketing da Associação de Promoção da Madeira, o director do MWF, a Madeira Rural (uma Associação de Turismo em Espaço Rural da Região Autónoma da Madeira), a Direcção Regional de Florestas, sete autarquias (Calheta, Câmara de Lobos, Porto Moniz, Ribeira Brava, Santana, Santa Cruz e São Vicente. As restantes duas, Funchal e Machico foram contactadas mas não obtive qualquer resposta), três associações ou grupos locais relacionados com o pedestrianismo na Madeira (Amigos da Levada, Amigos da Natureza e Clube Pés Livres) e o Prof. Raimundo Quintal.

Mantive um conjunto de conversas informais no decorrer do trabalho de campo com vários guias de montanha, com o Secretário Regional do Ambiente, com a Chefe de Divisão de Promoção Turística da DRT, com caminheiros (os que integravam o meu grupo de passeio, ou outros que encontrava durante os percursos pedestres), participantes do MWF (jornalistas, organização e caminheiros), recepcionistas de hotéis e bloggers.

Socorri-me também da pesquisa quantitativa, nomeadamente o inquérito por questionário para, por um lado, averiguar as opiniões dos agentes hoteleiros madeirenses
 sobre a sua percepção do turismo em relação às levadas/passeios a pé. E por outro, para aferir o perfil, as motivações e as opiniões dos caminhantes
 (Chhetri et al 2004, Curry 2001, Den Breejen 2007, Edensor 2000, Kay e Moxham 1996, Rodrigues 2006) acerca dos passeios a pé nas levadas e veredas da ilha da Madeira. 

No sentido de averiguar as opiniões dos agentes hoteleiros madeirenses sobre a sua percepção do turismo em relação às levadas/passeios a pé apliquei um questionário às unidades hoteleiras regionais, tentando abarcar o máximo de tipologias existentes. A base de amostragem seriam os 254 hotéis presentes na listagem fornecida pela DRT. Em termos de resultados finais obtive 117 questionários válidos. Os dados foram tratados posteriormente em SPSS. A sua aplicação decorreu entre Agosto e Novembro de 2009. Usei duas estratégias articuladas de forma a abarcar a totalidade da população. Por um lado, administrei-os pessoalmente, maioritariamente na costa sul. Por outro, foi enviado um email para as unidades hoteleiras mais distantes, nomeadamente na costa norte, mesmo sabendo que a taxa de resposta poderia ser baixa. 

O inquérito por questionário aplicado aos caminheiros foi utilizado com o intuito de perceber quais as motivações e interesses dos caminheiros direccionados para a descoberta, visita, consumo e fruição das levadas e veredas da Madeira. Por não haver estatísticas referentes aos caminheiros que percorrem os percursos pedestres regionais
, perfilhei a amostragem de conveniência não probabilística, usando a amostra de julgamento ou intencional (Moreira 1994, Bernard 1995) para levar a cabo um estudo de âmbito exploratório para desse modo obter algumas informações acerca dos caminheiros, suas motivações e interesses. O questionário teve por intuito obter o perfil sócio-demográfico (idade, sexo, nível de escolaridade, nacionalidade, situação laboral, rendimento mensal auferido), o perfil dos caminheiros (duração da estada, motivos de viagem, tipo de alojamento, motivação geral das férias, informações acerca do produto turístico em questão, percursos efectuados), e as motivações (razões da escolha de determinado percurso, sinalização, classificação dos passeios a pé, atributos para visitar uma levada/vereda, segurança, comportamento do pedestrianista). Relativamente à amostra, foram aplicados 110 questionários em vários momentos, ou por administração directa ou por e-mail. Nalguns casos e dado o apoio de algumas unidades hoteleiras que organizam os passeios pedestres nas levadas e veredas, os questionários foram deixados junto da recepção para aplicação indirecta. 
Na análise dos discursos, das imagens e das representações em torno das levadas e das veredas recorri aos trabalhos de Aurindo (2006), Ateljevic e Doorne (2002), Cordeiro (2010), Crawshaw e Urry (1997), Crouch e Lübbren (2003), Hunter (2008), Markwick (2001), Molina e Esteban (2006), Urry (2002), para definir os quadros teóricos e conceptuais. Os trabalhos de Pink (2001), Collier Jr. e Collier (1999), Brisset (1999), Koivunen (2009), Koivunen e Hynes (2009) foram consultados para inteirar-me acerca do uso dos materiais audiovisuais na antropologia, justificando a sua aplicação neste trabalho. 

3.1. Percursos e estratégias 


A pesquisa preliminar desenvolvida entre Agosto e Setembro de 2008 permitiu-me desbravar algum terreno relativamente ao sistema turístico, apreender a sua composição e complexidade. Localizei e contactei alguns actores sociais, nomeadamente com o Director Regional de Turismo, o Doutor Raimundo Quintal, e ainda, algumas empresas de animação turística, ‘actores’ que viriam garantir de algum modo o acesso a determinados locais e informações. A entrada no terreno para um antropólogo efectua-se, na maioria das vezes, por intermédio de alguns contactos iniciais (Burgess 2001). Neste caso foi isso que aconteceu. Com esses contactos utilizei as entrevistas não estruturadas, usadas como estratégia de descoberta (Moreira 1994) de determinadas factualidades, espaços, informações e cadências, relativas ao objecto de estudo.
A observação participante iniciou-se em Janeiro de 2009 com a participação na segunda edição do Madeira Walking Festival, no qual pude contactar com a organização, caminheiros, jornalistas, alguns representantes das empresas de animação turística, bem como guias de montanha. Nessa edição, realizei três passeios (Levada do Caldeirão Verde, a Levada do Rei e a Levada dos Cedros). Os dados recolhidos revelaram-me novas pistas de investigação, bem como a aquisição de contactos no terreno que viriam a tornar-se preciosos alguns meses mais tarde.

O período compreendido entre Maio e Setembro de 2009 viria a tornar-se profícuo nas múltiplas tarefas associadas ao trabalho de campo. Continuei a observação participante juntando-me a um grupo local, os “Amigos da Levada”, participando em dois passeios: a Levada da Fajã da Ama e a Levada dos Piornais. 

Com os contactos adquiridos no Madeira Walking Festival (MWF) realizado em Janeiro, iniciei o meu périplo nos passeios a pé pela ilha em Junho de 2009, actividade/tarefa que viria a terminar mais de um ano depois. Nesse verão, fiquei a conhecer os cantos mais recônditos da ilha da Madeira, explorando espaços, sentindo cheiros, fruindo paisagens. Fui inserida nos grupos de clientes de algumas empresas de animação turística, a vários percursos: Levada do Caldeirão Verde – Ilha, Levada do Caldeirão Verde - Queimadas, Levada do Furado (Ribeiro Frio - Portela), Levada do Norte, Rabaçal, Vereda do Pico Areeiro - Pico Ruivo. A inserção nestes grupos mostrou-se importante, na medida em que acedi a informações privilegiadas acerca do funcionamento das empresas de animação turística em questão, do dinamismo do sistema turístico regional, para verificar in loco o tipo de mercados turísticos que visitam, fruem e consomem o objecto de estudo em questão, e a sua cadência pelas várias estações do ano. Esse período foi igualmente profícuo na obtenção de dados por intermédio das entrevistas semi-estruturadas aplicadas a elementos de seis empresas de animação turística, a uma autarquia (Santa Cruz), a três grupos e/ou associações locais relacionadas com o pedestrianismo e à Associação Promoção da Madeira. 

Paralelamente, apliquei o pré-teste a ambos os questionários, procedi às respectivas alterações e levei a cabo a tarefa da sua aplicação, o que no caso do questionário dos caminheiros, se prolongou até 2010 (tentando, deste modo, abranger vários mercados). No caso do questionário dos hotéis, o périplo estendeu-se por duas semanas, nas quais me dirigi aos estabelecimentos do Funchal, do Caniço, da costa norte, da costa sudoeste e sudeste. Noutros casos o questionário foi enviado por email, como já foi mencionado.

O final do verão significou o regresso a casa, permitindo a revisão do trabalho efectuado, a análise dos dados adquiridos por intermédio das entrevistas, após a transcrição das mesmas, bem como do questionário aplicado às unidades hoteleiras regionais.

Em Novembro regressei ao terreno, para a realização de mais entrevistas, desta vez à SRARN e a uma empresa de animação turística. Esta curta estadia, permitiu ainda os contactos com as autarquias regionais, agendando para o ano novo as entrevistas planeadas. 

O ano novo (2010) traria uma lufada de ar fresco nas rotineiras tarefas que assolaram os meus dias de Outono e início do Inverno. Em Janeiro de 2010 participei na terceira edição do Madeira Walking Festival
, no qual efectuei apenas dois passeios (por motivos de agenda): à Levada do Moinho e à Vereda dos Balcões. Durante esta participação apliquei questionários aos caminheiros, mantive algumas conversas informais com os mesmos nos vários dias do evento. Continuei as entrevistas às autarquias regionais (Câmara de Lobos, Porto Moniz, Ribeira Brava, Santana e São Vicente). 

Com a aquisição dos novos dados, o plano começou a ser montado. A transcrição das entrevistas revelou tendências, dúvidas e sugestões. Algumas fotografias revelaram outras leituras. A análise do questionário das unidades hoteleiras veio confirmar as minhas dúvidas, as minhas certezas e criar uma agenda.

O avançar do trabalho significava responder a algumas questões levantadas. Todavia, as dificuldades teimavam em atrapalhar o meu trabalho no terreno, com as poucas respostas obtidas por parte dos caminheiros, pelos escassos contactos tidos com as empresas de animação turística bem como com as agências de viagem. Senti-me frustrada. Após o envio de carta registada, de telefonemas e de enviar por algumas vezes um email, sem qualquer resposta, decidi que nos casos das empresas de animação turística a abordagem seria outra. Se nalguns casos o acesso à informação esteve francamente facilitado, noutros, os meus contactos revelaram-se infrutíferos. Com a chegada do verão de 2010, reuni informações sobre quais os passeios que ainda não havia efectuado, quais as novidades no mercado turístico regional ao nível do pedestrianismo, e acima de tudo, quais as empresas de animação turística que faltava contactar. Encetei diligências neste sentido. Uma última vez. 

No terreno decidi que, caso não existissem quaisquer contactos (o que veio a acontecer), passaria a ser cliente, ou seja, para aceder a alguma informação teria de adquirir o (s) passeio (s) como cliente
. Foi uma estratégia positiva na medida em que contactei por várias vezes com uma das empresas mais fortes do mercado (ME). Esta, para além de ter mais oferta semanal, é também a que disponibiliza programas diferenciados das restantes, inovando anualmente neste sentido. Assim sendo, após a aquisição do primeiro passeio ao Fanal – Assobiadores, e porque as informações iam sendo dadas de forma dispersa, adquiri outros percursos (na esperança de que pudesse aceder à informação que necessitava para o trabalho) como a Levada dos Maroços, o passeio aos lagos da Madeira, a Levada do Rei e, por fim, aquele que foi a cereja no topo do bolo, o passeio da Fonte do Bispo, Galhano, até à Levada da Ribeira da Janela, adequado a hard walkers, o qual alimentou na perfeição o meu interesse pelas caminhadas
.

Paralelamente continuei os passeios com outra empresa (NM), cujo contacto havia sido efectuado no verão anterior, aproveitando a sua generosidade em levar-me gratuitamente, fornecendo, como sempre, informações relevantes e actuais. Desse modo, calcorreei a vereda da Ponta de São Lourenço pela primeira vez, e ainda, a Levada do Castelejo - Referta.

Em todos os passeios consegui aplicar questionários a alguns caminheiros que integraram o meu grupo. Nalguns casos, as conversas tidas durante o passeio serviam de mote à sua aplicação, informando-os do estudo que estava a realizar.

Os passeios persistiram, mas desta vez, na companhia de amigos e familiares, que me acompanharam ao Caldeirão Verde e ao Rabaçal, por um lado, para conhecer mais alguns recantos da nossa terra e, por outro, para fruir a natureza. Aproveitei estas deslocações para aplicar mais uns tantos questionários aos caminheiros que percorriam os trilhos.

O final do verão ditou o fecho do trabalho de campo motivado quer pelas limitações ao nível da temporalidade, quer pela própria agenda do projecto. Foi tempo de reflexão, de dúvidas, do ressurgir de novos interesses, da análise de dados e subsequente escrita.

4. Estrutura e organização do trabalho

O texto aqui apresentado retrata o quadro geral da pesquisa desenvolvida, forjada a partir das questões associadas às estratégias de activação do património, às questões que envolvem o global e o local, aos discursos e narrativas turísticas, às experiências e motivações dos turistas, aos produtos turísticos e ainda, à mercantilização e consumo dos espaços turísticos. 
Na Introdução apresentei o tema, a problemática e os objectivos deste estudo, bem como o contexto geral da pesquisa efectuada. Procurei identificar as principais tendências associadas ao património cultural, ao património enquanto recurso turístico e ao turismo cultural. Procurei ainda situar este trabalho no âmbito da antropologia, com contributos da sociologia e geografia para o entendimento das questões levantadas no início da investigação. Neste ponto introdutório indico, ainda, os aspectos metodológicos desta pesquisa, com a apresentação dos métodos e técnicas de investigação utilizados, explanando os motivos que conduziram à sua escolha, debatendo as dificuldades e dilemas com que me deparei ao longo do processo de investigação.

Na primeira parte situo geograficamente o tema em questão, contextualizando o turismo e o património na ilha da Madeira. Primeiramente, apresento uma breve retrospectiva histórica do turismo na RAM, no qual exponho a caracterização, a conceptualização e a periodização do turismo na ilha da Madeira. No capítulo dois analiso a evolução e caracterização das principais tendências do turismo. Deste modo debruço-me sobre as tendências do mercado turístico internacional, as tendências do mercado turístico nacional, e finalmente, as principais tendências do mercado turístico na RAM. O terceiro capítulo expõe o recurso patrimonial em análise, a saber as levadas e veredas. Assim sendo, discorro sumariamente sobre as bases ecológicas que têm vindo a predominar na ilha da Madeira, sobre as questões da água, e ainda, sobre a paisagem cultural.

O capítulo quatro descreve lugares, sítios, comunidades e paisagens como objectos de destino turístico, observados nos roteiros turísticos locais, nas campanhas promocionais, citados nalgumas entrevistas e ainda, resultantes da leitura de materiais diversos. 

A segunda parte trata das narrativas da oferta e procura de produtos do turismo às motivações e interesses. O quinto capítulo está relacionado com os promotores e a oferta das levadas e veredas em contexto regional. Neste apresento uma etnografia do sistema turístico regional, que engloba as estruturas envolvidas no turismo na RAM, a saber, o sector público e o sector privado. O sexto capítulo apura o turismo de pedestrianismo apontado como um potencial nicho de mercado.

O sétimo capítulo analisa o turismo de trilhos pedestres na ilha da Madeira, as suas oportunidades, desafios e soluções, evidenciando-se para tal, o circuito regional de percursos pedestres.
As motivações e interesses dos visitantes são o assunto do oitavo capítulo. Para além das tendências no mercado dos percursos pedestres da ilha Madeira, incluo na análise as motivações para a visita aos percursos pedestres, as fontes de informação, a constituição dos grupos de viagem, os percursos efectuados pelo inquiridos, a segurança e sinalização dos percursos pedestres, a prática regular das caminhadas e a classificação dos passeios pedestres.

No nono, e último capítulo, apresento as representações turísticas das levadas e veredas, a e ainda, a marca promocional. Para tal, aferiram-se a (s) imagem (s) utilizada (s) para a promoção da ilha da Madeira enquanto destino turístico, mais concretamente, as imagens e materiais relacionados de alguma forma com as levadas e veredas. Por outro lado, procurou-se perceber como é feita a promoção dos espaços turísticos e dimensões valorizadas na representação destes.

Por fim, as considerações finais retomam a problemática e os objectivos delineados no início, juntamente com algumas reflexões levantadas pela realização da investigação.

Parte I: Narrativas do património e turismo na ilha da Madeira

“Nos nossos dias, as Levadas são um ex-libris cultural da Ilha da Madeira e constituem suplementarmente um cartaz turístico, sendo já conhecidas a nível internacional. São excelentes, pitorescas e quase únicas vias de circulação pedonal que proporcionam ao visitante o desfrutar de paisagens ímpares e inesquecíveis. Têm uma função importantíssima ao nível da gestão dos recursos hídricos e proporcionam concomitantemente o usufruto sustentável do Património Natural” (Gouveia 2005:79).

Capítulo 1: Breve Retrospectiva Histórica do Turismo na Ilha da Madeira

“o turismo na Madeira é como aquela bebida espirituosa cuja fama vem de longe” 
(Camacho 2001:6)

“the island of Madeira is full of marvel and romance. It was thrown up into this breathing world by some volcanic convulsion; its every aspect is one of wildness and beauty; and its wines prompt the most rich and unearthly dreams” (Colton 1886:92).


A Ilha da Madeira, um espaço privilegiado na cena europeia, assumiu desde cedo, devido à sua posição geográfica, extrema importância no fenómeno turístico. Primeiramente na época das descobertas (século XV), passando pelas grandes navegações oceânicas (séculos XV-XVIII), e depois com a progressiva evolução das máquinas a vapor, até ao aparecimento das comunicações aéreas, a Madeira foi ganhando epítetos, que a caracterizaram para a posteridade, “ A ilha dos Amores”, “Flower Garden of the Atlantic”, “O Recanto do Paraíso”, “A Pérola do Atlântico”, “Jardim Flutuante”, “Pride of Portugal”, slogans propagandísticos usados na promoção deste destino insular
. 

Neste capítulo pretendo expor a caracterização, a conceptualização e a periodização do turismo na ilha da Madeira. Para tal, socorrer-me-ei da bibliografia disponível
 nesta linha, desde a literatura de viagens, passando pelos guias de viagens, até às obras de cariz mais rigoroso e científico. Iolanda Silva afirma que “a História do Turismo da Madeira está praticamente por fazer” (Silva 1985:6); todavia, os vários registos existentes permitem a efectivação de uma pequena súmula neste sentido.

O turismo na ilha da Madeira não é recente; aliás, para alguns autores data do século XV, quando se dá o povoamento da ilha e se introduzem importantes produtos que viriam a assumir grande relevância no aspecto económico, como a cana sacarina e o vinho. Consequentemente, a circulação de estrangeiros associados a este tipo de economia, é precursora do turismo de negócios contemporâneo, que constitui um relevante nicho de mercado em alguns destinos turísticos, incluindo a Madeira (Camacho 2001). Impulsionado por diferentes tipos de motivação, como a procura de um clima mais ameno, contrário ao inverno do norte da Europa, propiciador para a cura de maleitas, pela aventura, ou passando pelo conhecimento do mundo natural, o turismo foi crescendo.
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Porém, e apesar das grandes movimentações na época, o turismo assume consistência apenas nos finais do século XVIII e princípios do século XIX com a criação das primeiras unidades hoteleiras, conforme se pode constatar nos dados apresentados por Camacho (2001) e Gomes (1989). O parque hoteleiro cresce com a exploração comercial de vários estabelecimentos
, nomeadamente, hotéis, hospedarias e as tradicionais quintas
. Fátima Gomes (1989) refere que em 1891 foram concedidas 14 licenças para hotéis, 10 em 1892, 16 em 1893, valores que são demonstrativos do crescimento da hotelaria regional. Porém, de 1896 até 1901 os valores decrescem significativamente. Embora, existam registos de indivíduos alojados em casas particulares de portugueses e de ingleses, é neste período que se verifica um afluxo aos hotéis e hospedarias (Albizzi 1891, Aubertin 1866, Brassey 1883, Biddle 1900, 1901, Goldsmith 1884, Taylor 1882). 

A literatura de viagens inglesa é rica em descrições (Aubertin 1866, Biddle 1990, 1901, Brassey 1883, Grabham 1870, Goldsmith 1884, Rendell 1881, Taylor 1882) relativas à indicação e caracterização das unidades hoteleiras existentes na época, sejam quintas, hotéis localizados na cidade do Funchal e arredores, outros situados nas zonas rurais e até pensões. Grabham menciona as quintas: “Temporary residence at Madeira is abundantly provided in the numerous furnished houses (Quintas) of Funchal, and also in the boarding-houses” (Grabham 1870:61), enquanto Taylor se refere a um hotel situado em Santana, uma zona rural situada na costa norte:“The hotel at Santa Anna is owned by Senllor Luiz Acciaioli, a much-esteemed Portuguese gentleman of cultivated mind. The locality is very convenient, either for a visit of two or three months in the summer; or for tourists wishing only to stop one or more days. It is beautifully situated in a richly fertile and highly cultivated part of Madeira. Pico Ruivo six thousand feet and more, seems near at hand. From this point numberless excursions may be made. Terms, two dollars a day for each person, but burriqueiros and hammock-bearers provide for themselves” (Taylor 1882:17). Por fim, Rendell alude aos hotéis ingleses existents na cidade do Funchal:  “The three English hotels are Santa Clara, Royal Edimburgh, and Carmo (lato Mile’s); all good houses, thoroughly English, replete with every confort and convenience, and with an excellent table d’hôte. The wants of invalids have special attention. The charge is from 60,000 reis (£13 6s.8d.) upwards, per four weeks” (Rendell 1881:22).

Com o afluxo de visitantes na ilha surgiu a necessidade de construir infra-estruturas de apoio. “Há pois uma necessidade de desenvolver a industria hotelleira nas proporções em que se está dando a progressão do movimento turistico da ilha” (Corrêa 1927:232).

Primeiramente a hospitalidade local, e mais tarde, com o parque hoteleiro de apoio, refiro-me aos hotéis, pensões, albergues, casas de abrigo, e às quintas. Todavia, este cenário é estruturalmente deficitário, motivado pela presença de um turismo sazonal, pelo facto de o grande fluxo turístico ser o de trânsito, pela inexistência de uma visão industrial e comercial por parte da classe burguesa, e ainda, pela falta de intervenção estatal (Silva 1985). A rede hoteleira concentra-se sobretudo no Funchal e arredores, apesar de existirem alguns exemplos nas zonas rurais. A tendência iniciada no século XIX, e que ainda hoje persiste, é a da concentração na costa sul, cujo crescimento exponencial nos últimos anos levantou uma série de questões de foro ambiental. 

No seio desta movimentação socioeconómica, grande parte da actividade turística é de iniciativa inglesa, com a abertura de lojas, estabelecimentos hoteleiros, etc. Tal facto prende-se com a influência inglesa exercida naquela espaço insular. Porém, Silva (1994) evidencia que existia também no século XIX algum comércio de iniciativa madeirense, como algumas pensões, lojas, ‘vendas’, etc.

Nas viagens transatlânticas os viajantes socorriam-se da publicidade patente na literatura de viagens e nos guias, fornecedores de informações imprescindíveis sobre a ilha da Madeira, nomeadamente, a estadia no Funchal, as excursões ao interior da ilha, alguns factos históricos, e informações sobre a cultura local (tradição, costumes, habitação, meios de transporte, agricultura, etc.), fauna, flora e climatologia. A produção destas informações remete-me para aquilo que MacCannell (2004) designa por marcadores
, ou seja, um conjunto de informações sobre determinado sítio. 

Os finais de novecentos assinalam o início da época áurea do turismo, representada por uma indústria emergente, potenciada pelos circuitos de navegação e turísticos. “cobiçada como estância de saúde e repouso, [a Madeira] vai optar por novos rumos, num progressivo desenvolvimento que não destrói a beleza da sua paisagem ímpar” (Silva 1994:20). 

As épocas do turismo madeirense até finais do século XIX, para além das naturais conjunturas externas, assentavam na dependência da navegação atlântica, na atracção exercida pelas paisagens paradisíacas e pela suavidade do clima. 

O registo das várias dimensões do turismo desvenda que o sucessivo desenvolvimento desta indústria se enquadra nas ‘exigências’ socioeconómicas da época. Refiro-me sobretudo às viagens transatlânticas (com ênfase na viagem turística) e ao turismo terapêutico. Portanto, para além do turismo de passagem, no qual «as pessoas faziam o que hoje designamos por turismo enquanto o barco estava parado no porto, a descarregar ou carregar e, até, à espera de um melhor tempo para zarpar» (Silva 1994:179), existia ainda o turismo terapêutico (Silva 1985, Sainz-Trueva 1990). A ilha da Madeira caracterizada como estância terapêutica foi mencionada por autores como Grabham (1870), Goldsmith (1884), Jones (1909), devido ao excelente clima favorecedor para a cura de maleitas diversas.

Para este espaço insular, entendido como ‘sanatorium natural’ (Sainz-Trueva 1990) rumavam tendencialmente indivíduos
 em buscas terapêuticas, em que os ares curavam e a paisagem se erguia como aliado natural. Daí “a vocação para o Turismo terapêutico, traduzida na preocupação de divulgar a amenidade do clima, do mar e da montanha; a comodidade das instalações; a boa comida; a ocupação dos tempos livres […]” (Gomes 1989:176). Contudo, também a diversão e o lazer eram usuais, pois os visitantes deleitavam-se com a paisagem humanizada e as maravilhas naturais da ilha conforme se pode descobrir nalgumas obras da época. 

Com a expansão da máquina a vapor do século XX, o porto do Funchal converte-se quase exclusivamente num porto de apoio às carreiras regulares e turísticas em detrimento da navegação comercial, devido às fracas infra-estruturas existentes (portos de abrigo, cais, depósitos de óleo, serviços regulares de lanchas entre a terra e a embarcação ao largo) (Silva 1985).

Todavia, uma vez mais, e à semelhança do que irá acontecer nas décadas posteriores, o turismo madeirense dependerá das tendências económicas dos mercados internacionais. Instabilidades exógenas modificaram a situação regional; “nesta linha constata-se perfeita descontinuidade nas estatísticas do movimento marítimo durante a segunda Guerra Mundial, e uma ruptura nos fluxos turísticos do porto do Funchal entre 1940-1945 encerrando consequentemente quase todos os hotéis madeirenses, incluindo os do Monte, e a linha do caminho-de-ferro (em 1943) uma vez que já não se justificava a sua manutenção” (Silva 1985:8).  

Nos finais da década de 40 do século XX, surge nova tendência que se traduziria num novo impulso para o turismo regional, as comunicações aéreas. Primeiramente sob o signo dos hidroaviões, e posteriormente com a construção do aeroporto do Funchal. O alargamento para os mercados internacionais, bem como nacionais, permite a afluência de mais turistas à região, e consequentemente, à economia regional. Note-se que os ritmos e metamorfoses do sistema económico regional, incluindo-se aqui o turismo, tornaram-se ‘escravos’ do exterior. 

Em Julho de 1964, o aeroporto do Funchal é inaugurado, entrando em funcionamento. Com uma pista de 1600m, o aeroporto fica operacional, registando-se um movimento de 80 passageiros no primeiro voo comercial efectuado. Algumas transformações sucedem-se alterando o espaço existente. O ano de 1972 é importante na medida em que se regista o projecto da autoria do Eng.º Edgar Cardoso para dotar a Madeira de um aeroporto intercontinental, face à ineficácia das infra-estruturas então existentes, nomeadamente, a exiguidade da pista. O turismo madeirense foi sendo prejudicado face aos avanços tecnológicos já existentes, pois os aviões maiores estavam impedidos de aterrar na pequena pista de 1600m de comprimento. O período compreendido entre 1982-1986 marca as obras de ampliação da pista para 1800m de comprimento, e ainda, a ampliação da plataforma de estacionamento das aeronaves. O virar do milénio marca definitivamente a mudança, sendo inaugurado o novo aeroporto intercontinental, de extrema importância estratégica para a região e para o país. Projectado pelo Eng. António Segadães Tavares, este plano adaptou o estudo de 1980 do Eng. Edgar Cardoso, permitindo desse modo, a ampliação da estrutura da pista para os actuais 2781m de comprimento. Obra de grande complexidade técnica, o novo aeroporto permitiu uma evolução nos tráfegos anuais, inscrevendo-se uma abertura a novos mercados, até então, fechados. Com o aparecimento de algumas companhias low-cost europeias, os tráfegos de passageiros aumentaram exponencialmente em determinadas alturas do ano, revitalizando de alguma forma o sistema turístico regional. 
Ao longo deste capítulo tenho vindo a expor a caracterização, a conceptualização e a periodização do turismo na ilha da Madeira. Deste modo, é essencial dedicar algumas palavras relativas ao perfil dos turistas que desde os primeiros tempos visitam a ilha da Madeira. 

Até aos finais do século XIX, os turistas que afluem à Madeira inserem-se naquilo que se designa por signo da qualidade, ou seja, “aristocratas, homens da alta finança e figuras públicas de destaque” (Silva 1985:10), a juntar àqueles que visitaram a ilha no âmbito da corrente terapêutica do turismo. Após a segunda guerra mundial este cenário altera-se, trazendo ingleses e alemães endinheirados, que fugiam do conflito mundial para zonas geográficas pacíficas. 

A partir da década de setenta, o quadro social altera-se já que parte da classe média continental adquire o hábito de viajar, procurando a região insular para fruir o seu tempo de férias. 

1.1. Organismos estatais e o POT
Devemos destacar o papel da ‘Comissão de Turismo’ e da Delegação de Turismo da Madeira (DTM). A ‘Comissão de Turismo’, constituída por duas comissões (uma referente à Junta Geral de Distrito e uma segunda relativa à Câmara Municipal do Funchal), reuniu-se pela primeira vez em Novembro de 1930, com o intuito de analisar as medidas necessárias para o desenvolvimento e propaganda do turismo madeirense.

A Delegação de Turismo da Madeira (DTM), por seu turno, foi criada em 1936, para findar com o desregramento da actividade turística de então, assinalada pela descoordenação e desprovida de fiscalização. Com a fundação da DTM, as acções passaram a estar ligadas à orientação, fiscalização, disciplina e promoção do sector turístico. Destaco, particularmente, o papel exercido na coordenação e regulação de actividades e profissões relacionadas com esta indústria, como por exemplo, os boieiros e os carreiros do Monte, a fixação de itinerários nos lugares mais pitorescos da Madeira, a construção de pousadas e de casas de abrigo e a criação no país e no estrangeiro de um serviço de propaganda do destino Madeira. A criação da DTM foi determinante para relançar o destino Madeira a nível europeu, e ainda, para colmatar algumas falhas num sector que se tornaria fundamental para a economia e desenvolvimento da ilha da Madeira. É de mencionar ainda, que a criação da DTM representou o reconhecimento estatal da importância da ilha da Madeira como estância turística. 

Por ocasião do processo autonómico a DTM é extinta, sendo substituída pela Secretaria Regional de Turismo e Cultura (SRTC), hoje denominada Secretaria Regional do Turismo e dos Transportes. 

O desenvolvimento económico-social e o aumento dos fluxos turísticos, impuseram uma direcção das estratégias de desenvolvimento turístico, “de forma a garantir a sustentabilidade dos sistemas, tendo em conta a realidade regional e a consolidação qualitativa da sua imagem de marca” (Decreto Legislativo Regional nº17/2002/M, 2002:6158). Deste modo, surge em 2002, o Plano de Ordenamento do Turismo da Região Autónoma da Madeira, o qual “define a estratégia de desenvolvimento do turismo na Região e o modelo territorial a adoptar, com vista a orientar os investimentos, tanto públicos como privados, garantindo o equilíbrio na distribuição territorial dos alojamentos e equipamentos turísticos, bem como um melhor aproveitamento e valorização dos recursos humanos, culturais e naturais” (POTRAM 2002).

Para além da consolidação do produto dominante, prevê-se no POT como eixo estratégico de desenvolvimento, a consolidação de produtos turísticos emergentes, recursos turísticos que lentamente foram sendo fruídos, contribuindo para o reforço da atractividade do destino Madeira, a saber: as levadas e as veredas, os incentivos e negócios (MICE), actividades desportivas e de lazer associadas ao mar, o golfe, etc. As propostas efectuadas em torno destes produtos permitem a diversificação de mercados (nichos), de dimensões volúveis. Relacionados com o recurso paisagem, temos os produtos associados ao turismo de natureza, ao turismo activo, ao ecoturismo, os quais têm vindo a ser progressivamente promovidos conforme se constata pelas duas últimas campanhas, a saber, “Sinta a natureza à sua volta” e “Body.Mind.Madeira”. Ambas dão o mote para a produção de novos produtos turísticos, em especial, aqueles vocacionados para o turismo activo (práticas desportivas radicais, passeios a pé, etc.) (Cardoso 2007). A este propósito a Associação de Promoção da Madeira tem vindo a desempenhar um papel fulcral na promoção do destino junto dos mercados externos, tendo preparado um conjunto de materiais promocionais, uma excelente ferramenta de divulgação, acerca de vários produtos turísticos, como por exemplo: o turismo activo, as quintas, os spas, o golfe, entre outros. 

O último estudo acerca do gasto turístico encomendado pela Direcção Regional de Turismo (DRT/SRTT) vem demonstrar que a paisagem é um grande atributo, sendo de realçar a aposta efectuada em torno da mesma, resultando nos dados alcançados. Relativamente às actividades praticadas na Madeira, 41% dos indivíduos mencionou os passeios nas levadas. Esta actividade é preferida pelos seguintes mercados: Holanda (57,6%), Alemanha (51%), Países Leste (49%), Grã-Bretanha (43,1%). Na escolha deste destino, os visitantes privilegiam o clima/tempo (23,2%), a natureza/paisagem (18,2%). Relativamente aos atributos que tornam a marca Madeira conhecida, 703 casos apontam a natureza, seguindo-se o clima, com 411 menções. A partir destes valores concluo que os atributos que sempre estiveram na promoção e nas experiências deste destino atravessam uma baliza temporal de duas centúrias. Portanto, a natureza, a montanha, e a amenidade do clima são os grandes atributos, as grandes atracções madeirenses, entre outras, nas quais encontro uma vez mais uma justificação para este trabalho.
Capítulo 2: Evolução e caracterização das tendências do turismo

Vimos anteriormente que a expansão do fenómeno socioeconómico do turismo foi o corolário da conjugação de um conjunto de factores como o aumento considerável dos tempos livres, o progresso dos meios de transporte e a melhoria dos níveis de vida nos países desenvolvidos (Vieira 1997). Consequentemente, o desenvolvimento económico propiciou a aproximação ao usufruto dos bens e serviços da indústria turística, traduzida num conjunto de tendências que reflectem os fluxos de turistas e os mercados turísticos locais, regionais, nacionais e mundiais.

São necessários diversos indicadores estatísticos que permitam medir e avaliar o peso da actividade turística de determinada localidade, região ou país. Com efeito, a avaliação e medição dos efeitos e das transformações fomentadas pela actividade turística nem sempre é uma tarefa inteligível. A complexidade do sector, a incompatibilidade e a omissão de alguns elementos complicaram esta análise. Deste modo, procurei basear a informação que se segue, nos dados compilados por organismos internacionais (OMT, WTTC, EUROSTAT), e organismos nacionais (Instituto Nacional de Estatística, Direcção Regional de Estatística - Madeira, APRAM, ANAM e alguns estudos científicos disponíveis).

2.1. Tendências do mercado turístico internacional

O turismo mundial é recorrentemente medido por um conjunto de indicadores como as chegadas e receitas turísticas internacionais, a taxa média de variação anual por região, os principais países no cenário do turismo internacional, traduzida na diversificação da oferta e procura, entre outros.

O sector turístico sofre actualmente com os impactos da crise económica mundial e com a recente pandemia da gripe H1N1, que no seu conjunto, contribuem negativamente para a dinâmica deste sector mundial. De acordo com dados recentes as chegadas dos turistas diminuíram em 7% entre Janeiro e Julho de 2009 (UNWTO 2009d), registando-se com efeito um crescimento negativo. Consequentemente, nalguns países os mercados domésticos foram alvo de uma estimulação patente na aposta em torno do turismo interno como é o caso português (veja-se por exemplo, a campanha recente do Turismo de Portugal).

Em 2008, o número de chegadas de turistas internacionais foi de 922 milhões, sendo que desse total, 53.1% se refere à Europa, 20% à Ásia e Pacífico, e 15.9% às Américas (UNWTO 2009d). Verificou-se um crescimento de 1,7% nas chegadas de turistas, que se distinguiu dos últimos anos pela quebra assinalada na taxa de crescimento, a qual apresentava desde 2005 uma taxa crescente na ordem dos 6% a 7%.
A Europa, o principal destino turístico mundial, recebeu em 2008, 488,5 milhões de turistas, mais 0.4% que em 2007. A segunda região mais visitada foi a Ásia e pacífico com 184,1 milhões de turistas, seguida das Américas, que ultrapassaram os 147 milhões de turistas. Os destinos menos visitados foram o Médio Oriente (55,1 milhões) e a África (46,9 milhões de turistas). 
No caso europeu, o maior número de chegadas de turistas internacionais registou-se na região da Europa do sul e mediterrâneo com 179.6 milhões, ou seja, 19.5% e o oeste europeu com 153.3 milhões, traduzidos em 16.6% do total (UNWTO 2009d). O ano de 2008 registou ainda um aumento de 2% nas chegadas de turistas internacionais face a 2007 (no qual se registaram 904 milhões de visitas). 

Pese embora todas as regiões mundiais tenham evidenciado resultados positivos nas chegadas de turistas internacionais em 2008, a Europa foi a que exibiu os piores resultados (0,4%). A estagnação talvez se deva à cotação do euro (INE 2009), e ao contexto económico marcadamente adverso. O Médio Oriente apresentou o mais rápido crescimento mundial no sector turístico, com 18,2%, seguido de África (3,6%) e América (2,9%).

Embora a tendência no continente europeu seja de estagnação, há que destrinçar dois cenários. Por um lado, observa-se o crescimento na Europa Central/Oriental (3,1%) e, ainda, no Sul da Europa e Mediterrâneo (0,8%), mas por outro lado, o Norte da Europa e a Europa Ocidental registaram quebras nas chegadas de turistas comparativamente aos fluxos de turistas em 2007 (-2,0 e -0,9%, respectivamente) (UNWTO 2009e). No caso do turismo europeu, a presença de alguns factores como a grande diversidade de recursos naturais e/ou culturais fazem com que este continente seja rico em produtos turísticos e, consequentemente, motivo de visitas, ainda que haja dois cenários distintos, como foi evidenciado anteriormente.
O turismo internacional com a sua origem e destino na Europa é classificado de ‘norte-sul’, sendo mormente direccionado para a França e países mediterrânicos. Esta tendência está patente na tabela nº 3 relativo às chegadas internacionais de turismo, no qual os principais destinos em 2008 foram a Espanha, França e Itália, que no seu conjunto contaram com mais de 178 milhões de visitantes. É de realçar o crescimento da Ucrânia (9.8%), Turquia (12.3%), Croácia (1.2%) e Hungria (2.0), exemplos de novos mercados alternativos virados para a Europa Central e de leste, quiçá pelo efeito novidade, pelos preços praticados, e ainda, pela proximidade geográfica (Vieira 1997).
Tabela 3 - Chegadas internacionais de Turismo: top 15 Europa (milhares)
	Países
	2007
	2008
	08/07 (%)

	Europa
	486.752
	488.508
	0.4

	França
	80.841
	78.449
	-3.0

	Espanha
	58.666
	57.316
	-2.3

	Itália
	46.654
	42.734
	-2.1

	Reino Unido
	30.871
	30.142
	-2.4

	Ucrânia
	23.122
	25.392
	9.8

	Turquia
	22.248
	24.994
	12.3

	Alemanha
	24.420
	24.886
	1.9

	Áustria
	20.773
	21.935
	5.6

	Polónia
	14.975
	12.960
	-13.5

	Holanda
	11.008
	10.104
	-8.2

	Croácia
	9.307
	9.415
	1.2

	Hungria
	8.638
	8.814
	2.0

	Rússia
	20.605
	n.d.
	n.d.

	Grécia
	17.518
	n.d.
	n.d.

	Portugal
	12.321
	n.d.
	n.d.


Fonte: UNWTO, 2009e.

n.d.= não disponível.
As receitas geradas em 2008 pelos fluxos de turistas internacionais foram de 944 biliões de dólares, mais 1,8% que em 2007, o que para muitos países se torna numa fonte imprescindível de ganhos de divisa estrangeira. Esta tendência de crescimento acompanha os 2,0% de crescimento das chegadas de turistas internacionais, revelando uma estreita ligação entre ambos os indicadores. 
2.2. Tendências do mercado turístico nacional 
À semelhança do que acontece noutros países, a evolução do turismo em Portugal tem seguido de muito perto a tendência internacional, no que diz respeito aos principais indicadores macroeconómicos (total das despesas turísticas e da oferta, chegadas de estrangeiros e o número de dormidas). Mas, para analisar a evolução das tendências do mercado turístico nacional, cumpre aferir outros indicadores relativos ao comportamento do turista e do turismo nas várias dimensões regionais, denunciadores das assimetrias entre as várias regiões do território nacional.

Portugal representa uma reduzida parcela do turismo mundial, porém, em termos geográficos, insere-se no continente europeu, líder mundial do turismo, e em particular, na sub-região da Europa do Sul, que apresenta cerca de 19.4% das receitas mundiais em turismo (quota de mercado) (UNWTO 2009a). A sub-região Europa do Sul e Mediterrâneo representou, em 2008, 19.4% da quota de mercado em termos de chegadas de turistas internacionais, traduzida em 178.9 milhões de chegadas (UNWTO 2009c). As receitas geradas em 2008 foram de 124.9 bilhões de euros, representativos de 19.4% da quota de mercado (idem). Portugal, no conjunto das receitas turísticas internacionais, possuía uma quota de mercado de 2.3% em 2008, como se analisa seguidamente. 
Para demonstrar a importância do sector turístico para a economia nacional, os dados referentes à balança turística permitem verificar que, em 2008, o saldo foi de 4501 milhões de euros, número ligeiramente inferior ao de 2007 (Turismo de Portugal 2009a:14). Assinala-se o crescimento superior nas despesas (+2.4%) face às receitas (+0.5%), originando uma diminuição de 4,9 p. p
. Na taxa de cobertura da balança turística de 2008 (253,2%) (INE 2009). As receitas de turismo atingiram 7440 milhões de euros, um acréscimo de 0.5% face a 2007, dados que reflectem um abrandamento talvez movido pelo forte contexto da crise económica internacional.

Em termos de consumo turístico, os dados referentes a 2008 dão conta de uma evolução de 2,5%, representando este valor uma desaceleração face ao nível de crescimento registados nos dois anos anteriores. O total do consumo turístico interior (composto pelo turismo receptor, o turismo interno e outras componentes) ou procura turística em 2008 saldou-se em 17.513 milhões de euros
 (Turismo de Portugal 2009a).
Relativamente à procura turística dos residentes é de salientar que, em 2008, o número de viagens turísticas efectuadas foi de 10,5 milhões. Deste total, 85% dos residentes viajaram dentro do território nacional, enquanto 15% escolheram um destino estrangeiro para o efeito. Comparativamente com o período homólogo, o aumento das viagens para ambos os destinos foi de 1,1%. 

De acordo com dados publicados pelo INE (2009) e pelo Turismo de Portugal 2009a), constata-se que a evolução mensal das viagens é desigual, traduzindo o comportamento dos residentes. As viagens adquiriram o número máximo nos tradicionais meses de verão (em que se atingiram 42% das viagens) e em Dezembro, comprovando a já tão tradicional sazonalidade do mercado.

Cerca de 25,5% da população efectuou pelo menos uma viagem turística para um local que não a sua residência em 2008, quer em Portugal como no estrangeiro. O principal motivo de viagem da população residente foi “Lazer, recreio e férias” (62.9% do total). Cerca de 28,2% da população viajou para “visitas a familiares e amigos” e apenas 8,9% por motivos “profissionais ou de negócios” (INE 2009).                                                                                 
O principal motivo de viagem dos residentes para os quatro principais destinos no estrangeiro foi “lazer, recreio e férias”, representando quase sempre mais de 60% dos motivos de escolha. A Espanha, foi o destino predilecto dos residentes no território nacional e a motivação “Lazer, recreio e férias” reúne 67% do total de 365 mil viagens. 
O segundo destino escolhido em 2008 pelos residentes em Portugal, foi a França, sendo que 64% das viagens tiveram por principal motivo “Lazer, recreio e férias”, representando desse modo as 109,6 mil viagens turísticas efectuadas. Curiosamente, a segunda motivação foi a “visita a familiares e amigos”, com 32,4 mil viagens, representativa de 19% das viagens turísticas realizadas.

Nas viagens turísticas efectivadas pelos residentes dentro do território nacional, as regiões mais visitadas foram as regiões Centro e Norte, com 33% e 22% das viagens respectivamente. As regiões do Algarve (16%) e de Lisboa (14%) surgem logo de seguida. A região do Alentejo aparece na quinta posição, com 12% do total das viagens turísticas, representando na globalidade 1,1 milhões de viagens. Realça-se ainda que as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira apresentam uma cota mais baixa na globalidade das viagens turísticas efectuadas dentro do território nacional, com 2% e 1%, respectivamente. 

O motivo primordial das viagens turísticas efectuadas em Portugal, comum à totalidade das regiões, foi “Lazer, recreio e férias, com resultados acima dos 50%. Nos principais destinos, Centro e Norte, a motivação comum, que levou a que se realizassem 1992,7 e 2941,5 milhares de viagens respectivamente, foi “Lazer, recreio e férias”. Na região do Algarve, o motivo “lazer, recreio e férias” representa 86,4% to total das motivações de viagem para esse local. Se para a maioria das regiões o segundo motivo de viagem foi a “visita a familiares e amigos”, na Madeira, o panorama registado foi diferente, sendo que os negócios ou motivos profissionais surgem como a segunda motivação dos residentes (16,5%).

No âmbito da oferta do alojamento no território nacional, em 2008 contabilizaram-se 2041 estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos e apartamentos turísticos, cuja capacidade representou 273.975 camas. A juntar a estes números, há ainda os restantes empreendimentos turísticos que se podem integrar na tipologia dos empreendimentos turísticos, nomeadamente os estabelecimentos de turismo de habitação e de turismo rural cuja soma era de 11.692 camas, e os parques de campismo com possibilidade de alojar 185.302 campistas (Turismo de Portugal 2009b). A região norte (22,8%), a região centro (20,7%) e o Algarve (20,4%) reúnem o maior número de estabelecimentos hoteleiros. 

As regiões do Algarve, Lisboa e Norte, oferecem no seu conjunto, 70% da oferta de alojamento (camas) nacional, conforme está patente no gráfico número um. Nas regiões autónomas destacam-se as 28500 camas da Região Autónoma da Madeira, que constitui um aumento (cerca de 4%) face ao período homólogo.
Gráfico 1 - Capacidade de alojamento por Regiões (NUTS II) (2008)
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Fonte: INE, 2009.

Os estabelecimentos hoteleiros assinalaram em 2008, 1 964,6 milhões de euros de proveitos totais e 1 324,0 milhões de euros de proveitos de aposento, valores um pouco superiores aos registados em 2007 (+1,1% e +1,7%, respectivamente). No panorama nacional, a Madeira foi a região que manifestou os melhores resultados face aos dois indicadores (+5,7% para os proveitos totais e +6,7% para os de aposento) (INE 2009). As regiões de Lisboa, Algarve e a Madeira, geraram conjuntamente em 2008, cerca de 80% dos proveitos.
O Turismo no Espaço Rural (TER) no território nacional constitui um outro eixo de informação acerca das tendências do turismo que importa reter. À semelhança do que acontece na RAM, os estabelecimentos no TER no território nacional, têm vindo a sofrer um crescimento positivo, exceptuando a quebra registada em 2006, com o decréscimo de estabelecimentos na zona Norte, Centro, no Alentejo e no Algarve, como se pode observar no quadro cinco. Este tipo de estabelecimentos que englobam as modalidades de turismo de habitação, turismo no espaço rural, agro-turismo, casas de campo, hotel rural e turismo de aldeia, é mais significativo na região norte com 459 estabelecimentos em 2008, registando menor expressão nos Açores. Em 2008 funcionaram em Portugal 1047 unidades de TER, as quais disponibilizaram 11692 camas (INE 2009).

Em 2008 as unidades de TER que registaram a maior capacidade de alojamento foram o Turismo rural com 34%, o Turismo de Habitação com 23%, as casas de campo com 16%, e finalmente, o agroturismo com 15% da capacidade total. O Turismo de aldeia é a que regista a menor capacidade de alojamento com 269 camas (INE 2009), apenas 2% da capacidade. No âmbito das dormidas efectuadas pelos não residentes, ressaltam o mercado alemão, o mercado espanhol, o mercado holandês e o mercado britânico. 

2.3. Tendências do mercado turístico na RAM

2.3.1. Enquadramento

A Região Autónoma da Madeira, localizada em pleno Atlântico, distando 500 km da costa africana e cerca de 1000 km da Europa, fica a 1, 5h de voo da capital portuguesa – Lisboa. Descoberta em 1418, esta região tem uma secular tradição no sector turístico, e é um destino turístico por excelência, graças aos seus elementos naturais, desde a época da aristocracia inglesa, “que se deslocava nos navios da Mala Real Inglesa em escala pelo Funchal na sua rota para a África do Sul” (Vieira 1997:31).
Com uma população residente de 247 161 habitantes (DRE 2008a), dos quais 98583 habitantes (DRE 2008b) residem no concelho do Funchal, correspondente a uma densidade populacional de 1 298,9, a maior na região.

Em 2007, o produto interno bruto (PIB) regional foi cotado em 4 824 milhões de euros (DRE 2009) e representando 3,0% do PIB nacional. Respeitante ao valor acrescentado bruto (VAB) regional (DRE 2009), destaca-se o sector dos serviços, bastante expressivo da região, com contributos das actividades relacionadas com o comércio, o alojamento e a restauração, os transportes e as comunicações, comparativamente ao restante território nacional. Na RAM, os sectores, primário e secundário, detêm menos importância. 
Mapa 1 - Localização do Arquipélago da Madeira
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Fonte: Google Earth, 2009

Constituída por onze concelhos, como se constata no mapa 2, esta Região Autónoma portuguesa está dividida em 5 núcleos turísticos de acordo com a Direcção Regional de Turismo: a Costa Leste (Machico e Santa Cruz), a Costa Norte (Porto Moniz, São Vicente e Santana), a Costa Oeste (Calheta, Ponta do Sol, Ribeira Brava e Câmara de Lobos), o Funchal e o Porto Santo, na qual se reúnem municípios com diferentes características, valências e objectivos passíveis de abarcar estratégias diferenciadas visando o desenvolvimento turístico local.
Mapa 2 - Concelhos da Região Autónoma da Madeira
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Fonte: Associação Nacional de Municípios Portugueses (s/d).
2.3.2. Caracterização das tendências
O mercado turístico regional tem sido alvo de uma tendência crescente em termos do número de hóspedes entrados nas várias unidades hoteleiras, conforme se pode verificar no gráfico seguinte. 
Gráfico 2 - Evolução do número de hóspedes entrados nas unidades hoteleiras da RAM
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Fonte: DRE (2009d).

Em 2008, entraram nas unidades hoteleiras regionais, 1 013 281 hóspedes (DRE, 2008c), havendo uma variação positiva de 4,8% face ao ano anterior. Segundo dados apresentados pela Direcção Regional de Estatística (2009b), 29% dos hóspedes residiam no território nacional, enquanto 71 % residem no estrangeiro. 
Gráfico 3 - Hóspedes entrados por país de residência habitual - valores acumulados (Janeiro a Julho de 2009)
[image: image6.png]4%

W Franca
12%
¥ Finlandia
[ ] Espanhaa%

3% m Dinamarca
2%  ® Bélgica o Austria  19%
3% 3%

[ Paises Baixos I ‘

W Alemanha





Fonte: adaptado de DRE (2009b).
Os principais mercados internacionais emissores, conforme se atesta no gráfico anterior, são o Reino Unido (20%), a Alemanha (19%), França (12%), Países Baixos (4%), Espanha (3%), Áustria (3%), Bélgica (3%) e Finlândia (3%). Portugal assume-se assim como o principal mercado de turistas para a Região com 20,7% do total de dormidas (DRE 2009a), correspondendo a 29% dos hóspedes entrados nas unidades hoteleiras regionais no período Janeiro - Julho de 2009.

Relativamente às taxas de ocupação – cama, é pertinente avançar que, em Julho de 2009, se registou uma taxa de 57,8%. As dormidas em total acumulado de Janeiro a Julho deste ano fixaram-se em 3 256 455, número inferior em 11,9% às verificadas no período idêntico de 2008.

No que concerne à distribuição das dormidas por municípios, o Funchal lidera com 67%, seguido do Concelho de Santa Cruz (16%). Daqui resulta que estes dois concelhos são os que integram o maior número de unidades hoteleiras, 103 e 26 respectivamente (dum total de 196
 existentes na RAM), traduzida na seguinte capacidade de alojamento, 18 735 camas no concelho do Funchal e 4 015 em Santa Cruz (DRE 2009b).

É pertinente referir alguns dados acerca do turismo em espaço rural, já que este também é revelador de algumas tendências no mercado turístico regional. Primeiramente, constata-se uma evolução crescente em termos do funcionamento de unidades hoteleiras em espaço rural, concomitante com a aposta neste nicho de mercado. Num espaço de dez anos passou-se de 17 para 49 estabelecimentos em funcionamento no espaço rural madeirense (DRE 2008d), valor um pouco aquém da realidade no espaço nacional, conforme se verificou anteriormente.

De acordo com as Estatísticas do Turismo no espaço rural (DRE 2008d), o número total de dormidas foi de 47 983, menos 3,3% que no ano anterior, valor que acompanha a restante tendência no sector. Apesar do valor mais recente ter sofrido uma ligeira diminuição, o número de dormidas no TER tem sofrido uma crescente evolução, conforme se constata na figura seguinte. Em 2007, registou-se o maior número de dormidas, 49623 no total, com 8 179 hóspedes entrados, número inferior ao de 2008, mas revelador de uma maior pernoita nas unidades no TER. Neste segmento de mercado, entre os países emissores com maior expressão estão a Alemanha (41%), os Países Baixos (25%), Portugal (10%), Reino Unido (7%), França (5%), e Suíça (4%).

Verifica-se igualmente o crescimento de outro nicho de mercado na RAM, o dos cruzeiros
, de acordo com dados estatísticos (APRAM 2008) da Associação de Portos da Região Autónoma da Madeira. Segundo o gráfico seguinte, o número de cruzeiros que aflui à RAM tem vindo a crescer, exceptuando os anos 2004 e 2006, onde a tendência foi negativa. Em 2008, 270 cruzeiros fundearam no Porto do Funchal.

Gráfico 4 - Movimento das entradas de navios de cruzeiro nos portos da RAM: período 1999-2008
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Fonte: APRAM (2008).

Há uma tendência positiva do número de passageiros dos cruzeiros na RAM, conforme se apura seguidamente. Em 2008 o movimento global dos passageiros de navios de cruzeiro cifrava-se em 405.306, dos quais 394.960 em trânsito, 5.360 passageiros embarcados e 4.986 passageiros desembarcados (APRAM 2008). Contudo, convém explanar que estes passageiros em trânsito são excursionistas ou visitantes de um dia não permanecendo no destino num período igual ou superior a 24 horas, pelo que na análise referente ao crescimento da procura turística da região é necessário incluí-los. 

A juntar a estes dados, urge mencionar os passageiros entrados no Porto do Funchal provenientes de Portimão e das ilhas Canárias (veja-se o gráfico nº 6) que vieram dinamizar o mercado regional, aumentando consequentemente o número total dos passageiros. O caso particular do Ferry que efectua a ligação de passageiros e carga, entre a ilha da Madeira e Portimão, no Algarve, contribui para atenuar o isolamento da RAM face à Europa.

Gráfico 5 - Evolução do movimento de passageiros no porto do Funchal: 1999-2008
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Fonte: APRAM (2008).
Concernentes ao movimento dos passageiros dos transportes aéreos, os indicadores de tráfego (ANAM 2008a) revelam que em 2008 houve um aumento de 1,2% face ao ano anterior, cifrando-se em 2.446.924 passageiros, dos quais 1063.921 são domésticos e 1373646 internacionais. O gráfico seguinte apresenta a evolução do número de passageiros do tráfego comercial. O aumento mais significativo dá-se a partir de 2000, consequência do alargamento da pista que permite movimentos de aviões wide body que transportam mais passageiros por avião.
Gráfico 6 - Movimento de passageiros no Aeroporto do Funchal 1986-2008
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Fonte: ANAM (2008b).

No que diz respeito ao recurso/produto em análise, a análise específica deste mercado será efectuada no capítulo referente aos promotores e a oferta das levadas e veredas em contexto regional.
Capítulo 3: Dos caminhos da água à paisagem cultural madeirense

“O traçado das levadas madeirenses causa o espanto de quantos verificam 

o arrojo e dificuldade da sua construção – técnicos ou simples turistas, 

seja qual for a sua nacionalidade” (Lamas 1956:106).

Apresento seguidamente uma reflexão sumária sobre as bases ecológicas que predominaram ao longo de cinco séculos na Ilha da Madeira, e que têm vindo a influenciar o modo de vida singular das gentes madeirenses.

A ilha da Madeira possui uma área aproximada de 736 km². O seu comprimento máximo atinge os 57 km, no sentido Este – Oeste, enquanto a largura máxima não ultrapassa os 23 km, no sentido Norte-Sul. A par de outras ilhas do Atlântico, é de origem vulcânica, embora não se registe nenhuma actividade. É muito montanhosa, compacta e escarpada, sendo a sua costa alta, extremamente recortada e rochosa. “Fajãs
 e praias de calhaus rolados ocupam estreitos espaços entre as arribas e o mar” (Quintal 2001:9). A costa norte, ao invés da costa sul, pouco acentuada, é mais alta e escarpada, dificultando o acesso ao mar. A linha de costa tem cerca de 153 km.

Com condições tão desfavoráveis ao  nível da orografia, são compreensíveis “as características da Madeira no que respeita à forma do povoamento e à dispersão da população; as aglomerações mais importantes situam-se à beira-mar e sempre onde uma ribeira termina o seu curso. Isto facilita um pouco o acesso, sempre difícil, para o interior” (Branco 1987:22). São visíveis vários microclimas, determinados pela orografia da região. “A cordilheira central, com altitudes superiores a 1200m e de orientação este-oeste, determinam uma vertente sul, soalheira e protegida da acção dos ventos alíseos, e uma vertente norte menos exposta aos raios solares e batida por estes ventos húmidos” (Quintal 2001:11-12). Registam-se algumas diferenças ao nível climático entre a costa norte e a costa sul. “O clima é globalmente temperado, mas apresenta uma certa diversidade: do nível do mar até aos cerca de 900m de altitude, é mediterrânico (mais quente, com período estival); daí para cima é temperado (nunca secando durante o verão). A zona norte da ilha, cujo clima é dominado pelos ventos alísios de norte e nordeste, é muito mais fresca que a zona sul, onde em contraste o sol quase sempre brilha e o clima é subtropical” (Sacadura 1999:204).

Importa também referenciar as formações vegetais, indígenas e exóticas da região, que se incluem na chamada flora macaronésica. De um modo geral, são definidos vários andares de vegetação indígena. Desde a linha da costa até cerca de 300m de altitude na costa sul onde, como já foi referido, o clima é quente e seco, imperam os dragoeiros, e outras plantas arbustivas. Já entre os 300m e os 600m, num clima um pouco mais fresco, dominam os barbusanos e faias das ilhas. Dos 600m até cerca de 1300m, onde se verificam os valores mais elevados de humidade relativa, restam ainda alguns núcleos da “floresta higrófila primitiva – Laurissilva
 – com as copas de frondosos exemplares de til e vinhático emergindo por entre loureiros e folhados. (...) Nos picos mais altos o coberto vegetal é mais pobre” (Quintal 2001:16). 

A acção do homem madeirense no meio ambiente fez-se por meio da agricultura sobre queimada, pela pastorícia e pelos cortes de árvores e de arbustos. No que diz respeito às produções agrícolas, e em consequência de todas as condições climáticas, atrás referidas, também se denotam, alguns andares de culturas, sendo visíveis algumas diferenças entre as costas norte e sul. 

Próximo à orla costeira, em especial da zona sul, prosperam as culturas de plantas tropicais e subtropicais, tais como, as bananeiras, as anoneiras, as papaieiras, a cana-de-açúcar, etc. Por seu turno, na costa norte, também há um claro predomínio da vinha, existindo ainda, o milho, a semilha
, a batata-doce, o feijão, as couves e cereais. Num segundo andar, ou seja, entre os 300m e os 600 a 700m, podemos encontrar algumas árvores de fruto, outras culturas atrás mencionadas, e a vinha, sendo que esta última, na costa norte, tem condições desfavoráveis para o seu desenvolvimento acima dos 300-400m. No terceiro andar de culturas, até cerca de 1000m, predominam as árvores de fruto da Europa Ocidental: castanheiro, nogueira, cerejeira, macieira e pereiro (Quintal 2001).

O quadro orográfico da ilha, já esboçado, evidencia o investimento em termos laborais e recursos financeiros dos agricultores madeirenses. Todas as “vertentes em declive acentuado só podem ser transformadas em terreno cultivável após a construção de dispositivos que segurem a terra arável. Para isso servem os terraços, que prendem uma família por várias gerações a esse pedaço de terra. Mas levantar paredes – muros, na linguagem local – não é suficiente, pois não está ainda neutralizada a ameaça da erosão. Na Madeira, é importante dispor de terra de boa qualidade, o que obriga o camponês, uma vez levantados os muros do terraço, a ir buscá-la a outra parte. Daqui se depreende que o madeirense constrói terraços, não só para segurar o solo, mas, de igual forma, para criar espaços de aproveitamento agrícola em sítios onde as condições extremamente rochosas do solo, inicialmente, jamais permitiriam a produção” (Branco 1987:28). 

Pelos motivos atrás enunciados, foi necessário transportar a terra desde os locais onde esta existisse, normalmente, no fundo dos vales até aos terraços. “Os poios
 eram construídos com pedra de basalto, trazida aos ombros, de perto ou de longe; depois, para enchê-los, ia-se buscar, às costas e à cabeça, terra de boa qualidade, onde quer que a houvesse” (Gouveia 1996:592).

A construção dos poios sempre foi efectuada de forma rigorosa, obedecendo a uma técnica muito própria. “Após haver terminado o alicerce, principia-se a construir o muro propriamente dito, de forma a ficar inclinado para dentro, conforme ganha altura. As pedras a utilizar terão que estar impecavelmente talhadas. Em relação a esta matéria-prima, devem ser observados dois requisitos: a rigidez (basalto) e a ausência de irregularidades ou ranhuras entre estas. Desta forma, se conseguirá evitar que o terreno, encharcado pela água da chuva ou da rega, se escoe lentamente por entre as pedras do muro. Quanto à água, essa sim, deve poder escapar-se” (Branco 1987:28). Este trabalho exige algumas reflexões antecipadas em termos de organização. “Se se tiver em conta a área que alicerce e muro ocupam, rapidamente se poderá crer não ser sempre vantajoso construir terraços. Há ainda que pensar no espaço perdido com os acessos a estes poios. É este o motivo pelo qual se aproveita o próprio muro, construindo uma escada em diagonal, cujos degraus são pedras encaixadas na estrutura da parede. Desta forma, as bordas dos muros servem de área de circulação entre os socalcos” (Branco 1987:28).

A agricultura madeirense não teria sido possível sem a construção destes poios. Como afirma J. Freitas Branco, estes são imprescindíveis para a ilha. A intensificação da produção agrícola foi motivada pela sua construção, em parceria com as levadas. 

Usualmente, os poios eram designados “«acima da levada
» e «abaixo da levada
», (...) não permitiam, em razão da sua pequenez, a entrada de máquina nem uso de tracção animal e, por isso, faziam
 da agricultura madeirense a agricultura da enxada pontiaguda, da enxada de pá (usada nas terras leves), da pá de ferro para a extracção de terras, da pá de madeira para a rega do cebolinho, da foice dentada para as ceifas e o corte da erva, da podoa e do podão para o corte das árvores e das videiras, do picão de ferro, com duas pontas aguçadas opostas e ligeiramente curvadas, para cavar terra dura (cerro), da barra de ferro para voltar penedos, do marrão para partir e desbastar pedras e perfurar rochas, para rebentá-las por meios de brocas” (Gouveia 1996:592).

A paisagem rural madeirense caracteriza-se pelo modelo de dispersão do povoamento. As “casas isoladas pigmentam os minifúndios ou dispersam-se de forma ordenada quando as parcelas de terra se localizam à beira de estradas e velhos caminhos” (Quintal 2001:18).

Em termos de culturas agrícolas, destacam-se presentemente, a produção vinícola, a produção de cereais e a de frutos tropicais. Pode afirmar-se que a agricultura é, na maioria dos casos, uma actividade complementar. “Apenas 3% dos produtores agrícolas trabalham a tempo inteiro a sua exploração” (Gouveia 1996:596). A adopção de novas técnicas avançadas de rega e de plantação anuncia a adaptação aos pequenos poios de novas tecnologias, normalmente destinadas a grandes explorações agrícolas. 

Na Ilha da Madeira vários factores contribuíram para a configuração de um novo espaço rural “A extinção da colonia
, a construção de grandes levadas, a racionalização das regas, a instrução do povo dos campos, a emigração e a abertura de «caminhos de carro»” (Gouveia 1996:597).

3.1. A ‘floresta produtora de água’
A ilha da Madeira pertence à região bio-geográfica da Macaronésia, na qual se preserva um património natural de grande valor científico – a floresta Laurissilva
, distinguida pela UNESCO como património natural mundial desde Dezembro de 1999. Estendendo-se a cerca de 15000ha da ilha (equivalente a 20% da área da ilha), a sua quase totalidade insere-se no Parque Natural da Madeira. Está localizada maioritariamente na costa norte, dos 300 aos 1300m de altitude. Uma riqueza que remonta ao terciário, esta floresta “pluriestratificada (…) possui uma enorme biodiversidade, com destaque para as espécies da flora e da fauna. Nos diferentes estratos de vegetação avascular e vascular existe uma elevada percentagem de endemismos exclusivos do Arquipélago da Madeira e outros comuns aos Arquipélagos Macaronésicos (…). Nesta floresta a água é uma presença constante, sendo mesmo conhecida por ‘floresta produtora de água’, na medida em que a conjugação dos seus múltiplos constituintes contribui para o equilíbrio hídrico essencial à vida e ao devir colectivo do ecossistema, da Ilha da Madeira e do próprio Homem” (Gouveia 2005: 25-26). 
Figura 3- Biótopos da Ilha da Madeira (Rede Natura 2000) com indicação da Floresta Laurissilva e a sua localização
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Fonte: SRARN (2010).
Sob o efeito da acção humana a sua área foi sendo reduzida progressivamente até medos do séc. XX. “A partir do final dos anos 70 com o surgimento de uma maior consciencialização da importância do Património natural e do seu valor intrínseco, aliada à implementação de legislação mais adequada e específica, tem-se verificado a recuperação crescente da área florestal” (Gouveia 2005:36). Relativamente às suas características hidrófilas
, esta floresta possui um papel importante no equilíbrio hídrico da ilha. 

Com uma orografia bastante acidentada, a ilha da Madeira apresenta um carácter diferencial na distribuição da água de uma costa para a outra em consequência da orientação geográfica e do seu coberto vegetal. Desde a época do povoamento que houve necessidade de se proceder ao transporte da água da costa norte até ao sul, de forma a suprir carências, quer ao nível do abastecimento, quer ao nível do regadio.

3.2. A questão da água

A água sempre se revelou fundamental, já que após a preparação das terras é imperioso regá-las. A relação homem - natureza caracterizava-se “pelo facto de, embora existindo água em quantidade, ela não poder, contudo, ser regularmente utilizada, dados os condicionalismos impostos pela forma de relevo” (Branco 1987:139). Este condicionalismo tentou ser ultrapassado desde sempre, “isto significou trazer a água de onde ela existia em quantidade para as áreas carenciadas. Do ponto de vista estritamente técnico, tal empreendimento podia ser resolvido em qualquer época da história insular. Através de canais, chamados levadas, era possível conduzir a água para onde ela fosse precisa, isto é, em direcção à costa, cujos solos eram mais ricos” (Branco 1987:139). Já referenciei que os recursos hídricos abundavam nas regiões montanhosas do interior, e estes, tão necessários para as actividades agrícolas, só podiam ser aproveitados mediante a construção e manutenção de um sistema de levadas. Daí a “necessidade de interceptar, em certas altitudes o curso natural das águas, derivando-as para utilíssimos canais, construídos desde grandes distâncias, ao longo de rochedos escarpados, através de imensos obstáculos, apenas vencidos por tenacidade heróica, até às regiões mais férteis” (Silva e Meneses 1978:227).

As levadas sempre estiveram relacionadas com o desenvolvimento agrícola, por isso as águas de regadio eram e são considerados um bem comum. A irrigação dos terrenos foi exequível por intermédio da construção das levadas. Também é certo que muitos terrenos podiam ser deixados “apenas à contingência das chuvas, mas as chamadas culturas ricas, isto é, a vinha e a cana-de-açúcar, e ainda mesmo a maior parte das verduras e hortaliças, são irrigadas pelas numerosas levadas que se acham dispersas pela ilha. Não pode considerar-se um sistema de irrigação privativo desta região, mas é quase único no nosso país e tem as suas características próprias, que o distinguem dos outros sistemas seus congéneres” (Silva e Meneses 1978: 227).
3.2.1. Antecedentes históricos

“A levada leva o oiro e o luto associados. É um bem e uma maldição. O problema angustiante da água, um problema de vida e de morte. (…) Ao mesmo tempo no teatro de trabalho a levada é construída com um somatório de vidas. Suspensos os trabalhadores, por cordas mal seguras com os recursos de momento, de sorriso nos lábios, brincando com a própria morte, a alturas de mais de mil metros, escavando a rocha basáltica” (Oliveira 1969:30).


Na Ilha da Madeira, a história das levadas confunde-se com a da própria população. Aponta-se a sua origem por altura dos primeiros povoadores que, movidos pela necessidade de cultivo, decidiram utilizar as águas abundantes para as culturas agrícolas e engenhos açucareiros. E “segundo rezam as crónicas da época, eram canais pouco extensos feitos com grossas tábuas em forma de calha” (Quintal 2001:25). Com a crescente necessidade de irrigar os canaviais e as vinhas, a rede de levadas foi-se multiplicando e a sua construção foi sendo efectuada com técnicas mais seguras.

Foi o alvará régio de 1493 que concedeu o nome de levadas aos canais de rega madeirenses. Na construção das primeiras levadas, “contam-se escravos negros e mouros, empregando-se estes em traçá-los e aqueles em perfurar a rocha, britar a pedra e arrumá-la para os construir” (Pereira 1989:682).

A primeira levada a ser construída foi a levada de Santa Luzia, denominada antigamente por levada do Baltazar. As levadas mais antigas foram construídas por meio da força humana, que utilizava para esse fim instrumentos rudimentares. “Os cabouqueiros – trabalhadores que na preparação dos alicerces dos canais de rega rebentavam os rochedos a ferro e fogo – abriam as levadas com enxadas, alviões, barras, picões e marrões, em cestos amarrados com cordas, dependurados pelas rochas” (Gouveia 1996:592).

As levadas mais recentes, ao invés das anteriores, foram construídas com a utilização de modernas maquinarias, que para além de diminuírem o esforço humano, contribuem para a aceleração das obras. As novas levadas, ao contrário das primitivas, executadas em calhas de madeira, foram construídas em sólida alvenaria, não excedendo 1 m de largura, e uma profundidade de 30 a 80 cm. 

Pese embora as levadas fossem construídas por iniciativa privada, só “no século XIX, face às dificuldades económicas, nomeadamente na agricultura com a crise da produção vinícola, o governo português começou a investir neste campo, surgindo as denominadas levadas do estado” (Neves e Veríssimo 1995:4). Até meados do século XIX a acção do Estado era reduzida, “limitava-se a conceder a exploração dos caudais e a fazer leis sobre a administração das levadas particulares” (Quintal 2001:27).

A primeira levada a beneficiar dos investimentos efectuados pelo governo foi a levada velha do Rabaçal, cujas obras principiaram por volta de 1834, tendo terminado em 1860.
Postal 2 – Levada do Ribeiro Frio
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Fonte: ARM
Até à década de 1940 as obras de regadio estiveram sob a alçada da Divisão das Obras Públicas
 (DOP) da Junta Geral de Distrito Autónomo do Funchal. Na primeira década de novecentos, a Junta Geral possuía uma secção de hidráulica, resultante dos problemas das irrigações na ilha, “constituindo a tradução orgânica de uma função que, desde o século XIX, sempre canalizou muitos recursos das Obras Públicas: a conservação e construção de levadas e também a canalização de ribeiras” (Mota e Vasconcelos 2009:13). Sob a sua jurisdição, conta-se o Plano Geral da Distribuição e Arrendamento das águas da Ribeira do Faial, datado de 1907, referente à irrigação das freguesias do Caniço, São Gonçalo e Santa Maria Maior, pelo engenheiro Adriano Augusto Trigo. A este propósito está inscrito no Plano que 

“concluídos os trabalhos de construção da ‘Levada da Serra do Fayal’ destinada a irrigar as freguesias do caniço, S. Gonçalo, e Santa Maria Maior, e bem assim terminados os estudos e trabalhos preparatórios para a organização definitiva do cadastro de todos os terrenos que poderão ser irrigados com as aguas da referida levada, torna-se indispensável elaborar o plano de distribuição e arrendamento das mesmas aguas por forma a fazer entrar o regímen d’ irrigação desta levada nas normas fixas (…) que caracterizam o (…) administrativo de todas as levadas que o Estado possui neste distrito a cargo desta direcção d’obras públicas. Foram as aguas desta levada distribuídas e arrendadas até o anno (…) por um regímen provisório, único compatível com a falta de execução d’algumas obras indispensáveis para a divisão e separação das aguas d’outras levadas que correm em commum no mesmo canal; com a falta de um cadastro devidamente organizado dos terrenos a irrigar; e ainda com a falta do conhecimento exacto do caudal da levada, base absolutamente indispensável para se assentar n’um regímen definitivo de distribuição” (1907:01).

Este documento histórico regista o plano de distribuição das águas, o arrendamento das águas e seu regime administrativo, o preço de renda das águas, entre outros aspectos, desvendando assim parte do complexo sistema de irrigação existente na ilha da Madeira. 

Na década de 1940, surge a Comissão Administrativa dos Aproveitamentos Hidráulicos da Madeira (CAAHM), a qual fazia parte do plano nacional de reestruturação da hidráulica agrícola e que “desenvolveu uma obra sem precedentes na captação de águas e sua utilização para produção de energia eléctrica e na agricultura” (Quintal 1995:4). As ideias básicas deste novo plano dos aproveitamentos hidráulicos da Madeira assentavam em “conduzir, para as terras secas do sul, as águas perdidas ou mal aproveitadas no norte da ilha, sem prejuízo do alargamento do regadio nessa zona; e aproveitar a possibilidade de conjugar perfeitamente a produção de energia com a imperiosa necessidade da irrigação das terras, fazendo turbinar as águas antes de as lançar no regadio” (CAAHM 1969:43).
Fotografia 1 - Levada do Risco, Rabaçal
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Fonte: ARM
A propósito da reestruturação hidráulica regional, este “foi o grande projecto dos serviços hidroagrícolas. É interessante ver por exemplo, e perceber as mutações na paisagem do Campanário e da Quinta Grande sofreram com a levada. A Quinta Grande era uma terra de agricultura de sequeiro. Passou a agricultura de regadio. A Quinta Grande e o Campanário. O Campanário tinha uma imagem árida” (Dr. Raimundo Quintal, Setembro de 2008).
Sabendo que a ilha possui cerca de 737 km², e que somente 300 km² são aráveis, em 1947 “a área irrigada não ultrapassava os 110 km², o que era manifestamente pouco. Graças ao trabalho (...) dum pequeno grupo de técnicos (...), em 1967 quase toda a área arável estava irrigada e a rede de levadas tinha crescido de 1000 para 1400 km. Em vinte anos forma construídos quase 400 km de canais e 209 km² de terras passaram da agricultura de sequeiro para o regadio. Foram ainda construídas quatro centrais hidro-eléctricas, que produzem cerca de 20% da energia consumida na região. Esta obra foi (...) notável pelas dificuldades que acarretou. As altitudes próximas dos 1000m (...), foram abertos quase 100 km de levadas. Destes 100km de canais localizados a montante das centrais, cerca de 20 são em túnel. A níveis mais baixos foram abertas as levadas que transportam a água para o regadio e abastecimento urbano, depois de turbinada nas centrais localizadas a 600m de altitude.” (Quintal 2001:28). 
Fotografia 2 - Abertura da levada do Norte em 1952
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Fonte: Museu Vicentes.
O Plano da CAAHM tinha por missão duas fases de execução. Considerava-se a construção de novas levadas, agora de domínio público, a construção de algumas levadas a cargo de particulares, registando-se também a constituição de grupos de proprietários para a construção de canais, ficando com direitos à água para si e herdeiros. Face a estes novos aproveitamentos, alargou-se a área de regadio, recorrendo-se ao aproveitamento total dos recursos hídricos regionais, e acabar com a indisciplina e as contínuas quezílias pela água. O Estado intervém nesta matéria de forma organizada, considerando os recursos hídricos como um bem regional. Paralelamente a este novo plano, elaborou-se um novo regime jurídico da água que vem confirmar o princípio básico da vinculação da água à terra. 

Relativamente às obras iniciais da CAAHM, sabe-se que a “primeira obra dos serviços hidroagrícolas foi a levada do Caniçal. É uma levada fundamental na mudança para melhor da agricultura em Machico, sobretudo ali, e que levou água para o Caniçal. O Caniçal era paupérrimo em água. Isso possibilitou alguma agricultura e inclusivamente passou a ter alguma água disponível, embora não fosse tratada. Foi essencial nessa altura, para que o Caniçal tivesse uma imagem melhor, mais verde, alguma agricultura que não era possível se não tivesse chegado lá a água” (Dr. Raimundo Quintal, Setembro de 2008). Ainda a este propósito e para além da Levada Machico - Caniçal (obra nº1), desenvolveram-se aproveitamentos hidroagrícolas na Ribeira Brava, em Câmara de Lobos, e da Calheta à Ponta do Pargo, aproveitamentos hidroeléctricos na Serra de Água e Calheta.

Fotografia 3 - Abertura da Levada do Norte
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Fonte: Museu Vicentes.
A segunda fase do plano abrangeu de certo modo a costa norte da ilha desde a Ponta Delgada até ao Porto da Cruz; na costa sul, o Funchal, Machico e a Ponta do Sol. Teve lugar a construção da Levada dos Tornos, destinada ao aproveitamento hidroagrícola do Funchal a Santa Cruz. Em 1967 e no âmbito do plano Intercalar de Fomento concluíram-se as levadas dos Moinhos e dos brasileiros no Porto Moniz (CAAHM 1969). 
Ao longo de vários séculos, tanto o Estado como os heréus
 mantiveram a tradição de construí-las, mas nas últimas décadas, essa tarefa coube exclusivamente ao Estado, com a abertura das levadas dos Tornos (106 km), da Calheta (63 km) e do Norte (50,5 km). Se inicialmente eram os proprietários quem geriam as águas das suas levadas, vendendo a rendeiros e colonos as sobras, a partir do século XVI surgiram também outras levadas particulares, construídas por associações de heréus. 
3.2.2. O sistema de funcionamento: características
Foi mencionado que as levadas mais antigas eram executadas em calhas de madeira, e geralmente não excediam 1 m de largura, e uma profundidade de 30 a 80 cm. As levadas construídas nas últimas décadas, têm uma capacidade maior: a sua altura varia entre 1m e 1,20m; e a largura chega a ultrapassar 1m. Contudo, e apesar de a sua capacidade ter aumentado significativamente, continuam a ser canais estreitos, de forma a evitar uma grande perda por evaporação. A extensão de cada levada é variável. A mais longa é a levada do Norte, entre a Serra do Seixal e Câmara de Lobos, que atinge os 150 km de extensão, onde se incluem as suas redes de afluentes.
Fotografia 4 - Levada do Furado
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Fonte: FF ©, Agosto de 2009.
A maioria das levadas apresenta sempre uma vereda paralela, chamada traste ou esplanada, executada por razões de manutenção destas. “As veredas ora se alargam ora se estreitam consoante as possibilidades oferecidas pela topografia” (Quintal 2001:26). Quando as veredas são inexistentes, “limitamo-nos a percorrer com perigo e dificuldade o ‘mainel’, afinal a própria protecção da levada ” (Sacadura 1999: 212).

O volume dos caudais de cada levada é variável. Normalmente, “tem de subordinar-se à maior ou menor abundância dos mananciais ou nascentes que formam esses mesmos caudais. Algumas levadas dão passagem a um manancial muito abundante, e quatro caudais, indo simultaneamente irrigar os terrenos em quatro pontos afastados. Outras, de menor volume, repartem-se apenas em dois ou três caudais, regando-os ao mesmo tempo em dois ou três lugares diferentes. E ainda existem outros canais de irrigação, destinados a fertilizar as terras com a totalidade da sua água, por ser pouco volumoso o caudal que os alimenta” (Silva e Menezes 1978: 227-228).

Quando os giros
 têm início, os mananciais das levadas podem ter ainda divisões maiores, designadas habitualmente de ramais ou lanços das levadas, irrigando simultaneamente pontos e zonas diferentes, cuja distribuição é efectuada por “meio de talhos ou cortes laterais no aqueduto, também denominados sacadas por servirem a sacar a água para os terrenos das suas margens” (Pereira 1989:684).
Fotografia 5 - Levada do Castelejo, Agosto de 2000
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Fonte: FF ©, 2010.
3.2.3. A distribuição das águas

O funcionamento regular das levadas está dependente dos giros. Estes variam consoante se trate de levadas particulares ou levadas do Estado. No caso das levadas particulares, o giro pode ser de 60 dias, representando este um caso excepcional, mas a regra mais usual ronda os 15 a 20 dias
. Nas levadas estatais os giros podem ser de 15, 20, 30 a 40 dias, consoante os casos. Os giros são praticados pelos proprietários das terras, pelos heréus, ou ainda, por quaisquer trabalhadores assalariados contratados para esse intuito.

A distribuição de água aos regantes é efectuada através de redes secundárias (os lanços) derivadas das levadas. Estas são manobradas pelo levadeiro, o qual manobra os tornadoiros
, deixando passar para cada regante o tempo de água que lhe é correspondente. Ao longo dos canais principais existem uma série de caixas repartidoras ou divisórias – as marcas de água, nas quais é efectuado o controlo dos caudais que alimentam as regadeiras. Este controlo é realizado mediante orifícios calibrados para deixar passar o caudal permitido pelos usos e costumes locais (também intitulado por uma regadeira).
Fotografia 6 - Marca de água da Levada do Moinho e Levada Nova da Lombada
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Fonte: FF ©, Lombada da Ponta do Sol, Agosto de 2004
Usualmente a admissão da água para a rede de rega é contínua, ou seja, realiza-se 24 horas por dia. Contudo, pelo facto de a rega se efectuar apenas durante o dia, tornou-se inevitável a construção de reservatórios/poços destinados ao armazenamento dos caudais que funcionam durante a noite. Desta forma, é libertado durante o dia o dobro do caudal para a regadeira, sendo este distribuído pelo dobro dos regantes, ao contrário daquilo que sucedia outrora, na qual metade regava durante a noite, e a outra durante o dia.

No dia-a-dia, o homem do campo sempre que “«pega a água» (começa a regar) pensa na sua levada principal (aqueduto colector), na sua regadeira (aqueduto que traz a água de rega), no seu «lanço» (caudal que corre na regadeira), no seu tornadouro (comporta que desvia a água para os campos)” (Gouveia 1996:593). A distribuição da água para os regantes realiza-se a eito, ou seja, inicia-se de cima para baixo
. Cada regante sabe exactamente o dia, a hora e qual a duração da rega, de acordo com o estipulado nos usos e costumes locais.

3.2.4. A propriedade e gestão das levadas
Existem na Madeira levadas particulares e levadas pertencentes ao Estado; estas últimas caracterizadas pela sua maior extensão, e com maior caudal, tendo sido construídas na primeira metade da década de 40, por intermédio do plano de aproveitamento dos recursos hídricos da Madeira (CAAHM 1969).

Dum total de 292 levadas
, 172 são do domínio particular. As restantes são do domínio estatal, mais concretamente da Direcção dos Serviços Hidroagrícolas (DSH) e ao Instituto de Gestão da Água (IGA).

Desde o povoamento que as levadas sempre foram consideradas como um bem comum. Para sua defesa foram criadas diversas situações jurídicas para protecção de todos aqueles que necessitassem da água, devido à indisciplina que se presenciava na distribuição da água.

A partir dos anos 40, o Estado procedeu à construção de novas levadas, de domínio público, que não podiam ser desviadas ou impedida a sua construção e exploração pelos proprietários das terras. A par da construção destas levadas, o Estado construiu, também, diversas levadas que ficaram sob responsabilidade de particulares. Formaram-se ainda, noutros casos, grupos de proprietários para construção de canais, que usufruiriam da água para si e seus herdeiros (CAAHM 1969, 1957, 1955, 1953, 1948).
Hoje, as principais levadas são do domínio estatal, sendo que os proprietários dos terrenos agrícolas pagam a água que consomem nas ditas propriedades. As restantes levadas são comuns a vários heréus, sendo geridas segundo os usos e costumes locais. A maioria por comissões de regantes ou associações de regantes.  

Para finalizar, falta referenciar a figura do levadeiro, um “juiz da levada” (Dias e Galhano 1986:27), que é quem conduz e controla a água de rega durante os giros, sendo igualmente responsável pela sua distribuição. É ainda um mediador nas situações de conflitualidade em torno da água de rega (Fernandes 2006). 

3.3. A paisagem cultural

“The landscape is never inert; people engage with it, re-work it, appropriate and contest it. It is part of the way in which identities are created and disputed, whether as individual, group, or nation-state” (Bender 1993:3).
A noção de paisagem cultural “embraces a diversity of manifestations of the interaction between humankind and its natural environment. Cultural landscapes often reflect specific techniques of sustainable land-use, considering the characteristics and limits of the natural environment they are established in, and a specific spiritual relation to nature. Protection of cultural landscapes can contribute to modern techniques of sustainable land-use and can maintain or enhance natural values in the landscape. The continued existence of traditional forms of land-use supports biological diversity in many regions of the world. The protection of traditional cultural landscapes is therefore helpful in maintaining biological diversity” (http://whc.unesco.org/en/culturallandscape#1, 23 April 2010).

As paisagens culturais estão associadas a uma grande variedade de relações das populações com o seu território e seus elementos naturais. Cada grupo tem uma relação especial com o ambiente envolvente, incorporado na sua cultura, língua, modo de vida, identidade, indissociáveis das relações com a terra. Desta forma, as paisagens são criadas através de práticas locais (Hirsch 1995).
A construção das paisagens é observada pelos antropólogos como uma fonte de participação para a criação da pertença (Bender 1993, Hirsch 1995). As paisagens convertem-se em lugares por intermédio da acção humana (Hirsch 1995), e “specific places are notionally extracted out of undifferentiated space by becoming imbued with particular meaning by, and for, human sociality and identity” (Lovell 1998:6). 
Fotografia 7 - Casa da Água, Levada do Furado
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Fonte: FF ©, Agosto de 2009

A pesquisa relacionada com as paisagens identifica múltiplas formas de as ver e compreendê-las (Bender 1993, Hirsch & O’Hanlon 1995, Tilley 1994). Por um lado, a paisagem “refers to the perceived settings that frame people’s senses of place and community” (Stewart & Strathern 2003:4).  Por outro, as paisagens têm inscritas “mark of civilization on them as the natural environment has been worked upon and exploited by successive generations, leaving remains of habitation, (…) and agriculture” (Aitchison et al 2000: 100); consequentemente tais paisagens são ricas em significados e dinâmicas. 
Na ilha da Madeira as levadas são indissociáveis da forma como o espaço tem sido utilizado desde a época do povoamento. O conjunto colossal dos poios e das levadas representa o património cultural madeirense, traduzido na forma como a acção do génio madeirense foi possível, sem causar grandes rupturas nos ecossistemas. A propósito da sua construção, o relato seguinte revela que “é perigoso, em termos de sacrifício humano, não foi fácil, e depois a parte seguinte da modificação da paisagem. Isso foi uma modificação extraordinária. Por outro lado, outro aspecto interessante, o trazer a água para a parte sul, implicou também algumas modificações no norte e com a criação de algumas levadas. O ir captar a água a uma determinada altitude, levou a que determinado tipo de utilização que se fazia no norte da ilha de água deixou de ser feita e então, foram surgindo novas levadas.” (Dr. Raimundo Quintal, Setembro de 2008). A construção da rede hídrica regional causou “o impacto numa modificação da paisagem, é que as levadas contribuíram para a mudança da paisagem agrária e também a mudança no próprio desenvolvimento das populações (…) por exemplo. A levada do norte teve [importância] na agricultura no Campanário, na Quinta Grande, acho que é importante. A levada do norte é importante por isso” (Dr. Raimundo Quintal, Setembro de 2008).

Se paisagens culturais estão associadas a uma grande variedade de relações das populações com o seu território e seus elementos naturais, então poder-se-á observar nalguns locais exemplos caracterizadores de práticas culturais/locais de regadio, de estabelecimento e desenvolvimento de relações de pertença. Diariamente observa-se o património em uso, misturando e relacionando a agricultura, o regadio e os usos e costumes locais, numa dinâmica relacional diferenciadora dos múltiplos espaços. 
Capítulo 4 – Os lugares, sítios, comunidades e paisagens como objecto de destino turístico

“Há uma estrada que vem da Calheta e nos leva até à casa-abrigo da Junta Geral. Mas tenta-me o antigo trilho, que dizem ser longo, áspero, e vai subindo pela lado de cá, noutro flanco da montanha, até embocar no Furado. Por ali seguiam, antes de se abrir a estrada, tanto vilões como excursionistas – e não pode considerar-se aventura de somenos uma excursão ao Rabaçal, no tempo em que o meio de transporte em tais caminhos era a rede e se tornava inevitável pernoitar num tosco abrigo em plena serrania. Actualmente, esse primeiro itinerário é seguido apenas pelos camponeses, mas oferece maior interesse a quem quiser fazer ideia do que seja um furado madeirense, e sobretudo, a quem desejar conhecer todos os caminhos dos homens” (Lamas, 1957:36).
Neste capítulo enunciar-se-ão alguns lugares, sítios, comunidades e paisagens, objectos de destino turístico, contemplados nos roteiros turísticos locais, nas campanhas promocionais, mencionados nas várias entrevistas efectuadas, e ainda, na leitura de materiais diversos. São bens patrimoniais que apresentam um valor de uso, um valor formal e um valor simbólico-significativo (Ballart 1997), e que representam alternativas na múltipla oferta do turismo rural nos espaços naturais (Corrales Vázquez 1998). Por conseguinte, na ilha da Madeira muitos são os lugares de interesse turístico, cada qual com as suas particularidades. Não é meu intuito listá-los aqui na sua totalidade. Neste sentido, apresentarei alguns casos, pertinentes para a temática em estudo, relacionados entre si apenas pela componente dos passeios a pé.
Fotografia 8 - Aos 93 anos nas lides agrícolas, Levada dos Maroços
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Fonte: FF ©, Agosto de 2010.

A transformação dos meios rurais nas últimas décadas conduziu ao aparecimento de tendências relacionadas com a descoberta do património nessas localidades, caracterizadas mormente pelo despovoamento, pelo abandono das terras, pela diminuição e envelhecimento populacional, e ainda, pela escassez de emprego. Consequentemente, o “património corresponde a uma segunda vida das coisas, que adquirem novos sentidos e funcionalidades” (Peixoto 2002:2). 

A inclusão do património nos mercados turísticos encaminha-nos para aquilo que Xerardo Pereiro designa a concepção produtivista do patri​mónio, em que o património é visto “como um recurso para o turismo cultural e para outras actividades económicas”, como “uma mercadoria que deve satisfazer o consumo contemporâneo” (Pereiro 2003:234). Sendo assim, o património mais não é do que um objecto de consumo, uma forma de produção do local para exportação (Kirshenblatt-Gimblett 1998) e de uma pro​cura crescente que se verifica na ilha da Madeira.

Fotografia 9 - Levada do Caldeirão Verde
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Fonte: FF©, MWF, Janeiro de 2009.

Apesar de o turismo não ser a maior fonte de crescimento económico local, os executivos municipais apostam fortemente neste sector, com vista a aumentar a rentabilidade económica, potenciar o património local, alvo de atractividade. Como se pode verificar, o turismo é uma prioridade no discurso político local, como se atesta seguidamente: “aquilo que consideramos estratégico (…) é uma aposta clara no turismo, nas várias vertentes e portanto tudo aquilo que for feito será primordial nesta área, apostar no ambiente e no turismo” (executivo de Santana, Janeiro de 2010).

A relação entre o património e o turismo regista-se de há muito, contudo, hoje “nasce um novo tipo de activação patrimonial cuja motivação não é a de carácter identitária, mas abertamente turística e comercial” (Prats 1997:42). Com este processo pretende-se captar fluxos turísticos, impulsionar novos tipos de turistas, divulgando assim um nicho de mercado com grande potencial para as áreas rurais madeirenses. A inclusão do património no mercado turístico é sinónimo de co​modidades utilizadas para a satisfação do mundo contemporâneo e ainda, como um recurso económico, espelhando assim a multiplicidade da oferta turística em es​pecial nas áreas rurais: turismo nature​za, ecoturismo, turismo cinegético, turis​mo activo, turismo cultural, enoturismo, etc. 

As levadas são consideradas como um monumento vivo da cultura madeirense; são a expressão de como foi exequível a in​tervenção humana sem causar graves rup​turas no funcionamento dos ecossistemas; e que contribuíram, juntamente com os poios, ao longo de cinco séculos para a ori​ginalidade da agricultura madeirense. Estes elementos constituem, juntamente com a floresta Laurissilva, um importante património da ilha da Madeira. No seu conjunto, representam aquilo se afirma ser um “capital simbólico susceptível de instrumentalização política” (Peralta 2003:94), ou seja, na sua promoção por intermédio de uma rentabilização económica, atribui-se valor ao património entrecruzando-o com o turismo. 

Mas falar de levadas, um elemento da cultura material madeirense, implica mencionar comunidades, lugares e paisagens rurais, porque a função primordial destes canais é o abastecimento de água, para além das mudanças fomentadas, “É que as levadas contribuíram para a mudança da paisagem agrária e também a mudança no próprio desenvolvimento das populações” (entrevista ao Dr. Raimundo Quintal, Setembro de 2008). Não há forma de as seccionar, porque estas inserem-se num contexto mais amplo, que transcende a localidade, assumindo definitivamente um carácter regional. Cruzam a costa norte em direcção ao sul, percorrem freguesias, lugares, sendo lugares de rememoração e de (re) interpretação de práticas culturais locais e de dinâmicas sociais (Fernandes 2009). 
4.1. A ‘Costa da Laurissilva’
A ‘Costa da Laurissilva’ refere-se ao espaço territorial da costa norte da ilha da Madeira, composta por 3 municípios, a saber: Porto Moniz, São Vicente e Santana, ocupando uma área de 82,9 km2, 78,8 km2 e 95,6km2 (DRE 2005) respectivamente. Com uma densidade populacional de 31,7 no Porto Moniz, 77,5 em São Vicente, e 86,2 (DRE 2009b)
 no município de Santana, este destino turístico tem sido alvo de uma promoção e desenvolvimentos por parte dos executivos municipais. No seu conjunto, a ‘Costa da Laurissilva’ é rica em discursos patrimoniais em torno da paisagem humanizada associada à agricultura, às práticas de regadio e à floresta Laurissilva. Nestes três concelhos periféricos, distantes do centro administrativo e financeiro do Funchal, para fazer face à diminuição do emprego em vários sectores, e ao êxodo para a costa sul, o turismo aparece como uma possível solução, “um instrumento de revitalização da economia local” (Corrales Vázquez, 1998:145).
Elemento marcante da identidade local, a ‘costa da Laurissilva’, traduz-se numa expressão escolhida pelos três executivos municipais para dar o mote ao projecto alternativo de desenvolvimento local. Este slogan servirá para a promoção dos três concelhos, enunciando os discursos políticos proferidos com vista ao desenvolvimento de uma política turística alternativa à existente, que apesar de promover a RAM, está principalmente concentrada na costa sul, como se verificou anteriormente. Pretende-se assim uma diversificação da oferta turística local, na qual a aposta reside nos aspectos naturais (a paisagem humanizada e consequentemente as levadas e as veredas, e a floresta laurissilva), produtos turísticos crescentes no sistema turístico regional, considerados produtos emergentes pelo Plano de Ordenamento Turístico da RAM, os quais poderão ser consolidados reforçando-se a segmentação turística. Como menciona o executivo do Porto Moniz, “Afirmamos a costa norte, a costa da laurissilva como um sub-destino do todo Madeira” (Janeiro de 2010), de forma a dinamizar esta região, potenciando os aspectos característicos locais, de modo a captar a atenção do turista, tentando alcançar um maior período de permanência.

Tradicionalmente, esta costa esteve caracterizada pelo excursionismo, em que se valorizava a paisagem percorrendo a antiga ER101. Porém, com o encerramento da “estrada da rocha”, uma das imagens de marca desta costa, as atenções viram-se para a montanha, de forma a acompanhar o crescente interesse por motivos culturais, sociais, económicos, políticos, de saúde. Aposta-se no turismo de natureza, no ecoturismo e no turismo de aventura, potenciando os recursos endógenos existentes nos três concelhos, promovendo-se assim, uma nova imagem associada ao verde, à Floresta Laurissilva. Esta aposta reflecte parte da exploração da oferta temática por áreas geográficas prevista no POT
, no qual apenas o Concelho do Porto Moniz aparece relacionado com a floresta laurissilva. 
Fotografia 10 - Comércio de produtos locais em plena Vereda dos Balcões
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Fonte: FF ©, Vereda dos Balcões, MWF, Janeiro de 2010.

O património tem vindo a ser utilizado um pouco por todo o lado, como suporte cenográfico essencial à estruturação dos destinos turísticos. Na Costa da Laurissilva, o património agrícola e natural, tem sido alvo de uma activação patrimonial, patente nos discursos políticos, consumada pelos agentes sociais suportados pelo poder político local, regional ou nacional e pela sociedade civil.

Uma nova agenda prognostica alternativas relacionadas com a natureza e a cultura local, ilustrando um leque de produtos, de serviços e de experiências que reforçam o papel da costa da laurissilva como um espaço de consumo, desenvolvendo-se um processo de mercantilização rural, alcançada pelo marketing de “place-myths: images of rural áreas as treasured landscapes” (Roberts e Hall 2001:148). 
Paralelamente, nota-se uma importância crescente no turismo rural e na recreação, multiplicando-se a sua diversidade. Sabe-se que o turismo traz benefícios sociais e económicos para as áreas rurais através de dividendos e desenvolvimento infra-estrutural, registando-se assim uma relação de complementaridade.
Fotografia 11 - Palheiros no Chão da Ribeira, Seixal
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Fonte: NRS ©, Setembro 2010.
O património, aliado às condições climatéricas ímpares da região constitui foi um importante factor de atracção do destino. Se juntarmos a isto o crescimento do atractivo cultural que são as levadas, verifica-se que ambas, no seu conjunto, têm uma imensa capacidade de atracção, já re​gistada pelos seus múltiplos usos ao longo de várias décadas
, o que me leva a concluir que a sua ‘imagem de marca’ (e que hoje é uma das imagens de marca regionais) per​manece no imaginário turístico, e contribui para que este elemento cultural identifique a ilha da Madeira, e em especial a Costa da Laurissilva como um destino turís​tico diferenciado. Como se menciona “ (…) o que faz com que um destino turísti​co seja atractivo é o facto de se pensar que tem uma característica especial, um ‘espí​rito de lugar’ especial” (Selwyn 1996:21).

Este espaço atractivo, um idílio rural, emerge simultaneamente como um espaço de consumo, e de desenvolvimento de identidades rurais, contribuidor para a criação de produtos e serviços visíveis nas atracções e facilidades que se poderão encontrar nos três concelhos em análise.
No caso das zonas rurais e da Costa da Laurissilva em particular, o ambiente é uma das características dominantes, parte integrante da cultura rural, visível na paisagem humanizada erguida durante anos. Apesar do declínio da agricultura nestes concelhos, os agricultores são ainda os depositários dos poios apontando uma importância considerável na vida rural, conforme se constata no seguinte depoimento: “os agricultores na costa norte têm de ser encarados de uma forma diferente, os agricultores têm de ser encarados como ambientalistas. Eles são os verdadeiros ambientalistas da Madeira, eles é que ajudam a manter esta paisagem e se eles são ambientalistas eles ajudam a manter uma paisagem que é de nós todos e que é um factor de inegável atracção turística” (Executivo Porto Moniz, Janeiro de 2010).

Fotografia 12 - Vista do Chão da Ribeira
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Fonte: NRS ©, Setembro 2010.
Os produtos turísticos com clara aposta nesta área poderão ser diversos de acordo com os temas, as estratégias locais/regionais, impulsionados pelo progresso da indústria turística e a sua maturação. O seu crescimento passa sobretudo por parcerias público - privadas essenciais para a efectividade do sector em termos de desenvolvimento sustentável (Swarbrooke 1999). Aposta-se em produtos associados ao turismo cultural, ecoturismo e turismo de aventura (Craik 1997, Santana 1997, Smith 2003, Stronza 2001), reveladores das motivações turísticas e da varieda​de das experiências turísticas existentes. Como refere Löfgren “the participants tirelessly describe, measure, compare, rank, or criticize the forms and contents, the colors, flavors, and feel of experiences” (Löfgren 1999:16). A panóplia de experiências pode ser visualizada nos vários programas/pacotes/propostas existentes, promovidos pelas autarquias locais, pelas empresas de animação turísticas e algumas associações de cariz recreativo e clubes.
Por um lado, aposta-se no turismo de aventura, destacando-se aqui o canyoning, um nicho de mercado crescente, traduzido nas múltiplas ofertas existentes na região, em especial na costa norte. O depoimento seguinte assim o comprova: 
“a costa norte e o concelho do porto Moniz em particular, são dos locais com maior potencial de canyoning, é fabuloso só por exemplo na freguesia do Seixal a gente deve ter uns 15 a 20 ribeiros com um grande potencial. E com um grande potencial não é só o facto de eles terem água ao longo do ano, é que estão incluídos numa paisagem exuberante, como é a do Seixal, uma paisagem com relevo, muito acidentado, muito vivo que dá origem para já, a uma biodiversidade de ambientes, quer em ambientes climáticos, quer ambientes bio-geográficos” (executivo Porto Moniz, Janeiro de 2010).
Fotografia 13 - Vista da costa norte
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Fonte: FF ©, Verão 2009

Por outro lado, recorre-se identicamente aos passeios a pé nas levadas e veredas, potenciando-se um recurso endógeno, reaproveitando-se espaços quase inutilizados para promover o património local. 
Os trilhos/percursos pedestres e os itinerários culturais são produtos polivalentes e multi-usuários (Roberts e Hall 2001) de grande aposta permitindo a promoção do património, sendo igualmente um veículo para o desenvolvimento (Sharpley e Telfer 2002). “Trails provide opportunities for visitors to learn about whole regions, and (…), they can be unstructured and self-guided, allowing those who prefer the freedom of exploration to do so as individuals” (Roberts e Hall 2001:165). No caso em apreço, os trilhos de natureza, de património e até mesmo os trilhos combinados (Lane 1999) poderão reflectir os atributos culturais da região permitindo algumas das mais gratificantes experiências culturais (Roberts e Hall 2001). 

O turismo poderá ser o mote nesta região, uma vez que é considerado como um meio para alcançar o desenvolvimento nos destinos. De facto, como menciona Sharpley “a raison d’être do turismo, a justificação para a sua promoção em qualquer área ou região (…) é o seu alegado contributo para o desenvolvimento” (Sharpley 2002:12). No caso da ‘costa da Laurissilva’, o turismo “tornou-se um meio privilegiado de resolução dos problemas sócio económicos enfrentados pelas áreas periféricas rurais” (Sharpley 2002:13).
O modelo que poderá ser aplicado neste caso em particular defende uma “relação entre o turismo e o desenvolvimento, enfatizando a interdependência não só entre o turismo e o ambiente sociocultural, político e económico no qual opera, mas também, entre as várias consequências a ele associados, resultando num sistema dinâmico” (Sharpley e Telfer 2002:3). Neste sentido, o modelo privilegia, de acordo com Sharpley e Telfer (2002), as relações multi-direccionais existentes entre a natureza do desenvolvimento turístico, as consequências do desenvolvimento nas áreas destino, a natureza do desenvolvimento local, e o ambiente externo ao sistema turístico, revelando um sistema dinâmico, eficaz, aberto, interdependente (Santana 1997) que congrega vários actores envolvidos nos processos de gestão, de marketing dos recursos e produtos locais, e ainda, nas estratégias promocionais e acções. 
4.2. Levada do Moinho 

“Rural areas provide the setting for some of the most spectacular heritage attractions” (Timothy e Boyd 2003:45). 

 Localizada na costa sul, a Levada do Moinho insere-se num sistema de regadio um pouco dissemelhante dos existentes na RAM, porque é privado, pertencendo a heréus. Atestadora da expressão material do conhecimento da comunidade que a envolve, esta levada reproduz a história deste espaço, dos sítios, dos multilocais ali existentes, e é um fragmento essencial da memória. A Levada do Moinho ou levada dos morgados é assim denominada localmente por ter sido construída e terminar num local onde havia um moinho para moagem de cereais, pertencente aos morgados. A sua construção remonta ao século XV ou XVI, tempos em que os terrenos da Lombada da Ponta do Sol, ‘dos Esmeraldos’, constituíam uma extensa propriedade agrícola, e em consequência dos contratos de colonia se decompuseram em inúmeras unidades de exploração. A riqueza deste bem patrimonial reside nas particularidades do seu sistema de regadio, na paisagem humanizada que circunda a localidade, nas práticas culturais locais e dinâmicas sociais que atestam os ritmos do campo, permitindo ao turista/caminheiro fruir destes elementos. 

Fotografia 14 - Vista da Levada do Moinho
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Fonte: FF ©, Lombada da Ponta do Sol, Agosto 2004

No roteiro turístico do concelho da Ponta do Sol, aparece uma referência a esta levada como um dos percursos pedestres disponíveis e ainda um dos pontos panorâmicos do concelho. 

“Iniciando-se junto à igreja da Lombada, a Levada do moinho traça um percurso por vezes difícil ao longo da encosta esquerda da ribeira da Ponta do sol. O silvado luta constantemente para ocupar este interessante percurso e se por um lado nos castiga com os seus espinhos afiados por outro recompensa-nos com as suas deliciosas amoras. Apesar de ser uma levada só aconselhável a quem esteja em boa forma, é um percurso que possibilita o contacto com um grande conjunto de espécies vegetais indígenas raras. Os Marmulanos (Sideroxylon marmulano) aparecem logo no inicio juntamente com alguns Barbusanos (Apollonias barbujana) que se debruçam sobre o profundo vale da ribeira da Ponta do Sol. O Pau Branco (Picconia excelsa) também aparece ao longo da levada, acompanhado de outros elementos característicos da floresta indígena da Madeira. É de salientar também as excelentes panorâmicas que se consegue obter a partir da esplanada desta levada, destacando-se a estrutura interessante do vale rematado pela vila da Ponta do Sol junto à foz da ribeira. No fim desta levada, na margem esquerda da ribeira, espera-nos uma bela cascata com a sua frescura e pureza” (Sousa e Spínola 2000:29-30).

Pese embora constitua por si só um excelente percurso pedestre, esta levada insere-se num sistema que engloba igualmente a Levada Nova ou Levada dos Zimbreiros, situada numa cota superior. O mais usual é percorrer-se uma no percurso de ida, e a outra no percurso de retorno
, contribuindo deste modo para a interpretação da expressão, desde o mar até à serra, que caracteriza a Lombada da Ponta do Sol. Deste modo, os visitantes/caminheiros poderão usufruir de duas levadas distintas quer nas suas características físicas, como nas práticas e dinâmicas socioculturais que as envolvem. A Levada do Moinho é de heréus, como já mencionei anteriormente, e a Levada Nova, por seu turno, pertence ao estado. 
Fotografia 15 - Levada do Moinho, Lombada da Ponta do Sol, 2005
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Fonte: FF ©, Lombada da Ponta do Sol, Agosto 2004
Ambos os percursos incluem-se no circuito regional de percursos pedestres e são parte integrante da mercantilização do escapismo, central na indústria turística (Schouten 2007). Com a tónica na revalorização do património cultural, o turismo torna-se um factor relevante para o consumo cultural, sendo que neste caso em particular se incluem, não só a contemplação do património cultural/natural, mas também a apreensão da autenticidade local, já que encerram em si a memória da água, sendo um testemunho da expressão material do conhecimento social de uma comunidade de regantes. Estas atracções madeirenses terão de ser oferecidas de forma a facilitar o consumo das experiências (McKercher e Du Cros 2002, Urry 2002 [1990]), uma vez que para facilitar o consumo, “os bens culturais terão de ser transformados em produtos do turismo cultural”, um “processo transformativo que actualiza o potencial dos bens ao convertê-los em algo que o turista poderá usar” (McKercher e Du Cros 2002:8).

4.3. Levadas e veredas locais: (re) utilização
As áreas rurais madeirenses são lugares de eleição para a recreação e para o turismo. Nalguns locais as actividades aí praticadas transformaram-se em agentes activos da mudança ambiental, económica e social (Roberts e Hall 2001). Os passeios pedestres adquiriram importância renovada em vários municípios, sendo que se registam alguns projectos de reabilitação local de antigos caminhos, veredas e levadas não só para uso interno como para os turistas. 

Alguns percursos sofreram obras de requalificação ao abrigo do POPRAM (Programa Operacional Plurifundos da Região Autónoma da Madeira), da ADERAM (Agência de Desenvolvimento da RAM) e ainda de contratos-programa com a SRARN desde a década de 90. Desde então os projectos têm-se multiplicado e as autarquias desdobram-se na apresentação de novas propostas. 

Para além da inventariação e requalificação dos percursos recomendados pela RAM, inúmeras veredas e levadas locais têm vindo a ser recuperadas por um lado, visando os problemas de desperdício e escassez da água
 e por outro, para uma melhor circulação e segurança dos caminheiros e população local. No caso dos executivos municipais, este recurso está patente nos discursos conforme se constata nos depoimentos seguintes:

“outro aspecto que eu acho que é fundamental, que é muito importante para a marca destino Madeira é a paisagem, nomeadamente a paisagem que nos é dada, a paisagem humanizada pela agricultura. Bem, os poios, as levadas portanto, (…) as levadas são património” (Executivo Porto Moniz, Janeiro de 2010).

“Relativamente às veredas, há dois tipos de intervenções que nós vamos fazer. Há as chamadas veredas que são municipais, ou seja, que têm uma utilidade vicinal mas que também tem utilidade do ponto de vista turístico que hoje não está a ser usado, ou seja, cada vez mais as pessoas que ficam neste espaço de turismo rural, digamos, gostam também de conhecer as realidades humanas e gostam de passar nos caminhos entre as casas e ver como é que a casas, sobretudo aqui em Santana que tem as casas de colmo. (…) Depois temos as veredas conhecidas e que precisam sobretudo de sinalização, sinalética, e que nós também vamos melhora-la” (Executivo de Santana, Janeiro de 2010). 
“Há situações em que nós apoiamos em recuperação de veredas, já aconteceu com levadas, e fazemos daquilo uma recuperação para fins agrícolas também e aproveitamos” (Executivo da Ribeira Brava, Janeiro de 2010).

À recuperação destes espaços juntam-se igualmente algumas infra-estruturas e serviços como o alojamento, restauração, etc., que no seu conjunto funcionam como um espaço de sociabilidade através de encontros e intercâmbios com outras pessoas e com aspectos das culturas locais. Não basta valorizar os recursos endógenos dos territórios rurais, há que diversificar as actividades não agrícolas (TER), como se pode verificar nos extractos seguintes:
“as pessoas de qualquer parte da Europa e do País, de todo o lado, possam vir ao nosso concelho e ter ofertas complementares, ou seja, uma oferta aliada à natureza, aos passeios a pé, as levadas que temos cá, riquíssimas, dos Balcões, das Queimadas, do Ribeiro Bonito, (…) e depois complementar isso com as ofertas ao nível da restauração, do alojamento, de outras actividades complementares nomeadamente o karting por exemplo” (Executivo de Santana, Janeiro de 2010).

“cada vez mais as pessoas que ficam neste espaço de turismo rural, digamos, gostam também de conhecer as realidades humanas e gostam de passar nos caminhinhos entre as casas e ver como é que a casas, sobretudo aqui em Santana que tem as casas de colmo, as pessoas gostam de ver, não logo aqui ao pé da câmara mas por aí nos sítios como é que as pessoas vivem nessas casas, de uma forma genuína e há pequenas veredas de ligação de um lado ao outro que estão sujas, estão obstruídas e que nós estamos a elencar esses percursos que são percursos turísticos que nós vamos chamar entre moradias ou que em núcleos urbanos que não apenas nas zonas de montanha e das levadas mas também que passa junto as casas das pessoas e aqui há muitos casos desses sobretudo na freguesia de Arco de São Jorge (…).onde as pessoas andam ali às voltas e não vão a procura da levada, andam ali a ver a vida quotidiana das pessoas, e é esse tipo de turismo que nós também queremos incentivar, irem à mercearia, eles vão e compram o pão na mercearia” (Executivo de Santana, Janeiro de 2010).

Parte 2 - Das narrativas da oferta e procura de produtos do turismo às motivações e interesses

Capítulo 5: Os promotores e a oferta das levadas e veredas em contexto regional

“Tourism is a composite phenomenon which incorporates the diversity of variables and relationships to be found in the tourist travel process”

 Mathieson e Wall (1982:14).

5.1. Introdução
Sendo o turismo a maior indústria mundial, é naturalmente crítico para o crescimento das zonas periféricas, rurais, alpinas e insulares, com dificuldades no desenvolvimento de indústrias alternativas. Neste sentido, a análise do turismo de uma qualquer região terá, invariavelmente, de se debruçar sobre as tendências do lado da oferta e da procura (Costa e Buhalis 2006a), visando aferir o quadro conceptual inerente. Assim sendo, neste capítulo procurarei mostrar uma visão etnográfica do sector turístico regional, em particular do lado da oferta
, focalizando a observação nos promotores/produtores de serviços relacionados com o produto ‘levada e vereda’ e na oferta deste produto. 

As levadas e as veredas da Ilha da Madeira são, como é mencionado no Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma da Madeira (POT)
, um produto emergente

 e, como tal, os turistas consumidores deste produto não fazem parte do tradicional turismo de massas; ao invés, podem posicionar-se num segmento de novos turistas, os quais “looking for authentic and environmentally friendly experiences and exceptional value for both time and money” (Costa e Buhalis 2006a: 03). São turistas, neste caso particular, que se inserem em novos tipos de turismo como o turismo de natureza, o ecoturismo, e até mesmo, o turismo de aventura (Mihalič 2006), tendo principalmente a natureza como atracção turística. Ou ainda, os pós-turistas ou turistas de lazer, que procuram o escapismo, que se empenham em experiências fantásticas, superando as que podem ser encontradas em casa (Smith 2006). O que procuram é o ‘hiper-real’ (Eco 1986), a ‘extra-autenticidade’ (Boniface e Fowler 1993) ou uma autenticidade encenada (MacCannell 1999).
Uma das características do sistema capitalista é que tudo pode ser vendido, sendo tratado como uma mercadoria. A este propósito as culturas locais são consideradas como um recurso natural mercantilizado de inúmeras formas. No caso particular das levadas, adopto o conceito de ‘culture by the pound’ (Greenwood 1989) por entender que este bem patrimonial é mais do que um recurso natural, uma atracção ou, até mesmo, um serviço. A perspectiva antropológica revela-se-me útil na medida em que permite-me apreender e perceber que a mercantilização deste recurso hídrico pela indústria turística pode ser destrutiva por um lado, e por outro, porque a venda da ‘culture by the pound’ terá de ser revista pelo sistema turístico madeirense.
Dada a complexidade que envolve os produtos turísticos e a própria indústria turística, a dependência nos serviços, e ainda, a revolução da internet nos últimos anos, o papel dos intermediários assume especial importância, uma vez que são estes que perfilham a ligação entre os produtores e os consumidores do turismo. A este propósito o director de uma das empresas de animação turística regional mencionava que ”nós vendemos maioritariamente através dos intermediários, digamos que 90% das vendas que nós fazemos, são feitas através de intermediários, portanto, agentes de viagens ou operadores turísticos, com quem nós trabalhamos” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009). No cômputo geral os intermediários empreendem um conjunto de importantes funções, como por exemplo: aumentar a eficiência do processo de troca global, ajustar a quantidade e o tipo de produtos às exigências dos consumidores, facilitar o processo de pesquisa e identificar o melhor produto (Buhalis e Ujma 2006: 172).
5.2. Estruturas envolvidas no turismo na RAM 

A funcionalidade do sistema turístico deriva da articulação estabelecida entre a oferta e a procura, a par de factores externos, como sejam as políticas governamentais que envolvem o sector turístico, o funcionamento do mercado, etc., como já foi mencionado anteriormente. 
Neste sentido, na RAM, a oferta do turismo desenvolve-se por intermédio da combinação de políticas, planos e acções visando a promoção dos vários produtos existentes no mercado, operadas por estruturas diversificadas. 
No caso do recurso em análise, a oferta desdobra-se, por um lado, pelo sector público, que envolve as estruturas governamentais regionais, desde a Secretaria Regional do Turismo e Transportes (SRTT), a Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais (SRARN) e as autarquias locais. E, por outro, pelo sector privado, que envolve as empresas de animação turística, as unidades hoteleiras, e os intermediários (agências de viagens e turismo), como revela o gráfico seguinte. Temos ainda o caso da Empresa de Electricidade da Madeira (EEM), uma entidade semi-privada que usufrui das levadas para a produção energética.
Gráfico 7 - Estruturas envolvidas na organização do produto 'levadas e veredas'
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Fonte: autora (2009).

5.2.1. Sector Público
As organizações envolvidas na oferta turística dos passeios a pé nas levadas/veredas regionais são entidades caracterizadas por distintas naturezas e funções: 

a) a Secretaria Regional do Turismo e Transportes (SRTT), representada pela Direcção Regional de Turismo (DRT), está relacionada com a promoção nacional e internacional do turismo; 

b) a Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais (SRARN), figurada pelo Parque Natural da Madeira (PNM) e Direcção Regional de Florestas (DRF), tem como missão a coordenação da política regional no âmbito do ambiente, água, saneamento básico, florestas, parque natural, pescas, agro-pecuária, vinho e artesanato; 

c) as várias autarquias regionais; 

d) a Associação de Promoção da Madeira, uma associação sem fins lucrativos, criada em 2004 por uma entidade pública e uma entidade privada, e que tem por objectivo “promover e divulgar o destino Madeira no exterior, junto dos consumidores finais e, principalmente, junto do trade”
. A sua missão é “criar oportunidades para os nossos associados, com particular incidência em novos e diferenciados fluxos turísticos, através do investimento em relações públicas, apoio a eventos, congressos e incentivos, acções promocionais e parcerias”, sendo que a sua função é “promover o destino Madeira nos mercados estratégicos, nomeadamente o Reino Unido, Alemanha, França, Espanha, Itália, Escandinávia, Áustria, Suíça, Holanda e Bélgica, continuando a Direcção Regional de Turismo com a tutela da promoção do destino nos mercados emergentes: Portugal continental, Brasil e Europa de Leste”
.
Gráfico 8 - Órgãos públicos da RAM relacionados com o turismo
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Fonte: Autora (2009).

A estrutura organizativa do turismo regional está representada pela SRTT, a qual tem por missão “definir, coordenar, executar e avaliar a política regional nos sectores do turismo e dos transportes” (Decreto Regulamentar Regional nº4/2008/M, pp.1675). A SRTT é o órgão que tutela os transportes públicos, a Aeroportos e Navegação Aérea da Madeira (ANAM), a Administração dos Portos da Região Autónoma da Madeira (APRAM), a Direcção Regional dos Transportes Terrestres (DRTT) e a Direcção Regional de Turismo (DRT). 

A Direcção Regional de Turismo (DRT), tem por incumbência “o estudo, a coordenação, a promoção, a execução e a fiscalização turísticas no âmbito da política governamental definida para o sector turístico, tendo por objectivo o desenvolvimento sustentado e equilibrado da actividade turística da Região Autónoma da Madeira”
. Constitui-se pelo Núcleo de Serviços de Apoio Administrativo (NSAA), pela Direcção de Serviços de Empreendimentos e Actividades Turísticas (DSEAT), a Direcção de Serviços de Promoção Turística (DSPT), pela Direcção de Serviços de Animação Turística (DSAT), e ainda pelos vários postos de turismo existentes na Região e no Continente. A DRT foi ainda responsável pela elaboração do Plano de ordenamento Turístico da Região Autónoma da Madeira (POTRAM), definido pela “estratégia de desenvolvimento do turismo na Região e o modelo territorial a adoptar, com vista a orientar os investimentos, tanto públicos como privados, garantindo o equilíbrio na distribuição territorial dos alojamentos e equipamentos turísticos, bem como um melhor aproveitamento e valorização dos recursos humanos, culturais e naturais”
. O POT também tem por objectivo que “a distribuição territorial e as características dos empreendimentos turísticos se adequem às realidades paisagísticas e históricas das diversas zonas da região e que se insiram no meio social e cultural, contribuindo para o desenvolvimento local integral” 

As autarquias desempenham um papel crucial no desenvolvimento local, e consequentemente o turismo é um sector estratégico para as economias locais. Neste sentido, algumas autarquias regionais visionam a conservação e valorização do património cultural como factor de identidade e de atractividade, estando esta tarefa incluída nas estratégias locais de desenvolvimento. Esta matéria foi atestada pelo Presidente da CM do Porto Moniz “para afirmarmos essa marca Madeira, é imprescindível que nós conheçamos quais são os elementos quer humanos quer naturais que nos dão identidade (…) os naturais, falamos da floresta Laurissilva, falamos da paisagem. (…) um dos elementos que nos podem dar identidade como destino turístico são os passeios a pé através das veredas no âmbito da floresta laurissilva. E penso que é importante fazer a reparação dessas veredas (…), é não deixar perder-se as veredas e temos feito intervenções bastante grandes nessas veredas, no sentido de as mantermos recuperáveis, isto é, apenas limpas para poder depois haver uma intervenção, uma intervenção para elas ganharem uma funcionalidade turística” (Porto Moniz, 18 de Janeiro de 2010), e ainda, pelo Presidente da CM de Santana: “a Câmara Municipal de Santana neste próximo mandato tem uma aposta muito forte em termos de turismo para este concelho. Vamos criar um roteiro cultural aqui no município que inclui não só as veredas, as atracções, digamos, criadas pelo homem mas também as naturais. Vamos também nesse âmbito do roteiro turístico fazer pacotes turísticos. E o que é este pacote, como o nome indica, é permitir que durante 3 dias e uma semana as pessoas de qualquer parte da Europa e do País, de todo o lado, possam vir ao nosso concelho e ter ofertas complementares, ou seja, uma oferta aliada a natureza, os passeios a pé, as levadas que nós temos cá, riquíssimas, dos balcões, das queimadas, do ribeiro bonito, falando em várias áreas, e depois complementar isso, com as ofertas ao nível da restauração, do alojamento, de outras actividades complementares nomeadamente o karting, por exemplo” (Presidente CM de Santana, Santana, 19 de Janeiro de 2010).

No âmbito do desenvolvimento turístico local há claramente uma forte aposta nos novos tipos de turismo, como sejam o turismo rural, conforme se pode atestar na seguinte citação: “As veredas que são municipais, ou seja, que têm uma utilidade vicinal mas que também tem utilidade do ponto de vista turístico que hoje não está a ser usado, ou seja, cada vez mais as pessoas que ficam neste espaço de turismo rural, digamos, gostam também de conhecer as realidades humanas e gostam de passar nos caminhinhos entre as casas e ver como é que a casas, sobretudo aqui em Santana que tem as casas de colmo, as pessoas gostam de ver, não logo aqui ao pé da câmara mas por aí nos sítios como é que as pessoas vivem nessas casas, de uma forma genuína e há pequenas veredas de ligação de um lado ao outro que estão sujas, estão obstruídas e que nós estamos a elencar esses percursos que são percursos turísticos que nós vamos chamar entre moradias ou que em núcleos urbanos que não apenas nas zonas de montanha e das levadas mas também que passa junto as casas das pessoas e aqui há muitos casos desses, sobretudo, na freguesia de Arco de São Jorge que penso que conhece e que tem várias unidades de turismo rural já (…) onde as pessoas andam ali às voltas e não vão a procura da levada, andam ali a ver a vida quotidiana das pessoas. E é esse tipo de turismo que nós também queremos incentivar” (Presidente CM de Santana, 18 de Janeiro de 2009).

Ainda acerca do desenvolvimento dos novos produtos turísticos como forma de atracção local, efectuado no seio de políticas de desenvolvimento turístico, há outro exemplo a referir, que se prende com o turismo de aventura, e o canyoning em particular, actividade com grande potencial e em franca progressão na ilha da Madeira. “Outro trunfo que nós temos e mais vocacionado para os jovens, é claramente o turismo de aventura, o turismo de contacto com a natureza (…) associado à floresta Laurissilva, às levadas, às veredas, mas grosso modo, em torno da laurissilva e das paisagens. O canyoning é, penso que, a nível da Madeira e a costa norte, e o concelho do Porto Moniz em particular, são dos locais com maior potencial. É fabuloso, só por exemplo na freguesia do Seixal, a gente deve ter uns 15 a 20 ribeiros com grande potencial. ” (Presidente CM Porto Moniz, Porto Moniz, 18 de Janeiro de 2010).

A cultura é assim, um recurso turístico, propiciadora de emprego e de promoção local, conforme se lê seguidamente: “esta paisagem humanizada constituída pelos socalcos, pelos nossos poios, é um factor que nos dá identidade, a gente tem que o manter. E para se manter, se a gente está perante uma agricultura que não é rentável, nós temos de criar factores que façam com que as pessoas não abandonem a agricultura” (Presidente CM Porto Moniz, 18 de Janeiro de 2010).

5.2.2. Sector privado
A par de sector público, temos um conjunto de estruturas que ‘oferecem’ os passeios a pé nas levadas e veredas da Ilha da Madeira. Refiro-me em concreto às empresas de animação turística, às agências de viagens e turismo, às unidades hoteleiras regionais, às associações e grupos locais
, e ainda, à Madeira Rural.

a) Empresas de animação turística, operadores turísticos, agências de viagens

Na Ilha da Madeira existe um conjunto significativo de empresas de animação turística, especializadas na organização de actividades lúdicas, culturais, desportivas ou de lazer, em vários espaços, nomeadamente, em ambiente citadino, no mar, na serra e no ar, e ainda, no aluguer de equipamento apropriado para estas actividades. Alguns exemplos das actividades organizadas são: passeios a pé, trekking, BTT, golfe, mergulho, escalada, jeep safari, passeios de barco, canyoning, pesca desportiva, parapente, parasailing, surf, windsurf, observação de aves, ski aquático, canoagem. 

Na tabela nº 4 estão patentes informações acerca de algumas empresas de animação turística que oferecem/vendem os passeios a pé na ilha da Madeira. Verifica-se que a maioria oferece outros serviços em terra para além dos passeios a pé. Apenas duas empresas oferecem a quase totalidade dos serviços indicados, e metade das empresas tem excursões disponíveis para os clientes. A respeito da multiplicidade de actividades das empresas, o seguinte extracto de entrevista exemplifica o que atrás foi mencionado: “nós vendemos um programa, a nossa perspectiva é ter um programa virado, portanto, para a natureza, e outro para a excursão complementada com passeios a pé” (MBS, 06 Junho de 2009).

Tabela 4 - Serviços e ferramentas publicitárias das empresas de animação turística
	Empresas

de Animação Turística

(contactadas)
	Serviços oferecidos (terra)
	Meios/ferramentas

Publicitárias

	
	Passeios a pé 
	Jeep safari
	BTT/moto quad
	Excursões
	Canyoning
	birdwatching
	Website
	Web 2.0
	Imprensa
	Panfletos/desdobráveis
	Feiras

	Essência


	x
	-
	x
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	
	-

	Via Activa


	x
	-
	x
	-
	x
	-
	x
	x
	-
	
	-

	Terras de Aventura
	x
	x
	x
	x
	x
	-
	x
	-
	-
	x
	x

	Madeira Blue Sun
	x
	x
	x
	x
	-
	-
	x
	-
	-
	x
	-

	By Nature
	x
	x
	-
	-
	-
	-
	x
	-
	-
	x
	-

	Nature Meetings
	x
	-
	-
	x
	-
	-
	x
	x
	-
	x
	-

	Klube Klippe
	x
	-
	-
	-
	-
	-
	x
	x
	-
	x
	-

	Adventure Kingdom
	x
	x
	-
	x
	x
	x
	x
	x
	-
	
	-

	Madeira Explorers
	x
	-
	-
	-
	-
	-
	x
	-
	-
	x
	-


Fonte: Autora, 2010.

Existem empresas versadas quase exclusivamente nos passeios a pé, que vendem experiências em caminhadas. Num dos websites das empresas consultados está mencionado o seguinte:
“A Nature Meetings foi a primeira empresa na Madeira a proporcionar actividades de ‘passeios pela ilha’. Criámos experiências de caminhadas excepcionais para indivíduos bem como para grupos, de todos os graus de experiência. Somos uma empresa de ‘passeios em levada’ fundada em Junho de 2000” (http://www.walkingmadeira.com/pt/node/383, 16 de Junho de 2010).
Respeitante aos meios ou ferramentas publicitárias, verifica-se que a maioria dispõe de um website, metade está presente na Web 2.0, como o Facebook, ou no You Tube
. Grande parte das empresas tem igualmente disponíveis panfletos e brochuras promocionais, os quais podem ser encontrados nas agências de viagem, nas unidades hoteleiras e, ainda, nos postos de informação turística existentes no espaço regional.
Relativamente à escolha dos passeios propostos aos clientes: “o que eu penso e creio que é aquilo que as outras empresas pensam também é, vamos pegar nos passeios que por qualquer motivo a experiência disse que eram mais populares, e trabalhar com eles, esse é um dos aspectos da questão, o outro aspecto, acho que tem que ver também com o apoio, como é que eu hei-de dizer, o apoio da infra-estrutura que o turismo pode proporcionar. Porquê? Porque o turismo tem agora os percursos, pequenas rotas, percursos oficiais de turismo. Que portanto, tem também é evidente que esses percursos foram todos muito melhorados em relação aquilo que estavam antes, eu estou-me a lembrar da vereda do pico do areeiro - pico ruivo que está excelente estado, antigamente com um bocadinho de gelo eu não me atrevia a fazer aquilo com um cliente que era perigoso, claramente e agora, quase com todas as condições de tempo pode-se fazer porque está muito boa, tem vedações, tem protecções, tem um piso excelente, etc., etc., portanto, está boa” (NM, Funchal, 07 de Agosto de 2009).
Ainda alusivo à escolha dos passeios e a toda a operação envolvente, o seguinte depoimento clarifica e desmistifica o trabalho que está por detrás do mesmo: “os passeios, todas as actividades que nós temos são actividades fáceis, acessíveis a uma pessoa, que nunca fez isto na vida, é a 1ª coisa que se tem que pensar, o produto turístico tem de ser assim, desta área, depois temos de fazer programas que se encaixem no conceito de excursão de dia inteiro ou de meio-dia. Portanto, a duração dos percursos, tem de ser feita de maneira que as pessoas possam usufruir daquilo que vão à procura, da natureza, da actividade física, da observação, da paisagem, das paragens, tudo isso. Portanto, temos de montar percursos que não sejam, no caso de dia inteiro, mais de 7 horas, incluindo transferes, paragens, etc. E, no caso de meio-dia, mais de 3 horas, 3 horas e meia, incluindo tudo. Em termos de levadas nós chamamos portanto a um percurso de meio-dia a um percurso que tem uma duração activa, portanto na levada, de cerca de uma hora e meia duas. De dia inteiro, cerca de 3,5h-4h. Se lhe juntarmos as paragens, os transferes, não sei que mais dão as tais 7 h de dia inteiro e 3h, 3,5h de meio-dia, isto em todas as actividades que nós temos. Portanto, isto implica haver em primeiro lugar um reconhecimento, antes disso, um levantamento das cartas tipográficas para ver, para se fazer aqui um conjunto de programas que possa tocar todas as áreas geográficas da ilha. Este, oeste, sul, norte, portanto, andar aqui à volta da ilha. Uma pessoa que venha à procura de um programa de 7 dias que possa gozar e não estar sempre no mesmo sítio. Depois, fazer qualquer coisa que se integre dentro desse conceito do full day ou half day. E que tenha, portanto, todas as componentes que as pessoas procuram, que eu referi, e que sejam portanto, coisas em termos de logística que também sejam acessíveis. Portanto, nós também não podemos fazer uma actividades cujo acesso é difícil e demora 3 ou 4h para chegar lá. Nós temos de fazer qualquer coisa que se chegue, sei lá, numa hora, numa hora e meia, depois que tenha a actividade, também tem paragens e que possamos ir buscar os clientes no final sem qualquer problema, percebe? É outra questão importante também. É outra questão da logística, da organização, muito importante também. Depois o próprio conteúdo do percurso” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009).
Já a opinião de uma responsável por uma agência de viagens acerca da escolha dos percursos é peremptória: “escolhe-se de acordo com o tipo de grupos, pode-se fazer programas diferentes. Aposto em evitar os highways, os sítios mais turísticos. (…) [Acerca do Rabaçal] a quantidade de carros indica o que há lá em baixo. Tentamos fazer passeios a pé que não aqueles. Nos programas tentamos colocar um ou dois mais conhecidos por uma questão de marketing. Devia-se aproveitar as antigas veredas, era muito giro fazer qualquer coisa” (BT, Funchal, 12 de Agosto de 2009).
Porém, sabendo que existe um conjunto bastante mais amplo de percursos para além dos recomendados, há uma certa relutância em incluí-los na oferta das empresas. A este propósito “temos que nos lembrar que em termos de seguradoras às vezes há uma certa relutância em segurar clientes que é um aspecto importante da questão, em percursos que não façam parte desse circuito oficial, dessa relação oficial, porque há sempre aquela reticência de que onde é que estão as condições, é perigoso, não é perigoso, quais são as condições, e sabe como são as seguradoras. Querem analisar isso tudo antes de facto de concordar. Portanto tem que ver um bocado com, há uma relação entre essas componentes todas. Apoio infra-estrutural da secretaria de turismo, seguradoras, e apoio dado aos percursos” (NM, Funchal, 07 de Agosto de 2009).
Na tabela nº 5 estão patentes os dados referentes à oferta dos percursos pedestres das empresas de animação turística contactadas. A maioria das empresas contactadas durante 2009-2010 apresenta duas opções diárias (passeios de meio-dia e de dia inteiro), representando assim uma oferta variada, adequada às necessidades dos turistas. Verifica-se igualmente alguma semelhança nos programas apresentados, havendo poucas diferenças entre as empresas contactadas. Relativo a esta matéria o responsável de uma das empresas referiu: “Rabaçal, Pico do Areeiro, Ribeiro Frio e pouco mais. Não é. Nós lançamos aqui algumas dessas levadas, claro que os outros todos começaram a fazer o mesmo, inclusivamente até lhe posso dizer que nós começamos a fazer o Rabaçal ao sábado, e o que é que aconteceu? Começamos a ter muita gente, e começaram a aparecer outras empresas a quererem fazer o mesmo serviço que nós, a única forma de eles conseguirem fazer o mesmo serviço que nós era colocar ali no nosso dia, quando eles telefonavam para nós e nós tínhamos muita gente, mandavam para eles, então toda a gente manteve o sábado depois, mas fomos nós que começamos a fazer isto ao sábado. Portanto na nossa altura, a gente ia ao Rabaçal quando começamos havia umas 50 ou 100 pessoas, se for lá agora, estão umas 5000” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009). Daqui pressupõe-se que não há mais oferta devido à pouca procura, o que origina a similitude dos programas apresentados. Por outro lado, a oferta excessiva de alguns percursos como o Rabaçal conduz ao excesso de procura, ultrapassando a capacidade de carga do local. Por este motivo, uma das empresas aposta noutro dia da semana que não o habitual de forma a evitá-lo: “há muitos [percursos] que são muito comerciais, que são muito turísticos. O Rabaçal, vai ao Rabaçal e aquilo… ou vai muito cedo ou vai ao fim-de-semana, ou vai numa segunda-feira quando os grupos estão a entrar e a sair dos hotéis, porque se a pessoa vai a meio da semana, tipo às 11h, aquilo é uma seca, há muita gente” (BN, Funchal, 07 de Agosto de 2009).
Todas as empresas vão ao Caldeirão Verde e ao Rabaçal, dois dos percursos mais oferecidos regionalmente. O Rabaçal é o percurso mais procurado de acordo com alguns elementos das empresas, consequentemente, duas empresas apresentam nos seus programas duas idas semanais àquele lugar. Este facto remete para as inúmeras críticas apresentadas no seio do sistema turístico devido ao desregramento da capacidade de carga do local pondo desse modo em risco a sustentabilidade da Floresta Laurissilva patente no local. 

Outra evidência é que a maioria dos percursos oferecidos são Percursos Recomendados (PR) pelo Governo Regional, indo ao encontro do que foi expresso anteriormente por um dos elementos de uma das empresas de AT.
Tabela 5 - Oferta dos percursos pedestres por empresa de animação turística

	
	2ªF
	3ªF
	4ªF
	5ªF
	6ªF
	Sábado
	Domingo

	MBS
	Ponta de São Lourenço
	Rabaçal: 25 fontes
	Em terras da Boaventura
	Pico Areeiro
	Caldeirão Verde
	Lombo do Mouro/Encumeada
	Calvário/Cabo Girão



	ME
	a)
	1. Rabaçal

2. Prazeres/Lombo dos marinheiros
	1. Ribeiro Frio/Portela

2. Pico Areeiro/Achada do Teixeira
	1. Lagos

2. Rabaçal: 25 fontes

3. Cabo Girão/Quinta Grande
	1. Caldeirão Verde

2. Vales São Jorge
	1. Pico Areeiro/Achada do Teixeira

2. Ponta de São Lourenço

3. Boca Corrida/ Encumeada
	 Referta/ Castelejo



	NM
	1. Levada dos Maroços

2. Levada do Caniçal
	1. Vale Paraíso

2. Rabaçal
	Ribeiro Frio/Portela
	1. Levada do Castelejo

2. Caldeirão Verde
	Rabaçal: 25 fontes
	1. Pico Areeiro/Pico Ruivo

2. Levada do Norte
	Levada do Castelejo

	Ad.K
	Referta
	Caldeirão verde
	-
	Pico Areeiro
	Rabaçal: 25 fontes
	Levada do Rei
	_

	TA
	1. Camacha/Santo

2. Levada Nova Ponta do Sol
	1. Rabaçal: 25 fontes

2. Penha d’ Águia
	1. Ribeiro Frio / Portela

2. Pico Areeiro / Pico Ruivo
	1. Caldeirão Verde

2. Palheiro Ferreiro / Monte
	1. Pico Areeiro/Pico Ruivo

2. Parque Ecológico Funchal
	1. Rabaçal: 25 fontes

2. Rabaças
	1.Machico/Boca do Risco/Porto da Cruz

2. Ribeiro Frio/Portela

	BN
	b)
	
	
	
	
	
	

	KK
	Ponta de São Lourenço
	Ribeiro Frio / Portela
	Caldeirão Verde
	1. Pico do Areeiro /Achada do Teixeira

2. Rabaçal: 25 Fontes
	Caldeirão Verde
	-
	-


Fonte: Fernandes, 2010.

a) Na época alta, realizam alguns passeios à segunda-feira apenas para alguns clientes ou consoante pedidos específicos. Integrei um deles ao Fonte do Bispo/Galhano/Ribeira da Janela (veja-se mais algumas informações aqui: http://filipafernandes.wordpress.com/2010/08/24/descendo-o-galhano-ate-avistar-o-mar-na-ribeira-da-janela/, acesso a 19 de Dezembro de 2011.
b) Efectuam programas específicos de meio-dia (Vereda da Ponta de São Lourenço, Vereda dos Balcões) e de dia inteiro (Achada do Teixeira/Pico Ruivo/Achada do Teixeira, Encumeada/Lombo Mouro/Folhadal/Encumeada) por marcação.
Sobressaem algumas diferenças na apresentação dos programas que entendo serem inovações, de modo a captar a atenção dos mercados. São exemplos os percursos Camacha/Santo, Levada Nova da Ponta do Sol e Penha d’ Águia da TA e, ainda, os percursos: Prazeres/Lombo dos Marinheiros, os Lagos, e a Boca Corrida/Encumeada dos ME. 
Tabela 6 - Oferta de percursos pedestres por agências de viagens, operadores turísticos e outras empresas de animação turística

	
	2ª F
	3ª F
	4ª F
	5ªF
	6ªF
	Sábado
	Domingo

	Strawberry World
	-
	1.Rabaçal: 25 fontes

2.Prazeres/Lombo dos Marinheiros
	1.Ribeiro Frio

2. Pico Areeiro/Achada do Teixeira

3.Levada dos Maroços
	1. Lagoas da Madeira

2.Rabaçal: 25 Fontes

3.Cabo Girão/Quinta Grande
	1.Caldeirão Verde

2.São Jorge
	1.Pico Areeiro/Achada do Teixeira

2.Ponta de São Lourenço

3.Boca da Corrida/Encumeada
	Referta/Castelejo

	MT
	Ribeiro Frio/Portela
	Caldeirão Verde
	Porto da Cruz/Castelejo
	1.Ponta de São Lourenço

2.Rabaçal: 25 Fontes
	Pico do Areeiro/Pico Ruivo
	Rabaçal: 25 Fontes
	Boa Morte/Quinta Grande

	MB Tours
	Caldeirão Verde
	1. Maroços

2. Levada da Serra do Faial
	Rabaçal: 25 Fontes
	1.Maroços

2. Levada da Serra do Faial
	1.Ribeiro Frio/Portela

2.Levada do Norte
	Prazeres/Ponta do Pargo
	Rabaçal: 25 Fontes

	MJ Tours
	-
	1.Gaula/Santo da Serra

2.Caldeirão Verde
	1.Referta/Castelejo

2.Pico Areeiro/Pico Ruivo
	1.Rabaçal: 25 Fontes

2. Lagos

3.Levada do Rei
	1.Ribeiro Frio/Portela

2.Maroços

3.Curral dos Romeiros

4. Boca da Corrida/Encumeada
	1.Caldeirão Verde

2.Rabaçal: 25 Fontes

3.Prazeres/Ponta do Pargo

4.Ponta de São Lourenço

5.Achada Teixeira/Encumeada
	1. Vale do Paraíso

2.Quinta Grande/Boa Morte

3.Eira do Serrado/Curral das Freiras

	ME Ramblers
	a)
	
	
	
	
	
	


Fonte: Autora, 2010.

a) Organiza um conjunto de passeios pedestres para grupos privados de meio-dia (Vale Paraíso, Levada do Moinho na Ponta do Sol) e de dia inteiro (Calheta/Levada Nova, Levada do Caniçal, Porto da Cruz/Boca do Risco/Larano, Lagos, Pico do Areeiro/Pico Ruivo, Ponta de São Lourenço, Caldeirão Verde, Rabaçal: 25 Fontes, Ribeiro Frio/Portela). Ver mais informações em http://sites.google.com/site/madeiraecoramblers/walking-programme, 19 de Dezembro de 2011.

Ainda ao nível da inovação na oferta dos percursos e devido à muita afluência de caminheiros em determinados percursos a resposta foi a seguinte: “se for ao sábado ao Rabaçal é uma loucura, não é. Penso que aquilo já ultrapassou há muito tempo a carga possível, não é, mas se nos tentarmos inovarmos com outros passeios, como já fizemos, não vendem, não se vende!” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009).
Sabendo que a oferta não se esgotava nestas empresas, fui impelida a procurar mais informações no seio do sistema turístico regional, tentando perceber quem eram as restantes empresas ou se havia mais alguma que pudesse ser incluída na minha listagem, quais as agências de viagens e operadores turísticos que vendiam as levadas e veredas. Na tabela sete listei os programas diários apresentados ao balcão, por intermédio de material promocional e, ainda, nos websites.
Verifica-se que há ‘programas’ semelhantes aos oferecidos por algumas empresas de animação turística. A justificação reside no facto de algumas empresas de animação turística venderem os seus programas através de intermediários, como sejam os operadores e as agências de viagem, conforme descrito no depoimento seguinte: “nós vendemos maioritariamente através de intermediários, digamos que 90% das vendas que nós fazemos, são feitas através de intermediários, portanto, agentes de viagens ou operadores turísticos, com quem nós trabalhamos. [Os] hotéis também, portarias [Recepções], mas maioritariamente operadores turísticos. Hotéis também trabalhamos, claro. Nós trabalhamos com toda a gente, mas o grosso do negócio é de operadores turísticos, e isto tem que ser programado com muita antecedência” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009).
A maior oferta de programas é ‘oferecida’ pela Strawberry World e por MJ Tours, mas com algumas diferenças entre ambas. A primeira destaca a maioria dos programas entre quarta-feira, quinta-feira e sábado, enquanto a última apresenta uma grande variedade entre quinta-feira a domingo. Esta última empresa é a que detém o maior programa ao sábado (cinco passeios, quase todos percursos recomendados) entre o conjunto das empresas de animação turística, agências de viagem e operadores regionais. 

Os operadores turísticos têm um papel distinto no sistema turístico. Compram elementos distintos ao nível do transporte, alojamento e outros serviços, combinando-os seguidamente num pacote que pode ser vendido directa ou indirectamente aos consumidores (Holloway 1994). Integrando a cadeia de distribuição dos serviços turísticos, vendem produtos para a indústria turística (Page 2009). Neste caso, o produto passeios a pé nas levadas e veredas é vendido por um conjunto de operadores turísticos nacionais e internacionais. As agências de viagens assistem o cliente na aquisição dos programas de passeios a pé na região, mormente, organizados pelas empresas de animação turística. 
Tabela 7 - Dados relativos aos percursos 'vendidos' em pacotes turísticos/experiências por operadores turísticos/agências de viagens

	Operador Turístico/Agên-cia de Viagens 
	Duração


	Percursos
	Suporte 
	Pacote Turístico/

Experiência



	Tours for you
	Meio-dia

Dia
	Levada Referta e Castelejo

Levada Maroços /Vale Machico

Rabaçal/Risco/Levada 25 fontes

Ribeiro Frio/Lamaceiros/Portela – L. do Furado

Queimadas/Caldeirão Verde

Paraíso perdido Madeira (São Jorge)

Pico Areeiro/Pico Ruivo

Baía d’ Abra/Ponta de São Lourenço

Boca Corrida/Encumeada
	Website
	Experiência

	Estivaltur, Lda.
	Meio-dia

Dia
	Machico/Boca do Risco/Porto da Cruz

Camacha/Santo da Serra

Rabaçal/ Levada das 25 fontes
	Website
	PT – 5 dias: Levadas da Madeira

	Nortravel
	Meio-dia
	Balcões
	Website
	PT – 5 dias: circuito da Madeira

	Club 1840
	Dia
	Levada Rabaçal/25 fontes
	Website
	PT – 5 dias: Super Madeira, circuito por Terra e Mar – v

	Lusanova
	Meio-dia

Dia
	2 Itinerários:

- Cabo Girão/Quinta Grande

- Rabaçal/Risco/25 fontes
	Website
	Pt – 5 dias: Madeira Aventura

	Exodus
	Dia
	Ponta São Lourenço

Levada Caniçal/Boca Risco/Porto da Cruz

Levada do Caldeirão Verde

Achada Teixeira/Pico Ruivo/Encumeada
	Website
	PT – 8 dias



	Sherpa Expeditions
	Dia

Meio-dia
	Machico/Ribeira Machico

Machico/Caniçal ou Machico/Boca Corrida/Larano/Porto Cruz

Monte/ Camacha

Camacha/Santo Serra

Levada do Furado

Achada Teixeira/Encumeada

Encumeada/Corticeiras
	Website
	PT – 8 dias

	Inntravel
	Dia
	Santo da Serra/Lamaceiros/Portela

Levada da Serra: Santo da Serra/Camacha

Levada da serra/levada dos tornos/Monte

Picos terreiros/Jardim da Serra

Pico Grande/Pico Cedros/Curral das Freiras
	Website
	PT – 7 dias

Waterways and flowers – Madeira an exotic

	Explore Worldwide Adventure Holidays
	Dia
	Ponta de São Lourenço

Queimadas/Ilha

Rabaçal

Encumeada via Pico Grande

Pico Areeiro/Pico Gato/Pico das Torres
	Website
	PT – 8 dias: Levada trails of Madeira

	Rotas do vento (AV)
	Dia
	Machico/Porto da Cruz

Levada Nova Ponta do Sol

Paul da Serra/ Risco/25 Fontes

Ribeiro Frio/Portela – Levada do Furado

Pico do Arieiro /Pico Ruivo/Achada do Teixeira


	Website
	PT – 8 dias: Levadas da Madeira

	Operador Turístico/Agên-cia de Viagens
	Duração


	Percursos
	Suporte
	Pacote Turístico/

Experiência

	Discovery Travel
	Dia

Meio-dia
	Monte/Camacha

Camacha/Santo da Serra

Ponta de São Lourenço

Ribeiro Frio/Porto da Cruz – Levada do Furado

Achada do Teixeira/Pico Ruivo/Encumeada

Encumeada/Curral das Freiras
	Website
	PT – 7 dias: Discover Walking Madeira – Island of flowers

	Adventure Company
	Dia
	Levada Nova

Encumeada/Pico Grande

Rabaçal/Levada 25 fontes/Levada Rocha Vermelha

Levada do Caldeirão Verde

Porto da Cruz/Larano/Boca do Risco/Machico
	Website
	PT – 8 dias: Levadas of Madeira

	Headwater
	Dia

Meio-dia
	Santana/São Jorge

Ribeiro Frio/Santo da Serra – Levada do Furado

Santo da Serra/Camacha

Camacha/Funchal – levada da Serra
	Website
	PT – 8 dias: Marvels of Madeira Walking

	High point holidays
	Meio-dia

Dia
	Levada do Caldeirão verde

Santana/São Jorge

Picos/Encumeada

Levada do Norte/Folhadal/Encumeada

Levada da Calheta/Ponta do Pargo

Caminho Real Paul Mar


	website
	PT – 8 dias: Madeira, guided walking holiday


	EuroHike
	Meio-dia

Dia
	Queimadas/Caldeirão verde

Gaula/Santo da Serra: Levada Serra do Faial

Levada da Serra do Faial /Funchal

Rabaçal/Levada das 25 fontes

Ribeiro Frio/Portela – Levada do Furado

Levada do Norte

Prazeres/Ponta do Pargo


	website
	PT – 8 dias: Flowergarden Madeira

	MJ Tours
	Meio-dia

Dia
	Gaula/Santo da Serra

Queimadas/Caldeirão verde

Referta/Castelejo

Pico Areeiro/Pico Ruivo

Rabaçal/ levada 25 fontes

Levada do Rei

Ribeiro Frio/Portela – levada do Furado

Maroços (Fonte vermelha/paraíso)

Curral dos Romeiros/casa chá

Boca da Corrida/Encumeada

Prazeres/Ponta do pargo

Ponta de São Lourenço

Achada Teixeira/P. Ruivo/Torrinhas/Encumeada

Vale Paraíso

Quinta Grande/Boa morte

Eira do Serrado/Curral das Freiras


	Panfleto

website
	Experiência

	MB travel
	Meio-dia

Dia
	Queimadas/Caldeirão verde

Levada da serra do faial

Rabaçal/25 fontes

Ribeiro frio/portela

Levada do norte

Prazeres/Ponta do pargo


	website
	Experiência

	Operador Turístico/Agên-cia de Viagens
	Duração


	Percursos
	Suporte
	Pacote Turístico/

Experiência

	Macaronesia Tours
	Meio-dia

Dia
	Boa Morte/Quinta Grande

Ribeiro Frio/Portela

Queimadas/Caldeirão Verde

Porto da cruz/Castelejo

Baía d’ Abra

Rabaçal/25 fontes

Pico do Areeiro/Pico Ruivo
	Panfleto e

Website
	Experiência

	Euromar
	Dia
	Levada do Caldeirão Verde

Rabaçal

Levada do Ribeiro Frio (levada do furado)
	Website
	Experiencia


Fonte: Autora, 2010.

No decorrer do trabalho de campo foi efectuada uma análise na internet sobre a existência de pacotes turísticos/experiências que tivessem como objecto de interesse os passeios nas levadas. Os resultados patentes no quadro número quatro revelam uma grande variedade de experiências/pacotes turísticos disponíveis no mercado regional, nacional, internacional.

À primeira vista verifica-se uma repetição dos percursos ‘mais turísticos’ pela maioria dos OT/AV. Este facto vai ao encontro daquilo revelado precedentemente por um dos elementos das empresas de animação turística, quando expôs o ‘problema’ relativo à inovação nos programas anuais. 

Outro aspecto a realçar compreende os pacotes turísticos de 5 a 8 dias, os quais incluem um conjunto de percursos pedestres, alguns dos quais fora do circuito regional dos percursos recomendados. Esta oferta tem sido comentada no seio do sistema turístico por alguns actores associados a empresas de animação turística, pelo facto de os programas serem organizados exteriormente com recurso a guias de montanha estrangeiros, que por vezes desconhecem o estado actual do terreno, causando algum descontentamento. Noutros casos, os programas são organizados no país de origem mas com recurso a guias de montanha locais. 
O conceito de ‘walking holidays’ está presente em alguns pacotes turísticos como por exemplo, os apresentados por Sherpa Walking Holidays, Rotas do Vento, Exodus, Intertours, Adventure Company, Headwater, High Point Holidays e EuroHike. Analisando os itinerários, deste conjunto, apenas o EuroHike contempla um percurso pedestre na costa sudoeste da Madeira, os restantes limitam os percursos pedestres à zona centro-este da ilha. Uma vez mais e à semelhança do que acontece relativamente à oferta de experiências nas levadas pelas empresas de animação turística, os percursos pedestres repetem-se. A maioria concentra-se dentro do circuito regional de percursos recomendados. 
Outro aspecto detectado e comprovado durante o trabalho de campo prende-se com a sazonalidade desta actividade: “Existe [a sazonalidade], o tipo de cliente que eu trabalho, também noto, noto os picos, na Páscoa, na Festa da Flor, no Carnaval, no fim do ano também tenho mais clientes, depois diminui, mas há sempre clientes; como trabalho com um segmento médio-alto, há sempre clientes dos hotéis, são clientes que realmente não querem fazer, não querem ir numa carrinha com 9 pessoas, portanto, procuram percursos mais personalizados, e é isso que eu faço” (BN, Funchal, 07 de Agosto de 2009). A questão da sazonalidade nesta actividade está directamente relacionada com a própria procura da ilha da Madeira enquanto destino turístico, afectando negativa ou positivamente o sistema turístico regional, conforme explanado no seguinte depoimento: “Quando os hotéis estão cheios, nós temos muitos turistas, quando estão vazios, nós temos menos. Pronto, isto tem a ver, neste momento nós caminhamos para uma sazonalidade preocupante, infelizmente. Ao ponto de vou-lhe dizer e vai ver que é verdade, penso que qualquer dia nós temos hotéis fechados no inverno na Madeira. (…) Porque os 3 últimos anos, e não tem a ver com a crise, tem a ver com as alterações de mercado, nos 3 últimos anos na Madeira foi uma verdadeira tempestade. Uma verdadeira tempestade, e nenhum hotel pode sobreviver com taxas de ocupação de 10, 20 %, como tem acontecido aqui. Repare se eles têm, basta olhar para as estatísticas, se eles têm taxas médias anuais de 56, 58%, o que é que isto significa? Que no verão estão cheios, e no inverno vazios. E nenhum hotel pode sobreviver com 10% de ocupação porque vai à falência. Solução: é fazer o que o Algarve faz há 20 anos, fecha no inverno e abre no verão. Vai trazer um conjunto de consequências até nós, os próprios operadores, quando os operadores virem que há hotéis a fechar, deixam de fazer operação para aqui no inverno. Mas isso já aconteceu, este ano a TUI nórdico deixou de operar na Madeira no inverno, e isto especialmente quando nos sabemos que a madeira é um destino tradicional para os nórdicos no inverno desde sempre isto é muito preocupante. Então eles deixam de mandar clientes exactamente na altura em que nos tínhamos os nórdicos? Isto é um sinal de que as coisas estão a mudar” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009). Outra consequência da sazonalidade é a diminuição de clientela que leva à redução dos programas: “Porque nós temos a vantagem porque saímos todo o ano, todos os dias, e às vezes a concorrência não saem todo o ano. Nós temos essa vantagem, ainda saímos todos os dias, se a sazonalidade não nos atacar também, não é. Pronto, no inverno, podemos é ter muito pouca gente, está a ver. Infelizmente, antigamente quando era impossível haver algum dia sem passeio a pé, o nosso programa tinha 2 passeios e fazia-se 3 passeios em cada dia diferentes. [Hoje já não acontece] porque não há clientes. Depois reduzimos para 2 e agora só temos 1 com alternativa que às x fazemos 2 dias, que fazemos 2 passeios por dia. Mas quando havia, era impossível haver algum dia sem trabalho, depois começou a aparecer um dia sem trabalho de vez em quando e a gente deitava as mãos à cabeça. E agora, nos últimos 3 invernos tem sido o contrário, quando há um dia com trabalho já é muito bom. (…) E muitas vezes que a gente sai com 1, 2, 3 ou 4 clientes” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009).
Para quebrar esta sazonalidade evidente em termos do turismo de percursos pedestres, foi criado o Madeira Walking Festival
, que contou com apenas três edições (2008-2010)
, criado e dirigido pelo fotógrafo/jornalista de viagens Terry Marsh com o apoio da DRT. Acerca da criação do festival o director afirmou: “in 5, 6 years ago, I went to the Isle of Man, which is a small island between the UK and Ireland, bit smaller than Madeira, but which I’ve been going since 1947, when first went, and I was writing a guide book for walkers which was my basic special as a writer, and having written that, and got to know the people in the Isle of Man, quite well. I thought it would be a good idea to organize a walking festival there. What happened is in the Isle of Man I’ve had a contract with them to organize a festival for 3 years, because it take 3 to 5 years to make it successful economic. If it can ever become economic successful, because it may not always happen, but in the Isle of Man is now successful. And so I’ve moved on.  I was then here writing a guide book as a travel journalist and since I wasn’t doing a festival I thought (…) well what can we do, can we do one here in Madeira? So I got a proposal to Madeira Tourism” (TM, Funchal, Quintinha de São João, 16 de Janeiro de 2009).
O festival tem por objectivos: The goals, well, it’s very difficult to design goals because you could, for example, say well our goal will be to make a profit. Or our goal will be to have 50 participants and it’s too early I think, just in the second year, to start defining goals. One of the goals that we were able to use in the Isle of Man was the number of walk starts, in other words, if you had 50 people on four walks for each of 5 days, its 50 t4 t 5. So it’s fifty people a day, so you then have a statistic but it’s not too valuable because people will come and they’ll say they I’ll walk day 2, day 3 and day 5, because they want to see Madeira. But it’s the Walking Festival that brought them here but then they take time out the Festival to explore, but they still inject money into the economy. So that is one goal, another goal is literally the number of people that physically take part in the Festival. But again someone who walks on one day counts as a figure, but if someone, if one person walks on five days 5, is that 5 or 1? So, your statistics are very difficult to define a meaningful goal”. Adiante revela que tem apenas um único objectivo para a edição seguinte do Festival (2010): “the goals will just to be I’ve only one goal. For me, that is to increase the number of people coming to the festivals and therefore increase the contribution that the festival makes to the islands economy”. 
Quanto ao programa apresentado: “Here we have a festival which is a combination, and has a theme, it has the levadas. We could, I’m not sure, cause I’ve not thought about this yet, separate things out so that we have each day a levada walk, each day a walk, maybe a geological walk, Ponta de São Lourenço, for example, is beautiful for geology, each day a natural history walk, you know, so that would be a logical stage somewhere down there, but it hasn’t happened yet. Then of course in the next year where I’ll have these geocaching walks”. Mas de forma a captar o interesse dos participantes para as edições seguintes é necessário alterar o programa como revela: “I need to make changes like that, I need to make some themed changes to see if we... What happens in the 3rd year is the number of people returning drops.They came here for 2 years. Because they need new walks, because if I give them the same walks, well we give them as four year, they’ll go to Canary Islands. Or would go to Azores, or so. And then, maybe, they come back in year five. They would drop out for one year. I think they would drop out for 2 years. Then they would come back. But I’ve got to offer something new, different. This is why I did check out another walk today” (TM, Funchal, Quintinha de São João, 16 de Janeiro de 2009).
Apesar de o Festival contar com três edições, com programas diferenciados e com um número crescente de participantes, este tem sido alvo de críticas por parte de alguns actores do sistema turístico regional, que por um lado, criticam as falhas em termos de divulgação, conforme mencionou o antigo Director regional de Turismo “O ano passado foi o primeiro ano, o ano passado tivemos 55 turistas inscritos propriamente no programa. Houve algumas falhas em termos de divulgação, houve algumas questões, que pessoas que queriam inscrever-se dois dias antes, não se conseguiam inscrever, que é uma questão de reservas e que é uma questão de organização da empresa” (Director Regional de Turismo, Dr. Paulo Faria, Funchal, 08 de Setembro de 2008).
Por outro lado, o facto de o evento ter como director um inglês que não conhece o espaço regional de pedestrianismo tão bem como os locais é alvo de críticas, conforme se verifica seguidamente: “e por incrível que seja, porque eu penso que também, enfim, há uma situação aqui, que é nos já fizemos, já mandamos enfim varias situações nesse sentido, que faz-se um festival das levadas na madeira para quem? É um estrangeiro que vem promover o festival das levadas da madeira? E enquanto ele é turista e tem facilidades lá fora, e mandar uns e-mails e fazer umas comunicações lá fora? Quer dizer, e paga-se fortunas a um fulano que vem aí para promover (…) passeios a pé, e nós propusemos! Conhecer eles conhecem, mas não conhecem a realidade não digo tanto como nós (…) Eu penso que se devia fazer coisas mais bonitas e mais engraçadas. Podia-se chamar as associações, podia se chamar, enfim, n pessoas que andam no terreno e até em vez, o senhor podia fazer aquilo que ele fez, não tem o seu contra. Podia-se até proporcionar mais, trazer mais gente para o terreno. Então, podia-se trazer mais gente para o terreno em vez de fazermos só 4 ou 5, fazermos 10 ou 12 passeios, mas pronto. E oiça uma coisa, e temos muitos guias que andam connosco, como é que eu direi, eles andam connosco, não só pelo prazer de andar connosco, mas eles dizem mesmo muitas x que vêm connosco, vêm aprender” (Clube Pés Livres, Funchal, 03 de Junho de 2009).
Também a altura do ano em que decorreram as três edições do Festival foi alvo de apreciações menos positivas “tenho uma crítica a esse walking festival, é à época do ano que se faz. Isso [Janeiro] é a pior época do ano para fazer o walking festival. Acho que primeiro está a segurança das pessoas. (…), mas a ilha, em Março ou Abril, já tem mais vegetação e é como eu disse, há pessoas que não ligam nada às flores, às plantas. (…) O festival até é uma boa ideia, uma boa divulgação da Madeira, e é todo o ano que há passeios, é a pior altura, às vezes, Dezembro está melhor que Janeiro. Janeiro e Fevereiro são a pior altura” (BN, Funchal, 07 de Agosto de 2009).
b) Unidades hoteleiras
As unidades hoteleiras regionais fazem parte da indústria turística local, sendo igualmente produtoras de serviços, nomeadamente as actividades desportivas e de animação, entre outras. 
Gráfico 9 - Dsitribuição das unidades hoteleiras regionais por categoria
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Fonte: Autora, 2009.
Para identificar as opiniões dos agentes hoteleiros madeirenses sobre a sua percepção do turismo em relação aos passeios a pé nas levadas e veredas, foi aplicado um inquérito por questionário às unidades hoteleiras, que contemplou todas as tipologias existentes na RAM
. De um total de 254 unidades hoteleiras como ponto de partida, contabilizei no final 117 questionários válidos. 
No gráfico nº 09 estão retratadas as unidades hoteleiras distribuídas por categoria, contabilizadas no questionário. Grande parte das respostas (74,4%) é proveniente dos hotéis de 4 estrelas (42), hotéis de 5 estrelas (14), estalagens (12), hotéis de 3 estrelas (10), e pensões (9).
No que concerne à organização dos passeios a pé na Ilha da Madeira, apenas 29 (24,8%) unidades hoteleiras responderam afirmativamente. Destes, 11 (9,4%) são hoteis de 4 estrelas, 6 (5,1%) são de 5 estrelas, 3 (2,6%) são estalagens e, ainda, 3 (2,6%) pertencem à categoria hotel - apartamento. É de realçar ainda a este propósito que nenhum estabelecimento do TER contemplado nesta amostra organiza passeios a pé nas levadas e/ou veredas. 

Relativamente à frequência dos passeios a pé nas levadas e nas veredas organizados pelas unidades hoteleiras regionais, verifica-se que 9,40% dos passeios ocorrem entre 1 a 3 vezes por semana, e 11,97% ocorre mais de 4 vezes semanais.

Entre os critérios de escolha destes passeios aparecem o contacto com a natureza (4,3%), a condição física/idade do cliente (2,6%), a proximidade (1,7%) e a curta duração dos mesmos (2,6%). 

Concernente aos serviços de lazer prestados pelas unidades hoteleiras em análise, 86 (73,5%) hoteis possuem piscina, 68 (58,1%) tem spa/ginásio/sauna, 102 (87,2%) possui/disponibiliza o acesso à internet, e ainda, 30 (25,6%) possui facilidades externas, como por exemplo, excursões, rent-a-car, autocarro, etc. 
Mas, para além destes serviços de lazer disponíveis, há um conjunto de iniciativas ou actividades de animação patentes nas unidades hoteleiras, a saber, o entretenimento (17,1%), excursões (5,1%), jogos (2,6%), entre outros. Curiosamente, e ainda, a propósito das iniciativas ou actividades de lazer/animação organizados para o cliente, 12 (10,3%) hoteis coloca as levadas/ passeios a pé entre estas actividades. 
Entre os percursos mais escolhidos quando organizados os passeios a pé nas levadas e veredas constam: Levada do Rabaçal e das 25 fontes (13,7%), Levada do Caldeirão Verde (7,7%), Vereda Pico Areeiro/Pico Ruivo (7,7%), Levada Ribeiro Frio/Portela (7,7%), a Vereda da Ponta de São Lourenço (4,3%), e a Levada Maroços/Caniçal (2,6%).

Sobre a classificação dos passeios a pé nas levadas e/ou veredas, 53% dos respondentes afirmaram que esta é uma actividade efectuada de forma autónoma. Por outro lado, 75,2% responderam ainda que esta também é uma actividade efectuada num quadro de prestação de serviços/passeio organizado. Em suma, e como expresso na tabela seguinte, 32,5% dos inquiridos consideram estes passeios como sendo uma actividade efectuada de forma autónoma e ainda, uma actividade efectuada num quadro de prestação de serviços. 
Tabela 8 - Classificação dos passeios a pé nas levadas e/ou veredas
	
	
	Actividade efectuada num quadro de prestação de serviços/passeio organizado
	Total

	Actividade efectuada de forma autónoma
	
	
	NS/NR
	Sim
	Não
	

	
	NS/NR
	N
	5
	0
	0
	5

	
	
	%
	4,3%
	,0%
	,0%
	4,3%

	
	Sim
	N
	2
	38
	22
	62

	
	
	%
	1,7%
	32,5%
	18,8%
	53,0%

	
	Não
	N
	0
	50
	0
	50

	
	
	%
	,0%
	42,7%
	,0%
	42,7%

	Total
	N
	7
	88
	22
	117

	
	%
	6,0%
	75,2%
	18,8%
	100,0%


Fonte: autora, 2009.

Tabela 9 - Organização dos passeios a pé

	
	
	
	Empresas de animação turística
	Total

	
	
	
	NS/NR
	Sim
	Não
	

	Agências de viagens
	NS/NR
	N
	13
	0
	0
	13

	
	
	%
	11,1%
	0%
	0%
	11,1%

	
	Sim
	N
	1
	26
	64
	91

	
	
	%
	,9%
	22,2%
	54,7%
	77,8%

	
	Não
	N
	0
	10
	3
	13

	
	
	%
	,0%
	8,5%
	2,6%
	11,1%

	Total
	N
	14
	36
	67
	117

	
	%
	12,0%
	30,8%
	57,3%
	100,0%


Fonte: autora, 2009.
Ainda a propósito da organização dos passeios a pé, e conforme se atesta na tabela anterior, 77,8% dos inquiridos declararam que são as agências de viagens quem o realiza, enquanto 30,8% referiram que esta tarefa cabe exclusivamente às empresas de animação turística. 
De destacar ainda que 22,2% dos inquiridos afirmaram que a organização dos passeios a pé nas levadas e veredas é uma tarefa realizada quer pelas agências de viagens quer pelas empresas de animação turística.
As brochuras/panfletos dos operadores turísticos, das agências de viagens e das empresas de animação turística são ferramentas de marketing de extrema importância, decisivas na compra, sendo ainda um dos principais meios de informação sobre o produto. Neste sentido, inquiriu-se acerca do tipo de informação disponível sobre as levadas e veredas usada para captar os clientes das unidades hoteleiras. A tabela seguinte (nº10) revela que 85,5% dos inquiridos afirmaram utilizar as brochuras e panfletos, enquanto apenas 23,9% usam a internet. Apenas 22 inquiridos (18,8%) fazem uso de publicações próprias.

Tabela 10 - Tipo de informação sobre as levadas e veredas utilizadas na captação de clientes
	Tipo de informação utiliza para captar os clientes
	Frequências
	%

	Brochuras e panfletos
	100
	85,5%

	Internet
	28
	23,9%

	Publicações próprias
	22
	18,8%

	Outros
	24
	20,5%


Fonte: Autora, 2009.

De acrescentar ainda que 85,5% dos inquiridos afirmaram usar brochuras/panfletos, 74,4% indicaram que estas brochuras/panfletos são desenvolvidos por empresas de animação turística/agências de viagens.
c) Madeira Rural
A Madeira Rural é a Associação de Turismo em Espaço Rural da RAM; uma associação privada e sem fins lucrativos, que tem por objectivo o desenvolvimento e promoção do TER em geral, e dos associados em particular. Em suma, representa o alojamento, os produtos e os serviços relacionados com o Turismo em Espaço Rural (TER) na RAM. “A nossa presença e os nossos canais de distribuição, promoção, marketing assentam em 99% online” (MR, Funchal, 27/08/2010) devido à relação baixo investimento/retorno. Deste modo, e para além do website, o qual funciona como central de reservas, estão presentes na WEB 2.0. 
De entre os serviços relacionados com o TER temos os passeios a pé nas levadas e veredas. Estas experiências estão a ser contempladas em conjunto com as empresas de animação turística, “a ideia de nós agora estarmos a ir buscar as empresas de animação é mesmo essa, é porque notamos que o turismo em espaço rural só por si não é suficiente, costumo dizer que o turismo em espaço rural não é só o alojamento, ninguém vai para uma casa a não ser o mercado regional que vai mesmo para descansar, para usufruir da piscina ou até muitas vezes vai para uma festa, um arraial de São Vicente, para um arraial do Seixal, para grandes festas que nós temos aqui na região para ficar daquele lado, para já não ter que se deslocar mas em termos do turista estrangeiro, mesmo o turista nacional, o que acontece é que precisam de saber o que é que há a fazer” (MR, Funchal, 27/08/2010). Este serviço é contemplado porque como refere o informante “uma das mais-valias que a Madeira tem é caminhadas para todos os mercados, porque o que é que existe efectivamente nalguns destinos como o Nepal, destinos que são mesmo hiper trekking, que são especializados em trekking, nós aqui não temos isso, mas temos caminhadas lindíssimas que as pessoas mais idosas podem fazer, até temos um percurso adaptado para deficientes, eu acho que vale a pena apostar mais nessa área” (MR, Funchal, 27/08/2010).
Recentemente foi introduzido no website da Associação um guia relativo às levadas e veredas (apenas os percursos recomendados pelo Governo Regional) com informações diversas, entre as quais um mapa onde figura o alojamento TER e as levadas, de forma a simplificar a pesquisa efectuada por potenciais turistas/consumidores. 
d) Associações e grupos locais

Existe um conjunto de grupos e associações que promovem um conjunto de acções, actividades relacionadas com os passeios a pé nas levadas e veredas regionais. Essas actividades são levadas a cabo com intuito do bem-estar físico e mental, de actividade física, do companheirismo e convívio social, ou ainda, como forma de divulgação do património regional.

No decurso do trabalho de campo contactei
 com o grupo Amigos da Levada, o grupo Amigos da Natureza e o Clube Pés Livres.

O grupo dos ‘Amigos da Levada’, informal, está aberto a caminheiros de todas as idades, e assume “uma componente de convívio e fraternização após [o passeio na] levada. Está composto por membros que também integram outras associações e mais de metade dos elementos não são originários da Madeira. É um grupo elitista” (DFD, Parque das Nações, 25/05/2009). Realizam actividades mensais, com passeios nas inúmeras levadas e veredas regionais, algumas das quais não integram a lista dos percursos regionais recomendados, anunciando a oportunidade de os caminheiros ficarem a conhecer antigos caminhos agrícolas, levadas privadas, veredas antigas, e outros locais/espaços espalhados pela ilha. 
Os ‘Amigos da Natureza’ são outro grupo informal, sem qualquer obrigação por parte dos indivíduos integrantes do mesmo. “Os grupos de passeio são grandes, muito heterogéneos, de várias profissões, não querem ouvir histórias, apenas caminhar, apreciar a natureza, relaxar, fazer exercício, etc.” (VN, Funchal, Junho de 2009). Este grupo tem por principal objectivo conhecer as serranias da Madeira conforme consta do website do grupo. Este grupo em actividade há cerca de 20 anos, conta com indivíduos que caminham noutros grupos, à semelhança do que acontece com o grupo anteriormente indicado, de várias nacionalidades, “muitos turistas vêm à Madeira para caminhar e temos tido estrangeiros a caminhar connosco” (VN, Funchal, Junho de 2009). As actividades efectuadas são quinzenais, caminham por levadas, veredas e outros caminhos, sendo que os mesmos têm uma duração média de 5 a 7 horas. 

O ‘Clube Pés Livres’ é uma associação criada em Novembro de 2000, com o intuito de “criar melhores condições para a prática de caminhadas pelas nossas serras e de fomentar uma vida saudável entre os madeirenses conciliando a protecção da nossa natureza” (In: site da Associação). Os objectivos a que se propõem: “vão ao encontro de todos os amantes de desportos outdoor, por isso, fomentamos e promovemos o gosto pela actividade física, pelo contacto com a Natureza, a sensibilização e preservação do meio ambiente. Tudo isto possibilita uma interacção entre os jovens e a natureza no seu esplendor, através da fauna, flora, etc. Promover o conhecimento da nossa floresta Laurissilva são prioridades, como também incutir o gosto por actividades de ar livre, desde acampamentos, desportos radicais, passeios a pé, etc. Permitindo assim o contacto intercultural, através de todas as viagens que fazemos como os Picos da Europa (Espanha), Pico Teide (Canárias), Mont Blanc (França), Pico (Açores), e ainda permitir o convívio inter geracional entre todos os sócios e a participantes, que têm sido muitos e que nos tem permitido continuar” (Site da Associação).

O programa de actividades anual é vasto e para além dos passeios a pé inclui as viagens (em território nacional e no estrangeiro), a travessia pedestre da ilha da Madeira, os desportos radicais e acampamentos. Relativamente aos passeios a pé, esta é a actividade com mais procura e adeptos dentro do clube. Anualmente são organizados em média 30 a 40 passeios pelas levadas, veredas e serranias madeirenses. No que concerne ao programa de actividades um dos membros da direcção do Clube afirma: “Em Janeiro é lançado o programa de actividades, em que é distribuído a todos os sócios e há uma preocupação, de enfim, da direcção, quando elaboramos o programa, ter em conta, os passeios que vá de encontro ao maior número de pessoas possível, também não tem interesse fazermos um passeio a pé só para meia dúzia. (…) A gente sabe que se aumentar o grau de dificuldade, vamos reduzir o número de participantes. E há passeios também que não são acessíveis a todas as pessoas. Mas nós tentamos dentro do possível, fazer, proporcionar, arranjar passeios de maneira que seja, não digo acessível a todas as pessoas, porque enfim não é possível, mas a um maior número possível dentro dos nossos sócios. E sempre programas diferentes. Quer dizer, a gente tem sempre o cuidado, se este ano fez, para o ano temos de fazer diferente, todos os anos tentamos sempre arranjar um programa diferente, mas nem sempre é possível. Há passeios que a gente repete” (I., São Martinho, 03 de Junho de 2009).
Um dado curioso relacionado com a matéria da promoção e divulgação das levadas mas também das actividades do clube tem que ver com a publicação de um artigo no Jornal da Madeira quinzenalmente. Paralelamente e à semelhança do que acontece com os grupos atrás mencionados, também este possui um espaço na internet juntamente com um blogue e presença nas redes sociais.

Pese embora a maioria dos grupos e associações locais tenham nos seus ‘códigos de conduta’ a limpeza de uma parte da levada aquando dos passeios, de forma a desimpedir o caminho, alguns vão mais além como por exemplo esta Associação que antes de cada passeio leva a cabo um reconhecimento do terreno, “a gente vai lá ver se tem o mínimo de condições, a gente limpa, avançamos” (I., São Martinho, 03 de Junho de 2009). Acrescente-se que efectuaram igualmente algumas obras de recuperação como se evidencia seguidamente: “Há 2 ou 3 percursos que nós, que estão aí, que nós próprios com o nosso dinheiro, do nosso clube, que compramos os cabos de aço, compramos um brocador, temos um brocador de bateria (…) e nós levamos o brocador com as baterias, fazemos os furos, metemos os buchos, metemos os cabos e o aço (…) A zona mais perigosa que lá está, e que as pessoas tinham uma certa dificuldade em passar, montamos uma estrutura, pronto, as pessoas chegam ali, pelo menos já sobem com outra segurança” (I., São Martinho, 03 de Junho de 2009).

Capítulo 6 – O Turismo de Trilhos Pedestres: um nicho de mercado
“Paradise for rugged walkers” 
(Sunday Times, 28 de Dezembro de 1969).

“My own levada, following its particular contour, breasts a wooded crag to hang above a new and even more melodramatic ravine (…). This, at my age, is the ideal form of mountaineering” (Brown, The Sunday Telegraph, 30 de Outubro de 1966.

6.1. Os trilhos pedestres

6.1.1. Organização dos percursos pedestres e recursos
À semelhança do que acontece na ilha da Madeira, e não sendo exclusivo desta região autónoma, existem também noutras paragens, trilhos pedestres ao longo de canais de regadio, com acesso a múltiplas paisagens rurais e de montanha. Seguem-se três exemplos. 

O primeiro localiza-se numa região no sul do Tirol, mais precisamente em Merano, situada nos Alpes. Alguns dos canais de irrigação ainda se encontram em funcionamento à semelhança do que acontece na ilha da Madeira, como já mencionamos nos capítulos precedentes. Neste caso, existe um conjunto de trilhos acessíveis a qualquer pessoa, variando os graus de dificuldade, a altitude, e ainda, a distância (entre os 2 km a 13 km de comprimento). Os trilhos são variados, havendo percursos temáticos. A par destes percursos, existem outros, em Val Venosta, na parte sudoeste do Tirol. Também estes se caracterizam pela localização junto a áreas rurais. 
Com o segundo exemplo rumamos à Suíça, mais concretamente a Nendaz, um planalto acima do Vale do Ródano, junto a Sion, capital do Valais. Apesar de ser conhecido como um resort de inverno, esta zona é, também, popular pelos 24 trilhos pedestres com cerca de 250 km de extensão que podem ser percorridos nos meses mais quentes, os quais permitirão apreender as paisagens da região bem como as culturas locais. 
O terceiro exemplo conduz-nos ao Atlântico, em concreto às ilhas Canárias. O Projecto TOURMAC (o qual irá ser mencionado adiante neste capítulo), e os trabalhos de Batista Medina (2001) e Reyes Aguilar (1989), ambos reveladores de estratégias hidráulicas locais, impeliram-me a questionar os usos destes canais para fins turísticos, à semelhança do que acontece noutros lugares. Naquela Região Autónoma espanhola existem inúmeros trilhos pedestres passíveis de serem utilizados pelos caminheiros nas suas experiências. Alguns destes trilhos localizam-se junto a canais de irrigação, outros inserem-se na temática da água
. Os trilhos primam pela variedade, permitindo ao visitante “desfrutar da natureza em todo o seu esplendor”. Contrariamente ao que existe na ilha da Madeira, em La Palma (uma das sete ilhas que compõem o arquipélago), há vários trilhos de grande rota (GR), para além de inúmeros trilhos de pequena rota (PR) e de percursos locais (PL).

Pese embora uma parte dos trilhos pedestres na ilha da Madeira estejam situados próximos aos canais de regadio – as levadas, há que reflectir acerca dos trilhos pedestres no seu conjunto. Estas infra-estruturas têm sofrido nos últimos anos alguma ponderação na União Europeia. Nalguns países membros existe uma grande tradição na sua implementação, é o caso da Grã-Bretanha e da França. Noutros, a implementação dos trilhos
 começou a ser efectivada na década de 90, como é o caso nacional, onde o primeiro trilho sinalizado de acordo com a legislação foi implementado em 1997. Em Portugal compete à Federação Portuguesa de Campismo e Montanhismo
 a implantação dos percursos pedestres e a sua homologação visando a aplicação dos princípios gerais e marcação de percursos pedestres adoptados na Declaração de Bechynĕ, aprovada na assembleia-geral da Federação Europeia de Pedestrianismo (European Ramblers Association – ERA), realizada em Brilon (Alemanha) a 09 de Outubro de 2004. 

A Federação Europeia de Pedestrianismo (European Ramblers Association – ERA) foi criada em 1969, e em 1971 englobava já 14 associações nacionais de seis países. Actualmente abarca 50 federações/associações de 28 Estados. A organização abrange cerca de 3 milhões de membros individuais
. 
Mapa 3 - Grandes Rotas pedestres europeias
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Fonte: ERA, 2011.

Na última década a organização tem-se preocupado fundamentalmente com a marcação das rotas europeias de longa distância. Organizaram em 2000-2001 um dos maiores eventos na história do pedestrianismo europeu, o EURORANDO 2001, que teve lugar em Estrasburgo, onde foi assinada a Declaração de Estrasburgo, a qual chamava a atenção para a união da Europa, sobretudo para o livre acesso aos territórios rurais, em particular, o acesso aos caminhos públicos e privados localizados nos espaços rurais. 

A maioria dos trilhos fronteiriços ou grandes rotas europeias datam da década de 90. O último (E12) foi implementado em 2010. Portanto, existem até ao momento 12 Rotas transfronteiriças: 

E1: da Suécia à Itália (4900 km de extensão);
E2: da Escócia a Nice/França (4850 km de extensão);
E3: de Espanha à Bulgária (6950 km de extensão);
E4: do Estreito de Gibraltar à Ucrânia (10450 km de extensão); 
E5: de França a Itália (3050 km de extensão);
E6: da Finlândia à Grécia (5200 km de extensão);
E7: da Hungria a Portugal (4330 km de extensão);
E8: da Bulgária à Irlanda (4390 km de extensão);
E9: ‘International coast path Atlantic – North Sea – Baltic Sea’ (5000 km de extensão);

E10: da Finlândia a Espanha (2880 km de extensão);
E11: dos Países - Baixos à Polónia (2070 km de extensão);

E12: ‘European Mediterranean Arch’ (Valencia – Barcelona – Nimes– Nice– Genova (I) Ceuta (Northern Africa) – Malaga – Murcia). 
Na Grã-Bretanha o pedestrianismo remonta ao século XIX, no escape dos lugares industrializados para espaços rurais com o ensejo de desfrutar o campo. Com este crescente interesse surgiu a necessidade de proteger o acesso aos caminhos, levando ao aparecimento de um movimento que daria origem à formação da Ramblers' Association. Durante o século XIX surgiram os primeiros grupos/associações relacionados com o pedestrianismo, que tinham por objectivo a protecção dos verdes. Em 1892 surge a primeira associação de pedestrianistas em Glasgow, com a formação da West of Scotland Ramblers' Alliance. A partir de então aparecem alguns clubes de pedestrianismo com o objectivo de defender os direitos e privilégios dos pedestrianistas e até de conseguir descontos das empresas de caminhos-de-ferro. Nas primeiras décadas do século XX surgem várias federações de pedestrianismo nalgumas regiões. Em Janeiro de 1935 a Ramblers' Association é fundada oficialmente. Nas décadas seguintes a associação foi crescendo em dinamismo, assegurando os direitos dos caminheiros e angariando mais benefícios. Paralelamente, o número de associados foi aumentando. Desenharam-se mapas e trilhos foram implementados. 

Hoje a Associação conta com cerca de 140000 membros de 800 organizações locais (clubes de pedestrianismo, sociedades de trilhos pedestres, conselhos municipais, etc.). 

Outra informação pertinente e que regula actualmente a actividade tem que ver com a entrada em cena do Countryside and Rights of Way Act em 2000, “granting freedom to roam in open countryside in England and Wales, followed in 2003 by the Land Reform Act giving Scotland the most progressive access regime in Europe by granting statutory access rights to almost all land” (Ramblers Association 2011). 
Na Grã-Bretanha existem diversas entidades que defendem de alguma forma o pedestrianismo garantindo desse modo a importância da actividade. Os trilhos, rotas e caminhos são promovidos, dinamizados e geridos por inúmeras entidades (associações, autoridades governamentais centrais, pessoas singulares), criando uma situação complexa. De acordo com a Ramblers Association existem alguns organismos estatais que incrementam as Rotas, nomeadamente a Countryside Agency em Inglaterra, a Countryside Council no País de Gales e o Scottish Natural Heritage para a Escócia. Estas rotas têm a designação de National Trails em Inglaterra e no País de Gales, equivalendo aos Long Distance Routes na Escócia.

A propósito dos recursos disponíveis para as caminhadas, estima-se que existam aproximadamente 225000 km de caminhos de acesso livre ao abrigo dos public rights of way em Inglaterra e País de Gales. A situação da rede de trilhos pedestres na Escócia é difícil de calcular uma vez que é do entendimento geral que existe um acesso público a terras privadas, não existindo para o efeito registos oficiais. Porém, duas entidades escocesas (Scotways e Scottish Natural Heritage) mantêm um registo nacional que inclui 16.600km de rights of way reclamados. 
Mapa 4 - National Trails
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Fonte: http://www.nationaltrail.co.uk/index.asp?PageId=1, 09 de Novembro de 2011.
Ainda a propósito dos public right of way, há que mencionar que estão disponíveis quatro tipos de acesso: 

1. ‘Footpath’: abertos apenas aos caminheiros;

2. ‘Bridleway’: abertos aos caminheiros, pessoas a cavalo e ciclistas;

3. ‘Restricted byway’: aberto a caminheiros, ciclistas, pessoas a cavalo, e ainda, carruagens a tracção animal; 

4. ‘Byway Open to All Traffic (BOAT)’: nestes caminhos existe o direito de passagem de pedestrianistas, ciclistas, pessoas a cavalo e veículos motorizados. 
Alguns destes caminhos estão promovidos para o público em geral sob a forma de rotas, designadas de National Trails. Existem 15 National Trails, 12 em Inglaterra e 3 no País de Gales, perfazendo 4000 km aproximadamente de rotas sinalizadas. As rotas são aptas para os caminheiros. Algumas secções estão abertas a ciclistas, a cavaleiros e pessoas com mobilidade reduzida.

Na Escócia, para além das caminhadas moderadas até 8 km, existem as caminhadas longas (mais de 8 km), as long distance walks (para cima de 40 km) e ainda, hill & mountain walks, caminhadas extenuantes que implicam subidas e descidas. Qualquer uma reflecte a oferta disponível (a qual está representada no mapa seguinte), conforme consta no website oficial: “Scotland offers lots of options and the opportunity to experience stunning scenery, wonderful wildlife and captivating culture”
. 
Mapa 5 - Rotas de Longa Distância: distribuição espacial
[image: image32.png]



Fonte: http://www.greatglenway.com/uploads/AS%202012%20-%20SGT%20Map.pdf, 09 de Novembro de 2011.


Em França o uso dos caminhos para fins turísticos e de lazer começou a efectivar-se no século XX, apesar da longa tradição existente no uso destes caminhos desde a época dos romanos. O desenvolvimento da prática do pedestrianismo verificou-se após a segunda Guerra Mundial, quando alguns indivíduos idealizaram um projecto de uma Comissão de Turismo Pedestre no Touring Club de France. O ano de 1947 marca a criação do Comité National des Sentiers de Grande Randonnée (CNSGR), fundado por um conjunto de entidades locais ligadas de alguma forma ao pedestrianismo. Após o reconhecimento de estatuto público em 1971 a CNSGR converte-se na “Federação Francesa de Trilho Pedestre” (FFRP), em 1978, e recebe uma aprovação do Ministério do Ambiente pelo seu papel na salvaguarda do património natural. Na sinalização dos trilhos é necessário seguir um conjunto de regras pré-definidas, assim sendo surge, em 1980, a primeira edição da Chartre du Balisage. 

Hoje a FFRP tem por objectivos o desenvolvimento os trilhos pedestres em França como prática desportiva, a contribuição para a salvaguarda do ambiente e a valorização do turismo verde e do lazer. Tem por missões: criar e balizar os itinerários de trilhos pedestres; proteger a qualidade dos itinerários e da sua sinalética; proteger, manter e preservar a acessibilidade dos itinerários; editar topo guias; promover as caminhadas e multiplicar a sua prática; e ainda, formar animadores, dirigentes e outros técnicos.

Relativamente aos recursos para o pedestrianismo, a França possui uma extensa rede de trilhos, que cobrem todo o país. Os itinerários pedestres de Grande Rota perfazem cerca de 58 000 km, havendo também 120 000 km de Trilhos Pedestres (PR) (que englobam caminhadas em zonas citadinas, itinerários do património e trilhos adequados a famílias) conforme constam dos topo-guias editados pela Federação.

6.1.2. Tendências no mercado dos passeios pedestres
O sector do turismo de natureza é um mercado que movimenta cerca de 22 milhões de viagens internacionais por ano na Europa (THR 2006:09). Tem por motivações primordiais viver experiências de grande valor simbólico, interagir e usufruir da Natureza. Em termos de acções contempla as actividades desportivas, a contemplação da natureza e actividades de interesse especial. De acordo com o estudo desenvolvido em 2006 para o Turismo de Portugal concernente ao Turismo de Natureza, há que destrinçar entre os mercados de natureza soft e os de natureza hard, representadados no gráfico seguinte.

O número de pedestrianistas no espaço europeu é bastante elevado de acordo com Kouchner e Lyard (2000), registando-se cerca de 3 milhões de pedestrianistas em Itália e França, de 10 milhões no Reino Unido, sendo que 30% dos suecos se dedicam ao passeio em florestas e em caminhos rurais e quase metade dos ingleses pratica rambling periodicamente.  

Gráfico 10 - Diferenciação entre produtos de natureza soft e natureza hard
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Natureza soft

¢ As experiéncias baselam-se na pratica de actividades ao ar livre de
baixa intensidade (passeios, excursdes, percursos pedestres,
observagdo da fauna, etc). (Representa cerca de 80% do total de
viagens de Natureza).

Natureza bard

¢ As experiéncias relacionam-se com a pratica de desportos na
Natureza (rafting, kayaking, hiking, climbing, etc) e/ou de
actividades que requerem um elevado grau de concentragio ou de
conhecimento (birdwatching, etc). (Representa cerca de 20% do total
L das viagens de Natureza).





Fonte: Adaptado de THR (2006)

Um estudo publicado (Scottish Recreation Survey) pelo Scottish Natural Heritage que compreende o período 2006-2010, indica que as caminhadas são a actividade recreativa de ar livre mais popular entre os adultos, e constituíram para 73% dos inquiridos, a actividade principal na visita ao ar livre em 2010. Já os dados referentes a 2009
 da mesma entidade revelam que 79% da população escocesa efectuou pelo menos uma visita de lazer ao ar livre nos 12 meses antecedentes à entrevista. Por seu turno, 46% dos respondentes indica que efectuou pelo menos uma vez por semana uma visita de lazer ao ar livre nos 12 anteriores à entrevista.

Numa pesquisa efectuada em 2005 conjuntamente pelo Scottish Natural Heritage, Scottish Enterprise, VisitScotland and Forestry Commission Scotland sobre a experiência de férias na Escócia para caminheiros, concluiu-se que as caminhadas constituem umas das actividades mais apreciadas pelos turistas aquando de férias naquele país. O estudo aponta que anualmente cerca de 400.000 viagens foram efectuadas de e para a Escócia pelos britânicos, sendo que as caminhadas foram o seu principal propósito
. 
A nível associativo, a European Ramblers’ Association (ERA) conta com 50 organizações de 28 países europeus, juntando-se a estes mais 3 organizações de Israel e Marrocos (como observadores), reunindo um total de mais de três milhões de membros individuais. No caso da Norwegian Trekking Association (DNT), os cerca de 214.614 membros dividem-se por 55 organizações locais
. Para além destes dados, é de mencionar que esta associação lançou em 1999 o Children's Trekking Club com o objectivo de atrair os mais novos para actividades ao ar livre. Os dados mais recentes indicam que cerca de 16000 crianças fazem parte deste projecto que abrange um conjunto de actividades diversificadas. 

6.1.3. Trilhos pedestres: infra-estruturas complexas
Por serem heterogéneos, complexos e dinâmicos, os trilhos/percursos pedestres constituem infra-estruturas concebidas para o consumo de espaços naturais e usufruto dos itinerários, que obedecem a determinadas regras. Primeiramente há que destrinçar os vários circuitos, existindo itinerários de vários dias, os itinerários de um dia e os grandes círculos em vários dias (Kouchner e Lyard 2000). Outra tipologia existente reporta-se aos Percursos Locais (PLO), às Pequenas Rotas (PR), às Grandes Rotas (GR), e ainda, às grandes rotas europeias. Existem ainda outros elementos relacionados com os serviços aos caminheiros, que estão incluídos na componente da oferta dos passeios pedestres tais como: alojamento, restauração, transporte, parques de estacionamento, os dispositivos de informação sobre os itinerários (em particular, a balizagem e outros meios de informação, em especial, guias do percurso, páginas Web ou CD-ROM) (Hugo 1999, Kouchner e Lyard 2000).

Capítulo 07 – Os percursos pedestres regionais: oportunidades e desafios de um recurso/produto
Neste capítulo discutir-se-á o turismo de pedestrianismo na ilha da Madeira, indicado como um potencial nicho de mercado, as suas oportunidades, desafios e soluções. Evidenciar-se-á o circuito regional de percursos pedestres, uma infra-estrutura turística que poderá ser amplificada com o propósito de contribuir de modo sustentável para o desenvolvimento turístico da região.
De acordo com o estudo realizado por THR (Asesores en Turismo Hotelería y Recreacíon, S.A.) para o Turismo de Portugal em 2006, e referente às linhas de actuação para o desenvolvimento do Turismo de natureza nos destinos prioritários, na Madeira dever-se-ia reforçar a competitividade, porque o turismo de natureza é um dos principais sectores da ilha e que conta com inúmeros percursos e infra-estruturas para uso turístico. Referem ainda que “o turismo na Madeira mudou muito nos últimos 5 anos, a clientela actualmente é mais jovem e activa. Como consequência, também o Turismo de Natureza é um turismo mais activo. A prioridade de desenvolvimento deveria concentrar-se na sinalização e na melhoria dos serviços informativos e de interpretação. Paralelamente, haveria que regulamentar e controlar a actividade das empresas que organizam excursões, uma vez que existem várias sem licença e que carecem de profissionalismo” (THR 2006:55).

Um trabalho efectuado entre Dezembro de 2009 e Janeiro de 2010 para a Secretaria Regional de Turismo e Transportes
, que visava obter o perfil do turista da Madeira e estimar o gasto turístico dos visitantes no destino, veio revelar que o principal motivo de viagem em férias à Madeira foi o contacto com a natureza (34%), seguindo-se as categorias sol & mar (21%), cultura (13%), visita a familiares/amigos (11%), gastronomia (10%). De entre as actividades praticadas na Madeira, 41% realizou passeios nas levadas durante as suas férias. No processo de decisão de compra da viagem, 18,2% dos inquiridos aponta a natureza/paisagem como razão de opção de compra. 

Outro estudo encomendado pelo Turismo da Madeira em 2004
, teve por objectivo calcular a notoriedade do Destino Madeira, a sua taxa de frequência e intenção, e os factores que determinavam a vinda de turistas oriundos dos mercados inglês e alemão. No âmbito da caracterização das viagens e avaliação da satisfação, verificou-se que 35,3% dos inquiridos detinha um conhecimento antecipado da Laurissilva (um dos locais turísticos), e 47,4% associava as levadas à Madeira. Acerca da percepção do conceito de férias e destinos, 48,1% indicou que o que mais estimula nas férias é conhecer novas paisagens.
No caso da ilha da Madeira os dados são praticamente inexistentes, não se conhecendo o perfil dos caminheiros, práticas e motivações dos principais mercados. Daí ter inserido neste trabalho um estudo exploratório conforme explanado no capítulo oito.
Fotografia 16 - Levada do Caldeirão Verde
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Fonte: FF ©, MWF, Janeiro de 2009
Perante o interesse dos espaços naturais madeirenses enquanto destinos turísticos, e face à sua importância económica, social e ambiental, “torna-se evidente a fruição dos percursos pedonais, quer por levadas, quer por veredas, valores específicos do património histórico e natural da região, construídos ao longo de séculos para usufruto das populações e, por isso mesmo, com características adequadas às próprias necessidades e objectivos dos usos e costumes” (Decreto Legislativo Regional nº7-B/2000/M). Neste sentido a Assembleia Regional aprovou em 29 de Outubro de 2000 o Decreto Legislativo Regional nº7-B/2000/M, no qual se estabelece um conjunto de percursos pedonais recomendados na RAM e se definiu “um sistema de sinalética esclarecedor quanto à orientação e informação dos visitantes e utentes, identificando aspectos quanto à segurança pedonal, a par de elementos de interesse colectivo relativos à manutenção do equilíbrio ecológico, de forma a manter uma utilização equilibrada, promotora e dinamizadora desse destino turístico sem comprometer o seu usufruto pelas gerações futuras”. 

Dos 52 percursos recomendados na ilha da Madeira, abaixo representados na tabela nº 11, 24 são apenas em veredas e velhos caminhos, 18 são parcialmente em veredas e levadas e 10 são exclusivamente em levadas. 

Tabela 11 - Percursos recomendados na ilha da Madeira em 2000 (Drecreto Legislativo Regional nº7B/2000/M)
	Percursos em levadas
	Percursos em levadas e veredas
	Percursos em veredas

	Queimadas – Caldeirão verde – Queimadas
	Lombo do Urzal – origem da levada dos Tornos – casa dos cantoneiros – Fajã do Penedo (Boaventura)
	Encumeada – Pico Ruivo – Pico do Areeiro

	Ribeiro Frio – Balcões
	Ribeiro Frio – Balcões – Central da Fajã da Nogueira – Ponte da Ribeira da Metade
	Pico Ruivo – Ilha

	Ribeiro Frio – Portela
	Camacha – Choupana – Monte
	Pico do Areeiro – Pico Ruivo – Achada do Teixeira – Queimadas – Santana

	Quatro Estradas – Portela
	Machico – Boca do Risco – Larano – Porto da Cruz
	Pico do Areeiro – Pico Ruivo – Torrinhas – Lombo do Urzal (Boaventura)

	Eira de Fora – Quatro Estradas
	Túnel do Caniçal – Levada (Marconi) – Caniçal – Pico do Facho
	Pico do Areeiro – Pico das Torres – Pico Ruivo – Achada do Teixeira

	Vale Paraíso – Rochão
	Machico – Ribeira Seca – Boca do Risco – Levada – Túnel do Caniçal
	Lombo do Urzal – Fajã dos Cardos (Curral das Freiras)

	Maroços – Túnel do Caniçal
	Portela – Maiata – Levada do Castelejo – Referta – Portela
	Achada do Teixeira – Pico Ruivo – Achada do Teixeira

	Levadas dos Piornais (desde os Barreiros até à Lombada)
	Camacha – Assomada
	Poiso – Caminho Velho – Ribeiro Frio

	Estreito de Câmara de Lobos – Levada do Norte – Quinta Grande – Campanário
	Poço da Neve – Levada do Barreiro – Casa do Barreiro – Levada dos Tornos – Curral dos Romeiros – Levada do Bom Sucesso
	Poiso – Terreiros – Cabeço do Pedreiro – Terra Baptista – Porto da Cruz

	Rabaçal - Levada do Risco
	Chão da Lagoa – Levada da Ribeira das Cales – Portão sul do Parque Ecológico – Pico Alto
	Pico do Facho – Caniçal

	
	Babosas – Palheiro Ferreiro
	Portela – Funduras – Portela



	
	Encumeada - Folhadal - Ginjas
	Portela – Funduras – Ribeira de Machico


	Percusos em levadas 
	Percursos em levadas e veredas
	Percusos em veredas

	
	Encumeada - Lombo do Mouro – Bica da Cana – Caramujo – Ginjas
	Baía de Abra – Casa do Sardinha (Ponta de São Lourenço)

	
	Paul da Serra – Ribeira da Janela
	Eira do Serrado – Curral das Freiras

	
	Paul da Serra – Estanquinhos – Caramujo – Bica da Cana – Estanquinhos
	Lombo Grande – Torrinhas

	
	Paul da Serra – Rabaçal – Loreto – Arco da Calheta
	Fajã Escura – Pico Grande – Boca dos Namorados

	
	Rabaçal – 25 Fontes
	Lombo Chão – Boca das Torrinhas

	
	Calheta – Salão – Rabaçal
	Pico Furão – Pico Ruivo

	
	
	Corticeiras – Boca dos Namorados – Curral das Freiras

	
	
	Corticeiras – Terreiros – Lugar da Serra – Espigão – Ribeira Brava

	
	
	Encumeada – Relvinha – Boca da Corrida – Jardim da Serra

	
	
	Prazeres – Paul do Mar (Caminho real do Paul do Mar)

	
	
	Prazeres – Fonte do Bispo – Rabaçal

	
	
	Ponta do Pargo – Farol – Pico Vermelho – Salão – Ponta do Pargo

	Total: 10
	Total: 18
	Total: 24


Fonte: Autora, 2011.

Apesar de existirem inúmeros percursos passíveis de serem recuperados/usados para fins de lazer e de recreio, apenas 52 percursos se encontram listados, conforme se verifica na tabela anterior. Porém “mediante o financiamento disponibilizado pelos projectos anteriormente descritos, houve, obrigatoriamente, um trabalho inicial de selecção, de forma a limitar o número de percursos pedestres (18 no projecto de Beneficiação e 23 no projecto TOURMAC) a serem alvo de intervenção garantindo-se, à partida, o compromisso de assumir um número suficiente por forma a proporcionar uma obra duradoura e o mais completa possível” (DRF, 13 de Outubro de 2009). Não obstante, há que aludir ao trabalho efectuado pelas autarquias regionais e entidades gestoras da água, em especial, o IGA (Investimentos e gestão da Água, S.A.) na recuperação/beneficiação de inúmeras veredas e levadas espalhadas pela região.

No decurso da Iniciativa Comunitária INTERREG III B Madeira – Açores - Canárias, a RAM, por intermédio da Direcção Regional de Florestas (DRF) e em cooperação com a Região Autónoma dos Açores e com os Cabildos Insulares de la Palma, Gran Canaria e El Hierro, accionaram os projectos TOURMAC – Turismo de Pedestrianismo e Desenvolvimento Sustentável e o TOURMAC II – Percursos temáticos da Macaronésia.
Fotografia 17 - Painel informativo da Levada da Fajã do Rodrigues/ Fajã da Ama
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Fonte: FF ©, Maio de 2009.
O período 2003-2005 marcou o desenrolar do projecto TOURMAC - Turismo de Pedestrianismo e Desenvolvimento Sustentável, 

“cujo objectivo consistiu no desenvolvimento de uma oferta integrada de “Turismo de Trilhos Pedestres” o qual tinha como principal papel contribuir para a protecção e valorização do património natural e cultural ligado aos “caminhos tradicionais” e aproveitar o seu potencial económico para o desenvolvimento local, tirando proveito da atracção que representam os passeios pela natureza para a sociedade actual. Favoreceu-se ainda, o intercâmbio sócio-cultural dos caminhantes com a população de cada região. No caso da Região Autónoma da Madeira o TOURMAC permitiu a criação de uma Rede de Percursos Pedestres Recomendados, totalizando 23 percursos (20 na Ilha da Madeira e 3 na Ilha do Porto Santo), destacando-se desde veredas, levadas e caminhos de interesse e importância turística. Para tal, foi realizado um inventário dos serviços do património cultural e do meio envolvente de cada trilho, análise e catalogação dos trilhos, procedendo-se, posteriormente, à sua sinalização, utilizando para tal sinalética de campo tais como, painéis informativos, setas de sinalização e marcas de campo internacionais” (DRF, 13 de Outubro de 2009).
Relativamente à oferta, este produto turístico e sua promoção, “será promovida e comercializada mundialmente, valorizando e impulsionando a Região onde está inserida, através de um domínio de Internet comum (www.tourmac.info), bem como, com a publicação de guias e revistas multilingues para distribuição em feiras ligadas ao sector turístico” (DRF, 13 de Outubro de 2009).
No que respeita às vantagens e benefícios deste projecto, “o TOURMAC veio dar garantias de uma correcta catalogação dos trilhos, com a respectiva sinalização de campo, homologação e com os elementos de segurança necessários permitindo-nos promovê-los com confiança, com imagem própria e distinta nas regiões em que se integram em contraposição aos macro-focos turísticos vizinhos. Foi incrementada outra dinâmica às veredas e levadas da Madeira, potenciando o Turismo de Pedestrianismo, num dos principais produtos diferenciadores do destino Madeira. Deste modo, com a criação da Rede de Percursos Pedestres Recomendados da Recomendados da RAM, não só se consegue um novo recurso para o desenvolvimento local como também se promove e se valoriza o uso dos territórios envolventes de forma sustentável” (DRF, 13 de Outubro de 2009).

Fotografia 18 - Sinalização de campo na Vereda Pico Areeiro-Pico Ruivo
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Fonte: FF ©, Setembro de 2009.
Atendendo ao incremento do número de pedestrianistas e do alargamento do seu perfil, “e considerando a importância que o Turismo de Pedestrianismo representa na oferta turística da Região, a especialização e adaptação dos percursos pedestres a diversas temáticas, torna-se fundamental, por forma a atrair e captar mais eficazmente colectivos temáticos e sectores de população especiais (deficientes, turismo cultural, científicos, desportistas, etc.), tanto pelas suas afeições como pelas suas capacidades” (DRF, 13 de Outubro de 2009). Consequentemente, surge o TOURMAC II – Percursos Temáticos da Macaronésia, cujo propósito visou a criação de rotas temáticas (Água, Etnografia, Vinho, Arquitectura, Queijo, Ciclismo, Vulcões, Rotas Religiosas, Meio Marinho, Cumes Atlânticos, Pesca, Baleias, Arqueologia) e percursos pedestres especializados, idênticos em todas as regiões (Madeira, Açores e Canárias); e com uma promoção conjunta entre colectivos e operadores turísticos especializados. A propósito será criada, também, a marca e entidade oficial TOURMAC. A produção destas temáticas e dos percursos pedestres especializados 
“permitiu uma melhor distribuição por parte dos visitantes, quer locais, quer estrangeiros, contribuindo assim, para o ordenamento do trânsito, nos espaços naturais, e salvaguardando zonas muito transitadas, apoiando deste modo, o desenvolvimento sócio-económico de outras áreas tradicionalmente menos visitadas, mas igualmente interessantes do ponto de vista natural, paisagístico e de património cultural e etnográfico. Deste modo, a especialização dos diferentes percursos pedestres existentes na RAM, refere-se essencialmente e designadamente à adaptação de percursos pedestres a pessoas com incapacidade motora (aquisição de cadeiras especializadas Joellete) ou invisual, ao mountain bike e cicloturismo, em torno da observação de aves. Também se previu a criação de percursos pedestres temáticos com intuito de conquistar o turista cultural, mesmo o científico, realizando rotas específicas dedicadas aos recursos naturais como a água e a energia, a importância dos portos nos territórios insulares e as cimeiras do Atlântico (Picos mais altos), rotas essas que contribuirão uma visão mais clara do que foi a história dos nossos territórios e as características físicas e humanas que estes possuem” (DRF, 13 de Outubro de 2009).
Fotografia 19 - Painel informativo PRJOEL
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Fonte: FF ©, Pico das Pedras, Agosto de 2009.

Simultaneamente a Direcção Regional de Florestas no âmbito do programa Operacional Plurifundos da Região Autónoma da Madeira (POPRAM III), incrementou um projecto de Beneficiação/Remodelação de Percursos Pedestres recomendados na RAM, através do qual foram recuperados 18 percursos pedestres (15 na ilha da Madeira e 3 na ilha do Porto Santo), totalizando cerca de 125259 metros de extensão. Este trabalho teve por objectivos: beneficiar e recuperar os circuitos turísticos recomendados, de forma a melhorar as condições de segurança; criar condições para o aumento da capacidade de utilização e fruição destes recursos por parte dos turistas e população residente; contribuir para a preservação dos recursos naturais e paisagísticos existentes; melhorar as condições de actuação de equipas de socorro.
“Tendo em consideração que: a) estas áreas estão sujeitas a forte pressão climatérica e consequente erosão natural; b) a utilização por um elevado número de caminhantes acentua esse potencial erosivo; c) a construção inicial não previa as cargas humanas que actualmente se registam; d) estes caminhos constituem um importante património histórico, cultural e arquitectónico que limitam grandemente as soluções a escolher aquando do planeamento das intervenções de obras; e) estes caminhos inserem-se num importante património natural de grande diversidade biológica, beleza paisagística e detentora de várias classificações (Rede Natura 2000) e de galardões (Património Natural Mundial) a nível internacional, que nos responsabilizam e comprometem para a sua conservação e minimização de impactos das intervenções em detrimento de opções ditadas pela economia. O planeamento e realização de obras de beneficiação/remodelação nestes espaços baseou-se nas premissas de limitar a dispersão humana e conduzir os caminhantes pelas vias mais seguras e de menor impacto para o meio natural envolvente; minimizar o impacto visual na paisagem; investir numa obra duradoura, segura e que retarde o desgaste natural do solo e permitir e facilitar operações de resgate por equipas de socorro” (DRF, 13 de Outubro de 2009).

As obras efectuadas “tiveram como principais trabalhos o melhoramento, regularização e estabilização do piso; instalação e reforço de varandins de protecção; limpeza de pedras e de vegetação existente nos caminhos; recuperação e/ou instalação de infra-estruturas de apoio ao lazer (áreas de descanso, instalações sanitárias e zonas de merendas), verificando-se ainda a necessidade a execução de túneis localizados no desvio Oeste do percurso que liga o Pico do Areeiro ao Pico Ruivo. Uma das medidas avançadas no âmbito deste projecto foi a instalação de dispositivos de contagem de pessoas” (DRF, 13 de Outubro de 2009).
Fotografia 20 - Troço do percurso para cadeiras Jöelette
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Fonte: FF ©, Pico das Pedras, Agosto de 2009.
Em Junho de 2008 foi assinada a Declaração da Madeiraem favor da conservação do uso sustentável dos caminhos tradicionais pelas entidades públicas e associações de desenvolvimento rural da Madeira, Açores e Canárias, participantes no projecto europeu TOURMAC – Pedestrianismo e Desenvolvimento Sustentável. Este documento mostra a experiência de cooperação do TOURMAC 2003-2008, tecendo algumas considerações acerca das acções levadas a cabo, dos novos desafios, destacando-se o reforço do papel desempenhado pelos ‘caminhos tradicionais’ para o turismo, desenvolvimento local e sustentabilidade.

Fotografia 21 - Painel informativo Levada da Ribeira da Janela
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Fonte: FF ©, Agosto de 2010.
Mais recentemente o Projecto TOURMAC – Turismo de Pedestrianismo e Desenvolvimento Sustentável foi alvo de inventariação e requalificação respeitante à recuperação dos percursos pedestres regionais. Em Agosto de 2010 foi publicado um Despacho conjunto da Secretaria Regional do Turismo e Transportes e da Secretaria Regional do Ambiente e dos Recursos Naturais (JORAM, II série, nº157, de 20.08.2010), que vem alterar a lista dos percursos pedonais recomendados no Decreto Legislativo Regional nº7-B/2000/M, da qual resultou uma diminuição de 56 para 28 percursos recomendados (25 na ilha da Madeira e 3 na ilha do Porto Santo). 

Tabela 12 - Percursos Oficiais recomendados na ilha da Madeira (JORAM, IIª série, 20.08.2010)
	Percursos em Levadas
	Percursos em Levadas e Veredas
	Percursos em Veredas

	Levada do Barreiro (Poço da Neve – Casa do Barreiro): PR4
	Pico do Areeiro – Chão da Lagoa – Levada das Cales – Ribeira das Cales: PR3
	Pico do Areeiro – Pico das Torres – Pico Ruivo – Achada do Teixeira: PR1

	Levada das 25 Fontes (Rabaçal – 25 Fontes): PR6
	Levada dos Cedros (Fanal – Curral Falso): PR14
	Achada do Teixeira – Pico Ruivo – Ilha: PR1.1.

	Levada do Risco (Rabaçal – Risco): PR6.1.
	Vereda da Ribeira da Janela (Curral Falso – Ribeira da Janela): PR15
	Achada do Teixeira – Pico Ruivo – Achada do Teixeira: PR1.2.

	Levada do Moinho (Ribeira da Cruz – Lamaceiros): PR7
	Lombo do Mouro – Pináculo – Caramujo – Folhadal – Encumeada): PR17
	Pico Ruivo – Encumeada: PR1.3.

	Levada do Caldeirão Verde (Queimadas – Caldeirão Verde – Caldeirão do Inferno): PR9
	
	Curral das Freiras – Boca das Torrinhas – Boaventura (Lombo do Urzal): PR2

	Levada do Furado ou Levada da Serra do Faial (Ribeiro Frio – Portela): PR10
	
	Ribeira das Cales – Monte (Caminho Real do Monte): PR3.1.

	Ribeiro Frio – Balcões: PR11
	
	Portela - Funduras – Maroços: PR5

	Levada da Fajã do Rodrigues (São Vicente): PR16
	
	Baía de Abra – Casa do Sardinha (Ponta de São Lourenço): PR8

	Levada do Rei (Quebradas – Ribeiro Bonito): PR18
	
	Caminho Real da Encumeada (Encumeada – Relvinha – Boca da Corrida): PR12

	
	
	Vereda do Fanal (Assobiadores – Fanal): PR13

	
	
	Caminho Real do Paul do Mar (Prazeres – Paul do Mar): PR19

	
	
	Prazeres – Jardim do Mar: PR20

	Total: 9
	Total: 4
	Total: 12


Fonte: Autora, 2011.
Tabela 13 - Outros percursos existentes na ilha da Madeira
	Percursos em levadas
	Percursos em levadas e veredas
	Percursos em veredas

	Levada do Caniçal
	Vale dos Socorridos (Levada do Curral – Ribeira da Lapa – Pinheiro das Voltas – Levada dos Piornais)
	Arco de São Jorge – Boaventura

	Levada do Curral e Castelejo
	Parque Ecológico (Ribeira das Cales -Monte - Babosas)
	Arco de São Jorge – Ponta Delgada – Promenade

	Ribeiro Bonito (Levada do Rei)
	Parque Ecológico (Poço da Neve – Chão da Lagoa - Ribeira das Cales)
	Pico Ruivo – Curral das Freiras

	Rabaçal – Lagoa do vento
	Levada dos Tornos - Monte - Babosas - Curral dos Romeiros
	Santana – Ribeiro Frio

	Rabaçal – Ribeira Grande (Levada do Alecrim)
	Pico do Facho - Machico
	Corticeiras – Boca dos Namorados – Corticeiras

	Fanal – Curral Falso (Levada dos Cedros)
	Portela – Pico do Suna – Santo da Serra
	Caminho Velho do Rancho (teleférico) - praia da Fajã

	Levada do Moinho – Achadas da Cruz
	Curral Falso – Ribeira da Janela (vereda da Ribeira da Janela)
	Calheta – Rabaçal

	Ginjas – São Vicente – Ribeira do Inferno (Levada da Fajã da Ama/ Fajã do Rodrigues)
	Fonte do Bispo – Galhano – Levada da Ribeira da Janela
	Prazeres – Jardim do Mar – Prazeres

	Santo da Serra – Camacha – Choupana
	Poiso – Ribeiro Frio
	Fajã da Ovelha – Pico Alto – Casa do Elias – Santa

	Levada do Moinho (Ponta do Sol)
	Poiso - Porto da Cruz
	Santa – Ribeira do Tristão – Achadas da Cruz – Santa

	Central da Calheta – Canhas – Pomar D. João (Ponta do Sol)
	Bica da Cana – Rabaçal
	Da Central da Serra de Água à Eira do Mourão

	Central da Calheta – Prazeres
	Estanquinhos (Paul da serra) – Levada do Folhadal - Ginjas – Feiteiras (S. Vicente)
	Lugar da Serra e Espigão (Cabo Girão – Lugar da Serra - vale da Ribeira Brava)

	Camacha – Salgados – Levada Caniço – Assumada
	Pico das Pedras – Queimadas – Vale da Lapa - Ilha
	Sítio do Barbusano (sitio da Candelária – levada nova da Tabua – Ribeira Brava)

	Levada do Norte (Cabo Girão – Boa Morte)
	Caminho da Neve (Poço da Neve – Levada da Negra - Sitio Laranjal)
	Pesqueiro da Ponta do Pargo (Capela N. Sª. Da Boa Viagem, Lombadinha – Igreja, Sítio do Salão)

	Lombada da Ponta do Sol (Solar dos Esmeraldos – Levada do Moinho – Levada Nova – Solar dos Esmeraldos)
	Serra de Água ao Curral das Freiras (Pousada dos Vinháticos – Eira do Mourão – Boa Morte – Fajã da Ribeira)
	Da Raposeira do Lugarinho (Fajã da Ovelha) para o Paul do Mar

	Levada da Serra para Oeste
	Depois do Calvário (Estreito de Câmara de Lobos – Calvário – levada do Norte – Sitio da Nogueira – Cabo Girão – Câmara de Lobos)
	Santana a São Jorge (vereda entre o calhau de São Jorge e a Achada do Gramacho – Farol de S. Jorge)

	Levada Nova - Lombo do Salão / Prazeres
	Do Salão ao Cabo da Ponta do Pargo (Salão de Baixo – Pedregal – Serrado – Ribeira da vaca – Lombada Velha – Cabo – Igreja Ponta do Pargo)


	Da Ribeira Funda à Fajã do Penedo

	Percursos em levadas
	Percursos em levadas e veredas
	Percursos em veredas

	Levada nova dos Canhas (a)
	Serrado das Ameixieiras (Igreja Santo Serra – Levada Nova do Poiso - Igreja Água de Pena)
	Achada do Teixeira – Ilha

	Levada da Bica da Cana (a)
	Calcorreando por Santana (Cortado de Santana – Pico da Boneca – Cova do Centeio – Achada de Santo António – Covas - Parlatório – Fajã da Rocha do Navio – Igreja de Santana)
	Estreito da Calheta – jardim

	Levada do Norte do Cabo Girão à "Boa Morte"(b)
	Levada dos Tornos em terras de Boaventura (Lombo Urzal – Levada dos Tornos – Igreja Fajã do Penedo)
	Lugar da Serra e Espigão (b)

	Levadas da Azenha (d)
	Por terras do Porto da Cruz I (Portela – Cruz da Guarda – Folhadal – Referta – Achada - Cal - Ribeira do Junçal - Porto da Cruz)
	Do Lombo Cesteiro à Bica da Cana (b)

	Levada dos “Caniceiros” (d)
	Por terras do Porto da Cruz II (Achada – Levada do Castelejo – casais de terra Baptista – Sítio Massapez - Cais do Porto da Cruz)
	Vereda do Chão das Feiteiras(Poiso - Ribeiro Frio) (c)

	Levada da Azenha (Caniço) (d)
	Pinheiro de dentro – Pinheiro de fora - Rochão
	Vereda dos Salgados (d)

	Levada do Pico dos Irós  (d)
	Calheta – Prazeres - Ponta do pargo
	Vereda da Entrosa (Arco de São Jorge) (d)

	Levadas dos tornos (Gaula) (d)
	Lombo do Salão / Pico Verde
	

	Levada das Cruzinhas (Faial) (d)
	
	


Fontes: AAVV 2008; APM 2006; Câmara Municipal da Calheta 2006; Marques 2007; Quintal 2001; Whitehead e Whitehead 2009

(a): http://www.pontadosol.pt/Default.aspx?ID=99, 20 de Junho de 2011.

(b):http://www.cm-ribeirabrava.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=141&Itemid=119, 20 de Junho de 2011.

(c): http://www.cm-machico.pt/index.php?pag=vareda_chao_feiteiras, 20 de Junho de 2011.

(d) http://www.madeirarural.com/guia_viagem/listar_tipo.cfm?id=67&lingua=po, 20 de Junho de 2011.

Do total de 25 percursos pedestres recomendados na ilha da Madeira, 12 são apenas em veredas e velhos caminhos reais, 4 são parcialmente em veredas e levadas e 9 são exclusivamente em levadas, conforme consta da tabela seguinte. No seu conjunto, estes percursos inserem-se na categoria dos percursos de Pequena Rota (PR). 

Pese embora existam inúmeros percursos pedestres na ilha da Madeira (desde veredas, levadas e antigos caminhos reais que seguem montanhas, desfiladeiros e até mesmo a Floresta Laurissilva, para além dos que estão recomendados (Tabela 13), “houve impreterivelmente que proceder a uma selecção, de forma criteriosa, dos percursos a serem alvo de intervenção, baseando-se especificamente nos seguintes critérios: Representatividade regional, tendo em conta a procura; Qualidade dos percursos, garantindo a diversidade temática; Segurança dos pedestrianistas, excluindo percursos onde a perigosidade envolvida não possa ser ultrapassada por acções de beneficiação; Cooperação com outras entidades. Desta forma, garantimos um conjunto de cenários naturais muito interessantes e surpreendentes, onde é possível escolher entre a paisagem exclusivamente de montanha, de floresta, à beira mar ou mistas, impulsionando assim, o desenvolvimento da exploração do turismo de pedestrianismo e consequentemente o surgimento e descentralização de equipamentos turísticos em todos os concelhos da Região” (DRF, 13 de Outubro de 2009).
7.1. Oportunidades e desafios 
Sabendo que a manutenção dos percursos pedestres é dispendiosa, esta tarefa terá de ser levada a cabo porque “é muito estratégico, porque a Madeira é procurada por aquilo que nós temos de único. (…) Nós e as nossas experiências que nós temos para oferecer quanto mais singulares forem, melhor, daí nasce o conceito da vantagem competitiva, e por ai abaixo. E as levadas hoje em dia, é muito autêntica, muito da Madeira, é único, e eles também, os turistas que encontrei fora, nas feiras, perguntam pelo vinho madeira que a madeira é conhecida, as flores, a festa da flor, também nem precisa dizer que é Madeira que eles próprios identificam, e já se fala em levadas, e o próprio termo em português, levadas. (…) É um produto que é único” (Director Regional de Turismo, Dr. Paulo Faria, 08 de Setembro de 2008).
Fotografia 22 - Vereda da Ponta de São Lourenço
[image: image40.jpg]



Fonte: FF ©, Agosto de 2010.
Os consumidores de natureza soft (aqueles que procuram os ambientes naturais e os que mostram um elevado grau de interesse pela natureza) são os segmentos com maior volume e com taxas de crescimento positivas (THR 2006). Neste sentido, dever-se-á desenvolver um conjunto de condições (nomeadamente, acessibilidade, informação diversa, actividades, experiências) dirigidas para este tipo de consumidores. Relativamente aos mercados geográficos há que averiguar o mercado interno e externo, de forma a periodizar os mercados a médio e longo prazo. A componente clienting que visa um conjunto de acções dirigidas a atrair e fidelizar o cliente - alvo deverá ser eficaz de modo a consolidar o produto turístico – passeios pedestres, que neste caso em particular, constitui segundo o POT, um produto emergente. 

Uma possível solução seria a criação de passeios pedestres temáticos conforme propõem Quintal (2010), os executivos de algumas autarquias regionais (Santana, Porto Moniz, Ribeira Brava, Calheta, Santa Cruz), o Clube Pés Livres e ainda, o POT
. Assim sendo, procurar-se-ia hierarquizar a tipologia de consumo em função dos segmentos de mercado a que se destinam (conforme consta no POT) cruzando sempre que possível com a oferta complementar existente, em concreto a oferta cultural e o consumo da paisagem. 

Fotografia 23 - Levada da Ribeira da Janela
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Fonte: FF ©, Agosto de 2010.

A propósito da criação de percursos temáticos sugerem-se “como por exemplo, ‘a epopeia da água’, ‘geomonumentos’, ‘gigantes da floresta’, ‘flores endémicas’, ‘observação de aves’, ‘a vinha e o vinho’, ‘os bananais’, ou a ‘arquitectura tradicional’, permitirão aos turistas um contacto mais enriquecedor com a diversidade da paisagem que envolve as levadas e as veredas” (Quintal 2010:21).

Um dos elementos responsáveis pelo Clube Pés Livres menciona a criação de percursos pedestres específicos como os circuitos locais pedestres: “era termos circuitos criados aqui dentro da nossa ilha, circuitos para fazer tipo como a gente fazemos na travessia mas ter com estalagens ou refúgios ou não, não precisa de ter muitos confortos” (L., São Martinho, 03 de Junho de 2009). 


Para além da recuperação de algumas levadas, antigos caminhos e veredas (listadas na tabela 13), a sua inserção na rede de percursos pedestres recomendados é condição necessária visando o aumento da rede regional, correspondendo assim ao crescimento da procura. A estratégia a adoptar consiste na “monitorização contínua da capacidade de carga de cada levada, com o objectivo de garantir a autenticidade e a integridade do património” (Quintal 2010: 21). 

Outro aspecto prende-se com a inclusão nos pacotes turísticos específicos de programas de pedestrianismo (como já acontece em alguns casos), facto que viria reforçar o mercado e este segmento em particular. Se no último estudo acerca do gasto turístico publicado pela DRT, 46% do mercado adquire pacotes turísticos, então, estes poderiam ser direccionados para produtos específicos, como sejam o turismo de natureza. A este propósito um dos responsáveis de uma das empresas de animação turística relatou que “eu pretendo fazer uma coisa excelente que é o que os outros estrangeiros já fazem cá na ilha, nós aqui na Madeira não fazemos, é fazer a ilha da Madeira toda a pé, que é de residencial a residencial. Isto já existe há muitos anos, só que nós aceitamos os grupos e os operadores de lá é que exploram isso, nós não, eu quero fazer isso, eu quero por exemplo, começar aqui na Ilha, começa por exemplo, o 1º passeio pode começar na Encumeada para são Vicente, fazem Gingas e tal, começa na Encumeada, atravessam o túnel que vai dar às Gingas e aqui fica a Estalagem do Mar. No outro dia vou buscá-los, começa aqui outra caminhada por detrás da capela de Fátima por detrás daqui de São Vicente, vamos dar à vereda, que vai ligar aqui à parte da Boaventura e saímos daqui para a casa da fajã, alguma moradia que exista ali, pôr o cliente ali. Novamente a mesma história, e fazer a costa toda, que é o que os franceses fazem e é excelente fazer São Jorge, sempre pela costa e atravessar pelo meio e fazer a ilha toda” (MBS, Funchal, 06 de Junho de 2009).
Outro aspecto relativo às oportunidades e desafios prende-se com a chamada eco taxa ou o ‘utilizador-pagador’, uma forma de rentabilizar os percursos revertendo o dinheiro para a manutenção dos percursos. No caso do ‘utilizador-pagador’ haveria necessidade de criar uma entidade que gerisse os percursos, como explanado seguidamente: “Aí tinha de haver uma concessão, há o privado para explorar (…) O Rabaçal por exemplo, a quantidade de pessoas que vai ali. Acha que se nós cobrássemos dois euros por pessoa para fazer aquele percurso iria diminuir o número de pessoas? Eu acho que não!” (Dr. R. G., Executivo Ribeira Brava, 12 de Janeiro de 2010). Este aspecto tem gerado alguma controvérsia no seio do sistema turístico regional, em que alguns actores sociais são da opinião de que o pagamento dos passeios nas levadas seria prejudicial para a região, uma vez que poderia haver caminheiros que não estivessem dispostos a pagar, não usufruindo das mesmas. Todavia, há evidências que apontam para o contrário, nomeadamente, estudos efectuados noutros locais (Beeton 2006, Hugo 1999, Van Sickle e Eagles 1998, Wolf et al 2011), em que o pagamento em determinados parques naturais é vantajoso, contribuindo para a gestão e manutenção das áreas naturais.

A propósito da eco-taxa o responsável de uma das empresas de animação turística dizia: “posso dizer também, com a taxa para os passeios, com a eco taxa, que já se falou há alguns anos, mas estou de acordo de que sendo as levadas um recurso turístico eu acho que é inegável, porque já temos milhares de pessoas a andar nas levadas, pessoas que eventualmente virão à Madeira só por causa das levadas, eu acho que faz todo o sentido o governo apostar nas levadas e melhorá-las. E não fazem isso, mas isto tem a ver com outra questão, que é a questão da tutela, não sei se sabe disso. Não se pode trabalhar assim” (TA, Funchal, 05 de Junho de 2009). Contrariamente, a responsável de uma agência de viagens afirmava: “Eu sou contra o pagamento. O turismo deve pagar a manutenção. Se vai ser pago, vamos ter barreiras. Como controlar? Custo pessoal? Gastos. A mais-valia do turismo na Madeira é as levadas e deve haver manutenção. As levadas fazem parte das infra-estruturas. Eles
 têm de se entender entre eles. É difícil mas nada é impossível. Deveriam criar um pequeno sector, porque assim as coisas seriam melhores” (BT, Funchal, 12 de Agosto de 2009).
Outra vantagem seria a contabilização diária dos visitantes, permitindo desse modo saber ao certo quantos indivíduos estariam em determinado sítio, permitindo ainda a gestão da capacidade de carga de alguns locais, e avaliando subsequentemente os impactos do turismo nos locais de uso. Esta questão remete para uma prática existente noutros países em que se colocam contadores (automáticos ou não) para controlar a frequência de visitantes nos percursos pedestres.

Capítulo 08 – Caracterização das motivações e interesses dos visitantes

Neste capítulo apresentarei primeiramente algumas considerações acerca das experiências turísticas, suas dimensões, avançando depois a apresentação das tendências do mercado dos trilhos pedestres na ilha da Madeira, na qual assinalarei algumas motivações e interesses dos turistas/caminheiros.

À semelhança de outros trabalhos
 que reportam motivações, percepções, interesses, comportamentos, experiências, acessibilidades, desenvolvimento e monitorização de infra-estruturas, também aqui se apresentarão algumas tendências referentes ao mercado dos percursos pedestres da ilha da Madeira. Os valores apurados por intermédio do questionário poderão servir de ajuda a um futuro planeamento, à gestão e marketing do produto, relacionados com os percursos pedestres regionais, à semelhança daquilo que é apresentado no trabalho de Spencer et al (1999), o qual visa documentar as características e comportamentos dos turistas que participam em actividades nos trilhos pedestres ao nível recreativo. O questionário aplicado aos caminheiros teve por objectivo caracterizar as motivações e interesses dos visitantes para a descoberta, visita, consumo e fruição das levadas. Os dados abaixo apresentados permitirão mostrar o perfil sócio-demográfico da amostra (N=110), as motivações e comportamentos face às férias, as motivações relacionadas com as caminhadas, a classificação dos passeios, a segurança dos percursos, evidenciando, sempre que possível, as diferenças entre os dois principiais grupos de análise: portugueses e estrangeiros.

8.1. Caracterização sócio – demográfica

Em termos sócio - demográficos, a amostra apresenta uma proporção quase equitativa entre homens (57) e mulheres (51). No que concerne à distribuição da faixa etária, verifica-se que a grande maioria se estende entre a faixa etária dos 25 e 64 anos (82,7%). A mais representada é a dos 55-64 anos, com 33,6 % dos indivíduos. No que concerne ao nível de escolaridade, pode verificar-se na tabela nº 14, que mais de metade da amostra, 52,7%, frequentou o ensino superior, sendo que 34,5 % frequentou o ensino secundário. Dos 52,7% que frequentaram o ensino superior, 14,5% são ingleses, 10% são originários da Alemanha e 5,5, % portugueses. 

Tabela 14 - Dados sócio-demográficos dos caminheiros
	
	Frequência
	%

	Sexo
	
	

	Masculino

Feminino
	57

51
	51,8
46,4

	Idade
	
	

	15-24

25-44

45-54

55-64

+65
	11

30

24

37

8
	10,0

27,3

21,8

33,6

7,3

	Nível de Escolaridade
	
	

	Sabe ler e escrever

Ensino básico

Ensino secundário

Licenciatura

Pós-graduação

Mestrado/Doutoramento

Pós-Doutoramento

Outro

Não respondeu
	1

2

38

25

16

17

1

8

2
	0,9

1,8

34,5

22,7

14,5

15,5

0,9

7,3

1,8

	Naturalidade
	
	

	Portugal

Inglaterra

Alemanha

França

Itália

Áustria

Índia

Holanda

Irlanda

Bélgica

Escócia

Luxemburgo
Espanha

República Checa

Ucrânia

Brasil

USA

Não respondeu
	14

23

25

12

1

1

1

3

2

2

4

1

1

2

2

1

2

13
	12,7

20,9

22,7

10,9

0,9

0,9

0,9

2,7

1,8

1,8

3,6

0,9

0,9

1,8

1,8

0,9

1,8

11,8



Fonte: FF, 2011.

Fonte: Autora, 2011.

Relativamente à situação laboral
, a tabela nº 15 evidencia que 60,9% da amostra está empregada, enquanto 8,2 % são estudantes. A taxa de desemprego nesta amostra é quase nula (2,7%). As nacionalidades mais representadas são a Alemanha (22,7%), Inglaterra (20,9%), Portugal (12,7%), e França (10,9%), valores expressivos dos principais mercados turísticos da região, e que traduzem os números existentes nas estatísticas do turismo regional e os dados compilados no capítulo dois.

Tabela 15 - Situação laboral dos inquiridos
	Situação Laboral
	N
	%

	Empregado

Desempregado

Estudante

Reformado

Outro

Não respondeu
	67

3

9

19

9

3
	60,9

2,7

8,2

17,3

8,2

2.7



                       Fonte: autora, 2011.


No que toca ao rendimento mensal auferido, constata-se que 26,4% dos inquiridos aufere mais de 2500 euros mensais. A grande maioria (38,2%) aufere entre 901 a 2500 euros. 

8.2. Os inquiridos e as férias
Relativamente ao comportamento dos inquiridos nas férias constata-se que 37,3% das estadas são de uma semana, 34,5% entre uma a duas semanas. Apenas 6,4 % dos indivíduos têm uma estada de duas semanas. Estes valores vão ao encontro dos pacotes turísticos que são vendidos para a região, sendo ainda condicionados pelos voos charter semanais de e para a Europa. 
Tabela 16 - Duração das estadas na ilha da Madeira

	
	Frequências
	%

	
	Não responde
	9
	8,2

	
	- 1 Semana
	15
	13,6

	
	1 Semana
	41
	37,3

	
	1 Semana a 2 semanas
	38
	34,5

	
	+ 2 Semanas
	7
	6,4

	
	Total
	110
	100,0


Fonte: autora, 2011.
No que diz respeito à distribuição dos valores por principais mercados, apurou-se que 3,6% dos portugueses teve uma estada de uma semana. Para os ingleses, as estadas distribuíram-se do seguinte modo: 2,7% dos indivíduos esteve na ilha da Madeira menos de uma semana, 9,1% uma semana, e finalmente, 8,2% dos inquiridos teve uma estada entre uma a duas semanas. Os alemães por seu turno preferem estadas mais longas, de uma a duas semanas (15,5% dos inquiridos). De realçar também que 84,5% da amostra estava de férias na Madeira aquando da entrevista, 1,8% em Negócios/Congressos e 0,9% por motivos pessoais (família/saúde). 

No que se refere ao alojamento escolhido para a estada, verifica-se na tabela seguinte que 72,7 % dos inquiridos pernoitaram num hotel. De realçar a baixa utilização do TER, apenas 2,7%, facto que atesta a discrepância em termos de mercado de alojamento, mas que não deixa de ser estranho, uma vez que a maioria destes estabelecimentos fica próximo de grande parte dos percursos pedestres regionais.

Tabela 17 - Alojamento
	Tipologia 
	Frequência
	%

	
	Hotel
	80
	72,7

	
	Estalagem
	5
	4,5

	
	Apartamentos Turísticos
	5
	4,5

	
	Casa de familiares/amigos
	4
	3,6

	
	Time-sharing
	4
	3,6

	
	TER
	3
	2,7

	
	Pensão
	1
	0,9

	
	NR
	4
	3,6

	
	Outro
	4
	3,6

	
	Total
	110
	100,0


Fonte: autora, 2011.

Em termos de distribuição de valores por nacionalidades, os Portugueses preferem os hotéis (3,6%) e as casas de familiares/amigos (2,7%). Os Ingleses na sua estada na ilha da Madeira repartem-se entre os hotéis (14,5%), os apartamentos turísticos (2,7%) e o time-sharing (2,7%). Os Alemães (20,9%) preferem os hotéis nas suas estadas. Os Franceses preferem, à semelhança dos anteriores, os hotéis (8,2%) e, ainda, as estalagens (1,8%).
Caminhar e conhecer novas paisagens são as motivações mais referenciadas pelos inquiridos, 27,3% e 26,4% respectivamente. Analisando a repartição das preferências por sexo, verifica-se que ambos homens e mulheres preferem as caminhadas (13,6%). Não obstante, as diferenças acentuam-se relativamente à categoria ‘Conhecer novas paisagens’, em que 15,5% dos homens a assinalaram contra 10% das mulheres. Enquanto 9,1% das mulheres afirma preferir descansar nas férias, 10% dos homens preferem divertir-se. De referir que as categorias ‘Conhecer a história da região’ (4,5%) e ‘Conhecer novas realidades culturais’ (2,7%) são de fraca expressão para estes indivíduos. 

Tabela 18 - Motivações das férias por sexo
	Motivações
	Sexo
	Total

	
	0
	Masculino
	Feminino
	

	
	Não responde
	Freq.
	1
	5
	11
	17

	
	
	% 
	0,9%
	4,5%
	10,0%
	15,5%

	
	Descansar
	Freq.
	0
	3
	10
	13

	
	
	% 
	0%
	2,7%
	9,1%
	11,8%

	
	Conhecer novas paisagens
	Freq.
	1
	17
	11
	29

	
	
	% 
	0,9%
	15,5%
	10,0%
	26,4%

	
	Caminhar
	Freq.
	0
	15
	15
	30

	
	
	% 
	0%
	13,6%
	13,6%
	27,3%

	
	Conhecer a história da região
	Freq.
	0
	3
	2
	5

	
	
	% 
	0%
	2,7%
	1,8%
	4,5%

	
	Divertir-me
	Freq.
	0
	11
	2
	13

	
	
	% 
	0%
	10,0%
	1,8%
	11,8%

	
	Conhecer novas realidades culturais
	Freq.
	0
	3
	0
	3

	
	
	%
	0%
	2,7%
	0%
	2,7%

	Total
	Freq.
	2
	57
	51
	110

	
	%
	1,8%
	51,8%
	46,4%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
Analisando a distribuição das motivações pelos principais mercados ou pelas nacionalidades mais representativas desta amostra, verifica-se que os Portugueses preferem ‘Conhecer novas paisagens’ (3,6%) e ‘Divertir-me’ (6,4%), sem qualquer menção às caminhadas. A categoria ‘Caminhar’ é a motivação eleita pelos Ingleses (8,2%), seguida pela categoria ‘Conhecer nova paisagens’ (4,5%). Os Alemães, por seu turno, optam por ‘Conhecer novas paisagens’ (7,3%), ‘Descansar ‘e ‘Caminhar’, ambas com 4,5%. Para os Franceses as motivações são ‘Conhecer novas paisagens’ (3,6%) e ‘Caminhar’ (2,7%). Curiosamente as categorias com menos expressão são a ‘Conhecer a história da região’ e ‘Conhecer novas realidades culturais’. 

Tabela 19 - Motivações das férias por nacionalidades
	Motivações


	Portugal
	Inglaterra
	Alemanha
	França

	
	Descansar
	0%
	1,8%
	4,5%
	0%

	
	Conhecer novas paisagens
	3,6%
	4,5%
	7,3%
	3,6%

	
	Caminhar
	0%
	8,2%
	4,5%
	2,7%

	
	Conhecer história da região
	0,9%
	0%
	0,9%
	0,9%

	
	Divertir-me
	6,4%
	2,7%
	0%
	0,9%

	
	Conhecer novas realidades culturais
	0%
	0,9%
	0%
	0%


Fonte: autora, 2011.
Tabela 20 - Motivações das férias por faixa etária
	Motivações
	Idade
	Total

	
	15-24
	25-44
	45-54
	55-64
	+65
	

	
	Não responde
	Frequência
	2
	5
	3
	6
	1
	17

	
	
	%
	1,8%
	4,5%
	2,7%
	5,5%
	,9%
	15,5%

	
	Descansar
	Frequência
	0
	5
	4
	4
	0
	13

	
	
	%
	,0%
	4,5%
	3,6%
	3,6%
	,0%
	11,8%

	
	Conhecer novas paisagens
	Frequência
	3
	5
	5
	14
	2
	29

	
	
	%
	2,7%
	4,5%
	4,5%
	12,7%
	1,8%
	26,4%

	
	Caminhar
	Frequência
	1
	8
	7
	9
	5
	30

	
	
	%
	,9%
	7,3%
	6,4%
	8,2%
	4,5%
	27,3%

	
	Conhecer a história da região
	Frequência
	1
	1
	2
	1
	0
	5

	
	
	%
	,9%
	,9%
	1,8%
	,9%
	,0%
	4,5%

	
	Divertir-me
	Frequência
	4
	5
	2
	2
	0
	13

	
	
	%
	3,6%
	4,5%
	1,8%
	1,8%
	,0%
	11,8%

	
	Conhecer novas realidades culturais
	Frequência
	0
	1
	1
	1
	0
	3

	
	
	%
	,0%
	,9%
	,9%
	,9%
	,0%
	2,7%

	Total
	Frequência
	11
	30
	24
	37
	8
	110

	
	%
	10,0%
	27,3%
	21,8%
	33,6%
	7,3%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
No que diz respeito à distribuição das motivações por faixa etária, a tabela nº 20 evidencia que a categoria ‘Conhecer novas paisagens’ foi seleccionada maioritariamente pelos indivíduos entre os 55-64 anos (12,7%). Os indivíduos entre as faixas etárias dos 45-55 a mais de 65 anos (19,1%) indicam as ‘Caminhadas’ como principal motivação das suas férias. Os indivíduos das faixas etárias mais novas, 15-24 e 25-44, preferem ‘divertir-se’ (8,1%).

Ainda no campo referente ao comportamento geral de férias, e após uma breve análise das motivações que compõem as férias deste grupo de inquiridos, impõe-se analisar quais os produtos turísticos mais destacados. Sabendo que a Madeira é um destino atípico para o produto ‘sol e mar’, e que as últimas promoções do destino têm sido orientadas para a natureza, pareceu-me relevante compreender no conjunto das escolhas dos inquiridos quais os produtos turísticos com mais ênfase. 

Tabela 21 - Distribuição da escolha de produtos turísticos por faixa etária
	Produtos turísticos
	Idade
	Total

	
	15-24
	25-44
	45-54
	55-64
	+65
	

	
	Sol e mar
	Freq.
	7
	15
	11
	12
	1
	46

	
	
	%
	6,5%
	13,9%
	10,2%
	11,1%
	,9%
	42,6%

	
	Natureza/turismo natureza/ecoturismo
	Freq.
	10
	23
	19
	33
	8
	93

	
	
	%
	9,3%
	21,3%
	17,6%
	30,6%
	7,4%
	86,1%

	
	Património/touring Cultural
	Freq.
	2
	9
	9
	15
	3
	38

	
	
	%
	1,9%
	8,3%
	8,3%
	13,9%
	2,8%
	35,2%

	
	Golfe
	Freq.
	0
	0
	0
	2
	1
	3

	
	
	%
	,0%
	,0%
	,0%
	1,9%
	,9%
	2,8%

	
	Spa
	Freq.
	1
	1
	1
	0
	0
	3

	
	
	%
	,9%
	,9%
	,9%
	,0%
	,0%
	2,8%

	Total
	Freq.
	11
	30
	24
	35
	8
	108

	
	%
	10,2%
	27,8%
	22,2%
	32,4%
	7,4%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
Os produtos turísticos com menor expressão neste conjunto são o ‘Golfe’ e o ‘Spa’ com 2,8% das respostas, apesar de as recentes campanhas promocionais da indústria turística regional terem fomentado este tipo de produto. O ‘património/touring cultural’ foi assinalado por 35,2% dos respondentes, de entre os quais, 13,9% entre os 55-64 anos de idade. O produto ‘sol e mar’ é o segundo produto com maior expressão nesta amostra (42,6%). Evidenciando os resultados que têm vindo a ser apresentados no decurso deste capítulo, os quais relacionam as caminhadas na natureza, ao turismo de natureza, e que também vão de encontro ao posicionamento da marca madeira junto dos mercados externos, o produto ‘Natureza/turismo natureza/ecoturismo’ é produto com maior expressão nesta amostra de 110 indivíduos, com um total de 86,1% de respostas. Os indivíduos que se situam entre os 55-64 anos (30,6%) e os 25-44 anos (21,3%) são aqueles que mais preferências demonstram por este tipo de produto. 

A distribuição dos valores acerca dos produtos turísticos por nacionalidades não apresenta grandes diferenças. Deste modo, o produto mais evidenciado é o produto ‘Natureza/turismo natureza/ecoturismo’, escolhido por 13,7% dos portugueses, 18,9% dos ingleses, 22,1% dos alemães, 10,5% dos franceses, 3,2 % dos holandeses, e ainda, 3,2% dos escoceses. O segundo produto mais destacado é o ‘Sol e mar’, seleccionado por 12,6% dos portugueses, 9,5% dos ingleses, 10,5% dos alemães, 2,1% dos franceses, 2,1% dos escoceses e também 2,1% dos ucranianos. O produto ‘Património/touring Cultural’ destaca-se entre 12,6% dos ingleses, 7,4% dos alemães, 4,2% dos franceses, 3,2% dos escoceses e 2,1% dos portugueses. O golfe é um produto com fraca expressão nesta amostra, conforme se analisou na tabela nº 21. Acrescente-se que apenas 2,1% dos ingleses o destaca. O mesmo sucede com o último produto turístico, o ‘spa’, indicado apenas por dois indivíduos, um inglês e um francês.

De entre os indivíduos que por motivação de férias preferem as ‘caminhadas’, verifica-se que 30% são indivíduos entre os 55-64 anos e 23,3% tem entre 25-44 anos, conforme atesta a tabela nº 20.
8.3. Percursos pedestres regionais

8.3.1. Motivações para a visita aos percursos pedestres

Higham, num artigo de 1997 apresenta uma variedade de motivações de forma a aferir as qualidades de recreação que motivam os turistas a visitar os trilhos na Nova Zelândia. Encontrou na revisão de literatura efectuada acerca das ‘áreas naturais’ (wilderness), 18 motivações/variáveis, traduzidas posteriormente numa listagem que foi refutada ou não pela sua unidade de amostragem. As motivações mais referenciadas no seu estudo foram a beleza natural e o cenário deslumbrante. Aqui regista-se um paralelismo entre esta matéria e os resultados alcançados pelo presente estudo. Também Robertson Jr. e Babic (2009) investigaram as experiências dos caminheiros na Croácia, concluindo que as mais evidenciadas no seu estudo são a afinidade com a natureza e o ar livre, os benefícios mentais e físicos, e por fim, a interacção com outros e o desenvolvimento do auto conhecimento. 

O presente trabalho indica que as principais motivações/categorias apontadas pelos inquiridos são: desfrutar a natureza e apreciar a paisagem (55,8%), descobrir/conhecer a região (38,5%), observar a beleza paisagística (29,8%), encontro com a natureza (24%) e prática de actividade ao ar livre (24%), como se regista na tabela nº 22. Tanto os homens (24%) como as mulheres (31,7%) têm por principal motivação ‘Desfrutar a natureza e apreciar paisagem’. 
Tabela 22 - Valores relativos às motivações para a visita aos percursos pedestres
	
	Sexo
	Total

	
	Masculino
	Feminino
	

	
	Encontro com a natureza
	Freq.
	20
	5
	25

	
	
	%
	19,2%
	4,8%
	24,0%

	
	Conhecer e interpretar o meio envolvente
	Freq.
	1
	5
	6

	
	
	%
	1,0%
	4,8%
	5,8%

	
	Descobrir/conhecer a região
	Freq.
	19
	21
	40

	
	
	%
	18,3%
	20,2%
	38,5%

	
	Alargar conhecimentos
	Freq.
	2
	2
	4

	
	
	%
	1,9%
	1,9%
	3,8%

	
	Desejo de novas experiências
	Freq.
	11
	10
	21

	
	
	%
	10,6%
	9,6%
	20,2%

	
	Desfrutar calma/sossego
	Freq.
	13
	6
	19

	
	
	%
	12,5%
	5,8%
	18,3%

	
	Ouvir sons da natureza
	Freq.
	3
	3
	6

	
	
	%
	2,9%
	2,9%
	5,8%

	
	Respirar ar puro
	Freq.
	6
	2
	8

	
	
	%
	5,8%
	1,9%
	7,7%

	
	Prática de actividade ao ar livre
	Freq.
	13
	12
	25

	
	
	%
	12,5%
	11,5%
	24,0%

	
	Contacto com a ruralidade madeirense
	Freq.
	5
	3
	8

	
	
	%
	4,8%
	2,9%
	7,7%

	
	Interacção social
	Freq.
	4
	2
	6

	
	
	%
	3,8%
	1,9%
	5,8%

	
	Desfrutar a natureza e apreciar paisagem
	Freq.
	25
	33
	58

	
	
	%
	24,0%
	31,7%
	55,8%

	
	Escapar à civilização
	Freq.
	4
	0
	4

	
	
	%
	3,8%
	,0%
	3,8%

	
	Enfrentar desafio físico
	Freq.
	6
	7
	13

	
	
	%
	5,8%
	6,7%
	12,5%

	
	Observar beleza paisagística
	Freq.
	17
	14
	31

	
	
	%
	16,3%
	13,5%
	29,8%

	Total
	Freq.
	56
	48
	104

	
	%
	53,8%
	46,2%
	100,0%


  Fonte: autora, 2011.
Os portugueses têm por principais motivações o ‘desejo de novas experiências’ (7,5%) e o ‘encontro com a natureza’ (6,5%). Os ingleses por seu turno, apresentam como principais motivações: o ‘desfrutar a natureza e apreciar a paisagem’ (15,1%), o ‘descobrir e conhecer a região’ (8,6%), e a ‘pratica de actividade ao ar livre’ (8,6%). Os alemães indicaram o ‘desfrutar a natureza e apreciar a paisagem’ (15,1%), o ‘descobrir e conhecer a região’ (14%), o ‘encontro com a natureza’ (7,5%) como principais motivações na visita aos percursos pedestres regionais. As motivações ‘descobrir e conhecer a região’ (4,3%), ‘desfrutar a natureza e apreciar a paisagem’ (4,3%), e ‘observar a beleza paisagística’ (4,3%), foram as mais apontadas entre os franceses. 

8.3.2. Fontes de informação

Para a sua visita às levadas, os inquiridos recorreram sobretudo aos guias de viagem (37,7%), aos websites de turismo e páginas de internet do destino, ambos com 15,2%. Estes dois últimos casos acompanham as últimas tendências no sector turístico relativamente ao uso da Web para a escolha e reserva das férias, bem como das várias actividades a realizar no destino. O último estudo acerca do gasto turístico publicado pela SRTT-DRT relativo a Dezembro de 2009 e Janeiro de 2010
, confirma a tendência atrás apresentada, ou seja, 36% dos inquiridos neste estudo obtiveram informações sobre a Madeira na Internet, 34% nas agências de viagens e 31% nos guias e roteiros turísticos. 

São os ingleses e os alemães quem mais recorre aos guias de viagem (17,9%). Os sites de turismo foram indicados por 5,3% dos portugueses, 6,3% dos ingleses e 2,1% dos alemães. As páginas de internet do destino foram mencionadas por 2,1% dos portugueses, 5,3% dos ingleses, 3,2% dos alemães, 2,1% dos franceses, escoceses e americanos. Os alemães (4,2%) foram quem recorreu mais aos operadores turísticos. As agências de viagem foram utilizadas maioritariamente por 3,2% de indivíduos de naturalidade francesa. A categoria ‘brochuras/panfletos/catálogos’ foi utilizada por 3,2% dos franceses, e 1,1% de portugueses, ingleses e alemães
. 

Tabela 23 - Fontes de informação
	Fontes de informação
	Respostas

	
	Frequência
	%

	
	Guias de viagem
	52
	37,7%

	
	Sites de turismo
	21
	15,2%

	
	Páginas internet do destino
	21
	15,2%

	
	Operador Turístico
	11
	8,0%

	
	Agências de Viagem
	10
	7,2%

	
	Brochuras/panfletos/catálogos
	8
	5,8%

	
	Anúncio publicitário
	1
	0,7%

	
	Outro
	14
	10,1%

	Total
	138
	100,0%


Fonte: autora, 2011.

8.3.3. Constituição dos grupos de visita aos percursos pedestres

As visitas aos percursos pedestres foram na sua maioria efectuadas por grupos de pessoas, ora em casal (45,5%) ou com amigos (28,2%). Contrariamente a esta tendência, 10% dos indivíduos fê-lo sozinho, indo ao encontro daquilo que as autoridades regionais desaconselham devido à questão da segurança.

São os ingleses aqueles que mais caminham sós (4,5%). Os portugueses preferem caminhar com amigos (7,3%). Os ingleses preferem caminhar em casal (12,7%), assim como os alemães (13,6%). Tanto os franceses (6,4%) como alemães (5,5%) preferem caminhar com amigos. 

Tabela 24 - Dados relativos à constituição dos grupos de visita
	Constituição grupo visita
	Frequência
	%

	
	Casal
	50
	45,5

	
	Com amigos
	31
	28,2

	
	Sozinho
	11
	10,0

	
	Casal com Filhos
	5
	4,5

	
	Com familiares e amigos
	3
	2,7

	
	Casal com filhos e outros familiares
	2
	1,8

	
	NR
	8
	7,3

	
	Total
	110
	100,0


Fonte: autora, 2011.
8.3.4. Percursos pedestres efectuados
No que respeita aos percursos pedestres efectuados pelos inquiridos contemplados na amostra
, observa-se que para além dos percursos pedestres recomendados pela legislação regional, também foram escolhidos outros percursos, já mencionados anteriormente.
Tabela 25 - Distribuição das respostas acerca dos percursos pedestres efectuados
	Percursos pedestres
	Respostas

	
	N
	%

	
	Vereda da Ponta de São Lourenço
	52
	23,3%

	
	Levada das 25 Fontes
	52
	23,3%

	
	Levada do Caldeirão Verde
	32
	14,3%

	
	Levada do Moinho
	14
	6,3%

	
	Vereda do Pico Ruivo
	13
	5,8%

	
	Vereda da Encumeada
	10
	4,5%

	
	Levada dos Cedros
	6
	2,7%

	
	Levada do Norte
	6
	2,7%

	
	Levada Nova
	5
	2,2%

	
	Ribeiro Frio - Levada do Furado
	4
	1,8%

	
	Levada dos Tornos
	4
	1,8%

	
	Levada da Fajã do Rodrigues
	3
	1,3%

	
	Levada da Ribeira da Janela
	3
	1,3%

	
	Caldeirão do Inferno
	1
	0,4%

	
	Fanal
	1
	0,4%

	
	Folhadal
	1
	0,4%

	
	Boca da Corrida
	1
	0,4%

	
	Levada do Castelejo
	1
	0,4%

	
	Lagos da Madeira
	1
	0,4%

	
	Pico Ruivo – Ilha
	1
	0,4%

	    Outro
	12
	5,4%

	    Total
	223
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
Deste modo, e de acordo com os resultados apresentados na tabela nº25, os percursos pedestres mais concorridos foram a Vereda da Ponta de São Lourenço (23,3%) (PR), a Levada das 25 fontes (23,3%) (PR), a Levada do Caldeirão Verde (14,3%) (PR) a Levada do Moinho (6,3%), a Vereda do Pico Ruivo (5,8%) (PR), a Vereda da Encumeada (4,5%) (PR). É de ressalvar a pouca afluência na Levada do Norte (2,7%), na Levada do Furado – Ribeiro Frio (1,8%) (PR), na Vereda do Fanal (0,4%) (PR), e na Levada da Ribeira da Janela (1,3%). 
O Folhadal (0,4%), a Boca da Corrida (0,4%), e a Levada do Castelejo (0,4%), percursos não recomendados, têm pouca expressão no conjunto desta amostra, realçando a tendência existente, que confirma a maior presença de caminheiros nos percursos recomendados, pese embora não existam estatísticas oficiais que possam efectivamente confirmar estes dados
.
As escolhas dos percursos pedestres efectuados pelos vários inquiridos revelam algumas diferenças que merecem evidência. São os alemães que mais caminham no seio desta amostra, representando 24,4% do total das respostas. Os percursos mais destacados pelos alemães são: a Levada das 25 Fontes (16,7%) e a Vereda da Ponta de São Lourenço (12,2%), conforme constam no gráfico nº11. Curiosamente este mercado (potencial) assinala percursos não recomendados como a Levada Nova (5,6%), a Levada da Ribeira da Janela (3,3%) ou a Levada do Norte (3,3%) no conjunto dos percursos efectuados.
Os ingleses constituem outro grupo expressivo desta amostra. Representam 23,3% do total das respostas face aos percursos efectuados. Sobressaem a Levada das 25 Fontes (18,9%) (PR), a Vereda da Ponta de São Lourenço (12,2%) (PR), e a Levada do Caldeirão Verde (8,9%) (PR). Este grupo de indivíduos preferiu caminhar na Levada do Moinho (7,8%), na Levada dos Cedros (3,3%) (PR), na Vereda do Pico Ruivo (3,3%) (PR), e na Levada da Fajã do Rodrigues (2,2%) (PR), destacando-se face aos alemães e portugueses, conforme se verifica no gráfico seguinte.

Os portugueses são o terceiro grupo com mais evidência na amostra
, representando 14,4% do total dos indivíduos que efectuaram percursos na ilha da Madeira. Destes, 8,9% escolheu a Levada das 25 Fontes (PR), 6,7% a Levada do Caldeirão Verde (PR), 4,4% a Vereda da Ponta de São Lourenço. A Levada do Furado ou Ribeiro Frio -Portela apenas foi escolhida por 2,2% dos indivíduos. De realçar que esta última não foi assinalada pelos alemães nem ingleses. 
Gráfico 11 - Percursos efectuados pelos principais mercados
[image: image42.png]L. daRibeirada Janela

L. Nova

L.doNorte |
V. daEncumeada
L. daFajido Rodrigues
V. do Pico Ruive
L. dos Cedros
L. do Moinho
L. das25 fontes
V. da Ponta de Sio Lourengo

L. do caldeirdo verde

0%

5%

10%

15%

20%

B Alemanha
B Inglaterra

B Portugal





Fonte: autora, 2011.
8.3.5. Segurança dos percursos pedestres
A segurança dos percursos pedestres regionais é um assunto recorrente nas várias entrevistas efectivadas durante o trabalho de campo, e nas conversas informais tidas com alguns caminheiros e informantes. Para além disto, este aspecto constitui uma preocupação da SRTT-DRT existindo diversas informações disponíveis na página institucional. Neste sentido, foi inserida uma questão no questionário de modo a conhecer a opinião dos respondentes acerca da segurança dos percursos pedestres. 

Na tabela nº26 verifica-se que 70,9% dos inquiridos considera que os percursos pedestres regionais são seguros. Daqueles, 39,1% pertencem ao sexo masculino e 30% ao feminino. Para 15,5% dos inquiridos estes percursos são pouco seguros. Apenas 3,6% do total de mulheres respondeu que os percursos são totalmente seguros, contrabalançando com 4,5% dos indivíduos do sexo masculino.

Em termos de segurança dos percursos, 9,1% dos inquiridos de naturalidade portuguesa considera os percursos seguros, assim como 13,6% dos ingleses, e 17,3% dos alemães. ‘Totalmente seguros’ é a opinião de 3,6% dos alemães e 1,8% dos franceses. Todavia, alguns indivíduos consideram que os percursos pedestres regionais são pouco seguros, como por exemplo, 5,5% dos ingleses e 1,8% dos portugueses. 

Tabela 26 - Segurança dos percursos vs. sexo dos inquiridos
	Segurança percursos
	Sexo
	Total

	
	0
	Masculino
	Feminino
	

	
	Nada seguros
	Freq.
	0
	0
	1
	1

	
	
	%
	,0%
	,0%
	,9%
	,9%

	
	Pouco seguros
	Freq.
	0
	8
	9
	17

	
	
	%
	,0%
	7,3%
	8,2%
	15,5%

	
	Seguros
	Freq.
	2
	43
	33
	78

	
	
	%
	1,8%
	39,1%
	30,0%
	70,9%

	
	Totalmente seguros
	Freq.
	0
	5
	4
	9

	
	
	%
	,0%
	4,5%
	3,6%
	8,2%

	
	Não responde
	Freq.
	0
	1
	4
	5

	
	
	%
	,0%
	,9%
	3,6%
	4,5%

	Total
	Freq.
	2
	57
	51
	110

	
	%
	1,8%
	51,8%
	46,4%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
8.3.6. Sinalização dos percursos

De acordo com o inscrito no Decreto Legislativo Regional nº7-B/2000/M, que estabelece os percursos pedonais recomendados na RAM, estes “serão identificados e caracterizados para que os utentes tenham à partida conhecimento da realidade que vão encontrar”
. Mesmo alguns percursos não recomendados na legislação estão sinalizados, sendo nalguns casos deficitária a informação.

Para conhecer a opinião dos inquiridos acerca desta matéria, foi inserida no questionário uma questão relativa à sinalização/informação existente nas levadas e veredas. Como se atesta na tabela abaixo, para 34,5% dos inquiridos a sinalização/informação existente nas levadas e veredas é boa. Razoável é a opinião de 29,1% dos inquiridos. Já 15,5% considera que a sinalização/informação presente é excelente. Por outro lado, 8,2% dos inquiridos revelam que a sinalização/informação é fraca, enquanto 6,4% afirma que esta é inexistente.

Para a maioria dos inquiridos a sinalização dos percursos pedestres é boa (6,4% portugueses, 8,2% ingleses, 8,2% dos alemães e 3,6% dos franceses). Excelente é a opinião de 2,7% dos portugueses, 1,8% dos ingleses e alemães e 2,7 dos franceses. Curiosamente, dois alemães consideram que esta sinalização é inexistente.

Tabela 27 - Sinalização dos percursos pedestres por sexo dos inquiridos
	Sinalização
	Sexo
	Total

	
	0
	Masculino
	Feminino
	

	
	Inexistente
	Freq.
	0
	2
	5
	7

	
	
	%
	0%
	1,8%
	4,5%
	6,4%

	
	Fraco
	Freq.
	0
	3
	6
	9

	
	
	%
	0%
	2,7%
	5,5%
	8,2%

	
	Razoável
	Freq.
	0
	20
	12
	32

	
	
	%
	0%
	18,2%
	10,9%
	29,1%

	
	Boa
	Freq.
	2
	20
	16
	38

	
	
	%
	1,8%
	18,2%
	14,5%
	34,5%

	
	Excelente
	Freq.
	0
	8
	9
	17

	
	
	%
	0%
	7,3%
	8,2%
	15,5%

	
	NR
	Freq.
	0
	4
	3
	7

	
	
	%
	0%
	3,6%
	2,7%
	6,4%

	   Total
	Freq.
	2
	57
	51
	110

	
	%
	1,8%
	51,8%
	46,4%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
8.3.7. Prática regular das caminhadas

As caminhadas são uma prática social e constituem uma importante forma de exercício aeróbio. Para além disto, Edensor menciona que as caminhadas “evolves into a practice designed to achieve a reflexive awareness of the self, and particularly the body and the senses” (Edensor 2000:82). Esta prática constitui a actividade central nos trilhos pedestres; neste sentido, a inserção desta questão no questionário revestiu-se de enorme importância, para se conhecer desse modo os hábitos associados a esta actividade. 

Na tabela nº 28 verifica-se que grande parte dos inquiridos caminha com regularidade no quotidiano (71,8%). Destes, 36,4% pertencem ao sexo feminino enquanto 34,5% são do sexo oposto. Do total desta amostra, são os indivíduos entre os 55-64 anos quem mais caminha (30,9%), seguidos da faixa etária 25-44 anos (18,2%). Verificam-se diferenças significativas ao nível da naturalidade dos inquiridos. Os alemães são os indivíduos que mais caminham regularmente (20%), seguidos dos ingleses (18,2%). Os franceses afirmam caminhar com regularidade (7,3%), seguidos pelos escoceses (3,6%). Os portugueses representam 2,7% do total dos indivíduos que praticam as caminhadas regularmente.

Tabela 28 - Prática regular de caminhadas por idades
	Idade
	Praticante regular de caminhadas
	Total

	
	NR
	Sim
	Não
	

	
	15-24
	Freq.
	0
	2
	9
	11

	
	
	%
	,0%
	1,8%
	8,2%
	10,0%

	
	25-44
	Freq.
	0
	20
	10
	30

	
	
	%
	,0%
	18,2%
	9,1%
	27,3%

	
	45-54
	Freq.
	1
	16
	7
	24

	
	
	%
	,9%
	14,5%
	6,4%
	21,8%

	
	55-64
	Freq.
	0
	34
	3
	37

	
	
	%
	,0%
	30,9%
	2,7%
	33,6%

	
	+65
	Freq.
	1
	7
	0
	8

	
	
	%
	,9%
	6,4%
	,0%
	7,3%

	Total
	Freq.
	2
	79
	29
	110

	
	%
	1,8%
	71,8%
	26,4%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.
8.3.8. Classificação dos percursos pedestres

Em Portugal, os trilhos pedestres dividem-se em dois tipos: os de pequena rota (PR) e os de grande rota (GR). Os primeiros têm uma distância até 30km e são registados pelos concelhos, sendo-lhes conferida uma numeração, constituindo redes concelhias. Os segundos, os trilhos de grande rota, possuem mais de 30 km de distância, resultando numa caminhada de dois ou mais dias, o que implica a pernoita nalgum local ao longo do percurso. No presente caso, 32,7% dos inquiridos prefere os trilhos de grande rota (GR). Já 29,1% dos inquiridos prefere os percursos locais enquanto 25,5% indica preferência pelos percursos pedestres de pequena rota.

De entre os indivíduos que preferem os trilhos de grande rota (32,7%), 11,8% situam-se entre os 25-44 anos de idade, e 10,9% entre os 55-64 anos. Para os 25,5% dos inquiridos que apontam os trilhos de pequena rota como a sua preferência, 8,2% situam-se entre 55-64 anos de idade. De entre os 29,1% dos inquiridos que preferem os percursos locais, 11,8% pertencem à faixa etária dos 55-64 anos.

Também num relatório conjunto efectuado pelo Scottish Natural Heritage, Scottish Enterprise, VisitScotland e Forestry Commission Scotland
, publicado em 2005, os tipos de passeios preferidos pelos caminheiros são vários, variando entre os longos e caminhadas moderadas. Neste caso, o relatório aponta que 17% prefere caminhadas longas enquanto apenas 4% indica as caminhadas de longa distância.
Como referenciado anteriormente, observa-se que muitos indivíduos possuem motivações relacionadas com a paisagem, com a descoberta, o encontro com a natureza e com a prática de actividades ao ar livre. A juntar a estes dados, a tabela nº 22 mostra que 27,3% dos inquiridos tem por motivação principal das férias as caminhadas. Para os indivíduos incluídos nesta amostra, 86,1% prefere o produto turístico ‘natureza/turismo natureza/ecoturismo’. Estes resultados poderão explicar a preferência pelos trilhos de pequena rota e os trilhos de grande rota por 25,5% e 32,7% dos inquiridos respectivamente. Não deixa de ser curioso o valor respeitante aos trilhos de grande rota, inexistentes na RAM.

Tabela 29 - Preferências pelos tipos de percursos pedestres por idades
	Idade
	Classificação percursos pedestres
	Total

	
	NR
	Percursos

Locais (PL)
	Trilhos de Pequena rota (PR)
	Trilhos de Grande Rota (GR)
	

	
	15-24
	Freq.
	1
	3
	5
	2
	11

	
	
	%
	,9%
	2,7%
	4,5%
	1,8%
	10,0%

	
	25-44
	Freq.
	5
	7
	5
	13
	30

	
	
	%
	4,5%
	6,4%
	4,5%
	11,8%
	27,3%

	
	45-54
	Freq.
	5
	4
	7
	8
	24

	
	
	%
	4,5%
	3,6%
	6,4%
	7,3%
	21,8%

	
	55-64
	Freq.
	3
	13
	9
	12
	37

	
	
	%
	2,7%
	11,8%
	8,2%
	10,9%
	33,6%

	
	+65
	Freq.
	0
	5
	2
	1
	8

	
	
	%
	,0%
	4,5%
	1,8%
	,9%
	7,3%

	Total
	Freq.
	14
	32
	28
	36
	110

	
	%
	12,7%
	29,1%
	25,5%
	32,7%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.

Os valores descobertos traduzem de certa forma as práticas de caminhada existentes, descritas por Kay e Moxham (1996). Edensor (2000) distingue dois grupos de práticas de caminhadas no mundo rural. Um primeiro que compreende as formas convencionais de caminhadas “capable of spontaneous participation by groups of mixed abilities, relaxing and sociable” (Edensor 2000:88). E, um segundo, que inclui o ‘trekking’, ‘hiking’, ‘hill-walking’, “esoteric and minority activities which are strenuous, rigorous, challenging and rewarding and require planning” (Edensor 2000:88).
Em termos de distribuição de valores por naturalidade, os portugueses (4,5%) preferem os trilhos de pequena rota. Os ingleses indicaram a preferência pelos percursos locais (8,2%) e os trilhos de pequena rota (7,3%). Os alemães preferem os trilhos de grande rota (10%). Os franceses indicaram os percursos locais (3,6%) e os trilhos de grande rota (3,6%).
8.3.9. A classificação dos passeios pedestres nas levadas e veredas

Relativamente à classificação dos percursos pedestres os inquiridos puderam responder até duas entre sete opções de resposta. Como se pode conferir na tabela nº 30, 24,6% dos inquiridos consideram ser um passeio itinerante de um dia. Para 19,9% é um passeio organizado, contrastando com os 6,4% que consideram ser uma actividade feita de forma autónoma. Os passeios a pé nas levadas e veredas são para 15,2% dos inquiridos uma actividade desportiva, enquanto 11,7% escolhem passeios desportivos num terreno acidentado. Os passeios a pé nas levadas e veredas são para 12,9% um passeio com regresso ao ponto de partida ou passeio circular. 

Tabela 30 - Frequências relativas à classificação dos percursos pedestres
	
	Respostas

	
	N
	%

	
	Passeio itinerante de 1 dia
	42
	24,6%

	
	Actividade efectuada num quadro de prestação de serviços (passeio organizado)
	34
	19,9%

	
	Actividade Desportiva
	26
	15,2%

	
	Passeio em círculo com regresso ao ponto de partida
	22
	12,9%

	
	Passeio desportivo num terreno acidentado (hiking)
	20
	11,7%

	
	Pequenas saídas (2 a 3 horas)
	16
	9,4%

	
	Actividade efectuada de forma autónoma
	11
	6,4%

	Total
	171
	100,0%


Fonte: autora, 2011.

Seguidamente apresentam-se alguns dados relativos à classificação dos percursos pedestres através dos mercados principais constituintes desta amostra (tabela nº31). 

Tabela 31 - Frequências relativas à classificação dos percursos pedestres por mercados principais
	
	Portugal
	Inglaterra
	Alemanha

	
	Actividade Desportiva
	N
	10
	0
	8

	
	
	%
	10,3%
	0%
	8,2%

	
	Passeio itinerante de 1 dia
	N
	5
	12
	9

	
	
	%
	5,2%
	12,4%
	9,3%

	
	Passeio desportivo num terreno acidentado (hiking)
	N
	2
	3
	7

	
	
	%
	2,1%
	3,1%
	7,2%

	
	Pequenas saídas (2 a 3 horas)
	N
	0
	5
	4

	
	
	%
	0%
	5,2%
	4,1%

	
	Passeio em círculo com regresso ao ponto de partida
	N
	4
	6
	2

	
	
	%
	4,1%
	6,2%
	2,1%

	
	Actividade efectuada de forma autónoma
	N
	1
	0
	5

	
	
	%
	1,0%
	0%
	5,2%

	
	Actividade efectuada num quadro de prestação de serviços (passeio organizado)
	N
	1
	12
	2

	
	
	%
	1,0%
	12,4%
	2,1%

	Total
	N
	14
	23
	25

	
	%
	14,4%
	23,7%
	25,8%


Fonte: autora, 2011.

Os percursos pedestres são uma actividade desportiva para 10,3% dos portugueses, não tendo qualquer expressão entre os ingleses. Para os ingleses (12,4%) constituem um passeio itinerante de um dia assim como para 9,3% dos alemães. Os alemães (5,2%) consideram que os percursos pedestres na ilha da Madeira são uma actividade efectuada de forma autónoma. Por seu turno, 12,4% dos ingleses vêem os percursos pedestres como uma actividade efectuada num quadro de prestação de serviços. Os percursos pedestres são ainda um passeio desportivo num terreno acidentado para 7,2% dos alemães e para 3,1% dos ingleses.
8.3.10. Prática de caminhadas fora da ilha da Madeira

Ainda referente ao perfil e motivações dos inquiridos que constituem esta amostra, o gráfico nº 12, atesta alguns dos destinos internacionais escolhidos por estes indivíduos para caminhadas. Importante é a revelação de que a grande maioria da amostra (106 indivíduos) caminhou noutros locais para além da ilha da Madeira. Estes dados permitir-nos-ão reflectir sobre as tendências actuais em torno deste produto turístico, acerca das escolhas efectuadas pelos visitantes, bem como em novas campanhas promocionais efectuados nos canais adequados e nos mercados potenciais. Os principais destinos elegidos pelos inquiridos foram a Inglaterra (9,9%), França (7,8%), Áustria (7,1%), Escócia (5%), Alemanha (5%), entre outros. 

Gráfico 12 - Destinos internacionais de caminhadas escolhidos pelos inquiridos
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Fonte: autora, 2011.

8.3.11. Novas caminhadas na ilha da Madeira
Ainda a propósito da obtenção do perfil e das motivações dos inquiridos, inquiriu-se os indivíduos no sentido de saber se voltariam a caminhar na ilha da Madeira. Neste sentido, 79,1% respondeu afirmativamente, sendo que destes, 43,6% são do sexo masculino e 34,5% do sexo feminino. Dos 79,1% dos indivíduos que responderam afirmativamente, 18,2% são ingleses, 17,3% são originários da Alemanha, 11,8% são portugueses, 8,2% são indivíduos de nacionalidade francesa, e ainda 3,6% são provenientes da Escócia
. 

Tabela 32 - Frequências relativas a novas caminhadas na ilha da Madeira vs. sexo dos inquiridos
	
	Sexo
	Total

	
	0
	Masculino
	Feminino
	

	Volta a caminhar numa levada/vereda?
	NR
	N
	0
	2
	6
	8

	
	
	%
	,0%
	1,8%
	5,5%
	7,3%

	
	Sim
	N
	1
	48
	38
	87

	
	
	%
	,9%
	43,6%
	34,5%
	79,1%

	
	Não
	N
	1
	7
	7
	15

	
	
	%
	,9%
	6,4%
	6,4%
	13,6%

	Total
	N
	2
	57
	51
	110

	
	%
	1,8%
	51,8%
	46,4%
	100,0%


Fonte: autora, 2011.

8.4. Resumo dos resultados

Nesta secção apresentar-se-ão os principais resultados obtidos por intermédio do questionário e análise mediante o SPSS. 

Os inquiridos apresentam as seguintes características sócio-demográficas:

· Sexo: proporção quase igual entre homens (51,8%) e mulheres (46,4%).

· Faixa etária: a maioria dos inquiridos situam-se entre os 55-64 anos de idade (33,6%).

· Nível escolaridade: 34,5 % dos inquiridos frequentaram o ensino secundário, enquanto 62,7% frequentaram algum grau de ensino superior.

· Naturalidade: 12,7% são portugueses, 20,9% ingleses, 22,7 Alemães, 10,9% são franceses, sendo que os restantes se distribuem por diversas nacionalidades.

· Situação laboral: 60,9% dos indivíduos estão empregados.
Em termos de motivação de viagem, destacam-se as caminhadas (27,3%) e conhecer novas paisagens (26,4%).
No que concerne aos inquiridos e às férias:

· Duração da estada: uma semana é a escolha de 37,3% dos inquiridos.

· Alojamento escolhido: 72,7% prefere os hotéis.

· Produto turístico: 86,1% dos inquiridos preferem para as suas férias o produto ‘natureza/turismo natureza/ecoturismo’.

Visita aos percursos pedestres regionais:

· As principais motivações apontadas foram: desfrutar a natureza e apreciar a paisagem (55,8%), descobrir/conhecer a região (38,5%), observar a beleza paisagística (29,8%), encontro com a natureza (24%) e prática de actividade ao ar livre (24%).

· Os inquiridos socorreram-se dos guias de viagem (37,7%), dos sites de turismo e das páginas de internet do destino, ambos com 15,2%, na procura de informação acerca das levadas e veredas da ilha da Madeira. 
· Constituição do grupo: as visitas foram na sua maioria efectuadas por grupos de pessoas, ora em casal (45,5%) ou com amigos (28,2%).
· Os percursos pedestres mais frequentados pela amostra foram a Vereda da Ponta de São Lourenço (23,3%) (P. rec.), a Levadas das 25 fontes (23,3%) (P. rec.), a Levada do Caldeirão verde (14,3%) (P. rec.) a Levada do Moinho (6,3%), a Vereda do Pico Ruivo (5,8%) (P. rec.), a Vereda da Encumeada (4,5%) (P. rec.).

· Segurança: para 70,9% dos inquiridos os percursos pedestres regionais são seguros.

· Sinalização: 34,5% dos inquiridos considera que a sinalização/informação existente nas levadas e veredas é boa. 

· Prática regular da actividade: caminham no quotidiano 71,8% dos indivíduos.

· Distância do trilho Pedestre: 32,7% dos inquiridos preferem os trilhos de grande rota (GR).

· Classificação dos percursos pedestres regionais: 24,6% dos inquiridos consideram ser um passeio itinerante de um dia. Para 19,9% é um passeio organizado, contrastando com os 6,4% que consideram ser uma actividade feita de forma autónoma.

· Caminhadas efectuadas no estrangeiro pelos indivíduos que compõem a amostra: os principais destinos eleitos foram a Inglaterra (9,9%), França (7,8%), Áustria (7,1%), Escócia (5%), Alemanha (5%).

· Acerca da intenção em voltar a caminhar na ilha da Madeira, 79,1% dos inquiridos respondeu que voltaria a caminhar nos percursos pedestres regionais.
Capítulo 09 - As representações turísticas: da divulgação das levadas, veredas e paisagem madeirense à marca promocional
As representações turísticas de um dado país/região/espaço/lugar constroem/criam realidades veiculadas nos inúmeros textos turísticos. Estes textos difundem “ e espelham a substancia ficcional e onírica da cultura que os produz, seleccionando e integrando certos elementos ou manifestações concretas dessa ‘outra realidade’ em ‘gavetas’ estruturais que desempenham funções especificas na fabricação da atractividade de um país” (Cordeiro 2010:25). Assim sendo, optou-se neste trabalho pela análise de alguns documentos, nomeadamente, textos culturais, sítios de produção cultural, de interacção social e experiência individual (Pink 2001). Por um lado, procurou-se identificar a (s) imagem (s) utilizada(s) para a promoção da ilha da Madeira enquanto destino turístico, mais concretamente, as imagens e materiais relacionados de alguma forma com as levadas e veredas. Por outro lado, procurou-se perceber como é feita a promoção dos espaços turísticos e dimensões valorizadas na representação destes.

Referente à selectividade dos materiais, Chambers (2011) afirma que os materiais recolhidos para a pesquisa do turismo visual não precisam ser exaustivos. De qualquer modo, decidi apresentar alguns significados e interpretações que possam, posteriormente, gerar discussão e facilitar uma pesquisa futura.

A “amostra” inclui materiais variados recolhidos através de múltiplos meios e em diversos espaços/tempos. O objectivo foi o de recolher um conjunto variado, que ilustrasse o tema acerca das representações turísticas na ilha da Madeira. Foram escolhidos vários tipos de documentos, a saber: brochuras do destino, brochuras promocionais (das empresas de animação turística) e guias de viagem, todos produzidos em massa, fazendo parte da rotina diária dos turistas, mas assumindo um carácter local e global. “these data tell unique stories, for each place, country, or company within the universal framework of tourism and destination marketing has its own ‘personality’” (Jokela e Raento 2011:53). Foram ainda recolhidos alguns documentos históricos, nomeadamente o livro de visitas à obra do Rabaçal, algumas notícias de jornais (nacionais e estrangeiros) e de revistas especializadas, assim como, alguns exemplares de literatura de viagem. 

Uma das características apontadas para este tipo de materiais é a sua “connection to broad soci[et]al issues, ideologies, and to the ways these work. In the case of commonly used visual materials, relevant contexts include the promotion, marketing, and image-making of places; representation of destinations and lifestyles, national or other ideologies and shared values; and the basic mechanisms of propaganda and persuasion, which include both political messages and marketing talk” (Jokela e Raento 2011:54).
9.1. ‘Mito do lugar’: ícones estereotipados da ilha da Madeira
As imagens evocam associações ou categorias de lugares de forma icónica. Ou seja, “the image can conjure up an entire site, region and structure of experience by representing only a fragment and the image can also address viewers directly by virtue of a mimetic visual language” (Crouch e Lübbren 2003:5). Estas imagens são relíquias efémeras das culturas turísticas. Em termos metafóricos a cultura visual constrói ideias e desejos das experiências turísticas e, ainda, de lugares imaginados (Crouch e Lübbren 2003), não passando de uma mera reprodução da realidade.
MacCannell (1999) comentava que os turistas viajam a fim de coleccionar imagens, sendo estas simultaneamente objectivas e materiais (postais, fotos, vídeos) bem como subjectivas e imateriais (esperanças, sonhos, visões). Este processo inicia-se no momento do consumo das imagens representadas nos inúmeros veículos de comunicação turísticos (brochuras, postais, guias de viagem, anúncios, etc.), passando numa fase posterior à recolha das suas próprias imagens, que algumas vezes multiplicam as representações vistas anteriormente, com a simples diferença de incluírem o indivíduo na própria imagem, testemunhando de algum modo a presença naquele local. De facto, “tourism presupposes the exchange of finance for temporary visual property which visitors can acquire when they have temporary rights of possession of places away from home” (Lash e Urry 1994:271). Assim sendo, as representações testemunham de alguma forma o poderio das representações visuais no turismo, constituindo-se em mitos do lugar, entendidos como “conglomerates of place-images, that is, stereotypes and clichés associated with particular locations, in circulation within a society. Place-myths need not necessarily be faithful to the actual realities of a site; they derive their durability, spread and impact from repetition and widespread dissemination” (Crouch e Lübbren 2003:5).
Urry e MacCannell revelam que o uso da cultura visual no turismo faz parte do processo cultural do turismo. A cultura visual do turismo pode ser encontrada “across a wide spectrum of media, including advertising, site design and location, and their informing motifs in painting, photography and travel brochures. Touristic modes encompass the Grand Tour, Blackpool and the Taj Mahal, backpacking and the package tour, white-water rafting and theme parks, coach trips and rambling, heritage parks, hotels, beaches” (Crouch e Lübbren 2003:6). 

A cultura visual fornece assim o material a partir do qual os indivíduos criam as suas próprias metáforas, narrativas, visíveis nos inúmeros exemplos da literatura de viagens. As figuras abaixo apresentadas são, disso, exemplo. Pertencem a um conjunto de metáforas, de narrativas associadas a lugares turísticos, encontros com localizações particulares que enfatizavam a paisagem humanizada em análise neste trabalho. Assim,  “the production of tourism is in part a process of encounter, with space, landscape and its visual cultures of representation” (Crouch e Lübbren 2003:12).
Para além disto, esta cultura visual específica traduz o processo de construção do turismo madeirense, desconstruindo o significado original, dando-lhe um sentido socialmente (re) produzido. O uso da cultura visual é, para MacCannell e Urry, parte do processo cultural do turismo e formação da identidade nas sociedades contemporâneas.

9.2. Cartografias turísticas: os lugares e as representações

“The point is that anything that is remarked, even little flowers or leaves picked up off the ground and shown to a child, even a shoe shine or s gravel pit, anything, is potentially an attraction. It simply awaits one person to take the trouble to point it out to another as something noteworthy, as worth seeing. Sometimes we have official guides and travelogues to assist us in this pointing” (MacCannell, 1999:192).

Na ilha da Madeira, o final do século XIX marca o início da era dourada do turismo, traduzida numa indústria emergente e potenciada pelos circuitos de navegação atlânticos. As várias dimensões do turismo revelam que o gradual desenvolvimento desta indústria é um dos requerimentos socioeconómicos da época, refiro-me em particular às viagens transatlânticas (com ênfase nas viagem turística) e ao turismo terapêutico, como já foi mencionado no primeiro capítulo.
Para aquele espaço insular, conhecido como ‘sanatorium natural’ (Sainz-Trueva 1990) dirigiam-se tendencialmente ingleses
 em buscas terapêuticas, em que os ares curavam e a paisagem se erguia como aliado natural. “A vocação para o Turismo terapêutico, traduzida na preocupação de divulgar a amenidade do clima, do mar e da montanha; a comodidade das instalações; a boa comida; a ocupação dos tempos livres” (Gomes 1989:176). Contudo, a diversão e o lazer eram habituais, pois os visitantes deleitavam-se com a paisagem humanizada e as maravilhas naturais da ilha conforme se pode analisar nalgumas obras da época. 

9.2.1. O turismo, os lugares e as belezas naturais

“The views of the Rabaçal are certainly amongst the finest in Madeira” 
(Harcourt 1851:19).

Os elementos naturais sempre foram considerados uma das grandes atracções do turismo regional. O seu valor está demonstrado em inúmeros registos escritos (literatura de viagem, materiais visuais, panfletos propagandísticos, etc.) que expressam os seus primeiros usos associados ao lazer e ao sightseeing. Veja-se por exemplo os dois depoimentos seguintes:

“The view of the [Rabaçal] valley from immediately above the houses is grand beyond all description” (Rendell 1881:67).

“The view from the levada [Rabaçal], over which the mass of water forms a graceful arch as it descends into the ravine beneath, is grand and imposing. The water-course, which is looked upon as one of the greatest island works of modern times” (White 1851:164).
O conceito de lugar conduz-nos a questões relacionadas com a cultura, mobilidade e o espaço. O lugar é a construção simbólica do espaço. Como evidenciado por Shaw e Williams, os lugares «are constantly changing over time, through both their internal dynamics and the manner in which these interact with external and increasingly globalized processes of change” (Shaw e Williams 2004: 187). Deste modo, não existem como tal, sendo construídos activamente pelos processos sociais, incluindo-se aqui o turismo. 

Um exemplo é o vale do Rabaçal
, sujeito a visitas desde metade do século XIX. Com o advento das obras para a construção das levadas do Rabaçal, para o transporte de água para a irrigação, as visitas estivais intensificam-se, quer por motivos de trabalho, quer por puro deleite. Com o avançar dos anos o Rabaçal tornou-se numa ‘mercadoria’, sendo vendido como imagem na promoção da Madeira. As cenas capturadas em várias visitas inscrevem-se nas memórias turísticas, nos imaginários turísticos, assinaladas múltiplas vezes na literatura de viagem. O ritual do sightseeing expunha os riscos da viagem, a descoberta da natureza, da paisagem, por consequência, imortalizava-se numa fotografia, num desenho, ou numa descrição etnográfica. O efémero, a simulação da realidade torna-se ‘autêntica’. Na realidade, “o sujeito do olhar, o turista-actor, apreende a imagem como parte do ‘natural’ e como um objecto da cultura que visita (…) num exercício de codificação e interpretação desde o seu modo de vida e cultura de origem, mediado pelo sistema turístico” (Santana 1993:193).

No livro de visitas às obras do Rabaçal (DOP 1866), vários comentários atestam a transformação deste lugar num lugar turístico, isto é, como uma paisagem se torna um elemento etnográfico. As paisagens sublimes, as maravilhas naturais, são anotações transversais nos comentários visualizados conforme se pode confirmar seguidamente:
“vesitei este lugar, e fiquei de tal forma impressionado, pela sublimidade de suas grandesas, que cheguei a duvidar de mim, de tudo que via, era obra da natureza ou dos homens! Certo porém que onde chega a (…), a mão laboriosa do homem, fiquei extasiado e dice:

Tantos encantos

Tanta grandeza

E tudo obra

Da natureza

Quanto é fértil

Este local

Quanto é (…) O Rabaçal!”.
(17 de Maio de 1878, Fernando (….) da Cunha, português), (DOP 1866).
“por tantas maravilhas fascinado,

E por muitas finezas que alcancei,

A voz do sentimento diz n’um brado:

Que nunca o Rabaçal olvidarei”.

(10 de Setembro de 1875, Francisco António Bello de Carvalho, professor do ensino primário, natural de Portugal) (DOP 1866).
“Adeus sitio encantador,

que para mim não tem rival,

ficando-me gravado n’alma

o seu nome, Rabaçal!”

(10 de Setembro de 1881, um estudante de seu nome Luiz Soares de Sousa) (DOP 1866).

Gradualmente, o vale do Rabaçal “passou a fazer parte dos circuitos turísticos da Madeira, tanto para nacionais como para estrangeiros, como uma das estâncias mais soberbas da Madeira” (Ribeiro 1998:35). Após a inauguração das obras afectas a várias levadas “este aprazível lugar começou a ser muito visitado tanto pelos nacionais como pelos estrangeiros, tendo alguns, feito descrições românticas das suas soberbas cascatas de água e de um precioso vale onde começava a Ribeira da Janela” (Ribeiro 1998:36). A propósito das obras efectuadas, em especial, do complexo circuito resultante das esplanadas das várias levadas, Ribeiro comenta “Obras de grande vulto foram ali feitas e os lugares de um poção a que chamam a Lagoa do Vento, a soberba cascata denominada Risco e muitos outros lugares pitorescos, como, por exemplo, as Vinte e Cinco Fontes, penhascos e penedias ao lado das ribeiras de água cristalinas foram sendo ligados, como se tratasse de um grande parque” (Ribeiro 1998: 36). 
 Esta paisagem única e secular, torna-se assim um lugar turístico, sendo visível a sua introdução nos circuitos turísticos conforme demonstram alguns textos da época (Albizzi 1891, Brown 1903, Jones 1909, S/A 1801). 
Os imaginários do lugar, destino e viagens são cada vez mais produzidos, consumidos pelos indivíduos através dos media e oportunidades de viagens. Na época, um conjunto de actores produz imaginários espaciais no sistema turístico regional, realçando-se as potencialidades do lugar como destino turístico. O Rabaçal é um lugar que foi sendo continuamente (re) inventado, (re) produzido, e (re) criado à medida da criação das fortes representações culturais do mesmo. Foi consumido e experienciado de muitas formas, conforme indicado nos excertos seguintes, anunciando quais seriam as complexas experiências dos turistas pelos lugares visitados.

“Rabaçal and Paul da Serra – The ascent from Calheta to the Paul da Serra is exceedingly abrupt, and the road wretched in the extreme. An enchanting view, however, from time to time presents itself. On reaching the ridge of mountains which divide the north and south coasts of the island, the magnificent scenery of the ravine of Ribeira da Janella bursts on the view. Towards the south the villages and heights of the Arco da Calheta, Calheta, and Paul do Mar stretch along the coast. The Paul da Serra, a vast uninhabited plain, 5,159 feet above the sea, nearly nine miles long and three broad, extends its bleak and gloomy surface, along the mountain ridge, towards the east, partly covered with thick brushwood, or bare sands, and affording in some places a scanty pasturage for cattle. A short descent towards the north brings the tourist to the waterfall of Rabaçal, from which the supply of water, for irrigating the lands of Calheta, was to be obtained, and conveyed by a levada, through an extensive tunnel, to the south side of the island.  The volume of water is sometimes considerable, and falls from an almost perpendicular height of nearly a thousand feet, with numerous minor streams, trickling down the face of the rock, at the head of the deep and narrow ravine, where the Ribeira da Janella commences. The view from the levada, over which the mass of water forms a graceful arch as it descends into the ravine beneath, is grand and imposing. The water-course, which is looked upon as one of the greatest island works of modern times, has been already described in the present work” (White 1851: 163-164).

“The traveller will be delighted with the Rabaçal, with its lovely vegetation and trees, and with the wonderful founts of pure clear water issuing from innumerable fissures in the rock, which, collected in the well-constructed levada cut in the face of the cliff, and guided by it through the mountain, are a means of irrigating the western slopes of the island, which otherwise be left barren” (Taylor 1882: 117-118). 

“The celebrated scenery of Rabaçal, lying far away to the westward in the valley of Janela will, of course, be one of the objects which the traveler, intent upon seeing the most remarkable parts of Madeira, will desire to visit” (Johnson 1885:180). 

“Attractive as the natural loveliness of the spot may be, the visitor will also examine with interest the manner in which the water is caught and carried away for the benefit of the S.W. district. The higher levada was commenced in 1836 and finished in 1860, the men, who were suspended by ropes from 700 feet above, working under the dripping water. […] The lower levada, which was commenced in 1863 and opened in 1884, receives the water from the Fontes do Cedro, and the Vinte Cinco Fontes” (Brown 1890:56-57). 
As experiências
 são fenómenos complexos e multifacetados. Aquilo que distingue o turismo de outras actividades é o papel do turista, que está presente e ausente de forma simultânea. Ao estar presente, o turista precisa de fazer parte, tornando deste modo o papel do turista privilegiado e vulnerável, conferindo à sua experiência turística qualidade liminar que promove uma visão do turismo como um moderno ritual. As experiências tidas com e no Rabaçal, e com a paisagem madeirense, misturam o único e o pessoal com concepções estandardizadas e convenções culturais. Por serem variáveis, únicas, a sua desconstrução é crítica, permitindo assim uma prevenção de narrativas unilineares na construção das vacationscapes (Löfgren 2004). 

Apesar de o turismo actual desempenhar um papel fulcral numa cultura de consumo, Chambers afirma que muitos lugares continuam a ser apelativos para os turistas devido à sua natureza específica. “Estes lugares servem de fortes símbolos da localidade que parecem estar imunes a qualquer tentativa de alienação dos seus contextos” (Chambers 2000:116). O Rabaçal, a par de outros lugares turísticos da ilha da Madeira, continua a atrair visitantes. Os visitantes/turistas nos finais de novecentos tinham ao seu alcance um conjunto de marcadores disponíveis para desfrute, conforme se pode atestar na literatura de viagem da época. Nas suas deambulações o outro cruzava caminhos e privava espaços com os madeirenses em diferentes contextos e situações. No contexto da época, o turista tornou-se num ‘cultural bricoleur’, utilizando signos, símbolos e artefactos de várias culturas formulando-se assim uma nova identidade.

Relativamente aos marcadores vimos que estavam disponíveis no sistema turístico madeirense; contudo, o primeiro contacto com um determinado sítio turístico não era o próprio sítio, mas uma representação do mesmo, disponível em vários guias da época.
9.3. O turismo e a construção do lugar: primórdios de uma relação
A “mercantilização” do lugar é um elemento central do desenvolvimento turístico, assim sendo Britton sugere que “certain places and sites (with their landscapes, social practices, buildings, residentes, symbols and meaning) achieve the status of tourist sights because of their physical, social, cultural – and commercial – attributes (Britton 1991:462). 
Na ilha da Madeira, a relação entre o turismo e a “mercantilização” do lugar cedo se fez notar, com a (re) produção e consumo dos lugares turísticos. A análise de alguns textos culturais situados entre 1950-1974 sugere que as levadas não eram promovidas como produto específico, mas faziam parte de uma ‘estratégia’ regional que promovia a paisagem, a natureza, a vegetação exuberante, as excursões às montanhas, entre outros aspectos. Essas profusas caracterizações teceram epítetos diversos como: ‘Pérola do Atlântico’, ‘Jardim Flutuante’, conforme se apurou nalguns folhetos propagandísticos e anúncios publicados em periódicos diversos, produzidos pela antiga Delegação de Turismo da Madeira.

Os conteúdos das figuras que se seguem remetem para dois pontos cruciais: 1) o espaço e os equipamentos/infra-estruturas oferecidas; 2) os atributos que indicam contextos e ambientes socioculturais específicos, em que se incluem ilustrações e referências textuais, como por exemplo, citações de indivíduos do meio literário.  

Figura 4 - Anúncio publicitário, Funchal, DTM, 1973
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No que concerne ao primeiro ponto, a maioria dos anúncios apresenta uma imagem ilustrativa de um dos múltiplos espaços existentes (é o caso das figuras 4, 5, 9 e 10). A descrição existente nos anúncios indica um conjunto de equipamentos/infra-estruturas disponíveis para fins turísticos muito diversos, desde as unidades hoteleiras, casino, e espaços de lazer usados para fins turísticos e actividades diversas (tanto em mar como em terra).
Figura 5 - Anúncio Publicitário, Funchal, DTM,1955
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Relativamente ao segundo ponto, os anúncios revelam diferentes atributos do destino, indicativos de contextos e ambientes socioculturais diversificados. A paisagem é um atributo recorrente (figuras 4, 8, 9 e 10), bem como a beleza (figuras nº 5, 6, 7 e 8). As excursões à montanha, a grandiosidade das montanhas, estão também patentes (figuras nº4, 5,9 e 10). 

Figura 6 - Anúncio promocional, Funchal, DTM, 1965
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Figura 7 - Anúncio promocional, Funchal, DTM,1954
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Figura 8 - Anúncio promocional, Funchal, DTM, 1956
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Figura 9 - Anúncio promocional, Funchal, DTM,1954
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O uso de referências textuais de indivíduos do meio literário vem reforçar de algum modo os atributos atrás mencionados. As figuras nº 4 e nº 10 revelam um trecho de um texto de Raul Brandão, que anuncia um destino exótico, senhor de uma paisagem grandiosa:

“Nunca mais me esqueceu a manhã virginal da Madeira e as cores que iam do cinzento ao doirado, do doirado ao azul indigo – nem a montanha entreaberta saindo do mar diante de mim, a escorrer azul e verde”. 

Com o passar do tempo, os atributos constantes dos anúncios mantêm-se quase inalteráveis, salvo raras excepções, mostrando um destino atlântico, que por meio da promoção turística, procura explorar e divulgar a sua própria identidade. 

Figura 10 - Anúncio publicitário, Funchal, DTM, 1971.
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De ressalvar que a produção de materiais promocionais para fins turísticos entre as décadas de 60 e de 70 evidencia uma nova época no turismo madeirense, em que se assiste a um aumento do turismo devido à maior aposta nos mercados externos, e à multiplicação de pacotes turísticos que se lhe associavam, incrementados pela construção do aeroporto do Funchal, possibilitando desse modo novos rumos no panorama turístico europeu.
Mas outros documentos revelam informações preciosas sobre este recurso patrimonial deixando antever os resquícios da sua mercantilização. 

Numa carta de 31 de Dezembro de 1957 aparece em anexo um texto destinado à publicação no ‘Annual International Travel News’ que anuncia a ‘criação’ do produto passeios a pé por parte da DTM numa fase embrionária:

“to know Madeira it is necessary to look for its enchantments, walking on the roads and foot-paths, walking down to the depths of the valleys or walking up to the mountains and peaks, looking at the shades of the bright moon-light in August or January or the marvellous sunsets in September. (…) But to know Madeira, one must to look for it and experience it, one must go and find it”
.

Este facto é atestado com diversas publicações onde as levadas e os passeios a pé aparecem como uma das alternativas/actividades oferecidas na Madeira, cujos exemplos se seguem. A 28 de Dezembro de 1969, foi publicado uma notícia no ‘Sunday Times’ que dedica uma reportagem sobre as caminhadas na ilha da Madeira, com o título “Paradise for rugged walkers”, na qual se pode ler: “the island is a walker´s paradise. Roads and pathways twist along the coast linking the fishing villages and rise to dizzy heights in the mountains. The scenery is magnificent”
. 

O ‘The Sunday Telegraph’ de 30 de Outubro de 1966 destaca uma notícia de Douglas Brown sobre a Madeira na qual entre outros aspectos, referenciam as levadas e os passeios a pé de entre um conjunto de propostas ao dispor dos visitantes:

“The level pathway, lined with agapanthus and hydrangeas of misty blue, winds alongside the water-course. I might be in a Surrey water-garden, taking a stroll after a tea, were it not that I am halfway up a 2,000-foot precipice (…) This is Madeira, where the ordinary course of nature is reversed. The mountainsides are fruitful, once they are irrigated, but the narrow valleys, thus deprived of water, are barren and impassable. (…) Imagine, then, for the lazy lover of mountain views, the enchantment of the levadas, those conduits high in the mountains that distribute water to the terraced strips below. (…) From Ribeiro frio there are levadas winding in all directions, sometimes through haunted woods, sometimes along dizzy precipices. (…) There are also occasional buses, and a half-day’s excursion by taxi, through absurdly romantic scenery, might cost you 30s”
.

No inverno de 1978/1979 é publicada uma brochura turística da Suntours a qual entre informações diversas, contém alusões às levadas e passeios a pé, referências necessárias para “pessoas activas”:

“Apart from simple relaxation and the good life there are many other sports and pastimes available including fascinating mountain walks alongside the ‘Levadas’, the 4000km
 of small irrigation channels carrying water from the mountain-top springs throughout the island, each one of which has a maintenance path alongside. There is as illustrated guide
 available showing suggested walks of various degrees of difficulty from ‘easy’ to ‘only to be attempted by experienced walkers with equipment’” 
.
Num panfleto da Windsor de 1978, ‘vende-se’ os passeios a pé nas levadas, uma novidade que aparece nesse ano como alternativa às tradicionais excursões. Neste caso, um passeio para as terças-feiras:

“This is something new: a fine relaxing «back to nature» - walk along an old levada (irrigation canal). You don’t have to be a well-trained athlete, this tour is for everybody, for the managing director of a big firm as well as for housewives, for the young school children and for retired ladies and gentlemen (our oldest participant was 84!). Our coach will take us to a place near the village of Santo da Serra where we will start our approx. 3 hours walk. «Just walking in the sun (or rain!)»  through the most beautiful landscape. Far away from the city of Funchal, your hotel and the noise and smell of traffic! Somewhere along our walk we make a stop to have our sandwiches or fruits before continuing to Camacha, where the coach will be waiting for us. A wonderful morning. Absolute fresh air. Beautiful scenery for your camera”.
Num desdobrável sobre a Madeira datado da década de setenta, e intitulado “Desportos para uma saudável ocupação dos tempos livres”, vêm sugeridos um conjunto de percursos pedestres a título indicativo, sem qualquer informação técnica. Porém, esta informação é preciosa anunciando a comercialização de determinados percursos pedestres, alguns dos quais, são hoje, percursos pedestres recomendados na legislação regional: “Monte -Nascente dos Tornos, Monte - Choupana, Terreiro da Luta - Montado do Barreiro, Pico do Areeiro - Pico Ruivo - Pico do Areeiro, Pico do Areeiro - Pico Ruivo - Queimadas, Queimadas – Caldeirão Verde, Ribeiro Frio – Balcões, Ribeiro Frio – Santo da Serra, Camacha – Santo da Serra, Jardim da Serra – Boca da Corrida, Encumeada – Caramujo, Encumeada – Lombo do Mouro, Encumeada – Bica da Cana, Rabaçal – Risco, Rabaçal – 25 Fontes”.

No cômputo geral os exemplos anteriores revelam a crescente importância e consequente oferta dos passeios a pé nas levadas e veredas. Vão ao encontro da ideia de que o turismo depende em grande parte de representações, da sua produção e consumo (Urry 2002). Os turistas apreendem as representações e as imagens como parte do ‘natural’ e como um objecto da cultura visitada, num exercício de codificação e interpretação (Santana 1993). 
9.4. As levadas e veredas nos materiais promocionais: tourist tales e meta-narrativas

“ A mãe natureza dá à luz aqui”
.
Na contemporaneidade as tourist tales (Bruner 2005) e as meta-narrativas
 turísticas são cruciais para a tomada de decisão dos turistas. Desde a promoção dos hotéis em localizações remotas até aos pacotes turísticos direccionados para destinos solarengos, os discursos turísticos têm “normas estabelecidas e géneros de representação” (Löfgren 1999:26). Esses conteúdos negoceiam experiências para os destinatários, medeiam a relação entre o turista e o destino, num processo que se transformou em consumo do lazer para as massas, mercantilizado e racionalizado como parte dos processos de globalização (Boniface e Fowler 1993). Os autores destes textos estão dependentes de regras estabelecidas e estandardizadas promovidas pela indústria turística. O seu trabalho cinge-se às narrativas existentes, “shared among popular cultural products providing frames of reference that confirm and legitimize representations” (Santos 2004:123), e tal como mencionado por Bhattacharyya (1997), auxiliam o leitor na percepção das representações introduzidas pelo sistema turístico. 

A análise que se segue irá apresentar a homogeneização e repetição de quadros representativos das culturas turísticas (Craik 1995) madeirenses, que se encontram disseminados pelos textos culturais produzidos no seio de uma indústria local-global, dinâmica e instável. Esta homogeneização centra-se naquilo que Bruner defende acerca da (re) criação das narrativas, ou seja, “tourism is not that innovative in inventig new narratives but rather seeks new ones that the tourist consumer is willing to buy “(Bruner 2005:22).

9.4.1. As narrativas e a promoção nos executivos municipais

Pese embora exista uma entidade responsável pelo turismo na RAM, a grande maioria das autarquias regionais apresenta um conjunto de textos representativos das culturas turísticas. São as autarquias da costa norte, em especial, Porto Moniz e Santana, quem aposta fortemente nas chamadas tourist tales, com maior variedade de informação. Esta aposta dá-se por estarem fora do circuito turístico habitual caracterizador da costa sul da ilha da Madeira. Assim sendo, não é admirar a forte aposta em informações que possam seduzir e conduzir turistas a esses destinos locais. Tal como referenciado por Molina e Esteban a “information about a concrete destination, which is occasionally demanded by tourists, is a particularly important means of promotion for the tourist industry. Its value depends on its reaching consumers and satisfying their interests and needs. The means of promotion (brochures, guides, and tourist offices among them) are an active and open way of getting information to tourists” (Molina e Esteban 2006:1037).

Nas figuras 11 e 12 estão patentes algumas dessas informações destinadas aos turistas. Na figura 11 observam-se alguns conteúdos relativos aos percursos pedestres promovidos. Para cada percurso existe uma descrição bem como uma imagem representativa do mesmo. 

Figura 11 - Conteúdos do site institucional do Porto Moniz relativos às levadas
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Fonte: http://www.portomoniz.pt/Levadas/Percursos-1.aspx, 31 de Janeiro de 2012.

A figura seguinte promove um novo percurso inaugurado em finais do verão de 2011, o primeiro percurso pedestre da Biosfera, em veredas de São Roque do Faial, no concelho de Santana. Este documento disponível no sítio da autarquia na internet é uma mais-valia na promoção dos percursos pedestres locais, já que informa o turista – actor do mesmo, seduzindo-o ou não para a sua fruição.

Figura 12 - Folheto com informação acerca do percurso pedestre inserido na Reserva da Biosfera
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Fonte: http://www.cm-santana.com/Files/Billeder/CMSantana/diversos/Folheto-imagemdeapresenta%C3%A7%C3%A3o.jpg, 31 de Janeiro de 2012.

Regra geral quase todas as autarquias promovem os percursos pedestres locais, (alguns deles patentes na listagem dos percursos pedestres regionais) atracções turísticas per se, ou parte integrante do património rural de alguns espaços regionais. As figuras 13 e 14 são exemplificativas desta promoção dos recursos turísticos. 

Figura 13 - Conteúdos do site institucional da Ponta do Sol relativos às levadas
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Fonte: http://www.pontadosol.pt/Default.aspx?ID=99, 31 de Janeiro de 2012.

Figura 14 - Conteúdos do site institucional de Machico relaticos às levadas e veredas
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Fonte: http://www.cm-machico.pt/index.php?pag=turis_percursos, 31 de Janeiro de 2012.

Estas informações reforçam a oferta dos múltiplos destinos. Estão aí representadas as imagens do turismo local, através das quais se promove a cultura local por intermédio dos marcadores turísticos, em que a construção destes ícones se estabelece a partir de uma relação complexa e dinâmica. 

As imagens utilizadas deixam antever as dimensões valorizadas na representação dos espaços turísticos. Aspectos como o património rural (no qual se incluem as levadas e as veredas), a paisagem ou a Floresta Laurissilva, são valorizados, retratando a cultura regional ou manifestações desta. 

Ainda a propósito das narrativas e promoção nos executivos municipais, é necessário referir a promoção destes lugares, cruciais para o desenvolvimento turístico. Nalguns casos, a “mercantilização” é essencial para uma (re) produção dos lugares turísticos, uma vez que o desenvolvimento turístico é parte importante para a economia local, tal como foi referenciado no capítulo quatro.

Há uma ligação entre o consumo e a promoção turística dos lugares, que se revela nas representações e experiências dos turistas. O incremento dos passeios a pé nas levadas e veredas como atracção turística está associado à tradução dos lugares e actividades recreativas em ‘mercadorias’, potenciadas por transformações sociais, culturais e económicas diversas. 
9.4.2. Os guias de viagem: representações turísticas e encenação do olhar

Os guias de viagem são uma fonte documental importante para o entendimento das práticas turísticas. “Enquanto veículos da representação e de estratégias de percepção do outro, os guias denunciam os pressupostos ideológicos de quem vê e observa, revelando a forma como a cultura de origem se estrutura a si próprio” (Cordeiro 2010:18). 

No decurso do trabalho de campo foram recolhidos alguns exemplares de guias turísticos específicos do destino Madeira, ou ainda, sobre uma actividade concreta: os passeios a pé. As informações aí contidas revelam culturas turísticas disseminadas numa indústria local-global; divulgam representações relacionadas com a produção de espaços turísticos e identitários. Assim “representations work to construct and reproduce the space and identities that inform our histories and heritage, our environmental perceptions, our urban and rural landscapes, our languages and political actions, and our racial, sexual, gendered, and ethnic identities. [They] interact with tourism spaces and identities to reproduce people´s knowledge’s about their worlds” (Hanna e Del Casino Jr. 2003: xi).

Os visitantes ao folhearem as múltiplas páginas que compõem estes textos culturais, interagem com os espaços turísticos, e ainda, com as meta - narrativas e as tourist tales produzidas no seio da indústria turística. Estes guias incluem-se num conjunto de “tour brochures, government tourism bureaus, travel agents, travel writers, media, airlines, and hotels [that] work within the frame of the pretour master narrative in their writing, advertising, photography, décor, and depiction of the destination. It is marketing, branding, presenting a product, selling an experience” (Bruner 2005:22).

Os aspectos evidenciados nestes guias são variados, contendo por exemplo, mapas, fotografias, descrição dos percursos, informações técnicas e conselhos de segurança. Noutros casos, reúnem referências à geografia, ao clima da região, a pequenos apontamentos sobre as levadas e veredas, à flora e fauna, gastronomia, e outras actividades a fazer para além dos passeios a pé. 

No caso das levadas e veredas as narrativas presentes conduzem-nos à representação de determinados espaços, ricos em história, partes integrantes da produção destes espaços turísticos. “tourism maps [bem como os posters, postais, fotografias, desenhos] work as integral parts of the production of tourism spaces and concomitant practices of identity. These popular cartographic representations are regularly used by tourists not just to guide their ways to and through tourism sites but also to learn about the histories, cultures, and environments represented as parts of these places” (Hanna e Del Casino Jr. 2003: xi).
Na figura seguinte, aparecem duas páginas do guia ‘Madeira e Porto Santo’, publicado no âmbito da nova campanha promocional Body.Mind.Madeira para a marca Madeira, produzida pela DRT/SRTT. Destacam-se o ‘fantástico mundo natural’, as levadas e os passeios a pé. O visitante é canalizado para as experiências nestes espaços, para um ‘sense of place’, de forma a fruir deste património identitário. Através da leitura o turista – actor é seduzido pelas imagens e conteúdos textuais para um encontro com o verde, com a natureza e com o património. 

Figura 15 - Duas páginas dedicadas às representações das levadas e veredas
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Fonte: Guia Madeira e Porto Santo, Campanha Body.Mind.Madeira, SRTT/DRT, recolhido em Setembro de 2008 (36a).

As representações turísticas são “o meio pelo qual as características originais de um destino são transformadas em simulações” (Hunter 2008:354). Providenciam um ‘sense of place’ (Hughes 1995:791), transformam paisagens, ‘townscapes’, grupos étnicos, estilos de vida e artefactos em bases de recreação como expressa Hunter (2008). Estas bases de recreação expostas anteriormente são, no caso em análise, as levadas e veredas existentes na RAM, lugares multilocais, identitários, contestados, de inscrição, etnopaisagens, afectos à história de um povo, e imbuídos de especificidades. Esses espaços revestem-se de representações, de experiências e de práticas culturais. 
Seguidamente apresento alguns fragmentos que materializam o que atrás foi exposto, nos quais se exemplificam algumas especificidades do elemento patrimonial aqui retratado. 
“Although irrigation channels are not unique to Madeira, the island undoubtedly boasts some of the world’s finest examples. There are over 200 levadas, covering 1500 kilometers, and new channels are still being constructed. As soon as the early settlers began clearing terraced pockets of land on which to raise crops, they needed to guide the rainwaters to these areas, and so levadas began. (…) Most slope gently – almost imperceptibly in some cases – as they follow the natural contours of the terrain, providing ideal walking where accompanying paths allow. Where the shape of the land gets in the way, tunnels have been pushed through to take the channels” (Whitehead e Whitehead 2009:09-10).
“El senderismo es el deporte rey en Madeira, después del fútbol, claro. Las personas que aman la naturaleza y los paseos disfrutando del esplendor de ésta, están de enhorabuena. Madeira es uno de los lugares del mundo donde el senderista disfrutará más. ¿Porqué? Muy fácil, cascadas de aguas, levadas. Precipicios muy abruptos, verdes montañas, exuberante flora y fauna, bosque de Laurisilva, paisajes muy verdes y húmedos pero también paisaje seco y volcánico, picos de gran altura, vistas inconmensurables y un largo etcétera que hará las delicias de cualquier amante de la naturaleza. Además, debido a la gran variedad de posibilidades, en Madeira encontrará cada uno su camino preferido y se decidirá por ello” (APM 2006: 06).
“Las ‘levadas’ son canales de regadío que unen pueblos y ciudades adentrándose en el corazón de los bosques y montañas de Madeira. Se adaptan al relieve de la isla, a veces con desniveles imperceptibles, de modo que se puede caminar durante kilómetros siempre al mismo nivel, disfrutando de los exuberantes paisajes de la isla sin necesidad de hacer los esfuerzos habituales en las excursiones de montaña. Actualmente constituyen  uno de los mayores atractivos turísticos de Madeira. A lo largo de estos cursos de agua encontrará especies de fauna y flora infrecuentes en todo el mundo, pertenecientes a la Floresta Laurissilva de Madeira” (APM 2006: 23).
“Um dos principais atractivos da madeira são os extraordinários passeios a pé que se podem fazer pelas levadas, que são canais de irrigação, construídos nas montanhas, destinados a transportar as águas dos lugares onde esta abunda para os locais onde escasseia, regando culturas e plantações e alimentando as aldeias. Percorrem mais de 2150 km através da ilha” (AAVV 2008:95)

A primeira diferença que transparece é a disparidade de dados acerca da extensão do sistema de levadas regional. Os dados apresentados ao turista não são homogéneos, havendo uma disparidade entre os 1500 e os 2150 km de extensão. Várias questões surgem acerca deste assunto: onde é que obtiveram estes dados? Quem é que os forneceu? Serão os dados fidedignos? Dizem respeito ao sistema de regadio na sua totalidade? Englobam os sistemas de regadio privados? Ou abrangem apenas as levadas estatais? As veredas e caminhos antigos estão contabilizados nestes valores?

Figura 16 - Vários guias recolhidos
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Outro aspecto diz respeito aos conteúdos existentes entre os guias recolhidos. Nos casos anteriores, existem descrições acerca das levadas e em que consistem. Verifica-se também que o guia destinado ao mercado espanhol (figura 16, nº2) é mais específico, direccionado para mercados de turismo de aventura e turismo cultural, com uma ampla descrição e variedade de percursos não só nas levadas e veredas, mas também pequenas rotas culturais, direccionadas para a gastronomia e vitivinicultura. Por seu turno, o guia de caminhadas em inglês (figura 16, nº1) e direccionado para o mercado anglo-saxónico, aposta noutro tipo de layout bem como nas informações fornecidas ao leitor. Para além de amplas informações técnicas (contém coordenadas GPS entre os dados disponibilizados), inclui fotografias e mapas de cada percurso, estando incluídos na listagem os percursos recomendados pelo governo regional, bem como outros percursos que são promovidos localmente pelas autarquias. 


 Nos guias recolhidos as levadas e veredas são visualizadas como atracção per se ou uma das principais atracções turísticas da ilha da Madeira, como se vislumbrará nos fragmentos abaixo transcritos. Neste caso a promoção turística é vista “enquanto um conjunto de representações que podem ser encaradas como produto de um tempo e de um espaço particulares, gerando identidade (s) territorial (is) e cultural (is) específica (s)” (Aurindo 2006:09). As levadas constituem uma parte da identidade regional, pertencendo a um quadro cultural específico que se materializa na esfera global por intermédio de estratégias de activação patrimonial. 
“As a walker’s paradise, Madeira has it all – majestic mountains, rugged coastline, ancient forests, a unique levada network and verdant flora; easy to see why so many walkers returns to this beautiful island year after year” (Whitehead e Whitehead 2009:08).
“Madeira is a wonderful destination for walkers offering a diversity of landscape that is truly breathtaking; its lushly vegetated slopes, towering volcanic peaks, dramatic gorges and valleys and soaring cliffs, all take visitors by surprise. Add to this its comprehensive levada system, the primeval forests and the subtropical flora – little wonder then that the island is often referred to as ‘The floating garden of the Atlantic’” (Whitehead e Whitehead 2009:09).
“Para conocer verdaderamente Madeira, suba a la cima de una montaña y deslúmbrese con las fantásticas vistas que cortan la respiración. Recorra caminos y senderos en plena Floresta Laurissilva, acompañe los más de 1400 kms de ‘levadas’ en un verdadero encuentro con el alma de la isla” (APM 2006: 01)
Os textos e as fotografias inclusas nestas publicações constroem um retrato particular da ilha da Madeira para os leitores, indo ao encontro dos epítetos usados ao longo de décadas pela indústria turística, os quais destacam a natureza e as actividades ao ar livre sempre omnipresentes.
Um último aspecto tem que ver com os percursos indicados nos guias turísticos. Todos incluem um ou mais percursos pedestres recomendados pela legislação regional. Estão patentes ainda outros percursos pedestres em levadas e/ou veredas, alguns dos quais promovidos localmente pelos executivos municipais. Os percursos que se seguem constam nos quatro guias turísticos recolhidos (figura nº16): Rabaçal: 25 fontes, Queimadas - Levada do Caldeirão Verde, vereda da Ponta de São Lourenço, Vereda do Pico Areeiro – Pico Ruivo e Levada do Furado: Ribeiro Frio – Portela. Curiosamente são os percursos mais concorridos no mercado local do turismo de pedestrianismo, e ainda, os mais frequentados pelos inquiridos, tal como foi mencionado no capítulo sete.

9.4.3. “Os olhos também comem”: brochuras turísticas e representações

As brochuras turísticas são uma ferramenta de marketing essencial, influentes na decisão dos turistas - actores na compra dos produtos e serviços relacionados com o turismo. “Tourism is an intangible product which customers are obliged to purchase without having the opportunity to inspect it, and often from a base of very inadequate knowledge. (…) the brochure becomes the principal means of both informing them about the product and persuading them to purchase it” (Holloway 1994:171).

Os textos e as imagens disponíveis nos vários exemplares recolhidos dão conta de um discurso do destino, de “uma imagem hegemónica do lugar turístico” (Lagunas 2005:153). O potencial das imagens das culturas turísticas regionais é oferecido, por vezes, num discurso essencialista das identidades regionais. As imagens e os conteúdos difundidos não são imutáveis, alteram-se no tempo, reflectindo directamente as transformações políticas, económicas, institucionais e sociais, bem como as alterações dos hábitos sociais. 

O lugar turístico é uma construção que se vai alterando com o desenrolar do tempo, processo que pode ser observado nos guias de viagens e nos materiais promocionais como as brochuras turísticas. São estes textos culturais que cristalizam “não só as imagens do turismo num determinado momento histórico, assim como também as narrativas temáticas e, fundamentalmente, uma visão do mundo específica” (Pereiro 2005:59). Em consequência, as imagens da promoção turística alteram-se. No caso da ilha da Madeira o slogan “Sinta a natureza à sua volta” foi substituído pelo “Body.Mind.Madeira”. 

Figura 17 - Brochura da campanha promocional: "Sinta a natureza à sua volta" (a)
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Fonte: SRTT/DRT, 2008.
O fragmento que se segue revela o produto por excelência da Madeira, a atracção turística per se, fornecendo pistas e detalhes daquilo que poderá ser encontrado quando do encontro e gaze destes espaços. 
“Pick one of the many paths at your disposal and discover places of rare beauty, otherwise impossible to reach, for example, The Laurissilva Forest interior, one of the greatest relics of Nature. Put on your boots and let yourself be overwhelmed by the wonderful landscapes of this pre-historic forest”
.

Surgem determinados tópicos, repetem-se recursos semânticos, apelidados de recursos - cliché (Pereiro 2005) ao serviço de uma indústria, e dos seus processos de criação dos imaginários turísticos. As figuras seguintes são exemplificativas. Aparecem recursos cliché associados à natureza, evidenciam-se recursos semânticos. 
Na campanha promocional da Marca Madeira intitulada “Sinta a natureza à sua volta” que decorreu entre 2002-2004 foram lançados vários materiais nos quais a natureza é o principal elemento. As figuras nº 17 e 18 retratam o cerne da campanha. O turista – actor é seduzido para cenários turísticos, cristalizados nas inúmeras fotografias que povoam as brochuras turísticas. Utilizam-se recursos semânticos à semelhança dos anúncios turísticos mencionados anteriormente, que reforçam a imagem, criando múltiplos imaginários turísticos.

As imagens e narrativas são erigidas por actores sociais assentes em repertórios determinados e mediante processos específicos que medeiam a relação entre o património (neste caso as levadas e veredas) e os vários tipos de percepções suscitadas entre os indivíduos que se relacionam com o mesmo. 

Os materiais recolhidos deixam capturar a multiplicidade dos modos de acção e a intervenção dos vários actores do sistema turístico, neste caso, as instituições públicas com responsabilidades na área do turismo.
A articulação entre os vários actores, as suas lógicas de actuação e interesses, permite a formação de um processo heterogéneo da produção e difusão das imagens e conteúdos do património, do qual derivam múltiplas imagens e visões polissémicas, dinâmicas e fluidas.

Figura 18 - Brochura da campanha promocional: "Sinta a natureza à sua volta" (b)
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Fonte: SRTT/DRT, 2008.

Os conteúdos e as imagens patentes nos discursos promocionais espelham a criação das narrativas associadas às atracções turísticas e ao património. Antecipam as várias experiências que os turistas - actores poderão desfrutar no destino, respondendo ao ritual turístico de visitar, observar, comprar, fazer e dormir (Pereiro 2005). No caso da Madeira isto não é excepção. As brochuras turísticas elaboradas no âmbito das duas últimas campanhas de promoção do Turismo da Madeira revelam isso mesmo. Nas figuras 10 a 13 o turismo activo constitui a actividade promovida. Ao folhear estes documentos, o turista - actor poderá vislumbrar as inúmeras experiências aí divulgadas. 

Nas brochuras turísticas as imagens utilizadas informam de antemão o destino. Reforçam “place-bound stereotypes” (Jokela e Raento 2011:55), identificam e mencionam os valores e ideologias, dos seus produtores e consumidores. 
Fazer uma levada ou caminhar nas inúmeras veredas regionais é a actividade em destaque nas figuras seguintes. As fotografias exuberantes deixam antever a experiência em questão. A propósito da utilização de fotografias comenta-se que “the production, appropriation and consumption of such photographs within the tourist industry is based on a conception of the marketable product of ‘culture’ in terms of the ‘traditional’ or ‘authentic’” (Edwards 1999:60).  
Figura 19 - Brochura turismo activo Madeira
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Fonte: http://issuu.com/apmadeirapt/docs/brochura_turact_en/1, 10 de Fevereiro de 2012.
As imagens turísticas têm sido construídas pela selecção e promoção de certos aspectos da cultura como marcadores turísticos. Neste caso, os marcadores turísticos estão representados pela natureza, pelos passeios e pé nas levadas e veredas regionais.

Figura 20 - Brochura turismo activo Madeira: passeios a pé
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Fonte: Brochura Turismo Activo, AP Madeira, 2009.

Uma vez que as brochuras são uma forma de material promocional criadas para comunicar algo a potenciais turistas tal como referem Molina e Esteban (2006), não é de estranhar a forte aposta nos mesmos nas duas últimas campanhas promocionais efectuadas para a marca Madeira (2002-2004 e 2004-até ao presente).

Estes materiais que têm vindo a ser expostos apresentam a iconografia dos espaços turísticos da ilha da Madeira, satisfazendo os papéis de mediações culturais entre os anfitriões e os turistas (Pereiro 2005). As imagens turísticas patentes nas figuras são um tipo de mitos, “uma imagem simples que é apresentada como algo absoluto, ainda que irreal. Estes mitos servem como superstrutura ideológica do sistema de poder” (Pereiro 2005:58).

Figura 21 - Brochura turística Madeira: passeios a pé (a)
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Fonte: SRTT/DRT, 2008.
Figura 22 - Brochura turística Madeira: passeios a pé (b)
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Fonte: SRTT/DRT, 2008.

A apresentação dos destinos de forma condensada nas brochuras e outros materiais promocionais cria uma oposição entre o espaço turístico imaginário e o espaço social real dos anfitriões, em consequência, os produtos turísticos uniformizam-se. 

Ainda a propósito das brochuras aqui apresentadas, verifica-se que a construção cultural dos locais/espaços turísticos tem vindo a modificar-se. Apesar de cristalizarem imagens e narrativas, os propósitos e também os slogans se alteraram, indo ao encontro da alteração de hábitos sociais e de acordo com transformações de índole diversa.


Se o turismo pode ser analisado como um processo de construção cultural de imagens sobre os destinos turísticos, então, poder-se-á referir que é igualmente um instrumento de promoção das imagens da Madeira (Pereiro 2005) ao serviço da construção das identidades imaginadas. Assim sendo, o turismo tem vindo a usar imagens das culturas turísticas locais (relacionadas com as levadas e as veredas regionais) como estandartes expressando desse modo as identidades da região.

Considerações Finais
a) Discussão dos Resultados

Um trabalho de investigação não se esgota na redacção de uma tese. É um trabalho em permanente reconstrução, fruto de múltiplas indagações, da escrita de novos textos, de novas sugestões. A minha curiosidade não se esgota aqui, com um último capítulo, pois há aspectos que ficaram por concluir devido a vários condicionantes, sendo um deles, o prazo temporal. Após o termo do trabalho de campo surgiram novas pistas com a consequente reflexão e escrita, pistas para investigar e macerar, dúvidas que pairam e teimam em continuar. 

Apesar de durante a descrição de vários tópicos, eles terem sido objecto de discussão e reflexão, não deixarei de, nas linhas seguintes, discutir alguns aspectos considerados importantes na abordagem ao objecto de estudo.

Os resultados alcançados assinalam o cumprimento dos objectivos traçados. Caracterizei o turismo na ilha da Madeira na perspectiva de paisagem humanizada, com ênfase nos patrimónios rurais e na Floresta Laurissilva. Foram identificados sítios, lugares, paisagens, levadas e veredas como recursos e produtos turísticos. Estes objectos do destino turístico são contemplados nos roteiros turísticos locais, nas múltiplas campanhas promocionais. Estes surgiram ainda naturalmente no decurso do trabalho de investigação, indicados por vários informantes. Revelam uma aposta em estratégias locais diversas impulsionados pelo desenvolvimento da indústria turística, e ainda, a relação entre o turismo e o desenvolvimento local, com ênfase para as interdependências entre os vários actores envolvidos. A propósito do desenvolvimento local e o turismo, cumpre-me dizer que apesar de existir um POT, com uma política promocional adstrita ao mesmo, a qual contempla a marca Madeira no seu todo, sou da opinião de que deveria existir uma aposta local na promoção do turismo, em particular na ‘Costa da Laurissilva’. Esta aposta poderia residir na promoção de produtos turísticos diversos como forma de atrair visitantes/turistas para áreas menos ‘concorridas’, é o caso do turismo de natureza, o ecoturismo ou turismo de aventura, com fortes incidências na costa norte da ilha da Madeira. 

O sistema turístico regional foi registado etnograficamente. Discorri a minha análise no lado da oferta turística, onde examinei as estruturas envolvidas no turismo na RAM, o sector público e o sector privado.

Ainda sobre as narrativas da oferta e procura de produtos do turismo, analisei o turismo de trilhos pedestres, um nicho de mercado potencial, com particular evidência para o circuito regional dos percursos pedestres. As tendências deste mercado põem a tónica em experiências simbólicas para usufruto e interacção com a natureza. Pese embora existam dezenas de percursos pedestres em levadas, veredas e antigos caminhos reais, apenas uma pequena parte é recomendada actualmente pela legislação oficial. Por este motivo, há oportunidades e desafios que poderão ser colmatados de modo a aumentar a oferta já existente de um produto consolidado há pouco tempo.

Analisaram-se os discursos e as representações turísticas das levadas de modo a compreender as realidades veiculadas nos textos. Estas imagens utilizadas na promoção da ilha da Madeira como destino turístico, permitiram perceber como é que é efectuada a promoção dos espaços turísticos e quais dimensões valorizadas na representação destes. E ainda, como são instrumentalizados pelos diversos actores sociais do sistema turístico na mercantilização, originando ‘mitos do lugar’. Cartografaram-se lugares e representações em busca de realidades, de memórias turísticas e de imaginários turísticos diversificados, característicos de uma determinada época. Assinalaram-se tourist tales e meta-narrativas cruciais nos processos de escolha dos destinos turísticos, nos quais se descortinaram homogeneizações e repetição de quadros representativos das culturas turísticas locais. 

Cumpriu-se com o objectivo de caracterizar as motivações e os interesses dos turistas face às levadas e veredas. O carácter exploratório do inquérito por questionário forneceu algumas informações relevantes acerca do mercado dos trilhos pedestres na ilha da Madeira. Veio ainda colmatar a inexistência de estatísticas oficiais que me permitissem analisar o fenómeno em questão. Deste modo, os valores apurados poderão por um lado, auxiliar um futuro planeamento, gestão e marketing do produto. Por outro, poderão possibilitar a estruturação de um novo projecto, específico e mais completo acerca das motivações e principais tendências de mercado que envolvem este recurso turístico. Este inquérito por questionário adquiriu, como disse, um carácter exploratório. Por este motivo apresentou algumas limitações ao nível dos padrões de satisfação dos caminheiros e dos padrões de experiências.

Os resultados obtidos acerca das fontes de informação utilizadas na obtenção de esclarecimentos diversos sobre as levadas e veredas, acompanham as últimas tendências no sector turísticos relativo ao uso da web e web 2.0. Assim sendo, e face à importância tida pelos sites de turismo e páginas de internet do destino, considero importante uma aposta específica nestes sítios bem como canais da web 2.0 de forma a obter informação regular acerca dos utilizadores e suas preferências e quiçá elaborar um barómetro de tendências.

Acerca dos resultados obtidos sobre os percursos pedestres efectuados pelos inquiridos resta dizer que estes realçam a tendência existente no seio do sistema turístico regional, a qual regista o maior número de caminheiros nos percursos recomendados. Ou seja, apesar de existir uma grande oferta tanto por parte das autarquias com percursos locais (alguns deles não recomendados pela legislação), como por parte da SRTT/DRF por intermédio da legislação regional, os inquiridos escolheram na maioria das vezes os percursos pedestres mais vendidos no seio do sistema, por intermédio das empresas de animação turística ou outros agentes. Esta escolha realça o conceito de capacidade de carga de alguns percursos, nomeadamente, o Caldeirão Verde, o Rabaçal, a Vereda da Ponta de São Lourenço, totalmente sobrecarregados nalguns dias da semana. Pese embora se verifique esta situação, existe um conjunto de alternativas que poderiam ser tidas em conta a médio prazo, nomeadamente a inclusão de outros percursos (resultantes da recuperação de antigos caminhos, outras levadas e veredas) na listagem oficial, permitindo desse modo, a promoção e venda desses percursos de modo a dirigir os caminheiros para outros locais. Porém, esta situação teria de ser tida em conta juntamente com a introdução da ecotaxa bem como uma maior flexibilização do sistema turístico regional. A ecotaxa ou sistema do ‘utilizador-pagador’ seria vantajosa porque possibilitaria, por um lado, rentabilizar os percursos revertendo o numerário para a manutenção dos percursos e, por outro, contribuiria para o controle da capacidade de carga dos percursos/locais turísticos.

Os resultados obtidos no questionário dos caminheiros revelaram também que uma grande parte dos inquiridos caminhou fora da ilha da Madeira. Daqui resulta uma reflexão a posteriori, acerca do planeamento de novas campanhas promocionais efectuadas nos canais adequados e em mercados potenciais. Se os resultados alcançados relacionam as caminhadas à natureza, ao turismo de natureza, tal planeamento deverá ir ao encontro do posicionamento da marca Madeira junto de mercados externos específicos para o produto “natureza/turismo de natureza/ecoturismo/pedestrianismo”.

O quadro teórico aplicado e sua influência nortearam a investigação efectuada. Permitiu-me perceber onde é que se posicionam as levadas e as veredas, patrimónios regionais, no seio de dinâmicas locais-globais. Por outro lado, apreendi a forma como o turismo se conceptualiza como um processo global de mercantilização e consumo, que envolve fluxos diversos. A patrimonialização das levadas e veredas, associadas à mercantilização do passado, e à conversão da cultura em recurso, produto, experiência fruída e consumida enquanto produto turístico, insere-se num contexto global no qual a cultura se movimenta, com a desvinculação de sujeitos e objectos de localidades específicas.  

Apesar dos efeitos perniciosos de uma certa mercantilização da cultura, é interessante verificar que o anfitrião madeirense continua a valorizar o significado do produto oferecido.

Assim sendo, as levadas e as veredas, elementos integrantes do cenário turístico pós-moderno e de contextos globais, tornam-se por via da apropriação e consumo num recurso/produto simultaneamente local e global. No seio destas dinâmicas a indústria do património em geral, e as levadas e veredas em particular, proporciona estratégias que relacionam os dinamismos globais e locais em diferentes esferas de actuação. Por um lado, o investimento associado à indústria e serviços relacionados com o sector regional traduz a exploração de diversos sítios (percursos pedestres inclusive). Por outro lado, o turismo facilita a relação de uma economia global com as culturas locais, surgindo desse modo outros cenários culturais com sujeitos oriundos de várias paragens.

No decurso do trabalho de investigação fui confrontada com a ideia (errónea a meu ver) de que as levadas da Madeira são únicas no mundo, de que não existe nada semelhante noutros pontos do mapa mundial. Posso afirmar que o sistema de regadio madeirense – a rede de levadas – em si, é exclusivo dali, devido à sua dimensão num espaço geográfico limitado como a ilha da Madeira. Este facto remete-me para um quadro ‘glocal’ da cultura, um elemento patrimonial que existe simultanemante no espaço global e no espaço local. Noutras paragens este tipo de recurso é utilizado pela indústria turística, conforme evidenciado, o que vem demonstrar que a sua exclusividade é inválida.
Com a criação do POT, em 2002, as levadas e os passeios a pé passaram a ser encarados como um produto turístico emergente, como já foi mencionado. Contudo, a análise ao sistema turístico regional demonstrou-me, por várias vezes, que este é um produto já consolidado, devido a diversos factores como sejam: o número de indivíduos que caminham nos percursos regionais diariamente, as muitas empresas de animação turística que diariamente ‘vendem’ os passeios, os vários pacotes turísticos existentes específicos nos passeios a pé, pela promoção específica efectuada em determinados mercados estrangeiros, que passa pela publicação de materiais outdoor, organização de visitas de imprensa, clippings em revistas especializadas, etc.

Penso que os investimentos nas levadas são curtos e escassos para fazer jus ao Plano de Ordenamento Turístico que assume as levadas como um produto turístico emergente. A minha tese vai ao encontro disto. Para venderem as levadas há que investir mais e melhor, dinamizar, criar e acima de tudo, investigar para melhor gerir. Não é isto que acontece.
Este trabalho é fruto de um dado contexto, é um texto em permanente (re) construção. Logicamente encontra-se centralizado nas condições em que foi produzido, com as devidas dificuldades e condicionalismos. Ainda assim, espero que este estudo seja útil para outros investigadores que queiram debruçar-se sobre a temática central deste texto. 

Dada a flexibilidade e fluidez da indústria do património e do turismo há mudanças que ocorreram no seio do sistema turístico regional, as quais impõem novas abordagens e outras leituras dos processos analisados. Assim sendo, este tema será novamente abordado por mim na tentativa de responder a inúmeras questões por explicar. 

b) Propostas de intervenção
Não há (de um ponto de vista profissional) uma confluência de opiniões dos responsáveis do turismo. Neste sentido, a proposta seria a de sensibilizar os vários responsáveis políticos para o turismo na ilha da Madeira; e ainda, sensibilizar os vários empresários no sentido de se estabelecerem parcerias e protocolos com o sector público.

Tendo o turismo uma importância fulcral para a economia madeirense, proponho também a criação de uma Licenciatura na Universidade da Madeira em Turismo e Gestão Hoteleira, a fim de se criarem futuros recursos humanos para este mercado, colmatando deste modo uma lacuna existente na oferta formativa regional.

Defendo a criação de uma marca específica para a costa norte da ilha da Madeira, a ‘Costa da Laurissilva’, um produto turístico per se, com vista à promoção local, à captação de investimentos e consequente criação de emprego, revelando deste modo, um conjunto de estratégias para o desenvolvimento sustentável nos vários concelhos. O modelo a ser aplicado poderia relacionar o turismo e o desenvolvimento, com ênfase nas suas várias dimensões.

À semelhança do que acontece noutras regiões, e por forma a acompanhar as tendências da actividade turística na ilha da Madeira, a criação de um Observatório de Turismo seria uma excelente opção. Observatório que poderia ter por missão, a análise, a divulgação, o acompanhamento e a promoção da actividade turística regional, com o intuito de contribuir para o desenvolvimento de um turismo sustentável na Madeira. Estaria disponível um conjunto de instrumentos para o sector público e privado, com o propósito de contribuir para o posicionamento da Marca Madeira. Ainda a propósito do observatório, este organismo poderia também promover a análise de políticas turísticas, e o aconselhamento na elaboração de novas políticas destinadas a um crescimento sustentável do turismo naquela região autónoma.

A propósito do turismo de trilhos pedestres, seria útil a elaboração de um trilho de Grande Rota (GR) para a Madeira, de modo a abarcar os trilhos existentes, alguns deles utilizados nos passeios efectuados pelos grupos locais. Neste sentido proponho uma GR que ligue as duas pontas da ilha da Madeira, tal como referenciado em várias conversas com alguns informantes. Ainda sobre este aspecto, penso que seria útil a uniformização dos dados disponibilizados nos vários canais de divulgação/promoção, sobre as levadas e veredas, nomeadamente, os dados técnicos associados aos mesmos. A construção de uma plataforma digital com estes dados viria a colmatar uma lacuna existente, pois apesar de existirem inúmeras publicações nacionais e estrangeiras sob várias formas (panfletos, guias, websites, blogues), as informações retratadas nem sempre são as mais exactas. Recomendo a divulgação de algumas narrativas locais associadas às levadas como forma de divulgação do património regional. 

A minha última proposta vai ao encontro da actual gestão do recurso - levadas e veredas -, que terá de ser alvo de uma profunda revisão/alteração de acordo com alguns informantes. Actualmente, e como foi mencionado anteriormente, existem várias entidades com tutelas neste recurso. Para acabar com as desarticulações existentes entre as várias entidades, e a sobreposição de objectivos, planos, acções, etc., uma possível solução seria a criação de um organismo autónomo, que tivesse exclusivamente a tutela das levadas e veredas. Neste sentido, este organismo teria por competências a gestão do recurso; o controlo, monitoramento e gestão da carga de visitantes; a limpeza e manutenção dos trilhos; a gestão de insfraestruturas de apoio ao visitante; o desenvolvimento de novos PR em conjunto com a DRT, a SRA, as autarquias, e o IGA; entre outras. 

A face visível deste organismo seria a consequente criação de um centro de interpretação, o qual disponibilizaria e divulgaria um conjunto de informaçãos diversificadas aos visitantes.  

A propósito do pagamento dos trilhos pedestres, eu defendo o pagamento de uma dada quantia imposta pelo organismo atrás mencionado. Este tipo de pagamento podia ser por exemplo, um forfait (tal qual se paga em estâncias de ski ou em certos parques naturais) diário, semanal, ou outro, cujas receitas reverteriam, por exemplo, em favor da conservação, manutenção e sinalização dos percursos, de um sistema de comunicação, e ainda, do recurso a guardas florestais. Deste modo, as elevadas percentagens (entre 20 a 40%) dadas aos recepcionistas das unidades hoteleiras na venda dos percursos seria canalizada directamente para este organismo, terminando deste modo com a concorrência desleal e o conluio de alguns agentes no seio do sistema turístico. De ressalvar ainda que os habitantes locais estariam isentos de pagamento. 

Os passeios nas levadas e veredas seriam serviços promovidos na mesma pelas empresas de animação turística de forma semelhante ao que acontece noutros locais. No caso dos caminheiros a solo, estes teriam de pagar na mesma pelo percurso como acontece na Nova Zelândia, por exemplo. Desta forma restringir-se-ia o desgaste dos espaços/percursos contribuindo para a sua manutenção e segurança; para além de permitir a contagem e conhecimento de quantos indivíduos estariam em que percurso em determinada hora/dia, etc.

Um outro exemplo seria o pagamento apenas dos serviços de animação turística, os quais, teriam de pagar uma taxa por utilizador. Por forma a gerir a carga de visitantes nalguns percursos/espaços, poder-se-ia adoptar o sistema de reserva antecipada, para grupos com ou sem guia, tal como acontece na Nova Zelândia, na Croácia, em Espanha e na Itália, beneficiando-se assim de um turismo mais sustentável. 

Para este ‘problema’ existem várias soluções possíveis, consoante as abordagens a adoptar, os objectivos e os planos a traçar a médio e longo prazo. Há várias coisas que poderão ser feitas para melhorar este recurso/produto turístico, daí as propostas/sugestões acima apresentadas. São meras sugestões, é um facto, porém, o terreno revelou-me diversas vezes, a necessidade de profundas mudanças no sistema turístico, de modo a se alcançarem novos patamares associados a um turismo sustentável, articulando-se para tal, os sectores público e privado, num sistema dinâmico, eficaz e interdependente.
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· Série: Processos relativos à inserção de propaganda turística na madeira em periódicos.

· Série: Processos relativos è remessa de propaganda do Turismo da Madeira para as Casas de Portugal

· Série: Processos relativos à cedência de materiais de propaganda turística

· Série: processos relativos às produções cinematográficas sobre a Madeira

· Série: processos relativos a acções promocionais

· Colecção de revistas e legislação

b) Fundo Documental Direcção das Obras Públicas da Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal (DOP)

· Plano Geral de distribuição e arrendamento das águas da Ribeira do Faial (1907) 
· Relações de arrendatários de águas e levadas (datas extrema: 1909-1937)

· Mapas de distribuição de águas de rega (1937) 

· Documentos relativos à distribuição de águas da Serra do Faial (1918-1926)

· Registo de receitas das levadas dos novos aproveitamentos Hidroagrícolas

· Registo de receitas das levadas dos Novos Aproveitamentos Hidroagrícolas

· Registo de receitas das levadas do Estado

· Registo de visitas às obras do Rabaçal
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ANEXOS

Anexo nº1: Guiões de entrevista

Guião de Entrevista Autarquias

Tópico 1: Caracterização Autarquia

Itens exploratórios:

1.1. Estrutura, organização (estatutos)

1.2. Objectivos, historial, âmbitos acção

1.3. Actividades/serviços/benefícios

1.4. Especificidade actividades (tempos, espaços, lugares, pessoas)

1.5. Relações intra-sistema turístico regional (cooperação com hotéis,

 Relações com associações locais/empresas de animação turística, Secretaria Regional Turismo e Transportes: Direcção Regional de Turismo…)

1.6. Canais de comunicação

1.7. Sectores estratégicos de desenvolvimento (turismo e património); projectos futuros

Tópico 2: Plano estratégico para a cultura e turismo

2.1. Instrumentos, medidas, iniciativas, avaliação

2.2. Semelhanças e diferenças em relação a planos anteriores

2.3. Semelhanças e diferenças em relação a outras planos regionais e/ou nacionais

Tópico 3: promoção dos percursos/passeios a pé nas levadas e veredas 

Itens exploratórios:

3.1. Iniciativas promovidas

3.2. Objectivos definidos e alcançados

3.4. Destinatários

3.5. Quando e onde decorrem

3.6. Quem participa

3.7. Envolvimento de particulares/outros na promoção de iniciativas

3.8. Resultados

3.9. Materiais de divulgação 

3.10.Tendências e projectos futuros

Tópico 4: perfil sociológico do inquirido

1. Idade

2. Sexo

3. Naturalidade

4. Residência

5. Nível escolaridade
Guião de Entrevista - Promotores (DRF-SRA)

Tópico 1: Caracterização

Itens exploratórios:

1.1. Estrutura, organização (estatutos), instalações

1.2. Formalização, data fundação, sede, fundadores, objectivos, historial, âmbitos acção

1.3. Funcionamento

1.4. Actividades/serviços/benefícios

1.5. Especificidade actividades (tempos, espaços, lugares, pessoas)

1.6. Canais de comunicação

1.7. Principais dificuldades

1.8. Sectores estratégicos de desenvolvimento; projectos futuros

1. Caracterização das actividades e serviços da DRF, mencionando alguns dos sectores estratégicos de desenvolvimento (em especial no que toca ás levadas e veredas da Ilha da Madeira).

2. Como procedem à escolha dos percursos (levadas e veredas) a serem alvo de trabalho de identificação, conservação, manutenção para lazer?

Tópico 2: percursos/passeios a pé nas levadas e veredas

Itens exploratórios:

2.1. Iniciativas promovidas

2.2. Objectivos definidos e alcançados

2.4. Destinatários

2.5. Quando e onde decorrem

2.6. Quem participa

2.7. Envolvimento de particulares/outros na promoção de iniciativas

2.8. Resultados

2.9. Materiais de divulgação 

2.10.Tendências e projectos futuros

2. No que concerne às levadas e veredas quais as iniciativas promovidas, os seus objectivos e resultados, materiais de divulgação?

3. Está consignada a recuperação de antigas veredas e de outras levadas a médio (longo prazo? Se sim, quais?

4. Porque estão apenas em ‘vigor’ 18 percursos na madeira?

Tópico 3: Plano estratégico para recreio e lazer

Itens exploratórios:

3.1. Instrumentos, medidas, iniciativas, avaliação

3.2. Semelhanças e diferenças em relação a planos anteriores

3.3. Semelhanças e diferenças em relação a outras planos regionais e/ou nacionais

3. No âmbito do recreio e lazer, quais os instrumentos, medidas, iniciativas e avaliação das mesmas? 

Tópico 4: perfil sociológico do inquirido

1.1. Idade

1.2. Sexo

1.3. Naturalidade

1.4. Residência

1.5. Nível escolaridade

Questões enviadas por email:
1. Caracterização das actividades e serviços da DRF, mencionando alguns dos sectores estratégicos de desenvolvimento (em especial no que toca às levadas e veredas da Ilha da Madeira).

2. No que concerne às levadas e veredas quais as iniciativas promovidas, os seus objectivos e resultados, e os materiais de divulgação?

3. No âmbito do recreio e lazer, quais os instrumentos, medidas, iniciativas e avaliação das mesmas?
4. Quais os motivos para a existência de apenas 18 percursos na ilha da Madeira na actualidade, quando sabemos que existem mais de uma centena de percursos (levadas e veredas) passíveis de serem recuperados para fins de lazer e recreio?

5. Como procedem à escolha dos percursos (levadas e veredas) a serem alvo de trabalho de identificação, conservação, manutenção para lazer?
6. Está consignada a recuperação para fruição de turistas de antigas veredas e de outras levadas a médio/longo prazo? Se sim, quais?
 

Guião de entrevista - Promotores: Madeira Rural

Tópico 1: Caracterização

Itens exploratórios:

1.1. Estrutura, organização (estatutos)

1.2. Formalização, data fundação, sede, fundadores, objectivos, historial, âmbitos acção

1.3. Funcionamento

1.4. Actividades/serviços/benefícios

1.5. Especificidade actividades (tempos, espaços, lugares, pessoas)

1.6. Relações intra sistema turístico regional (cooperação com hotéis, relações com associações/empresas de animação turística, …)

1.7. Clientes (tipos, números, expectativas, motivações…)
1.8. Canais de comunicação
1.9. Principais dificuldades

1.10. Sectores estratégicos de desenvolvimento; projectos futuros

Tópico 2: Iniciativas

Itens exploratórios:

2.1. Iniciativas promovidas

2.2. Objectivos definidos

2.3. Objectivos alcançados

2.4. Destinatários

2.5. Quando e onde decorrem

2.6. Quem participa

2.7. Envolvimento de particulares/outros na promoção de iniciativas

2.8. Resultados

2.9. Materiais de divulgação (desenho, apresentação, disponibilização, publicação, marketing/publicidade, tipos, objectivos, destinatários, custos, temas e conteúdos seleccionados e/ou excluídos)

2.10. Tendências e projectos futuros

Tópico 3: Política Regional de Turismo (POT)

3.1. Instrumentos

3.2. Áreas estratégicas e projectos em curso

3.3. Medidas

3.4. Iniciativas

3.5. Avaliação

3.6. Enquadramento da Madeira Rural nas políticas culturais e estratégicas de desenvolvimento regionais

Tópico 4: perfil sociológico do inquirido

4.1. Idade
4.2. Sexo
4.3. Naturalidade
4.4. Residência
4.5. Nível escolaridade
Guião de Entrevista - Associações/Empresas de Animação Turística

Tópico 1: perfil sociológico

Itens exploratórios:

1. Nº funcionários

2. Idades

3. Nível educacional/profissional

Tópico 2: Caracterização da instituição

Itens exploratórios:

2.1. Designação e perfil da instituição 

2.2. Estrutura, organização (estatutos), instalações

2.3. Formalização, data fundação, sede, fundadores, objectivos, âmbitos acção

2.4. Funcionamento

2.5. Recursos/formas de pagamento

2.6. Actividades/serviços/benefícios

2.7. Especificidade actividades (tempos, espaços, lugares, pessoas)

2.8. Relações intra e entre associações/empresas animação turística

2.9. Relações intra sistema turístico regional (cooperação com hotéis, relações com SRTC, …)

2.10. Reuniões

2.11. Clientes (tipos, números, expectativas, motivações…)

2.12. Canais de comunicação

2.13. Principais dificuldades

2.14. Sectores estratégicos de desenvolvimento; projectos futuros

Tópico 3: Iniciativas

Itens exploratórios:

3.1. Destinatários

3.2. Iniciativas promovidas

3.3. Objectivos definidos

3.4. Objectivos alcançados

3.5. Quando e onde decorrem

3.6. Envolvimento de particulares na promoção de iniciativas

3.7. Resultados

3.8. Materiais de divulgação (desenho, apresentação, disponibilização, publicação, marketing/publicidade, tipos, objectivos, destinatários, custos, temas e conteúdos seleccionados e/ou excluídos)

3.9. Tendências e projectos futuros

Guião de Entrevista: Promotores (SRTC)

Tópico 1: Caracterização

Itens exploratórios:

1.1. Estrutura, organização (estatutos), instalações

1.2. Formalização, data fundação, sede, fundadores, objectivos, historial, âmbitos acção

1.3. Funcionamento

1.4. Actividades/serviços/benefícios

1.5. Especificidade actividades (tempos, espaços, lugares, pessoas)

1.6. Relações intra SRTC

1.7. Relações intra sistema turístico regional (cooperação com hotéis, relações com associações/empresas de animação turística, …)

1.8. Reuniões

1.9. Clientes (tipos, números, expectativas, motivações…)

1.10. Canais de comunicação

1.11. Principais dificuldades

1.12. Sectores estratégicos de desenvolvimento; projectos futuros

Tópico 2: Iniciativas

Itens exploratórios:

2.1. Iniciativas promovidas

2.2. Objectivos definidos

2.3. Objectivos alcançados

2.4. Destinatários

2.5. Quando e onde decorrem

2.6. Quem participa

2.7. Envolvimento de particulares/outros na promoção de iniciativas

2.8. Resultados

2.9. Materiais de divulgação (desenho, apresentação, disponibilização, publicação, marketing/publicidade, tipos, objectivos, destinatários, custos, temas e conteúdos seleccionados e/ou excluídos)

2.10. Tendências e projectos futuros

Tópico 3: Política Regional de Turismo (POT)

3.1. Instrumentos

3.2. Áreas estratégicas e projectos em curso

3.3. Medidas

3.4. Iniciativas

3.5. Avaliação

3.6. Semelhanças e diferenças em relação a políticas anteriores

3.7. Semelhanças e diferenças em relação a outras políticas regionais e/ou nacionais

3.8. Enquadramento da SRTC nas políticas culturais e estratégicas de desenvolvimento regionais

Tópico 4: perfil sociológico do inquirido

4.1. Idade

4.2. Sexo

4.3. Naturalidade

4.4. Residência

4.5. Nível escolaridade
Guião de Entrevista: Actores sociais consumidores

Tópico 1: perfil sociológico

Itens exploratórios:

1.1. Idade/sexo

1.2. Naturalidade/nacionalidade

1.3. Nível educacional e profissional

1.4. Residência

1.5. Preferências culturais

Tópico 2: Participação iniciativa/actividade

2.1. Quando, onde, como, porquê

2.2. Motivações

2.3. Expectativas

2.4. Avaliação da iniciativa/actividade (pontos fortes/fracos)

Anexo nº2: Questionário dos agentes hoteleiros 


















































INSTRUÇÕES: Coloque uma cruz nos quadrados e responda ao que lhe é solicitado.


	Data ___/___/___
	Nº questionário: 


	1. Período de funcionamento:


	2. Categoria:

	(1) Hotel *
	
	(13) Apartamentos Turísticos 
	

	(2) Hotel **
	
	(14) Hotel Rural
	

	(3) Hotel ***
	
	(15) Unidade Turismo de Habitação
	

	(4) Hotel ****
	
	(16) Unidade Turismo rural
	

	(5) Hotel *****
	
	(17) Unidade Agro-turismo
	

	(6) Hotel 1ª categoria
	
	(18) Pousada
	

	(7) Hotel 2ª categoria
	
	(19) Hotel apartamento
	

	(8) Hotel 3ª categoria
	
	(20) Casa de Campo
	

	(9) Estalagem
	
	(21) Pousada de Juventude
	

	(10)  Albergaria
	
	(22) Parque Campismo
	

	(11)  Pensão 
	
	(0) NR
	

	(12) Residencial
	
	
	


	3. Na seguinte tipologia onde se inserem os clientes desta unidade hoteleira?

	(1) Turista cultural
	
	       (4) Outro. Especifique:
	 

	(2) Caminhante
	
	(0) NR
	

	(3) Excursionista
	
	
	


	4. Que serviços de lazer presta aos seus clientes? (Pode indicar mais do que uma opção)

	(1) Piscina
	
	(4) Acesso à internet
	

	(2) Spa/ginásio/sauna
	
	(5) Outros. Quais? 
	

	(3) Facilidades externas. Quais? 
	
	(0) NR
	


	5. Quais as iniciativas/actividades promovidas para os clientes?

	


	6. Organiza passeios a pé nas levadas e veredas?

	(1) Sim
	
	(0)  NR
	

	(2)  Não (  Q.10
	
	
	


	7. Com que frequência ocorrem estes passeios?

	(1)  1 X semana
	
	(3)  + 4 X semana
	

	(2) 1-3 X semana
	
	(0)  NR
	


	8. Quais os percursos escolhidos?

	

	9. Quais os critérios de escolha dos passeios a pé nas levadas e veredas?

	


	10. Como considera os passeios a pé nas levadas e veredas?

	(1)  Uma actividade efectuada de forma autónoma
	

	(2)  Actividade efectuada num quadro de prestação de serviços/passeio organizado
	

	(3)  Outro 
	

	(0)  NR
	


	11. Quem organiza os passeios a pé pelas levadas e veredas para os clientes desta unidade hoteleira?

	(1) Agência de viagens
	
	Especifique qual

	(2) Empresa de animação turística
	
	Especifique qual

	(3) Outro
	
	Especifique qual

	(0) NR
	
	


	12. Que tipo de informação dispõe sobre as levadas e veredas e utiliza para captar os clientes desta unidade hoteleira?

	(1) Brochuras/panfletos
	
	(  Q. 14

	(2) Web
	
	(  Q. 15

	(3) Publicações próprias
	
	(  Q. 15

	(4) Outros. Especifique:
	
	(  Q. 15

	(0) NR
	
	


	13. As brochuras/panfletos disponibilizados são desenvolvidos por empresas de animação turística/agências de viagem? Se sim, qual? 

	(1) Sim. Especifique:
	
	

	(2) Não
	
	

	(0) NR
	
	


	14. Há algum projecto (curto, médio, longo prazo) da sua unidade hoteleira destinado à organização dos passeios a pé pelas levadas e veredas? Se sim, qual?

	


Anexo nº3: Questionário dos caminheiros


















































INSTRUÇÕES: Coloque uma cruz nos quadrados e responda ao que lhe é solicitado.
Data ___/___/___
Percurso:_______________                     Nº Questionário: _____

I: Características Sociológicas

	1. Idade

	(1) 15-24
	
	(4) 55-64
	

	(2) 25-44
	
	(5)> 65
	

	(3) 45-54
	
	(0) NR
	


	2. Sexo

	(1)  Masculino
	
	(2) Feminino
	


	3. Nível Escolaridade 

	(1) Não sabe ler nem escrever
	
	(6) Pós-graduação
	

	(2) Sabe ler e escrever
	
	(7) Mestrado/Doutoramento
	

	(3) Ensino básico
	
	(8) Pós-Doutoramento
	

	(4) Ensino secundário
	
	(9) Outro
	

	(5) Licenciatura
	
	(0) NR
	


	4. Naturalidade (Indique a cidade e País)

	


	5. Situação laboral

	(1) Empregado
	
	(4) Reformado

	(2) Desempregado
	
	(5) Outro

	(3) Estudante
	
	(0) NR


	6. Rendimento mensal auferido? 

	(1) <310€
	
	(5) 1201-1800€ 
	

	(2) 311-600 €
	
	(6) 1801-2500 €
	

	(3) 601-900 €
	
	(7)> 2500 €
	

	(4) 901-1200 €
	
	(0) NR
	


II: Perfil dos caminheiros

	7. Qual a duração da sua estadia na Ilha da madeira? 

	(1) <1 Semana
	
	(4)> 2 Semanas
	

	(2) 1 Semana
	
	(0) NR
	

	(3) 1 Semana a 2 semanas
	
	
	


	8. Qual o motivo de viagem? 

	

	(1) Férias
	
	(4) Outros. Qual? 
	

	(2) Negócios/congressos
	
	(0) NR
	

	(3) Pessoais (família/saúde)
	
	
	


	9. Onde se encontra alojado?

	(1) Hotel - classificação (nº de estrelas):
	
	(6) Pensão
	

	(2) Estalagem 
	
	(7) Time-share
	

	(3) Apartamentos turísticos
	
	(8) Parque de Campismo
	

	(4) Turismo espaço rural 
	
	(9) Outro. Qual?
	

	(5) Casa de familiares/amigos
	
	(0) NR
	


	10. Nas férias o que mais estimula? (assinale apenas uma opção)

	(1) Descansar
	
	(5) Divertir-me
	

	(2) Conhecer novas paisagens
	
	(6) Conhecer novas realidades culturais
	

	(3) Caminhar
	
	(7) Gastronomia
	

	(4) Conhecer a história da região
	
	(0) NR
	


	11. Dos seguintes produtos turísticos quais os que lhe interessam? (Indique até 2 por ordem crescente de prioridade)

	(1) Sol e mar
	
	(4) Golfe
	

	(2) Natureza/t. Natureza/ecoturismo
	
	(5) Spa
	

	(3) Património/touring cultural
	
	(0) NR
	


	12. Onde encontrou informação acerca das levadas e veredas da ilha da Madeira? 

	(1) Sites de turismo 
	
	(6) Brochuras/panfletos/catálogos 
	

	(2) Guias de viagem 
	
	(7) Páginas de internet do destino 
	

	(3) Agências de viagem 
	
	(8) Outro. Qual?
	

	(4) Anúncio publicitário 
	
	(0) NR
	

	(5) Operador turístico 
	
	
	


	13. Com quem está a visitar esta levada/vereda? (assinale apenas uma opção)

	(1) Sozinho
	
	(5) Com amigos
	

	(2) Casal
	
	(6) Com familiares e amigos
	

	(3) Casal com filhos 
	
	(0) NR
	

	(4) Casal com filhos e outros familiares
	
	
	


	14. Quais os percursos/passeios já efectuados? 

	(1) Levada do caldeirão verde
	
	(6) Vereda do pico ruivo
	

	(2) Vereda da ponta de são Lourenço
	
	(7) Levada da fajã do Rodrigues
	

	(3) Levada das 25 fontes
	
	(8) Vereda da Encumeada
	

	(4) Levada do moinho
	
	(9) Outro. Qual?
	

	(5) Levada dos cedros
	
	(0) NR
	


III: Motivações 
	15. Principal razão porque escolheu esta levada /percurso? (assinale apenas uma opção)

	(1) Paisagem
	
	(4) Indicação de terceiros
	

	(2) Beleza
	
	(5) Outro. Qual?
	

	(3) Preço
	
	(0) NR
	


	16. Como considera a sinalização/informação existente nas levadas e veredas?

	(1) Excelente
	
	(4) Fraco
	

	(2) Boa
	
	(5) Inexistente
	

	(3) Razoável
	
	(0) NR
	


	17. Tenciona voltar a caminhar nas levadas e veredas da ilha da Madeira?

	(1) Sim
	
	(0) NR
	

	(2) Não
	
	
	


	18. Classifique os passeios a pé nas levadas e veredas (assinale até duas opções)

	(1) Actividade desportiva
	
	(5) Passeio em círculo com regresso ao ponto de partida
	

	(2) Passeio itinerante de 1 dia
	
	(6) Actividade efectuada de forma autónoma
	

	(3) Passeio desportivo num terreno acidentado (hiking)
	
	(7) Actividade efectuada num quadro de prestação de serviços (passeio organizado)
	

	(4) Pequenas saídas (2 a 3 horas)
	
	(0) NR
	


	19. Indique os principais motivos que o levaram a fazer esta levada/percurso? (Indique até três opções por ordem crescente)

	(1) Encontro com a natureza
	
	(9) Prática de actividade ao ar livre
	

	(2) Conhecer e interpretar o meio envolvente
	
	(10) Contacto com a ruralidade madeirense
	

	(3) Descobrir/conhecer a região
	
	(11) Interacção social
	

	(4) Alargar conhecimentos
	
	(12) Desfrutar a natureza e apreciar paisagem
	

	(5) Desejo de novas experiências
	
	(13) Escapar à civilização 
	

	(6) Desfrutar calma/sossego
	
	(14) Enfrentar desafio físico
	

	(7) Ouvir sons da natureza
	
	(15) Observar beleza paisagística
	

	(8) Respirar ar puro
	
	(0) NR
	


	20. Considera os percursos/passeios pelas levadas 

	(1) Totalmente seguros
	
	(4) Nada seguros
	

	(2) Seguros
	
	(5) NS/NR
	

	(3) Pouco seguros 
	
	
	


	21. É praticante regular de caminhadas?

	(1) Sim 
	
	(0) NR
	

	(2) Não 
	
	
	


	22. Já praticou caminhadas fora da Ilha da Madeira? Se sim, onde?

	


	23. Na sua prática de caminhadas quais as opções que prefere? (indique as opções mais convenientes)

	(1)) Percursos locais (PL)
	
	(3) Trilhos de grande rota (GR)
	

	(2) Trilhos de pequena rota (PR)
	
	(0) NR
	


O questionário terminou. Muito obrigada pela sua colaboração e pelo tempo dispendido!
Anexo nº4 – Excertos do diário de campo
 

Novos sítios do património mundial
30/06/2009 às 9:52 

Novos sítios culturais e naturais foram inscritos na listagem do Património Mundial da Unesco. Destaque para a cidade velha de Ribeira Grande em Cabo Verde, a primeira cidade colonial europeia nos trópicos, localizada na Ilha de Santiago, e ainda, para o sistema hidráulico histórico de Shushtar, localizado no Irão e construído no século 5 a.c., um verdadeiro engenho de ‘milhentos’ canais e moinhos. Este anúncio leva-me a pensar na situação das levadas da Madeira e de uma possível candidatura à UNESCO.

Pedestrianismo

22/07/2009 às 15:31 

Ando ocupada a criar o questionário que servirá para averiguar qual o perfil e motivações dos caminhantes das levadas e veredas e ilha da Madeira. Cada vez mais estou absorvida pela temática do pedestrianismo e pelas enormes potencialidades para o nosso país, em especial, as regiões do interior e ilhas, relativas ao desenvolvimento turístico local.
Percurso Urbano

03/08/2009 às 16:54 

Ontem fiz mais um passeio com os Amigos da Levada. Desta vez foi escolhida a levada dos piornais, na costa sul, em plena zona urbana. Uma levada que nasce na margem da Ribeira dos socorridos, e que serve também de acesso municipal a muitos residentes das zonas circundantes.
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Comunicação

05/08/2009 às 9:32 

Em Setembro próximo irei apresentar nova comunicação no Congresso da APA. Intitulada “A cultura da água: da patrimonialização das levadas da Madeira à oferta turística”, a comunicação procurará dar conta do meu trabalho de doutoramento em curso.


Fica aqui o abstract:

O propósito desta comunicação é a análise um elemento patrimonial usado simultaneamente pela população local nas suas práticas de regadio diárias (Fernandes 2006, Dias e Galhano 1986), e pelos turistas, na contemplação da paisagem e do património (Crawshaw e Urry 1997, Urry 2002).
As levadas da Ilha da Madeira aparecem como um espaço do território, actuando como fonte aglutinadora de valores sociais e culturais permanecentes no imaginário colectivo. Paralelamente, são também um espaço de consumo e fruição cultural pelos turistas que as percorrem visando a contemplação do património natural e cultural, e procurando os aspectos visuais que motivam as visitas aos sítios turísticos.
A rede regional de levadas para além da função primordial – condução da água de regadio, destina-se ao consumo turístico, sendo igualmente um elemento proporcionador da promoção e desenvolvimento local, inserido num quadro global associado à cultura, à difusão patrimonial e recursos turísticos
O progresso da indústria turística e a sua maturidade, aliado às exigência dos consumidores, originou novos produtos turísticos associados ao turismo cultural, ecoturismo, turismo de aventura, turismo de natureza (Craik 1997, Santana 1997, Smith 2003, Stronza 2001), reveladores das motivações e variedade das experiencias turísticas.
Baseado em trabalho de Doutoramento em curso, pretende-se evidenciar quais os usos deste elemento patrimonial no contexto da mercantilização dos bens culturais (g) locais. Para alcançar os objectivos propostos, utiliza-se a pesquisa bibliográfico-documental, a metodologia qualitativa, nomeadamente, a observação participante e as entrevistas qualitativas, e ainda, a análise de documentos reveladores dos discursos promocionais (narrativas e imagens).

MWF

08/08/2009 às 10:57 

Em Janeiro de 2010 realizar-se-á a terceira edição do Madeira Walking Festival, um festival dedicado aos passeios a pé nas levadas e veredas da Madeira organizado por Terry Marsh.
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Vale do Rabaçal

12/08/2009 às 8:48 

E a aventura continua. Ontem visitei (finalmente) o vale do Rabaçal. Inserida num grupo de clientes de uma empresa de animação turística local, lá fui caminhar na levada em direcção ao Risco, na levada da Rocha Vermelha e finalmente a levada das 25 fontes. No final atravessamos um tunel com mais de 500 metros em direcção à calheta, situada na costa sul da ilha da Madeira, mais soalheira.
Adorei o passeio de mais de 4 horas, fiquei derreada, mas no fim valeu a pena pelas fotos tiradas e pelo trabalho realizado.
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Caldeirão Verde outra vez

13/08/2009 às 19:37 

Hoje estive na levada do caldeirão verde com um grupo de turistas para mais uma caminhada. O dia esteve muito pouco soalheiro, onde o nevoeiro e uma chuva miudinha marcaram o percurso. Adorei lá voltar. É engraçado como uma 2ª vez serve para vermos e fruirmos o espaço de uma outra forma. A única diferença de hoje para a visita efectuada em janeiro, foi o número de pessoas que encontrei pelo caminho na sua jornada de contemplação daquele que é um dos cartazes turísticos mais conhecidos da região.
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Picos da Madeira
14/08/2009 às 10:15 

Hoje na edição do jornal Público foi publicada uma reportagem acerca dos Picos da Madeira. Curiosamente estive para lá ir hoje, contudo, e por imperativos pessoais, cancelei o passeio.
Fica aqui o texto na integra para quem estiver interessado:
“Muita gente só tem dois ou três dias na Madeira, apenas fica com tempo para fazer uma vereda ou duas a pé, e eu digo sempre: façam a vereda Pico do Areeiro-Pico Ruivo, se estiver bom tempo.
Já fiz aquilo umas centenas de vezes. Ainda há muito poucos dias estava um tempo fantástico, era um domingo, a minha mulher estava a trabalhar e eu meti-me sozinho no carro, deixei-o no Pico do Areeiro, fui ao Pico Ruivo, voltei, e vim para casa satisfeito. Fui conversando com as pessoas pelo caminho, alguns estrangeiros, e passei um dia fantástico. Já fiz aquilo tantas vezes, mas sou capaz de passar horas e horas lá em cima, sentado numa pedra, a ver as vistas que aquilo tem.
Esta vereda tem umas vistas deslumbrantes, porque andamos sempre no alto.
O Pico do Areeiro tem 1818 metros e o Pico Ruivo tem 1862 metros. A vereda atravessa a cadeia central da ilha, que é a zona mais alta, ligando os dois. Pelo meio, passa pelo Pico das Torres, que tem 1851 metros. Há zonas em que desce aos 1700 metros, porque é ondulante, mas de resto anda na cota dos 1800 metros. Foi arranjada muito recentemente, e agora é acessível para a maioria das pessoas.
Pode ter oito quilómetros ou 12. Se for feita passando por vários túneis, que evitam a subida ao Pico das Torres, tem oito quilómetros. É um percurso mais fácil e em minha opinião até mais bonito, porque de cada vez que se sai de um túnel, encontramos uma nova paisagem completamente diferente, com uma beleza fenomenal. Cada saída de túnel é uma surpresa.
É uma paisagem muito agreste, com vegetação rasteira – urzes, muitos líquenes e musgos, muitos fetos nas rochas, muitas gramíneas, muitas flores silvestres, piornos, estreleiras, sobretudo nos meses de Maio e Junho, em que fica tudo amarelo, e do lilás dos maçarocos, uma flor muito bonita. Em Agosto e Setembro, será mais verde.
A geomorfologia é muito rica, com os filões e os diques basálticos bastante evidentes, devido à erosão. As rochas são muito erosivas, estão constantemente a cair. Aliás, no Inverno torna-se perigoso passar, quando o tempo não é favorável.
Algumas partes da vereda foram calcetadas com pedra, para a tornar mais segura, e toda a vereda é protegida com varandins de aço, porque passamos em abismos de 300, 500, 600 metros, a pique. A vereda é mesmo cortada na rocha e sem esses varandins seria extremamente perigosa. É um percurso que leva umas três, quatro horas, e mesmo com bom tempo as condições podem mudar de repente. As pessoas têm de ir prevenidas com equipamento para o frio e para a chuva, com comida e água, com calçado próprio e com um bastão para ajudar a subir e a descer, porque há uns degraus bastante íngremes. E avisarem sempre que foram fazer a vereda.

Existe uma ave emblemática desta zona, a freira-da-madeira, única no mundo, que está numa situação dramática, porque só existem à volta de 30 a 40 casais.

Uma freira é parecida com uma gaivota mais pequena, ou com uma pardela, e nidifica nesta zona, à saída do Pico do Areeiro, quando se vai para o Pico Ruivo. É uma ave marinha, pelágica, ou seja, que vive no alto-mar, sem terra à vista, e só precisa de vir a terra para nidificar. Mas nem nidifica junto ao mar. Faz os seus ninhos no interior da ilha, nas rochas, dentro de orifícios, de tocas.

A freiras são aves protegidas, e houve uma polémica por causa do radar que vai ser construído nessa zona, e que pode interferir com elas.

Depois, também se vê o tentilhão, que é um pássaro característico da Madeira, o bisbis e as aves de rapina, como o francelho e a águia-de-asa-redonda, conhecida na Madeira como “manta”. Mamíferos não há. Aparecem alguns gatos-bravos, mas são gatos que fugiram das casas. A Madeira, na sua origem, não tem mamíferos terrestres. Os que existem foram trazidos.

Relativamente perto, há a zona do Parque Florestal do Ribeiro Frio, que tem dois percursos.
Um curto, que tem mais ou menos meia hora, acessível a qualquer pessoa, para os “balcões”, um miradouro com umas vistas fantásticas sobre o vale da Fajã da Nogueira.

Em sentido contrário, há o percurso da Levada da Serra, talvez o mais conhecido da ilha em termos de levada, e que liga o Ribeiro Frio ao Santo da Serra. É um percurso sempre chão, sempre plano, que contorna a montanha, e demora mais ou menos quatro horas.

As levadas são canais de água. Desde o início da colonização, houve necessidade de trazer água de onde a havia para as terras de cultura, que não tinham água. Sobretudo, trazer água do norte para o sul.
O norte é muito mais verde, está exposto aos ventos alíseos. Na Madeira, os ventos dominantes são os alíseos norte-sul, e todo o norte é mais montanhoso, mais molhado, recebe muito mais chuva, tem incomparavalmente mais água. Então as grandes levadas são canais que trazem a água do norte para o sul, onde existem muito mais culturas e três quartos da população vive. Foram construídas ao longo dos séculos com esse fim. Nos últimos anos, essas levadas têm sido utilizadas para percursos pedestres, arranjadas e melhoradas. E normalmente são mais ou menos planas, percursos fáceis, só com um pequeno declive para a água deslizar”. (Alexandra Lucas Coelho).

Levada do Furado

19/08/2009 às 19:27 

O destino de hoje foi a Levada do Furado, com início no Ribeiro Frio e paragem final na Portela, num percurso de 12 km em plena floresta Laurissilva. Finalmente consegui avistar o Bisbis, o pássaro mais pequeno da Ilha da Madeira e o curioso tentilhão. Apesar das obras de recuperação do canal, podemos ainda vislumbrar uma parte do troço original escavado na rocha. Magnífico.
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Sol e natureza

20/08/2009 às 18:56 

Finalmente consegui visitar o Caldeirão verde num dia de sol. Hoje sim, consegui desfrutar da natureza, ver os jogos de luz dirrecionados para o imenso verde da laurissilva, contrastando com um céu azul, por vezes, polvilhado de pequenos flocos brancos. Mas ao invés da habitual ida e volta na levada, seguimos pela vereda da Ilha, que vem do Pico Ruivo e segue até à ilha em são Jorge.
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Passeio numa zona rural

21/08/2009 às 19:02 

Hoje fui caminhar com um grupo de turistas por intermédio de uma empresa local até à Levada do norte. Esta levada, uma das maiores na ilha da Madeira, fornece água para Câmara de Lobos e a Ribeira Brava. Fiz apenas uma pequena parte, cerca de 6 km, na qual pudemos visualizar a zona agrícola com imensos poios de semilhas e batata-doce, bem como muitas árvores de frutos.
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Acima de um mar de nuvens

05/09/2009 às 20:02 

Finalmente fui aos picos mais altos da minha terra, num passeio organizado por uma empresa de animação turística local. Percorremos uma vereda desde o Pico do Areeiro (1817m), passando pelo Pico Ruivo (1862m), o mais alto da região insular madeirense, até terminar na Achada do Teixeira (1592m).
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Pesquisa sobre a experiencia dos caminheiros na Escócia

23/09/2009 às 22:55 

A organização nacional para o turismo na Escócia (Visitscotland) desenvolve periodicamente estudos acerca dos visitantes, mercados e indústria turística. Sobre os passeios a pé, e sendo esta uma das actividades mais procuradas, desenvolveram dois estudos reveladores das características dos caminheiros (2007), e a qualidade das experiências oferecidas (2005).
Interessantíssimo, na medida em que é revelador do perfil de cliente, e como a partir daqui se podem projectar acções e medidas concretas no terreno.Fonte
 (In)segurança ou descuido?

03/12/2009 às 22:59

São cada vez mais frequentes os acidentes, por vezes, fatais, nas levadas e veredas da Ilha da Madeira. Na sua quase globalidade resultantes de descuidos, de desvios, ou da insegurança dos percursos. As últimas notícias publicadas nos media, não deixam margem para dúvidas (1, 2, 3, 4, 5, etc.)
Na verdade há um conjunto de factores que, juntos, contribuem para que as caminhadas na Madeira sejam inseguras: a humidade que torna o chão demasiado escorregadio; o descuido do caminhante; a falta de experiência de alguns caminhantes; a confiança em demasia de alguns sujeitos perante o terreno; o desnível do terreno; a abrupta mudança climatérica, à qual estamos sujeitos quando andamos na montanha; a falta de avisos – sinaléctica, nalguns locais, em especial fora dos percursos recomendados pelas autoridades oficiais; a vegetação abundante nalguns trechos; etc. No entanto, e apesar destes trágicos acidentes que mancham a reputação de um sítio magnífico, conhecido além-fronteiras, as autoridades garantem a segurança dos mesmos. Eu própria posso atestá-lo, mesmo apesar de não ser muito experiente.
Sabendo que os percursos oficiais são 18, e que a rede de levadas perfaz, na sua extensão mais de 1500 km (200 levadas no total, de acordo com algumas fontes), como é que se garante a segurança daqueles que diariamente caminham? Alguns apontam que os turistas deveriam caminhar somente nos percursos recomendados. Mas por outro lado, temos um conjunto de guias de viagens e demais literatura que publicita outros percursos para além destes.

Portanto, eis que surge uma dúvida, como lidar com a (in)segurança nos percursos?

MWF 2010

05/01/2010 às 16:08 

Na próxima semana realiza-se na ilha da Madeira a 3ª edição do MWF. O programa deste ano é variado, com algumas novidades, entre as quais os passeios noturnos em plena cidade do Funchal. Os participantes poderão escolher um dos vários percursos diários.

Para os mais curiosos e aqueles que como eu irão participar, eis o programa detalhado:

12 de Janeiro (3ª feira):

Vereda dos Balcões, Madeira (3.0km)

Levada dos Cedros and the Vereda da Ribeira da Janela, Madeira (8.5km)

Levada do Rei, Madeira (10.2)

Tour of Funchal (8.30 – 10.30 pm) , Madeira
13 de Janeiro (4ª feira)

Caminho do Pináculo e Folhadal, Madeira (18.5km)
Rabaçal, Levada do Risco and Levada das 25 Fontes, Madeira (11km)

Vereda da Ilha, Madeira (11.4km)

Levada do Furado , Madeira (11km)

Tour of Funchal (8.30 – 10.30 pm), Madeira
14 de Janeiro (5ª feira)

Vereda do Pico Castelo, Porto Santo
Vereda do Pico Branco e Terra Chã, Porto Santo

Levada do Caldeirão Verde, Madeira (13km)

Caminho Real da Encumeada, Madeira (16km)

Tour of Funchal (8.30 – 10.30 pm), Madeira
15 de Janeiro (6ª feira)

Vereda do Pico Ruivo, Madeira (5.6km)

Levada Fajã do Rodrigues, Madeira (8km)

Vereda da Ponta São Lourenço, Madeira (7km)

Tour of Funchal (8.30 – 10.30 pm), Madeira
16 de Janeiro (sábado)
Levada do Moinho, Madeira (10.3km)
Levada do Areeiro, Madeira (10km)

Vereda da Encumeada, Madeira (11.2km)

Sol nos Balcões

12/01/2010 às 20:01 

Hoje decorreu o primeiro dia do Madeira Walking Festival e participei no passeio Vereda dos Balcões. 

À saída do Funchal temi o pior pois estava a chover imenso, no entanto, quando chegámos ao Ribeiro Frio, o tempo havia mudado, estando uma manhã solarenga.

O percurso, curto e bastante fácil, permitiu visualizar alguns tentilhões e bisbis, alegrando os caminheiros.




No passeio acompanhamos a levada da Serra do Faial que dá acesso ao miradouro dos Balcões, no qual se pode deslumbrar as bonitas paisagens do vale da Ribeira da Metade e da freguesia do Faial. Junto à levada há ainda a possibilidade de observar várias espécies endémicas como os Loureiros (Laurus novocanariensis), os Vinháticos (Persea indica), a Uveira da Serra (Vaccinium padifolium), as Orquídeas da Serra (Dactylorhiza foliosa).

Já no miradouro dos Balcões visualiza-se a Floresta Laurissilva, área integrante da Rede Natura 2000 e a Central Hidroeléctrica da Fajã da Nogueira, produtora de electricidade com a água retida e abastecendo todo o concelho de Santana. 




Walking Festival na pérola do atlântico

12/01/2010 às 22:19 

Uma pequena pesquisa movida pela minha curiosidade e apetência pelos ‘walking festivals’ europeus leva-me a pensar e reflectir na escolha do mês de Janeiro para a realização do Madeira Walking Festival 2010. Muitos dizem que Janeiro é um mês fraco, com pouca clientela específica deste nicho de mercado, outros respondem que as condições atmosféricas são boas (mesmo sabendo que Janeiro é ainda inverno, um mês de muita chuva confrontando-nos com as contínuas questões de segurança) logo há que aproveitar o mês mais fraco para dinamizar este ‘pequeno’ sector turístico, permitindo consequentemente a dinamização da economia local. 

De facto, e no terreno, os números de visitantes estão longe dos dias de período estival, contudo, as questões de segurança, o envolvimento e o número dos participantes poderia ser repensada se este festival, único na região, fosse realizado na primavera, numa época em que a maioria das flores começa a desabrochar pintando as paisagens com uma míriade de cores variada, quando o tempo já é mais aprazível (mesmo sabendo que aqui o tempo muda rapidamente e quando menos se espera, não é por acaso que a ilha é conhecida pelas suas 4 estações num só dia). É na primavera e no verão que se realizam inúmeros festivais dos passeios a pé por essa Europa fora. Há exemplos de Inglaterra, Escócia, Irlanda, Noruega, etc, que atestam a sua relevância neste período.

Calcorreando terras do Porto Moniz

17/01/2010 às 13:32 

No último dia do MWF 2010 fomos calcorrear terras do Porto Moniz. O percurso escolhido foi a Levada do Moinho, um dos percursos regionais recomendados, situada no extremo noroeste da ilha da Madeira.
O início do percurso faz-se na estrada regional E.R.101, junto à Ribeira da Cruz, que divide os concelhos do Porto Moniz e da Calheta. Neste ponto, há que subir uma vereda para se chegar à levada. 





A “Levada Grande ou do Moinho é assim conhecida por, ao longo do seu trajecto, terem existido vários moinhos de água, dos quais se encontram as ruínas de três (moinho das Achadas, moinho das Cancelas e moinho da Levada Grande).

Esta é uma levada de “heréus”, isto é, foi construída a expensas dos seus utilizadores e só eles tinham direito ao seu uso. A levada regava toda a zona do Pico Alto, abrangendo a Fajã do Nunes, grande parte da Vila, Fajã do Barro, Fajã dos Barbusanos e Arrudal, e durante todo o seu percurso não era permitido o uso de outras águas de poços ou nascentes a montante.

No sítio do Pico Alto existe um lugar na levada, conhecido por Anel. Nesse local foi construído, um furo que desviava uma pequena quantidade de água para uso de duas senhoras leprosas que ali viviam, para que estas não contaminassem toda a água da levada. Mais tarde, e aproveitando esse furo, foi construído o poço do Anel que rega parte dos terrenos do Pico Alto.

Conta o povo que a última nascente aproveitada foi a de Madre de Água, que nasce no lado da serra da Ponta do Pargo, no concelho da Calheta. Nesse local, aquando da reconstrução da levada, encontraram-se os “heréus” da Levada do Moinho e os “heréus” da Levada da Ponta do Pargo, causando problemas na construção da ligação àquela nascente.Tendo os Portimonizenses levado figos para a merenda, prontamente ofereceram os apetitosos frutos aos Pargueiros, alertando-os para o facto de que não deveriam comer as sementes que eram venenosas. Assim, enquanto os Pargueiros estavam distraídos a separar as sementes dos figos, os Portimonizenses fizeram uma pequena levada que ligou a nascente de Madre de Água à levada do Moinho” (In: site do turismo)








Este percurso prima pela diferença, já que é muito variado, com algumas subidas e descidas por forma a acompanhar-se a água de regadio. Contudo, apesar da sua enorme riqueza e de constituir um dos percursos regionais recomendados, é pouco utilizado, talvez pela sua distância da cidade do Funchal. A atestar esta situação está o imenso silvado que cresce nas margens do canal e as ervas altas que se encontram um pouco por todo o lado. O passeio de ontem primou pela aventura e boa disposição do grupo de participantes. Foram várias as vezes em que nos deparámos com obstáculos no percurso, desde pedregulhos caídos, árvores tombadas, até ao canal obstruído.

Destinos mundiais para caminhadas

17/02/2010 às 11:53 

A ilha da Madeira foi recentemente considerada como um dos melhores destinos mundiais para caminhadas. No website Bootsnall , a jornalista Jeanine Barone escreve um artigo pequeno sobre a Madeira e as suas caminhadas, incluindo-a no top 08 de caminhadas mundiais. Na lista aparecem destinos como o Parque Nacional dos Lagos Plitvice, Croácia; a Capadócia, Turquia; a Grande Muralha na China; a Madeira; Negev em Israel; as Ilhas Westmann na Islândia; a Ilha do Pico, nos Açores; e Dubrovnik, Croácia. A escolha revelou-se interessante, pois na listagem não aparece nenhum local do pacífico, nomeadamente os walking trails da Nova Zelândia.

Multiproduto?!

08/04/2010 às 10:28



Este é um exemplo da campanha promocional efectuada no estrangeiro da Marca Madeira pela AP-Madeira.
Neste caso particular, promove-se um multiproduto, sendo que a imagem de uma levada intenta promover os produtos Natureza e Spa.

Em direcção ao Fanal

13/08/2010 às 21:55 

Hoje regressei ao terreno.

Inserida num passeio organizado por uma empresa de animação turística local, percorri o percurso 13: vereda do Fanal, ou ‘Fanal-Assobiadores’, num total de 10,8km.

O trilho insere-se em área de coberto florestal originário da Madeira, a floresta Laurissilva classificada de Património Mundial Natural pela UNESCO, desde Dezembro de 1999 e integrante da Rede Europeia de Sítios de importância Comunitária – Rede Natura 2000.

O percurso inicia-se na Estrada Regional 209, no planalto do Paul da Serra (Assobiadores) e finda, junto ao Posto Florestal do Fanal. Há possibilidade de aceder à Freguesia da Ribeira da Janela através dos percursos PR 14 Levada dos Cedros e PR15 Vereda da Ribeira da Janela.

Variado e com excelentes vistas, caminhei sempre em vereda, ora subindo ora descendo, serpenteando as encostas do vale do Rabaçal e do Chão da Ribeira. Fui ainda presenteada com avistamentos do Bis-Bis, uma pequena ave endémica da Madeira.

E quase no final da caminhada, dirigi-me para o sítio do Fio, onde pude observar a instalação de cabos para transporte de lenha e matos recolhidos na zona do Fanal, para a act¡vidade agro-pecuária dos habitantes do Chão da Ribeira e Seixal. 










Captar as vistas no Porto da Cruz

15/08/2010 às 22:20

Hoje foi dia de mais um passeio pedestre de 6 km.

Calcorreei uma secção da Levada do Castelejo, situada na costa nordeste da Ilha da Madeira, junto ao Porto da Cruz. Local onde abunda a vida rural, avistei retratos das montanhas que rodeiam esse local bem como a Penha de Águia.

Pelo caminho, bastante movimentado de turistas e caminheiros (alguns desviados de programas habituais devido aos incêndios dos últimos dias que assolaram as serranias do Funchal) apreciei as cadências da vida rural, mirando culturas e práticas agrícolas, e alguns elementos da flora madeirense. Ali a rega é efectuada como em muitos outros locais madeirenses, contudo, os ‘roubos’ habituais persistem, quer sejam em levadas estatais, como em levadas de heréus.







Trilhando a Baía d’Abra

17/08/2010 às 17:21 

Novo dia, novo passeio. Desta vez ao extremo este da ilha da Madeira para percorrer a vereda da Ponta de São Lourenço.

Num percurso de 8 km aproximadamente, percorre-se a Ponta de São Lourenço, a península mais a Este da Ilha da Madeira, baptizada com o nome da caravela de João Gonçalves de Zarco, um dos três descobridores da ilha da Madeira, que ao aproximar-se deste local gritou à nau de seu comando “Ó São Lourenço, chega!”.

De origem vulcânica, na sua maioria basáltica, esta península oferece também, formações de sedimentos calcários. No seu seguimento temos dois ilhéus: o ilhéu da Cevada, da Metade ou dos Desembarcadouros, e o ilhéu da Ponta de S. Lourenço, do Farol ou de Fora.

Um pouco depois do início do trilho, aparece o “muro de pedra da Baía d’Abra”, dividindo assim toda a área pertencente ao Governo Regional (integrando o Parque Natural da Madeira) da parte particular.
“A península está classificada de reserva natural parcial e o ilhéu do Desembarcadouro de reserva natural integral. Toda a área terrestre e a área marinha adjacente à costa Norte, até à profundidade dos 50 m, integram a rede europeia de sítios de importância comunitária – Rede Natura 2000″. 

Ali o clima é semi-árido, sendo que a exposição aos ventos do norte determina o desenvolvimento da vegetação rasteira e ausência de árvores, panorama diferenciado dos restantes espaços da ilha, constituindo-se assim um verdadeiro património natural.

A casa do Sardinha é o local onde estão sediados os Vigilantes da Natureza do serviço do Parque Natural da Madeira, responsável pela vigilância desta área.







Uma manhã nos Maroços

18/08/2010 às 22:24 

A levada dos Maroços, uma das muitas levadas existentes na costa sul da ilha da Madeira, deixa transparecer o quotidiano e ritmos da vida rural madeirense.

Adequada a todas as idades, plana, sem perigos eminentes, e num total de 7 km, a levada revela alguns segredos para aqueles que não familiarizados com as práticas culturais de regadio e as práticas agrícolas tradicionais.
Ao longo do percurso podemos contemplar as vistas do vale de Machico e a flora madeirense. O percurso tem início nos Maroços, terminando na Ribeira Seca. 







Do planalto aos lagos

19/08/2010 às 22:23 

A cada dia que passa, a minha terra surpreende-me cada vez mais. Em cada caminhada, descubro novos lugares, recantos, imagens, sons e cheiros. São tantos os lugares, que temo não conseguir enumerar todos.
Hoje caminhei no planalto do Paúl da Serra, tocando em alguns cantos do Rabaçal, trilhando levadas (três) e veredas até alcançar os chamados Lagos da Madeira, ou poças no entender de alguns.
Numa caminhada moderada, de quase 11 km, pude contemplar formações rochosas, lagoas, quedas de água, e levadas com algumas diferenças entre elas (a levada do Paúl, a levada velha do Urzal e a levada nova do Urzal). Ao percorrer o trilho, fui desafiada por diferentes tipos de terreno, desde levadas planas até secções de montanha, localizadas em plena floresta Laurissilva.

Recomendo vivamente esta aventura. 








Descendo o Galhano até avistar o mar na Ribeira da Janela

24/08/2010 às 22:22 

Ontem foi dia de outro passeio, a cereja no topo do bolo!

Exigente, difícil, espectacular, propício a muitas leituras, e adequado somente a verdadeiros caminheiros. Num percurso de 23 km (uma distância perfeita para quem se quer tornar numa ‘hard walker’) pude contemplar paisagens variegadas.

Iniciamos o percurso na Fonte de Bispo, descemos o Galhano, caminhámos até à madre da levada da Ribeira da Janela (outra levada estatal). Após curta pausa para comer algo, seguimos caminho, passando por 8 túneis, alguns algo sinuosos, até ao final do percurso. Pura adrenalina.






Do Poço do Risco às 25 fontes

26/08/2010 às 18:17 

De novo o Rabaçal, mas desta vez, com amigos nadadores, num dia dedicado ao lazer e ao convívio. Todavia, o Rabaçal, não é um espaço linear, ou seja, quem pense neste local tem necessariamente de se referir aos vários percursos ali existentes (PR6 – levada das 25 fontes, PR 6.1. Levada do Risco, levada da rocha vermelha…).

Ontem foi a vez do Poço do Risco e da levada das 25 fontes.

Caminhámos primeiro em direcção ao miradouro, sempre junto à levada do risco. Aí observamos as maravilhas da natureza: um poço esculpido no espaço e no tempo, vestígios da paisagem humanizada (túnel, mainél da levada e levada).

Depois calcorreamos a levada das 25 fontes até chegar à lagoa, abraçada por vegetação densa, um local de banhos para uns, local de contemplação para outros.

O início da construção da levada das 25 fontes data de 1835. Vinte anos mais tarde, em 1855, correram ali as águas pela primeira vez, passando do Norte para o Sul e possibilitando o aproveitamento agrícola de muitos terrenos que ainda se encontravam incultos no concelho da Calheta







Listagem dos percursos pedonais alterada

27/08/2010 às 21:45 

De acordo com as informações contidas no website do Turismo da madeira, a listagem dos percursos pedonais recomendados da Madeira foi sujeito a alterações. Neste sentido, transcrevo aqui a noticia publicitada (no dia 18/08/2010) na íntegra.

“De acordo com um despacho conjunto homologado pela SRTT | Secretaria Regional do Turismo e Transportes e SRA | Secretaria Regional do Ambiente e Recursos Naturais informamos que: 

* O projecto TOURMAC – Turismo de Pedestrianismo e Desenvolvimento Sustentável, enquadrado na Iniciativa Comunitária INTERREG III B Madeira – Açores – Canárias, promoveu a realização de um inventário dos serviços, do património cultural e do meio envolvente de cada percurso, bem como a análise e catalogação dos percursos pedestres recomendados; 

* Este projecto consistiu inicialmente na recuperação de 17 percursos pedestres (14 deles localizados na ilha da Madeira e 3 na ilha do Porto Santo), tendo sido financiado pelo Programa Operacional Plurifundos da RAM (POPRAM III), e foi sujeito recentemente a alterações resultantes das conclusões do inventário realizado; 

* Com a conclusão do referido inventário, produzido com base no parecer da Comissão de Acompanhamento dos Percursos Pedonais Recomendados na RAM e na conclusão da beneficiação, foi necessário proceder à alteração do Anexo I – Lista dos Percursos Pedonais Recomendados do Decreto Legislativo Regional n.° 7-B/2000, de 20 de Março, substituindo-a pela seguinte lista: 

Madeira:

* PR1 – Vereda do Areeiro (Pico do Areeiro – Pico Ruivo);

* PR1.l – Vereda da Ilha (Pico Ruivo – Ilha);

* PR1.2 – Vereda do Pico Ruivo (Achada do Teixeira – Pico Ruivo);

* PR1.3 – Vereda da Encumeada (Pico Ruivo – Encumeada);

* PR2 – Vereda do Urzal (Curral das Freiras – Boaventura) – NOVO;

* PR3 – Vereda do Burro (Pico do Areeiro – Ribeira das Cales) – NOVO;

* PR3.1 – Caminho Real do Monte (Ribeira das Cales – Monte – NOVO;

* PR4 -Levada do Barreiro (Poço da Neve – Casa do Barreiro) – NOVO;

* PR5 – Vereda das Funduras (Portela – Maroços)- NOVO;

* PR6 – Levada das 25 Fontes (Rabaçal – 25 Fontes);

* PR6.1 – Levada do Risco (Rabaçal – Risco);

* PR7 – Levada do Moinho (Ribeira da Cruz – Lamaceiros);

* PR8 – Vereda da Ponta de São Lourenço (Baia d´Abra – Cais do Sardinha);

* PR9 – Levada do Caldeirão Verde (Queimadas – Caldeirão Verde – Caldeirão do Inferno);

* PR10 – Levada do Furado (Ribeiro Frio – Portela);

* PR11 – Vereda dos Balcões (Ribeiro Frio – Balcões);

* PR12 – Caminho Real da Encumeada (Boca da Corrida – Encumeada – Ribeira Grande);

* PR13 – Vereda do Fanal (Assobiadores – Paul da Serra – Fanal);

* PR14 – Levada dos Cedros (Fanal – Curral Falso);

* PR15 – Vereda da Ribeira da Janela (Curral Falso – Ribeira da janela);

* PR16 – Levada da Fajã do Rodrigues (Fajã da Amã – Ribeira da Janela);

* PR17 – Caminho do Pináculo e Folhadal (Lombo do Mouro – Caramujo – Folhadal – Encumeada);

* PR18 – Levada do Rei (Quebradas – Ribeiro Bonito);

* PR19 – Caminho Real do Paul do Mar (Prazeres – Paul do Mar);

* PR20 – Vereda do Jardim do Mar (Prazeres – Jardim do Mar); 

Porto Santo:

* PR21 – Vereda do Pico Branco e Terra Chã (ER 111 – Terra Chã);

* PR22 – Vereda do Pico do Castelo (Moledo – Pico do Castelo);

* PR23 – Vereda do Calhau (Fonte da Areia – Calhau)”

Passeando na Levada do Rei

29/08/2010 às 22:08 
Em São Jorge existe um percurso bastante aprazível para todos: a Levada do Rei.
Este percurso, um dos recomendados pelo governo regional, tem a vantagem de ser diversificado, com paisagem rural (de São Jorge e de Santana), algumas secções em eucaliptal, e outras dentro da Floresta Laurissilva, em especial, junto ao Ribeiro Bonito. Aí a água é cristalina, e o espaço está rodeado por Tis (Ocotea foetens), Loureiros (Laurus azorica) e Vinháticos (Persea indica) que servem de casa aos Bis-bis (Regulus ignicapillus maderensis), Tendilhões (Fringilla coelebs maderensis) e outras aves conhecidas da fauna madeirense.
Numa extensão de 10,2 km, qualquer um poderá desfrutar dos encantos, cheiros, cores e paisagens de um lugar na costa norte. O percurso é circular, começando na estação de tratamento de águas, indo à madre da Levada no Ribeiro Bonito, e regressando-se pelo mesmo trajecto.





Levadas da Madeira: um recurso/produto exclusivo da ilha da Madeira?

09/11/2011 às 11:58 

Nesta minha aventura relacionada com o trabalho de Doutoramento que estou a desenvolver deparei-me com novos dados, novos factos, algo inerente a qualquer trabalho de investigação. Ao longo do percurso de quase três anos, muitas foram as questões que me coloquei, outros questionaram-me sobre este objecto de estudo. Hoje deixo aqui uma breve reflexão acerca da exclusividade deste recurso/produto madeirense.

Já escrevi anteriormente que este elemento patrimonial madeirense (as levadas), é usado simultaneamente pela população local nas suas práticas de regadio, e pelos turistas na contemplação e fruição da paisagem, do património. Até aqui nada de novo, pelo menos neste espaço geográfico. Porém, registos etnográficos localizam outros sistemas de regadio (tradicionais) noutros pontos do globo, alguns dos quais mesmo no espaço europeu. Portanto, os sistemas de regadio não são exclusivos da ilha da Madeira. Resultam da necessidade de irrigar campos agrícolas, de transportar a água de regadio de um ponto A para um ponto B. Desde a década de 70 que alguns antropólogos e outros cientistas sociais se têm debatido com estas e outras questões. Vejam-se por exemplo os trabalhos de Batista Medina (2001, 1998, 1993), Branco (1987), Dias e Galhano (1986), Durand (2003), Fleuret (1985), Gouveia (1996), Guillet (1987), Hernández e Tafalla (1998), Hunt e Hunt (1976), Kelly (1983), Lansing (1987), O´Neill (1984), Palu (1998), Pérez Picazo (s/d), Portela (1996), Reyes Aguilar (1989), Salesse (2003), Strang (2004), Trawick (2001), Wateau (2000, 1998), etc.

No decurso da minha investigação fui confrontada com a ideia (errónea a meu ver) de que as levadas da Madeira são únicas no mundo, de que não existe nada semelhante noutros pontos do mapa mundial. Posso afirmar que o sistema de regadio madeirense – a rede de levadas – em si, é exclusivo dali, devido à dimensão da ilha. Este facto remete-me para um quadro ‘glocal’ da cultura. Deparei-me com evidências que demonstram que o recurso/produto turístico em análise não é exclusivo da ilha da Madeira, e passo a indicar.

À semelhança do que acontece na ilha da Madeira, e não sendo exclusivo daquela região autónoma, existem também noutras paragens, trilhos pedestres ao longo de canais de regadio, com acesso a múltiplas paisagens rurais e de montanha. Seguem-se três exemplos. 

1.
O primeiro localiza-se numa região no sul do Tirol, mais precisamente em Merano, situada nos Alpes. Alguns dos canais de irrigação (waalweg) ainda se encontram em funcionamento à semelhança do que acontece na ilha da Madeira. Neste caso, existe um conjunto de trilhos acessíveis a qualquer pessoa, variando os graus de dificuldade, a altitude, e ainda, a distância (entre os 2 km a 13 km de comprimento). Os trilhos são variados, havendo percursos temáticos. A par destes percursos, existem outros, em Val Venosta, na parte sudoeste do Tirol. Também estes se caracterizam pela localização junto a áreas rurais.



2.
Com o segundo exemplo rumamos à Suíça, mais concretamente a Nendaz, um planalto acima do Vale do Ródano, junto a Sion, capital do Valais . Apesar de ser conhecido como um resort de inverno, esta zona é, também, popular pelos 24 trilhos pedestres com cerca de 250 km de extensão que podem ser percorridos nos meses mais quentes, os quais permitirão apreender as paisagens da região bem como as culturas locais.



3.
O terceiro exemplo conduz-nos ao Atlântico, em concreto às ilhas Canárias. Aqui existem inúmeros trilhos pedestres passíveis de serem utilizados pelos caminheiros nas suas experiências. Alguns destes trilhos localizam-se junto a canais de irrigação, outros inserem-se na temática da água.



Para concluir, as levadas da Madeira são, por um lado, exclusivas porque inserem numa extensa rede de regadio situada numa ilha com determinada. Mas por outro, e em termos de produto turístico, este não é exclusivo, como indiquei.

Anexo nº 5: Mapa da Levada do Moinho/Levada Nova da Ponta do Sol
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Anexo nº6 - Resultados obtidos pelo SPSS

6.1. Questionário das unidades hoteleiras

	Categoria da unidade hoteleira

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	Hotel **
	1
	,9
	,9
	,9

	
	Hotel ***
	10
	8,5
	8,5
	9,4

	
	Hotel ****
	42
	35,9
	35,9
	45,3

	
	Hotel *****
	14
	12,0
	12,0
	57,3

	
	Hotel 1ª categoria
	1
	,9
	,9
	58,1

	
	Estalagem
	12
	10,3
	10,3
	68,4

	
	Albergaria
	2
	1,7
	1,7
	70,1

	
	Pensão
	9
	7,7
	7,7
	77,8

	
	Apartamentos turísticos
	8
	6,8
	6,8
	84,6

	
	Unidade turismo habitação
	1
	,9
	,9
	85,5

	
	Unidade turismo rural
	2
	1,7
	1,7
	87,2

	
	Unidade agro-turismo
	1
	,9
	,9
	88,0

	
	Pousada
	1
	,9
	,9
	88,9

	
	Hotel apartamento
	6
	5,1
	5,1
	94,0

	
	Casa de Campo
	3
	2,6
	2,6
	96,6

	
	Pousada de Juventude
	1
	,9
	,9
	97,4

	
	Residencial
	1
	,9
	,9
	98,3

	
	Quinta
	1
	,9
	,9
	99,1

	
	Aldeamento turístico
	1
	,9
	,9
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Na seguinte tipologia onde se inserem os clientes desta unidade hoteleira. Turista cultural

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	4
	3,4
	3,4
	3,4

	
	Sim
	40
	34,2
	34,2
	37,6

	
	Não
	73
	62,4
	62,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Na seguinte tipologia onde se inserem os clientes desta unidade hoteleira. Caminhante

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	4
	3,4
	3,4
	3,4

	
	Sim
	73
	62,4
	62,4
	65,8

	
	Não
	40
	34,2
	34,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Na seguinte tipologia onde se inserem os clientes desta unidade hoteleira. Excursionista

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	4
	3,4
	3,4
	3,4

	
	Sim
	46
	39,3
	39,3
	42,7

	
	Não
	67
	57,3
	57,3
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Na seguinte tipologia onde se inserem os clientes desta unidade hoteleira. Outro

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	4
	3,4
	3,4
	3,4

	
	Sim
	32
	27,4
	27,4
	30,8

	
	Não
	81
	69,2
	69,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que serviços de lazer presta aos seus clientes? Piscina

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	9
	7,7
	7,7
	7,7

	
	Sim
	86
	73,5
	73,5
	81,2

	
	Não
	22
	18,8
	18,8
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que serviços de lazer presta aos seus clientes? spa/ginásio/sauna

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	9
	7,7
	7,7
	7,7

	
	Sim
	68
	58,1
	58,1
	65,8

	
	Não
	40
	34,2
	34,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que serviços de lazer presta aos seus clientes? Facilidades Externas

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	9
	7,7
	7,7
	7,7

	
	Sim
	30
	25,6
	25,6
	33,3

	
	Não
	78
	66,7
	66,7
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que serviços de lazer presta aos seus clientes? Acesso à internet

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	9
	7,7
	7,7
	7,7

	
	sim
	102
	87,2
	87,2
	94,9

	
	não
	6
	5,1
	5,1
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que serviços de lazer presta aos seus clientes? Outros

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	10
	8,5
	8,5
	8,5

	
	1
	17
	14,5
	14,5
	23,1

	
	2
	90
	76,9
	76,9
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais as iniciativas/actividades promovidas para os clientes das unidades hoteleiras?

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	42
	35,9
	35,9
	35,9

	
	Não há promoção de iniciativas
	13
	11,1
	11,1
	47,0

	
	Programas organizados por agências de viagem
	3
	2,6
	2,6
	49,6

	
	Excursões
	6
	5,1
	5,1
	54,7

	
	Levadas/passeios a pé
	12
	10,3
	10,3
	65,0

	
	Espaço com ambiente calmo, sossego, descanso
	1
	,9
	,9
	65,8

	
	Cultivo e apanha de frutos e produtos da terra
	1
	,9
	,9
	66,7

	
	Visita ao Funchal
	1
	,9
	,9
	67,5

	
	Jogos
	3
	2,6
	2,6
	70,1

	
	Musica ao vivo
	4
	3,4
	3,4
	73,5

	
	Actividades desportivas
	1
	,9
	,9
	74,4

	
	Entretenimento
	20
	17,1
	17,1
	91,5

	
	Contacto com natureza
	2
	1,7
	1,7
	93,2

	
	Prova de vinhos
	2
	1,7
	1,7
	94,9

	
	Eventos culturais
	1
	,9
	,9
	95,7

	
	Turismo natureza
	1
	,9
	,9
	96,6

	
	Happy hour no bar
	1
	,9
	,9
	97,4

	
	Festa das vindimas
	1
	,9
	,9
	98,3

	
	Convívio e dinâmicas de grupo
	1
	,9
	,9
	99,1

	
	ecomuseologia
	1
	,9
	,9
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Organiza passeios a pé nas levadas e veredas?

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	3
	2,6
	2,6
	2,6

	
	Sim
	29
	24,8
	24,8
	27,4

	
	Não
	85
	72,6
	72,6
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Com que frequência ocorrem estes passeios

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	88
	75,2
	75,2
	75,2

	
	1 x semana
	4
	3,4
	3,4
	78,6

	
	1-3 x semana
	11
	9,4
	9,4
	88,0

	
	+ 4 x semana
	14
	12,0
	12,0
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada do Caldeirão Verde

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	9
	7,7
	7,7
	84,6

	
	Não
	18
	15,4
	15,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Vereda Pico Areeiro - Pico Ruivo

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	9
	7,7
	7,7
	84,6

	
	Não
	18
	15,4
	15,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Vereda Ponta de São Lourenço

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	5
	4,3
	4,3
	81,2

	
	Não
	22
	18,8
	18,8
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada Ribeiro Frio - Portela

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	9
	7,7
	7,7
	84,6

	
	Não
	18
	15,4
	15,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Santo - Camacha

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	2
	1,7
	1,7
	78,6

	
	Não
	25
	21,4
	21,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Maroços - Caniçal

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	3
	2,6
	2,6
	79,5

	
	Não
	24
	20,5
	20,5
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada do Rabaçal e das 25 fontes

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	16
	13,7
	13,7
	90,6

	
	Não
	11
	9,4
	9,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Prazeres

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	2
	1,7
	1,7
	78,6

	
	Não
	25
	21,4
	21,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: levada nova

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	3
	2,6
	2,6
	79,5

	
	Não
	24
	20,5
	20,5
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Paúl do Mar

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Jardim do Mar

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada nova e Levada do moinho

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Boa morte

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	2
	1,7
	1,7
	78,6

	
	Não
	25
	21,4
	21,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Encumeada

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Central da Calheta

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Castelejo

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos Porto da Cruz

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada do Rei

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Fajã do Rodrigues

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada do Norte

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levadas da região

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	87
	74,4
	74,4
	74,4

	
	Sim
	5
	4,3
	4,3
	78,6

	
	Não
	25
	21,4
	21,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Vale do Paraíso

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Eira do Serrado - Curral das Freiras

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	77,8

	
	Não
	26
	22,2
	22,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levadas e Floresta

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	91
	77,8
	77,8
	77,8

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	78,6

	
	Não
	25
	21,4
	21,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levadas próximas

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	72
	61,5
	61,5
	61,5

	
	Sim
	2
	1,7
	1,7
	63,2

	
	Não
	43
	36,8
	36,8
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os percursos escolhidos: Levada dos Tornos

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	85
	72,6
	72,6
	72,6

	
	Sim
	1
	,9
	,9
	73,5

	
	Não
	31
	26,5
	26,5
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quais os critérios de escolha dos passeios a pé nas levadas e veredas

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR/NS
	90
	76,9
	76,9
	76,9

	
	Escolha dos clientes
	4
	3,4
	3,4
	80,3

	
	Bonitas vistas
	1
	,9
	,9
	81,2

	
	Com guia oficial
	1
	,9
	,9
	82,1

	
	Fácil acesso e não perigosas
	1
	,9
	,9
	82,9

	
	Cliente vem com informação prévia
	1
	,9
	,9
	83,8

	
	Beleza e verde
	1
	,9
	,9
	84,6

	
	Grau de dificuldade
	3
	2,6
	2,6
	87,2

	
	Natureza
	5
	4,3
	4,3
	91,5

	
	Condição física e idade
	3
	2,6
	2,6
	94,0

	
	Segurança e beleza
	1
	,9
	,9
	94,9

	
	Passeios curtos
	3
	2,6
	2,6
	97,4

	
	Publicidade
	1
	,9
	,9
	98,3

	
	Proximidade
	2
	1,7
	1,7
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Como considera os passeios a pé nas levadas e veredas? 1. Uma actividade efectuada de forma autónoma

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	5
	4,3
	4,3
	4,3

	
	Sim
	62
	53,0
	53,0
	57,3

	
	Não
	50
	42,7
	42,7
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Como considera os passeios a pé nas levadas e veredas? 2. Uma actividade efectuada num quadro de prestação de serviços/passeio organizado



	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	7
	6,0
	6,0
	6,0

	
	Sim
	88
	75,2
	75,2
	81,2

	
	Não
	22
	18,8
	18,8
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quem organiza os passeios a pé pelas levadas e veredas para os clientes desta unidade hoteleira? Agências de viagens

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	13
	11,1
	11,1
	11,1

	
	Sim
	91
	77,8
	77,8
	88,9

	
	Não
	13
	11,1
	11,1
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quem organiza os passeios a pé pelas levadas e veredas para os clientes desta unidade hoteleira? Empresa de animação turística

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	14
	12,0
	12,0
	12,0

	
	Sim
	36
	30,8
	30,8
	42,7

	
	Não
	67
	57,3
	57,3
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Quem organiza os passeios a pé pelas levadas e veredas para os clientes desta unidade hoteleira? Outro

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	58
	49,6
	50,0
	50,0

	
	Sim
	11
	9,4
	9,5
	59,5

	
	Não
	47
	40,2
	40,5
	100,0

	
	Total
	116
	99,1
	100,0
	

	Missing
	System
	1
	,9
	
	

	Total
	117
	100,0
	
	


	Que tipo de informação dispõe sobre as levadas e veredas que utiliza para captar os clientes? Brochuras e Panfletos

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	8
	6,8
	6,8
	6,8

	
	Sim
	100
	85,5
	85,5
	92,3

	
	Não
	9
	7,7
	7,7
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que tipo de informação dispõe sobre as levadas e veredas que utiliza para captar os clientes? Web

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	8
	6,8
	6,8
	6,8

	
	Sim
	28
	23,9
	23,9
	30,8

	
	Não
	81
	69,2
	69,2
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que tipo de informação dispõe sobre as levadas e veredas que utiliza para captar os clientes? Publicações próprias

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	8
	6,8
	6,8
	6,8

	
	Sim
	22
	18,8
	18,8
	25,6

	
	Não
	87
	74,4
	74,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Que tipo de informação dispõe sobre as levadas e veredas que utiliza para captar os clientes desta unidade hoteleira? Outros

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	6
	5,1
	5,1
	5,1

	
	Sim
	24
	20,5
	20,5
	25,6

	
	Não
	87
	74,4
	74,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	As brochuras/panfletos disponibilizados são desenvolvidos por empresas de animação turística/agências de viagem

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	17
	14,5
	14,5
	14,5

	
	Sim
	89
	76,1
	76,1
	90,6

	
	Não
	11
	9,4
	9,4
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Há algum projecto (curto, médio, longo prazo) da sua unidade hoteleira destinado à organização dos passeios a pé pelas levadas e veredas

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	26
	22,2
	22,2
	22,2

	
	Sim
	10
	8,5
	8,5
	30,8

	
	Não
	79
	67,5
	67,5
	98,3

	
	Em estudo
	1
	,9
	,9
	99,1

	
	Talvez
	1
	,9
	,9
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


	Se sim, qual?

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	107
	91,5
	91,5
	91,5

	
	A decorrer
	7
	6,0
	6,0
	97,4

	
	Passeios a partir do hotel para veredas mais próximas do hotel
	2
	1,7
	1,7
	99,1

	
	Rota da cal
	1
	,9
	,9
	100,0

	
	Total
	117
	100,0
	100,0
	


Anexo nº 6 - Resultados obtidos pelo SPSS (continuação)

6.2. Questionário dos caminheiros

	Idade

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	15-24
	11
	10,0
	10,0
	10,0

	
	25-44
	30
	27,3
	27,3
	37,3

	
	45-54
	24
	21,8
	21,8
	59,1

	
	55-64
	37
	33,6
	33,6
	92,7

	
	+65
	8
	7,3
	7,3
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Sexo

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	0
	2
	1,8
	1,8
	1,8

	
	Masculino
	57
	51,8
	51,8
	53,6

	
	Feminino
	51
	46,4
	46,4
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Nível de Escolaridade

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	2
	1,8
	1,8
	1,8

	
	Sabe ler e escrever
	1
	,9
	,9
	2,7

	
	Ensino básico
	2
	1,8
	1,8
	4,5

	
	Ensino secundário
	38
	34,5
	34,5
	39,1

	
	Licenciatura
	25
	22,7
	22,7
	61,8

	
	Pós-graduação
	16
	14,5
	14,5
	76,4

	
	Mestrado/Doutoramento
	17
	15,5
	15,5
	91,8

	
	Pós-Doutoramento
	1
	,9
	,9
	92,7

	
	Outro
	8
	7,3
	7,3
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Situação Laboral

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	3
	2,7
	2,7
	2,7

	
	Empregado
	67
	60,9
	60,9
	63,6

	
	Desempregado
	3
	2,7
	2,7
	66,4

	
	Estudante
	9
	8,2
	8,2
	74,5

	
	Reformado
	19
	17,3
	17,3
	91,8

	
	Outro
	9
	8,2
	8,2
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Naturalidade

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	13
	11,8
	11,8
	11,8

	
	Portugal
	14
	12,7
	12,7
	24,5

	
	Inglaterra
	23
	20,9
	20,9
	45,5

	
	Alemanha
	25
	22,7
	22,7
	68,2

	
	França
	12
	10,9
	10,9
	79,1

	
	Itália
	1
	,9
	,9
	80,0

	
	Áustria
	1
	,9
	,9
	80,9

	
	Índia
	1
	,9
	,9
	81,8

	
	Holanda
	3
	2,7
	2,7
	84,5

	
	Irlanda
	2
	1,8
	1,8
	86,4

	
	Bélgica
	2
	1,8
	1,8
	88,2

	
	Escócia
	4
	3,6
	3,6
	91,8

	
	Luxemburgo
	1
	,9
	,9
	92,7

	
	Espanha
	1
	,9
	,9
	93,6

	
	República Checa
	2
	1,8
	1,8
	95,5

	
	Ucrânia
	2
	1,8
	1,8
	97,3

	
	Brasil
	1
	,9
	,9
	98,2

	
	USA
	2
	1,8
	1,8
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Rendimento mensal

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	28
	25,5
	25,5
	25,5

	
	-310 €
	3
	2,7
	2,7
	28,2

	
	311-600€
	3
	2,7
	2,7
	30,9

	
	601-900€
	5
	4,5
	4,5
	35,5

	
	901-1200€
	12
	10,9
	10,9
	46,4

	
	1201-1800€
	13
	11,8
	11,8
	58,2

	
	1801-2500€
	17
	15,5
	15,5
	73,6

	
	+2500€
	29
	26,4
	26,4
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Duração da estada na ilha da Madeira

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	9
	8,2
	8,2
	8,2

	
	- 1 Semana
	15
	13,6
	13,6
	21,8

	
	1 Semana
	41
	37,3
	37,3
	59,1

	
	1 Semana a 2 semanas
	38
	34,5
	34,5
	93,6

	
	+ 2 Semanas
	7
	6,4
	6,4
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Motivo de viagem

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	8
	7,3
	7,3
	7,3

	
	Férias
	93
	84,5
	84,5
	91,8

	
	Negócios/Congressos
	2
	1,8
	1,8
	93,6

	
	Pessoais (família/saúde)
	1
	,9
	,9
	94,5

	
	Outro
	6
	5,5
	5,5
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Alojamento

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	4
	3,6
	3,6
	3,6

	
	Hotel
	80
	72,7
	72,7
	76,4

	
	Estalagem
	5
	4,5
	4,5
	80,9

	
	Apartamentos Turísticos
	5
	4,5
	4,5
	85,5

	
	TER
	3
	2,7
	2,7
	88,2

	
	Casa de familiares/amigos
	4
	3,6
	3,6
	91,8

	
	Pensão
	1
	,9
	,9
	92,7

	
	Time-sharing
	4
	3,6
	3,6
	96,4

	
	Outro
	4
	3,6
	3,6
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Nas férias o que mais o estimula? 

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	17
	15,5
	15,5
	15,5

	
	Descansar
	13
	11,8
	11,8
	27,3

	
	Conhecer novas paisagens
	29
	26,4
	26,4
	53,6

	
	Caminhar
	30
	27,3
	27,3
	80,9

	
	Conhecer a história da região
	5
	4,5
	4,5
	85,5

	
	Divertir-me
	13
	11,8
	11,8
	97,3

	
	Conhecer novas realidades culturais
	3
	2,7
	2,7
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Frequências dos produtos turísticos 

	
	Responses
	Percent of Cases

	
	N
	Percent
	

	prodtura
	Sol e mar
	46
	25,1%
	42,6%

	
	Natureza/t. Natureza/ecoturismo
	93
	50,8%
	86,1%

	
	Património/touring Cultural
	38
	20,8%
	35,2%

	
	Golfe
	3
	1,6%
	2,8%

	
	Spa
	3
	1,6%
	2,8%

	Total
	183
	100,0%
	169,4%

	a. Group


	Frequências referentes às informações

	
	Responses
	Percent of Cases

	
	N
	Percent
	

	infosa
	Sites de turismo
	21
	15,2%
	19,4%

	
	Guias de viagem
	52
	37,7%
	48,1%

	
	Agências de Viagem
	10
	7,2%
	9,3%

	
	Anúncio publicitário
	1
	,7%
	,9%

	
	Operador Turístico
	11
	8,0%
	10,2%

	
	Brochuras/panfletos/catálogos
	8
	5,8%
	7,4%

	
	Páginas internet do destino
	21
	15,2%
	19,4%

	
	Outro
	14
	10,1%
	13,0%

	Total
	138
	100,0%
	127,8%

	a. Group


	Com quem visita?

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	8
	7,3
	7,3
	7,3

	
	Sozinho
	11
	10,0
	10,0
	17,3

	
	Casal
	50
	45,5
	45,5
	62,7

	
	Casal com Filhos
	5
	4,5
	4,5
	67,3

	
	Casal com filhos e outros familiares
	2
	1,8
	1,8
	69,1

	
	Com amigos
	31
	28,2
	28,2
	97,3

	
	Com familiares e amigos
	3
	2,7
	2,7
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Frequências relativas aos percursos pedestres efectuados

	
	Responses
	Percent of Cases

	
	N
	Percent
	

	Percursosa
	Levada do caldeirão verde
	32
	14,3%
	31,4%

	
	Vereda da Ponta de São Lourenço
	52
	23,3%
	51,0%

	
	Levada das 25 fontes
	52
	23,3%
	51,0%

	
	Levada do Moinho
	14
	6,3%
	13,7%

	
	Levada dos Cedros
	6
	2,7%
	5,9%

	
	Vereda do Pico Ruivo
	13
	5,8%
	12,7%

	
	Levada da Fajã do Rodrigues
	3
	1,3%
	2,9%

	
	Vereda da Encumeada
	10
	4,5%
	9,8%

	
	Outro
	12
	5,4%
	11,8%

	
	Ribeiro Frio - Levada do Furado
	4
	1,8%
	3,9%

	
	Levada do Norte
	6
	2,7%
	5,9%

	
	Caldeirão do inferno
	1
	,4%
	1,0%

	
	Fanal
	1
	,4%
	1,0%

	
	Levada dos Tornos
	4
	1,8%
	3,9%

	
	Levada Nova
	5
	2,2%
	4,9%

	
	Folhadal
	1
	,4%
	1,0%

	
	Boca da Corrida
	1
	,4%
	1,0%

	
	Levada da Ribeira da Janela
	3
	1,3%
	2,9%

	
	Levada do Castelejo
	1
	,4%
	1,0%

	
	Lagos da Madeira
	1
	,4%
	1,0%

	
	Pico Ruivo-Ilha
	1
	,4%
	1,0%

	Total
	223
	100,0%
	218,6%

	a. Group


	Razões da escolha da levada/percurso

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	8
	7,3
	7,3
	7,3

	
	Paisagem
	44
	40,0
	40,0
	47,3

	
	Beleza
	22
	20,0
	20,0
	67,3

	
	Preço
	1
	,9
	,9
	68,2

	
	Indicação de terceiros
	26
	23,6
	23,6
	91,8

	
	Outro
	9
	8,2
	8,2
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Sinalização/Informação existente

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	7
	6,4
	6,4
	6,4

	
	Excelente
	17
	15,5
	15,5
	21,8

	
	Boa
	38
	34,5
	34,5
	56,4

	
	Razoável
	32
	29,1
	29,1
	85,5

	
	Fraco
	9
	8,2
	8,2
	93,6

	
	Inexistente
	7
	6,4
	6,4
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Volta a caminhar numa levada/vereda ?

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	8
	7,3
	7,3
	7,3

	
	Sim
	87
	79,1
	79,1
	86,4

	
	Não
	15
	13,6
	13,6
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Frequências relativas à classificação dos percursos pedestres

	
	Responses
	Percent of Cases

	
	N
	Percent
	

	classificação percursosa
	Actividade Desportiva
	26
	15,2%
	23,6%

	
	Passeio itinerante de 1 dia
	42
	24,6%
	38,2%

	
	Passeio desportivo num terreno acidentado (hiking)
	20
	11,7%
	18,2%

	
	Pequenas saídas (2 a 3 horas)
	16
	9,4%
	14,5%

	
	Passeio em círculo com regresso ao ponto de partida
	22
	12,9%
	20,0%

	
	Actividade efectuada de forma autónoma
	11
	6,4%
	10,0%

	
	Actividade efectuada num quadro de prestação de serviços (passeio organizado)
	34
	19,9%
	30,9%

	Total
	171
	100,0%
	155,5%

	a. Group


	Frequências relativas às motivações

	
	Responses
	Percent of Cases

	
	N
	Percent
	

	motivosa
	Encontro com a natureza
	25
	8,9%
	23,6%

	
	Conhecer e interpretar o meio envolvente
	6
	2,1%
	5,7%

	
	Descobrir/conhecer a região
	41
	14,6%
	38,7%

	
	Alargar conhecimentos
	5
	1,8%
	4,7%

	
	Desejo de novas experiências
	21
	7,5%
	19,8%

	
	Desfrutar calma/sossego
	20
	7,1%
	18,9%

	
	Ouvir sons da natureza
	6
	2,1%
	5,7%

	
	Respirar ar puro
	8
	2,9%
	7,5%

	
	Prática de actividade ao ar livre
	25
	8,9%
	23,6%

	
	Contacto com a ruralidade madeirense
	8
	2,9%
	7,5%

	
	Interacção social
	6
	2,1%
	5,7%

	
	Desfrutar a natureza e apreciar paisagem
	59
	21,1%
	55,7%

	
	Escapar à civilização
	4
	1,4%
	3,8%

	
	Enfrentar desafio físico
	13
	4,6%
	12,3%

	
	Observar beleza paisagística
	33
	11,8%
	31,1%

	Total
	280
	100,0%
	264,2%

	a. Group


	Segurança dos percursos

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NS/NR
	5
	4,5
	4,5
	4,5

	
	Totalmente seguros
	9
	8,2
	8,2
	12,7

	
	Seguros
	78
	70,9
	70,9
	83,6

	
	Pouco seguros
	17
	15,5
	15,5
	99,1

	
	Nada seguros
	1
	,9
	,9
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Praticante regular de caminhadas

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	2
	1,8
	1,8
	1,8

	
	Sim
	79
	71,8
	71,8
	73,6

	
	Não
	29
	26,4
	26,4
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
	


	Caminhadas efectuadas pelos inquiridos fora da ilha da Madeira

	
	Responses
	Percent of Cases

	
	N
	Percent
	

	Caminhadas fora ilhaa
	sim
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Não
	4
	2,8%
	6,5%

	
	Peru
	4
	2,8%
	6,5%

	
	Borneu
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Gomera
	1
	,7%
	1,6%

	
	La Palma
	1
	,7%
	1,6%

	
	Nepal
	4
	2,8%
	6,5%

	
	Alpes
	5
	3,5%
	8,1%

	
	Lake District - UK
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Escócia
	7
	5,0%
	11,3%

	
	Alasca
	1
	,7%
	1,6%

	
	Inglaterra
	14
	9,9%
	22,6%

	
	Pirenéus
	1
	,7%
	1,6%

	
	Gales/Wales
	4
	2,8%
	6,5%

	
	Suíça
	1
	,7%
	1,6%

	
	Ilhas Canárias
	1
	,7%
	1,6%

	
	França
	11
	7,8%
	17,7%

	
	Alemanha
	7
	5,0%
	11,3%

	
	Irlanda
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Itália
	3
	2,1%
	4,8%

	
	Espanha
	4
	2,8%
	6,5%

	
	Croácia
	3
	2,1%
	4,8%

	
	EUA
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Brasil
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Tailândia
	5
	3,5%
	8,1%

	
	Jordânia
	1
	,7%
	1,6%

	
	Ilha da Reunião
	1
	,7%
	1,6%

	
	Áustria
	10
	7,1%
	16,1%

	
	Suíça
	1
	,7%
	1,6%

	
	Canada
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Austrália
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Creta
	1
	,7%
	1,6%

	
	Tasmânia
	1
	,7%
	1,6%

	
	Java - Indonésia
	1
	,7%
	1,6%

	
	Bali
	1
	,7%
	1,6%

	
	Equador
	1
	,7%
	1,6%

	
	Grécia
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Maiorca
	1
	,7%
	1,6%

	
	República Checa
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Eslováquia
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Ucrânia
	2
	1,4%
	3,2%

	
	Continente
	2
	1,4%
	3,2%

	
	UK
	3
	2,1%
	4,8%

	
	USA
	4
	2,8%
	6,5%

	
	Argentina
	1
	,7%
	1,6%

	
	Nova Zelândia
	1
	,7%
	1,6%

	
	Japão
	1
	,7%
	1,6%

	
	China
	1
	,7%
	1,6%

	
	Tanzania
	1
	,7%
	1,6%

	
	Polónia
	1
	,7%
	1,6%

	
	El Salvador
	1
	,7%
	1,6%

	
	Índia
	1
	,7%
	1,6%

	Total
	141
	100,0%
	227,4%

	a. Group


	 Quais os tipos de passeio pedestre que prefere? 

	
	Frequency
	Percent
	Valid Percent
	Cumulative Percent

	Valid
	NR
	14
	12,7
	12,7
	12,7

	
	Percursos Locais (PL)
	32
	29,1
	29,1
	41,8

	
	Trilhos de Pequena rota (PR)
	28
	25,5
	25,5
	67,3

	
	Trilhos de Grande Rota (GR)
	36
	32,7
	32,7
	100,0

	
	Total
	110
	100,0
	100,0
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� Veja-se o Decreto Legislativo Regional nº7-B/2000/M, que estabelece os percursos pedonais recomendados na Região Autónoma da Madeira.


� Importa ainda referenciar que estes percursos foram estabelecidos visando construção de um sistema de sinalética informando aspectos concernentes à segurança pedonal e à manutenção do equilíbrio ecológico.


� Enfatizo o carácter peculiar dos lugares, subjacente à lógica da visibilidade, que tem conduzido à valorização dos elementos culturais, que diferenciam o destino de outros lugares análogos do mercado global. Por este motivo, a cultura torna-se fulcral para o turismo, do mesmo modo que o turismo é crucial para a cultura, registando-se uma crescente “culturalização do turismo” (Dicks 2003:45).


� Veja-se a este propósito Bucho (1998) o qual estabelece algumas regras acerca da relação entre o património e o turismo em Portugal. Afirma que as relações entre ambas as indústrias são de mútuo favorecimento e de respeito. Por um lado, o turismo permite conhecer o património, salvaguardando-o, conferindo-lhe também proveitos económicos. Por outro, o património torna-se num produto turístico, assumindo-se como actividade de exponencial importância em termos socioculturais e económicos. 


� Este movimento crítico é anunciado em 1986 com a publicação de “Writing Culture”, resultante de um seminário que decorreu nos EUA em 1984, e cujos participantes são nomes da antropologia e da crítica literária, envolvidos num trabalho em torno da crítica textual e teoria cultural. Esta tendência marca o início de uma nova era no seu entender, e cujo objecto da etnografia estava em transformação. “Other cultures were no longer insulated from our own. The West (or perhaps capitalism) has spread its tentacles into every last crevice of the world. Yet the citizens of the post-colonial states did not simply succumb to Westernization. The natives are answering back. They reject our representations of them, and refuse to sit still any longer before the ethnographer’s camera. They are engaged in their own syncretic cultural projects. Consequently, there are no longer conservative, bounded cultures to be described by observers in that timeless tense, the ethnographic present. Every cultural site heaves with movement. History is being made by contending cultural projects, and culture is now a cosmopolitan bazaar in which people rummage about for the wherewithal with which to fashion fresh identities” (Kuper 1999:208-209). Os autores deste movimento criticam as características do conceito de cultura até então vigente, em concreto, a sua imensidão, homogeneidade, coerência, estabilidade e estrutura, em nada correspondentes à realidade social, uma vez que esta se caracteriza pela variabilidade, inconsistência, conflito e mudança (Brumann 1999), face ao conjunto de códigos, representações e símbolos que caracterizam as culturas. Em 1988 publica-se outra obra de James Clifford, um conjunto de textos reveladores da sua faceta de historiador e crítico de antropologia, que ao ler os textos etnográficos do século XX, descobre que estes revelam não a cultura das outras culturas, como ambicionavam, mas aquilo que ele denomina de categorias ou predicados da cultura. A cultura, e consequentemente, a identidade estão em fluxo (Clifford 1988), porque não são estáveis mas fluidas e construídas conscientemente. O que vai motivar a chamada crise da etnografia, porque a sua base teorética deve ser reconstituída (Kuper 1999). 








� As etnopaisagens, as mediapaisagens, as tecnopaisagens, as financiopaisagens e, por fim, as ideopaisagens. 


� Mencionar o turismo como consumo implica aludir ao assunto relativo à mercantilização, ou seja, as formas pelas quais a cultura material, pessoas e lugares se traduzem numa objectificação com propósitos direccionados para o mercado global (Meethan 2001). Esta matéria será tratada mais adiante.





� O turismo é visualizado como uma indisciplina (Tribe 1997) pelo facto de o turismo ser uma actividade complexa, instável, multifacetada, dinâmica e multidimensional. Assim sendo, e porque esta actividade é um fenómeno sociocultural, terá de ser analisada de acordo com várias perspectivas disciplinares.


� Vejam-se Apostolopoulos et al (1996) e Cohen (1996) para uma síntese da sociologia do turismo, as suas abordagens e aspectos relacionados.


� Há aqui a tendência em visualizar o turismo moderno como uma invenção da sociedade ocidental e traçar a origem do mesmo às excursões elitistas dos viajantes europeus da pré-modernidade (Chambers 2000).


� As teorizações em torno do turismo estavam dominadas pelas áreas da economia, geografia, e marketing (Nash 1981, Burns 1999).


� Nash (1996) aponta dois motivos para a falta de interesse nos estudos da antropologia do turismo: por um lado, o estudo do lazer e assuntos relacionados (que não eram levados a sério), e por outro, as questões metodológicas que envolvem este tipo de trabalhos. Ou seja, são os próprios valores da disciplina que desencorajam o estudo do turismo, sendo mesmo responsável por este crescimento retardado.


� A revista interdisciplinar pioneira, Annals of Tourism Research, e alguns artigos nos Annual Reviews. 


� Veja-se o artigo sobre a Madeira como estação de turismo terapêutico, e ainda, Löfgren (1999) e Franklin (2003).


� Sobre as motivações turísticas, acrescente-se o trabalho acerca das tipologias dos turistas de Eric Cohen (1979), que classifica os turistas de acordo com os seus modos de experiências turísticas (motivações, concepções do espaço visitado), e ainda, a tipologia esboçada por Valene Smith (1989) que tem por base a motivação do turista.


� Acerca desta matéria vejam-se por exemplo os trabalhos de Gallarza et al (2002), Hosany et al (2007), Jenkins (1999), McCartney (2008), Morgan et al (2004). 


� In: �HYPERLINK "http://www.americantrails.org/resources/economics/TourismUKecon.html"�http://www.americantrails.org/resources/economics/TourismUKecon.html�, 20-02-2011.


� In: �HYPERLINK "http://www.americantrails.org/resources/economics/TourismUKecon.html"�http://www.americantrails.org/resources/economics/TourismUKecon.html�, 20-02-2011.


� Relembro que esta tese é composta maioritariamente pelos contributos da Antropologia, uma das ciências que contribui para um conhecimento mais aprofundado do turismo. A minha formação de base é em antropologia com uma especialização em Gestão do Património e Acção Cultural.


� Veja-se no anexo 1 os guiões de entrevista utilizados.


� Veja-se o questionário no anexo 2.


� Veja-se o questionário no anexo 3.


� Sejam eles percursos recomendados pela SRTT, pelas autarquias regionais ou pelos guias de viagem. 


� O último a ser organizado pela DRT, o qual será substituído pelo ‘Madeira Nature Festival', uma nova aposta relacionada com as actividades turísticas ao ar livre: no mar, terra  e ar (�HYPERLINK "http://www.dnoticias.pt/actualidade/economia/245565-turismo-aposta-no-brasil-e-nos-eua-em-2011?page=1"�http://www.dnoticias.pt/actualidade/economia/245565-turismo-aposta-no-brasil-e-nos-eua-em-2011?page=1�, acesso a 17 de Janeiro de 2011).


� No ano anterior fui inserida nos grupos de clientes por convite, de forma gratuita e quando havia espaço no transporte.


� Sobre este assunto, fui registando no meu blogue de trabalho (�HYPERLINK "http://filipafernandes.wordpress.com/"�http://filipafernandes.wordpress.com/�) algumas informações acerca das caminhadas, das levadas e veredas da Ilha da Madeira, a sua situação (monitorização) no terreno, sempre acompanhados por uma reportagem fotográfica, bem como outros assuntos associados ao turismo regional. Ver o anexo nº 4 para mais informações.


� Algumas destas designações foram utilizadas pela SRTT – DRT e pela Associação de Promoção da Madeira nas campanhas promocionais da Madeira desde meados da década de 70 do século passado até ao corrente. São exemplo: ‘A Pérola do Atlântico’ usada até 1978, ‘O Jardim Flutuante’ usado entre 1978-1984. Usaram ainda outras, a título de exemplo, ‘Madeira...Uma forma diferente de desfrutar o sol’ (1984-1993), ‘Sinta a Natureza à sua volta’ (1993-2004), e por fim, ‘Body.Mind.Madeira’ este último usado desde 2004 até ao presente.


� É de notar que para este efeito a literatura de língua inglesa é todavia, mais abundante, contudo, são de acrescentar outras fontes em especial na língua francesa e alemã.


� In: Colecção de postais do Arquivo Regional da Madeira.


� As informações fornecidas por Johnson (1885), Taylor (1882), White (1860) revelam preciosos dados acerca da hospedagem oferecida. 


� Hoje as Quintas da Madeira constituem um importante conceito de alojamento que tenta a preservação do património regional. São uma marca distinta, oficial, e promovida individualmente como se pode observar na página seguinte: �HYPERLINK "http://www.quintas-madeira.com/ilha_da_madeira/conceito.aspx"�http://www.quintas-madeira.com/ilha_da_madeira/conceito.aspx�, 19 de Outubro de 2010. 


� A produção de marcadores era, na época, muito comum, existindo como referi, guias de viagens, literatura de viagem, gravuras e estampas, etc., que perduram até ao presente, fornecendo excelentes pistas de trabalho e de análise.


� Note-se que aqueles que se dirigiam para a Madeira provinham de mercados turísticos ainda hoje com grande expressão, nomeadamente, o inglês e o alemão. 


� Pontos percentuais.


�Dados preliminares.


� Este dado refere-se a 2008, já que este se reveste de uma certa mutabilidade consoante os anos. 


� O qual está a ser alvo de investimento com a construção da nova gare marítima no Funchal, e ainda, com a realização de um estudo de opinião que visa encontrar o grau de satisfação dos passageiros e tripulantes dos navios de cruzeiro, conforme foi publicado no Jornal da Madeira. Para mais informações veja-se �HYPERLINK "http://www.jornaldamadeira.pt/not2008.php?Seccao=17&id=138865&sdata=2009-11-24"�http://www.jornaldamadeira.pt/not2008.php?Seccao=17&id=138865&sdata=2009-11-24�, acesso a 24 de Novembro de 2009.


� As “fajãs são pequenas planícies localizadas na base das falésias, construídas com terras provenientes de desmoronamentos” (Quintal 2001:9).


� É referida como sendo “a floresta natural ou indígena da Madeira, que remonta ao Terciário. (...) É por isso uma floresta reliquial paleo-tropical e paleo-mediterrânica que data, pelo menos, do Miocénico. Autêntica relíquia viva, ou fóssil vivo, entrar nela é como penetrar nesse período, recuando milhões de anos, o que para um botânico é comparável a um biólogo descobrir um parque com dinossauros vivos” (Sacadura 1999:208).


� Batata.


� Socalcos; terraços; pequenos tabuleiros de solo arável.


� Destinados à agricultura de sequeiro.


� Adequados às culturas pobres.


� O autor refere-se às décadas de 40/50 do século XX. Nesta altura, os poios ocupavam uma área próxima dos 20.000 ha.


� Contrato efectuado entre proprietário e colono.


� Esta floresta indígena ocupa uma área de 15 mil hectares, sendo mais predominante na costa norte. Esta floresta remonta ao período terciário e inclui espécies como o Til, o Vinhático, o Loureiro, o Barbusano, e todas da família das Lauráceas. 


� “A Laurissilva predomina em zona de ocorrência de nevoeiros, onde se verifica elevada precipitação, com um mínimo de 1700mm/ano, e humidade atmosférica geralmente superior aos 85%. A quase constante presença destes nevoeiros, produzidos pelas massas de ar húmido que transpõem o dorso da Cordilheira central da ilha, na área de distribuição desta floresta, tem uma influência decisiva no seu desenvolvimento, assim como, na produção de água” (Gouveia 2005:75).


� O arquivo da DOP constitui um importante espólio para o estudo das levadas da Ilha da Madeira. Contém informações relativas ao plano geral da distribuição e arrendamento das aguas da Ribeira do Faial, à distribuição de águas da Serra do Faial, à relação dos arrendatários das águas e levadas, mapas de distribuição de águas de rega, registo de receitas das levadas dos Novos Aproveitamentos Hidroagrícolas, registo de receitas das levadas do Estado, e ainda, registo de visitas às obras do Rabaçal. A propósito da relação dos arrendatários das águas e levadas, contam-se informações acerca da levada do Furado (1919, 1924-1926, 1930-1934, 1937), da Levada da Serra de São Jorge (1931-1934), das águas da Serra do Faial (1918-1926), das levadas dos novos aproveitamentos agrícolas (Levada do Norte, Levada da Calheta, Levada Machico - Caniçal, Funchal - Santa Cruz, Levada da água do Alto, Levada da Ponta do Sol) (1963-1970, 1971-1975) e Levada do Rabaçal: Ramal do Estreito da Calheta (1909-1910); Ramal da Calheta (1918, 1920-1921, 1924, 1929, 1933, 1935-1937); Ramal do Arco da Calheta (1924, 1926-1927, 1929); Ramal da Fajã da Ovelha e Ponta do Pargo (1924, 1929-1930).


� Os heréus são os agricultores que possuem uma parte da água de uma dada levada. Pagam a conservação da sua propriedade, e elegem entre si a comissão/associação que administra a levada.


� O giro é “o espaço decorrido entre uma rega de qualquer terreno e a sua rega subsequente, lapso este de dias que em regra nunca se altera e que se mantém com a mais rigorosa fiscalização (Silva e Menezes, 1978:229).


� Num estudo de caso realizado entre 2004 e 2005 na Lombada da Ponta do Sol, o giro foi em média de 15 dias, havendo semanas em que este teve a duração de oito dias (Fernandes 2006).


� Locais de entrega das águas.


� Outra designação usada: rega-se a eito, começando sempre nas terras mais altas e terminado nas mais baixas, aproveitando os desníveis do terreno, ou então a gravidade, aplicando-se neste caso a rega por gravidade (Portela 1996).


�  Dados fornecidos em 2004 pela DSH-SRA.


� Dados retirados das estimativas da População residente e da população média, por distribuição geográfica, segundo o sexo; densidade populacional em 2009, �HYPERLINK "http://estatistica.gov-madeira.pt/DRE_SRPC/IndicadoresEstatisticos/Populacao_Sociedade/Demografia_Censos/Dados_Estatisticos/Estimativas2009.pdf"�http://estatistica.gov-madeira.pt/DRE_SRPC/IndicadoresEstatisticos/Populacao_Sociedade/Demografia_Censos/Dados_Estatisticos/Estimativas2009.pdf�, 22 de Fevereiro de 2011.


� “No contexto da diversificação da oferta turística e de uma mais equilibrada distribuição territorial dos produtos/pontos de atracção, perspectiva-se a exploração da oferta temática por áreas geográficas, associada aos recursos endógenos” (POT). 


� Vejam-se por exemplo os textos de Ribeiro (1996, 1998a, 1998b, 2005, 2006a, 2006b) referentes à questão da água, nos quais aparecem informações acerca das levadas e os seus usos, sobre os passeios a pé, sobre as montanhas e zonas de lazer.


� Veja-se o anexo 5 que contém o mapa com os dois percursos.


� Porém, as obras de requalificação apresentam desvantagens como por exemplo a descaracterização de alguns percursos com a betonização das levadas (Silvino 2006a, 2006b).


� Stephen Smith preconiza que “o turismo como indústria, é o conjunto dos negócios que produzem comodidades para o viajante, independentemente das suas motivações ou características pessoais” (Smith 1988: 189-190).


� O Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma da Madeira “define a estratégia de desenvolvimento do turismo na Região e o modelo territorial a adoptar, com vista a orientar os investimentos, tanto públicos como privados, garantindo o equilíbrio na distribuição territorial dos alojamentos e equipamentos turísticos, bem como um melhor aproveitamento e valorização dos recursos humanos, culturais e naturais” (Decreto Legislativo Regional nº17/2002/M, de 29 de Agosto).


� Este nicho de mercado poderá impulsionar a indústria turística, “já que os consumidores estão a mudar o seu comportamento e atitudes em direcção ao sector turístico procurando novas formas de lazer” (Costa e Buhalis 2006:3).


� Um dos eixos estratégicos de desenvolvimento é a consolidação dos produtos turísticos emergentes, ou seja, melhorar a exploração dos recursos turísticos para a formatação de novos produtos. Neste sentido, os objectivos são “Reforçar a segmentação turística através da consolidação de produtos turísticos emergentes; diversificar a oferta regional, tanto no que se refere à criação de novos produtos turísticos, como em termos de diversificação da oferta complementar” (Decreto Legislativo Regional nº17/2002/M, de 29 de Agosto).


� In: �HYPERLINK "http://www.ap-madeira.pt/madeira/apm/apmquefazemos.asp?Site_Lang=pt"�http://www.ap-madeira.pt/madeira/apm/apmquefazemos.asp?Site_Lang=pt�, acesso a 08 de Abril de 2010.


�In: �HYPERLINK "http://www.ap-madeira.pt/madeira/apm/apmquefazemos.asp?Site_Lang=pt"�http://www.ap-madeira.pt/madeira/apm/apmquefazemos.asp?Site_Lang=pt�, acesso a 09 de Abril de 2010.


�  In: Decreto Regulamentar Regional nº 4/2008/M, de 25 de Março de 2008, que aprova a orgânica da SRTT.


� In: Decreto Legislativo Regional nº17/2002/M, de 29 de Agosto de 2002, pp.02, disponível em �HYPERLINK "http://www.madeiraislands.travel/pls/madeira/docs/F27273/POT.pdf"�http://www.madeiraislands.travel/pls/madeira/docs/F27273/POT.pdf�, acesso a 07 de Abril de 2010.


� In: Decreto Legislativo Regional nº17/2002/M, de 29 de Agosto de 2002, pp.02, disponível em �HYPERLINK "http://www.madeiraislands.travel/pls/madeira/docs/F27273/POT.pdf"�http://www.madeiraislands.travel/pls/madeira/docs/F27273/POT.pdf�, acesso a 07 de Abril de 2010.





� As associações de carácter local e os clubes desempenham um papel diferenciado das entidades mencionadas anteriormente, deste modo, esta matéria será tratada num capítulo posterior, intitulado: Lazer e recreação nas zonas rurais.  


� Sobre este assunto Dimitrius Buhalis afirma que “It is all about what experiences can we create and what feelings we can induce. I am expecting that a lot of organisations will actually use technology to demonstrate what kind of experience they can deliver to their customers and what is their core product and the core services they can offer. This needs to be matched with the requirements of their customer” (�HYPERLINK "http://www.traveldailynews.com/pages/show_page/37471-Technology-adoption-in-the-tourism-industry-is-inevitable-and-essential"�http://www.traveldailynews.com/pages/show_page/37471-Technology-adoption-in-the-tourism-industry-is-inevitable-and-essential�, 16 de Junho de 2010.


� Apenas figuram nesta tabela os dados referentes às empresas de animação turística contactadas no decurso do trabalho de campo e que responderam à solicitação da autora. 


� Os dados constantes desta tabela foram recolhidos junto dos balcões de vendas ou na internet.


� Os dados compilados no quadro foram recolhidos na internet e junto de alguns balcões de Agências de Viagens/Operadores Turísticos (locais, nacionais, estrangeiros) a 04 de Junho de 2010.


� Como referenciado nas estratégias metodológicas, participei activamente nas edições de 2009 e 2010. 


� Este festival foi substituído pelo Madeira Nature Festival que decorreu entre 10 e 16 de Outubro de 2011, o qual incluiu actividades/experiências diversas em terra, no mar e no ar. Veja-se mais informações aqui: �HYPERLINK "http://www.visitmadeira.pt/madeiranaturefestival/"�http://www.visitmadeira.pt/madeiranaturefestival/�, 22 de Dezembro de 2011.


� Veja-se mais informações a este respeito no website oficial do Turismo da Madeira, �HYPERLINK "http://www.madeiraislands.travel/pls/madeira/wsmwalj0.pesquisa?p_lingua=pt&p_sub=1&p_menu=Alojamento"�http://www.madeiraislands.travel/pls/madeira/wsmwalj0.pesquisa?p_lingua=pt&p_sub=1&p_menu=Alojamento�, ou as estatísticas do turismo (DRE 2009c).


� Para além do contacto efectuado por intermédio de entrevista semi-estruturada (ver anexo um referente aos guiões de entrevista), tive a oportunidade de caminhar por duas vezes com o grupo Amigos da Levada, nos passeios à Levada da Fajã da Ama (Maio de 2009) e, ainda, à Levada dos Piornais (Agosto de 2009). Relativamente ao grupo Amigos da Natureza, os dados foram disponibilizados por intermédio de conversa informal com um dos responsáveis do grupo, conforme foi explanado na metodologia.


� Veja-se a página oficial do TOURMAC para mais informações acerca das rotas temáticas, e ainda, sobre os tipos de trilhos existentes: �HYPERLINK "http://www.tourmac.info/pt/rutas/senderos_por_tematica.php?ID_tematica=1"�http://www.tourmac.info/pt/rutas/senderos_por_tematica.php?ID_tematica=1�, 07 de Novembro de 2011.


� Para informações acerca da implementação e homologação dos trilhos pedestres consulte-se o regulamento de homologação dos percursos pedestres aqui: �HYPERLINK "http://www.fcmportugal.com/ResourcesUser/Data/Documentacao_/Regulamentos/RHPP_vWeb.pdf"�http://www.fcmportugal.com/ResourcesUser/Data/Documentacao_/Regulamentos/RHPP_vWeb.pdf�, 07 de Novembro de 2011.


� A FPCM foi criada em 6 de Janeiro de 1945. É uma pessoa colectiva de utilidade pública, atribuída em 15 de Junho de 1978, e constituída sob a forma de associação sem fins lucrativos, dotada do estatuto de utilidade pública desportiva outorgado em 6 de Março de 1996. Compete à FPCM a promoção, regulamentação e condução no espaço nacional, da prática do campismo e montanhismo, incluindo as suas várias disciplinas, destacando-se o autocaravanismo, a escalada nas suas várias vertentes incluindo a de competição, o canyoning,  o pedestrianismo e outras modalidades de ar livre.


� Conforme consta na página oficial da organização, que pode ser consultada aqui: �HYPERLINK "http://www.era-ewv-ferp.com/?page_id=47"�http://www.era-ewv-ferp.com/?page_id=47�, 08 de Novembro de 2011.


� In: �HYPERLINK "http://walking.visitscotland.com/walks/"�http://walking.visitscotland.com/walks/�, 09 de Novembro de 2011.


� Dados compilados do relatório referente a 2009, in �HYPERLINK "http://www.snh.org.uk/pdfs/publications/commissioned_reports/395.pdf"�http://www.snh.org.uk/pdfs/publications/commissioned_reports/395.pdf�, 06 de Junho de 2011. 


� In Summary of research into the Scottish holiday experience for walkers, �HYPERLINK "http://www.visitscotland.org/pdf/walking_summary_2005.pdf"�http://www.visitscotland.org/pdf/walking_summary_2005.pdf�, 24 de Julho de 2009.


� Dados compilados do relatório anual referente a 2008, �HYPERLINK "http://www.turistforeningen.no/files/DNT/Aarsmeldninger/DNT_annual_report_2008.pdf"�http://www.turistforeningen.no/files/DNT/Aarsmeldninger/DNT_annual_report_2008.pdf�, 03 de Junho de 2011.


� Veja-se o relatório em �HYPERLINK "http://193.227.238.56/pls/wsm/docs/F834030923/GastoTuristico_Relatorio_v2.pdf"�http://193.227.238.56/pls/wsm/docs/F834030923/GastoTuristico_Relatorio_v2.pdf�, 26 de Abril de 2011.


� Veja-se o relatório em �HYPERLINK "http://193.227.238.56/pls/wsm/docs/F23388/Estudo_Imagem.pdf"�http://193.227.238.56/pls/wsm/docs/F23388/Estudo_Imagem.pdf�, 26 de Maio de 2011.


� O qual aponta para o seguinte: “a rede de levadas e veredas deverá merecer o desenvolvimento de projectos específicos, seja para a concretização de novos produtos turísticos, seja na lógica da diversificação da oferta no que respeita aos consumos da paisagem – integração em rotas temáticas, por exemplo, tendo em conta a sua preservação em função das capacidades de carga”. 


� Referia-se às várias tutelas que gerem as levadas. 


� Vejam-se os trabalhos: Buckley et al 2008, Chhetri et al 2004, Curry 2001, Den Breejen 2007, Edensor 2000, Hull et al 1992, Hugo 1999, Kay e Moxham 1996, Li et al 2005, Lynn e Brown 2003, Mehmetoglu 2007a, 2007b, Rodrigues e Kastenholz 2010, Robertson Jr. e Babic 2009, Rodrigues 2006, Spencer et al 1999, Vespestad e Lindberg 2010, Vitterso 2000, Waitt e Lane 2003, Wolf et al 2011.


� Procurou-se descortinar apenas qual a situação laboral dos inquiridos, se estariam empregados, desempregados, se eram ou não estudantes e quais os reformados.





� Vejam-se informações detalhadas em �HYPERLINK "http://193.227.238.56/pls/wsm/docs/F834030923/GastoTuristico_Relatorio_v2.pdf"�http://193.227.238.56/pls/wsm/docs/F834030923/GastoTuristico_Relatorio_v2.pdf�, 04 de Outubro de 2011.


� Para mais informação veja-se a tabela correspondente no anexo nº9 referente aos resultados obtidos pelo SPSS.


� É de mencionar que para esta pergunta os inquiridos tinham como resposta 4 opções, sendo que uma delas era de resposta aberta, tendo as respostas sido categorizadas posteriormente, conforme se pode verificar no anexo nº 3 relativo ao questionário aplicado aos caminheiros e, ainda, no anexo nº 9 relativo aos resultados obtidos pelo SPSS.


�As afirmações acima enunciadas resultam dos dados obtidos junto das empresas de animação turística e dos guias de montanha. 


� Vejam-se mais informações na tabela corresponde no anexo nº9. 


� Relembro que a sinalização dos percursos está a cargo, dentro das respectivas áreas de jurisdição, da Direcção Regional de Florestas, do Parque Natural da Madeira, das autarquias locais e das entidades gestoras das levadas. 


� Para mais informações veja-se o documento em �HYPERLINK "http://www.visitscotland.org/pdf/walking_summary_2005.pdf"�http://www.visitscotland.org/pdf/walking_summary_2005.pdf�, 24/07/2009.


� Os restantes 19,99 % dos indivíduos estão distribuídos por outras nacionalidades, mas com valores quase residuais nesta amostra. Veja-se a tabela respectiva no anexo nº9 relativo aos resultados obtidos pelo SPSS. 


� Alguns excertos desta secção foram apresentados na Annual International Conference – ‘The Geographical Imagination’, que decorreu na Royal Geographical Society, em Londres no dia 02 de Setembro de 2011, com a apresentação de uma comunicação intitulada “Travel literature and representations of touristic places: experiences and remembrances of Rabaçal in late 19th century”. E ainda, no Seminário “República e republicanos na Madeira: 1880-1926” que se realizou no Funchal a 28 de Outubro de 2010, com uma comunicação intitulada: “Cartografias do turismo nos finais de oitocentos na ilha da Madeira: lugares, personagens, âmbitos e experiências” (por convite).


� Apesar de a ilha da Madeira ter sido visitada por alemães, como se constata em Wilhelm (1990), neste trabalho deter-me-ei apenas nos visitantes ingleses em consequência da sua maior expressão nos registos escritos.


� Localizado no início do vale da Ribeira da Janela, a maior bacia hidrográfica da ilha da Madeira que resvala de Sul para Norte. As águas que ali existem afluem à freguesia da Ribeira da Janela.  





� As experiências constituem, como refere MacCannell (1999), um dos três elementos centrais do turismo. 


� In: Fundo documental da antiga DTM, anúncio anexado a carta de Novembro de 1973.


� In: Fundo documental antiga DTM, anúncio anexado a carta de Junho de 1955.


� In: Fundo documental antiga DTM, anexado a carta de Março de 1965 para o jornal New York Herald Tribune.


� In: Fundo documental DTM, anúncio publicado no The Times em Janeiro de 1954.


� In: Fundo documental antiga DTM, anúncio publicado no The Times, Junho de 1956.


� In: Fundo documental antiga DTM, anúncio anexado a carta de Maio de 1954, para publicitar o destino Madeira na edição de 1954/55 do “Winter Sunshine”.


� In: Fundo documental antiga DTM, anúncio anexado a carta de 1971.


� Artigo a ser publicado no Annual International Travel News com alusão às caminhadas, anexado a uma carta de Dezembro de 1957 (DTM/ARM).


� In: Sunday Times, 28 Dezembro de 1969.


� In: The Sunday Telegraph, 30 de Outubro de 1966.


� Este valor é elevado e contraditório, mesmo apesar de as grandes obras hidráulicas terem já sido realizadas. E levanta a questão acerca da procura e selecção das informações que se colocam nas brochuras turísticas e demais materiais promocionais. 


� Acerca deste guia não encontrei quaisquer informações. 


� IN: Prospecto turístico da agência SUNTOURS que vende o destino madeira para o inverno de 1978/79.


� In: Brochura Madeira: Campanha “Sinta a natureza à sua volta”, DRT, s/d.


� Bruner entende que as meta-narrativas são os grandes quadros conceptuais onde o turismo funciona. “They are not attached to any locality or to any particular tour, and they are usually taken for granted, not brought to consciousness” (Bruner 2005:21).


� Brochura Turismo Activo, DRT/AP-Madeira, 2009.


� Estes considerandos foram incluídos no blogue de trabalho intitutlado: http://filipafernandes.wordpress.com/.
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